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Prefácio 


Existe um corpo de literatura tão extenso sobre a Grande Revolução, 
incluindo as memórias de praticamente todas as suas principais figuras 
que sobreviveram até à Nova Era, que ainda outro livro que trata dos 
eventos e circunstâncias daquela época de convulsão cataclísmica e 
renascimento pode parecem supérfluos. Os Diários de Turner, no 
entanto, fornecem uma visão sobre os antecedentes da Grande Revolução, 


que é excepcionalmente valiosa para dois 
razões: 


1) É um registo bastante detalhado e contínuo de uma parte da luta 
durante os anos imediatamente anteriores ao culminar da Revolução, 
escrito tal como aconteceu, numa base quotidiana. Assim, está livre da 
distorção que muitas vezes aflige a retrospectiva. Embora existam diários 
de outros participantes nesse poderoso conflito, nenhum que tenha sido 
publicado fornece um registo tão completo e detalhado. 


2) Foi escrito do ponto de vista de um membro comum da Organização 
e, embora sofra ocasionalmente de miopia, é um documento 
totalmente franco. Ao contrário dos relatos registados por alguns dos 
líderes da Revolução, o seu autor não estava atento ao seu lugar na 
história enquanto escrevia. Ao lermos as páginas que se seguem, obtemos 
uma compreensão melhor do que a de qualquer outra fonte, provavelmente, 
dos verdadeiros pensamentos e sentimentos dos homens e mulheres cuja 
luta e sacrifício salvaram a nossa raça no seu momento de maior perigo e 
trouxeram o Novo Era. 


Earl Turner, que escreveu esses diários, nasceu em 43 AEC em Los 
Angeles, que era o nome de uma vasta área metropolitana na costa oeste 
do continente norte-americano na Era Antiga, abrangendo também 
as atuais comunidades de Eckartsville e Wesselton. como grande 
parte da paisagem circundante. 
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Ele cresceu na região de Los Angeles e se formou como engenheiro 
elétrico. 

Após sua educação, ele se estabeleceu perto da cidade de Washington, que 
era então a capital dos Estados Unidos. Ele foi contratado lá por uma empresa 
de pesquisa eletrônica. 

Ele se tornou ativo pela primeira vez na Organização em 12 BNE. Quando 
esse registro começa, em 8 ANE (1991 pela cronologia antiga), Turner tinha 
35 anos e não tinha companheira. 

Esses diários abrangem apenas dois anos da vida de Earl Turner, mas nos 
dão um conhecimento íntimo de alguém cujo nome está inscrito no Registro 
dos Mártires. Só por isso as suas palavras deveriam ter um significado especial 
para todos nós, que nos nossos tempos escolares tivemos a tarefa de 
memorizar os nomes de todos os Mártires naquele Registro sagrado 
que nos foi transmitido pelos nossos antepassados. 

Os diários de Turner consistem, em sua forma manuscrita, em cinco 
grandes livros encadernados em tecido, completamente preenchidos, e 
algumas páginas no início de um sexto. Há muitas inserções e notas 
soltas entre as páginas do livro-razão, aparentemente escritas por Turner 
nos dias em que ele estava fora de sua base e posteriormente interpoladas 
em seu registro permanente. 

Os livros foram descobertos no ano passado, juntamente com uma 
riqueza de outros materiais historicamente importantes, pela mesma equipa 
do Instituto Histórico, liderada pelo professor Charles Anderson, que 
anteriormente descobriu o Centro de Comando Oriental da Revolução nas 
suas escavações perto das ruínas de Washington. É apropriado que sejam 
agora disponibilizados ao público em geral durante este ano, o 100º aniversário 
da Grande Revolução. 


SOU 
Nova Baltimore 


100 de abril 
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Capítulo 1 


16 de setembro de 1991. Hoje finalmente começou! Depois de todos estes 
anos de conversa - e nada mais do que conversa - finalmente tomamos a 
nossa primeira acção. Estamos em guerra com o Sistema e já não é uma 
guerra de palavras. 

Não consigo dormir, então tentarei anotar alguns dos pensamentos que 

estão passando pela minha cabeça. 

Não é seguro falar aqui. As paredes são bastante finas e os vizinhos 

podem ficar surpresos em uma conferência noturna. Além disso, George 

e Katherine já estão dormindo. Apenas Henry e eu ainda estamos acordados, e 
ele está apenas olhando para o teto. 

Estou muito tenso. Estou tão nervoso que mal consigo ficar parado. E estou 
exausto. Estou acordado desde as 5h30 desta manhã, quando George 
telefonou para avisar que as prisões haviam começado, e já passa da meia- 
noite. Fiquei tenso e em movimento o dia todo. 

Mas ao mesmo tempo estou entusiasmado. Finalmente agimos! Até quando 
poderemos continuar a desafiar o Sistema, ninguém sabe. Talvez tudo 
acabe amanhã, mas não devemos pensar nisso. Agora que começámos, 
temos de continuar com o plano que temos vindo a desenvolver com tanto 
cuidado desde os ataques armados, há dois anos. 


Que golpe isso foi para nós! E como isso nos envergonhou! Tudo tão corajoso 


discurso dos patriotas: "O governo nunca tirará minhas armas”, e então nada 
além de humilde submissão quando isso aconteceu. 

Por outro lado, talvez devêssemos sentir-nos encorajados pelo facto de ainda 
haver tantos de nós que tínhamos armas, quase 18 meses depois de a Lei 
Cohen ter proibido toda a propriedade privada de armas de fogo nos Estados 
Unidos. Foi apenas porque muitos de nós desafiamos a lei e escondemos as 
nossas armas em vez de as entregar que o governo não foi capaz de 
agir de forma mais dura contra nós depois dos ataques armados. 


Jamais esquecerei aquele dia terrível: 9 de novembro de 1989. 
Bateram na minha porta às cinco da manhã. Eu estava completamente 
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desavisado quando me levantei para ver quem era. 

Abri a porta e quatro negros entraram no apartamento antes que eu 
pudesse impedi-los. Um deles carregava um taco de beisebol e dois tinham 
longas facas de cozinha enfiadas nos cintos. Aquele que estava com o bastão me 
empurrou para um canto e ficou de guarda com o bastão erguido em posição 


ameaçadora, enquanto os outros três começaram a saquear meu apartamento. 


Meu primeiro pensamento foi que eles eram ladrões. Roubos deste tipo 
tornaram-se demasiado comuns desde a Lei Cohen, com grupos de Negros a forçar 
a entrada em casas de Brancos para roubar e violar, sabendo que mesmo que 


as suas vítimas tivessem armas, provavelmente não ousariam usá-las. 


Então aquele que estava me vigiando mostrou uma espécie de cartão e me 
informou que ele e seus cúmplices eram “deputados especiais” do Conselho 
de Relações Humanas da Virgínia do Norte. 

Eles estavam procurando armas de fogo, disse ele. 

Eu não pude acreditar. Simplesmente não poderia estar acontecendo. Então vi que 

eles usavam tiras de pano verde amarradas no braço esquerdo. 

Enquanto jogavam o conteúdo das gavetas no chão e tiravam as malas do 

armário, ignoravam coisas que os ladrões não teriam deixado passar: meu 
barbeador elétrico novinho em folha, um valioso relógio de bolso de ouro, uma 
garrafa de leite cheia de moedas de dez centavos. Eles estavam procurando armas 
de fogo! 

Logo após a aprovação da Lei Cohen, todos nós na Organização 
tínhamos escondido nossas armas e munições onde não era provável que 
fossem encontradas. Os membros da minha unidade lubrificaram cuidadosamente 
as nossas armas, selaram-nas num tambor de óleo e passaram todo um fim 
de semana tedioso enterrando o tambor num poço de 2,5 metros de profundidade, 
a 320 quilómetros de distância, nas florestas do oeste da Pensilvânia. 

Mas eu mantive uma arma fora do esconderijo. Eu havia escondido meu 
revólver magnum .357 e 50 cartuchos de munição dentro do batente da porta 
entre a cozinha e a sala. Puxando dois pregos soltos e removendo uma tábua do 
batente da porta, eu poderia pegar meu revólver em cerca de dois minutos, 
se precisasse. 
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isto. Eu tinha cronometrado. 
Mas uma busca policial nunca o descobriria. E esses negros 
inexperientes não conseguiriam encontrá-lo nem em um milhão de anos. 
Depois que os três que estavam realizando a busca examinaram todos os lugares 
óbvios, começaram a abrir meu colchão e as almofadas do sofá. Protestei 


vigorosamente contra isso e considerei brevemente tentar resistir. 


Naquela hora houve uma comoção no corredor. 
Outro grupo de investigadores encontrou um rifle escondido debaixo da cama no 
apartamento do jovem casal, no fim do corredor. Ambos foram algemados e 
escoltados à força em direção às escadas. Ambos estavam vestidos apenas 
com roupas íntimas, e a jovem reclamava em voz alta do fato de seu bebê 
estar sendo deixado sozinho no apartamento. 


Outro homem entrou no meu apartamento. Ele era caucasiano, embora tivesse 
uma pele estranhamente escura. Ele também usava uma braçadeira verde e 
carregava uma pasta e uma prancheta. 


Os Blacks o cumprimentaram com deferência e relataram o resultado negativo 
de sua busca: "Não há armas aqui, Sr. Tepper.” 

Tepper passou o dedo pela lista de nomes e números de apartamentos em 
sua prancheta até chegar ao meu. Ele franziu a testa. “Esta é uma situação ruim”, 
disse ele. "Ele tem antecedentes racistas. Foi citado duas vezes pelo Conselho. 
E possuía oito armas de fogo que nunca foram entregues." 


Tepper abriu sua maleta e tirou um objeto pequeno e preto, mais ou menos do 
tamanho de um maço de cigarros, que estava preso por um longo fio a um instrumento 
eletrônico na maleta. Ele começou a mover o objeto preto em longos movimentos 
para frente e para trás pelas paredes, enquanto a pasta emitia um ruído surdo e 
estrondoso. O estrondo aumentou conforme o aparelho se aproximava do interruptor 
de luz, mas Tepper 
convenceu-se de que a mudança foi causada pela caixa de junção de metal 
e pelo conduíte enterrado na parede. Ele continuou sua varredura metódica. 


Enquanto ele passava pelo lado esquerdo do batente da porta da cozinha, o 
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estrondo saltou para um grito agudo. Tepper grunhiu de excitação, e um dos 
negros saiu e voltou alguns segundos depois com uma marreta e um pé de 
cabra. O negro levou menos de dois minutos depois disso para encontrar minha 
arma. 

Fui algemado sem mais delongas e levado para fora. Ao todo, quatro de nós 
fomos presos no meu prédio. Além do casal no corredor, havia um idoso do 
quarto andar. Eles não encontraram uma arma de fogo em seu apartamento, 
mas encontraram quatro cartuchos de espingarda na prateleira do armário. 

A munição também era ilegal. 


O Sr. Tepper e alguns de seus “adjuntos” tinham mais buscas a realizar, mas 
três grandes negros com tacos de beisebol e facas foram deixados para nos 
proteger na frente do prédio. 

Nós quatro fomos obrigados a ficar sentados na calçada fria, em vários 
estados de nudez, por mais de uma hora, até que uma van da polícia 
finalmente veio nos buscar. 

Enquanto outros moradores do prédio saíam para trabalhar, eles nos 
olhavam com curiosidade. Estávamos todos tremendo e a jovem do outro 
lado do corredor chorava incontrolavelmente. 

Um homem parou para perguntar o que estava acontecendo. Um dos nossos 
guardas explicou bruscamente que estávamos todos presos por posse de 
armas ilegais. O homem olhou para nós e balançou a cabeça em 
desaprovação. 

Aí o Negro apontou para mim e disse: “E esse aí é racista”. 

Ainda balançando a cabeça, o homem seguiu em frente. 

Herb Jones, que pertencia à Organização e era uma das pessoas mais 
francas do tipo “eles nunca vão pegar minha arma” antes da Lei Cohen, 
passou rapidamente com os olhos desviados. 

O apartamento dele também foi revistado, mas Herb estava limpo. Ele foi 
praticamente o primeiro homem na cidade a entregar suas armas à polícia 
depois que a aprovação da Lei Cohen o tornou passível de dez anos de 
prisão em uma penitenciária federal se as guardasse. 

Essa era a penalidade que nós quatro enfrentávamos na calçada. Mas não foi 
assim que funcionou. A razão pela qual isso não aconteceu é que os 
ataques que foram realizados em todo o país naquele dia renderam um 
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muito mais peixes do que o Sistema contava: mais de 800 mil pessoas foram 
presas. 

No início, os meios de comunicação esforçaram-se por criar um sentimento 
público suficiente contra nós, para que as detenções se mantivessem. O facto 
de não haver celas de prisão suficientes no país para nos albergar a todos poderia 
ser remediado se nos mandássemos para recintos de arame farpado ao ar livre 
até que novas instalações prisionais pudessem ser preparadas, sugeriram os jornais. 
Em tempo gelado! 

Ainda me lembro da manchete do Washington Post do dia seguinte: 
“Conspiração fascista-racista destruída, armas ilegais apreendidas”. Mas nem 
mesmo o público americano que sofreu lavagem cerebral conseguiu aceitar 
plenamente a ideia de que quase um milhão dos seus concidadãos tinham estado 
envolvidos numa conspiração armada secreta. 

À medida que mais e mais detalhes dos ataques vazavam, a 
inquietação pública crescia. Um dos detalhes que incomodava as pessoas era 
que os invasores haviam, em sua maioria, isentado os bairros 
negros das buscas. A explicação dada inicialmente para isto foi que, uma vez que 
os “racistas” eram os principais suspeitos de portar armas de fogo, havia 
relativamente pouca necessidade de revistar as casas dos negros. 


A lógica peculiar desta explicação ruiu quando se descobriu que um certo número 
de pessoas que dificilmente poderiam ser consideradas "racistas" ou "fascistas" 
tinham sido apanhadas nos ataques. Entre eles estavam dois proeminentes 
colunistas de jornais liberais que já tinham estado na vanguarda da cruzada 
antiarmas, quatro congressistas negros (viviam em bairros brancos) 

e um número embaraçosamente grande de funcionários do governo. 


Descobriu-se que a lista de pessoas a serem atacadas foi compilada 
principalmente a partir de registros de vendas de armas de fogo que todos os 
traficantes de armas eram obrigados a manter. Se uma pessoa entregasse uma 
arma à polícia após a aprovação da Lei Cohen, seu nome seria retirado da lista. 
Caso contrário, a ação permaneceria e ele seria invadido em 9 de novembro — a 
menos que morasse em um bairro negro. 

Além disso, certas categorias de pessoas foram alvo de ataques, quer 


Machine Translated by Google 


já comprou uma arma de fogo de um traficante ou não. Todos os membros da 
Organização foram invadidos. 

A lista de suspeitos do governo era tão grande que vários grupos civis 
“responsáveis” foram designados para ajudar nos ataques. Acho que os planejadores 
do Sistema pensaram que a maioria das pessoas em sua lista havia vendido suas 
armas de forma privada antes da Lei Cohen ou se desfeito delas de alguma outra 
forma. Provavelmente eles esperavam que apenas cerca de um quarto das 
pessoas fossem presas do que realmente foram. 


De qualquer forma, a coisa toda logo se tornou tão embaraçosa e tão 
complicada que a maioria dos presos foi libertada novamente em uma semana. O 
grupo com o qual eu estava - cerca de 600 de nós - ficou detido durante três dias 
no ginásio de uma escola secundária em Alexandria antes de ser libertado. 
Durante esses três dias, fomos alimentados apenas quatro vezes e praticamente 
não dormimos. 

Mas a polícia obteve fotos, impressões digitais e dados pessoais de todos. 
Quando fomos libertados, fomos informados de que ainda estávamos tecnicamente 
presos e que podíamos ser detidos novamente para processo a qualquer momento. 


A mídia continuou gritando por processos por algum tempo, mas a questão foi 
gradualmente deixada morrer. Na verdade, o Sistema tinha estragado bastante o 
caso. 

Durante alguns dias, ficamos todos mais assustados e felizes por sermos livres 
do que qualquer outra coisa. Muitas pessoas na Organização desistiram naquele 
momento. Eles não queriam correr mais riscos. 

Outros permaneceram, mas usaram os ataques armados como 
desculpa para inatividade. Agora que o elemento patriótico da população tinha 
sido desarmado, argumentavam eles, estávamos todos à mercê do Sistema 
e tínhamos de ser muito mais cuidadosos. Eles queriam que cessassemos todas 
as atividades de recrutamento público e "passássemos à clandestinidade”. 

No final das contas, o que eles realmente tinham em mente era que a 
Organização se restringisse doravante a atividades “seguras”, atividades essas 
que consistiriam principalmente em reclamar — melhor ainda, sussurrar 
— Uns aos outros sobre como as coisas estavam ruins. 

Os membros mais militantes, por outro lado, eram a favor de cavar 
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abrir nossos esconderijos de armas e desencadear imediatamente um programa 
de terror contra o Sistema, realizando execuções de juízes federais, editores de 
jornais, legisladores e outras figuras do Sistema. Eles achavam que era o 
momento propício para tal acção, porque na sequência dos ataques armados 
poderíamos ganhar a simpatia do público para tal campanha contra a tirania. 


É difícil dizer agora se os militantes estavam certos. Pessoalmente, acho que 
eles estavam errados — embora eu me considerasse um deles na época. 
Poderíamos certamente ter matado algumas das criaturas responsáveis 
pelos males da América, mas acredito que 
perderam no longo prazo. 

Por um lado, a Organização simplesmente não era disciplinada o 
suficiente para promover o terror contra o Sistema. Havia muitos covardes e 
tagarelas entre nós. Informantes, tolos, fracos e idiotas irresponsáveis 
teriam sido nossa ruína. 

Em segundo lugar, tenho agora a certeza de que fomos demasiado optimistas 
na nossa avaliação do estado de espírito do público. O que confundimos 
com o ressentimento geral contra a revogação dos direitos civis pelo Sistema 
durante os ataques armados foi mais uma onda passageira de desconforto 
resultante de toda a comoção envolvida nas prisões em massa. 

Assim que o público foi tranquilizado pela mídia de que não corria perigo, que 
o governo estava reprimindo apenas os "racistas, fascistas e outros elementos 
anti-sociais" que possuíam armas ilegais, a maioria relaxou novamente e foi de 
volta à TV e aos jornais engraçados. 


Quando começamos a perceber isso, ficamos mais desanimados do que nunca. 
Tínhamos baseado todos os nossos planos — na verdade, toda a lógica 
da Organização — no pressuposto de que os americanos se opunham 
inerentemente à tirania e que, quando o Sistema se tornasse suficientemente 
opressivo, poderiam ser levados a derrubá-lo. Tínhamos subestimado 
gravemente o grau em que o materialismo tinha corrompido os nossos 
concidadãos, bem como até que ponto os seus sentimentos podiam ser 
manipulados pelos meios de comunicação social. 

Enquanto o governo for capaz de manter a economia de alguma forma ofegante 
e ofegante, as pessoas poderão ser condicionadas a 
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aceitar qualquer indignação. Apesar da inflação contínua e do padrão 

de vida em declínio gradual, a maioria dos americanos ainda hoje consegue 
manter a barriga cheia, e temos simplesmente de encarar o facto de que 
essa é a única coisa que conta para a maioria deles. 

Porém, desanimados e incertos como estávamos, começamos a estabelecer 
novos planos para o futuro. Primeiro, decidimos manter o nosso programa de 
recrutamento público. Na verdade, intensificámo-lo e tornámos deliberadamente 
a nossa propaganda tão provocativa quanto possível. O objetivo não era 
apenas atrair novos membros com disposição militante, mas ao mesmo tempo 
expurgar da Organização os covardes e os hobbyistas - os "faladores”. 


Também reforçamos a disciplina. Qualquer pessoa que faltasse a 
uma reunião agendada duas vezes seguidas era expulsa. Qualquer 
pessoa que não cumprisse uma tarefa de trabalho era expulsa. Qualquer 
pessoa que violasse nossa regra contra conversa fiada sobre assuntos 
organizacionais era expulsa. 

Tínhamos decidido ter uma Organização que estaria pronta na próxima vez 
que o Sistema proporcionasse uma oportunidade de ataque. A vergonha 
da nossa incapacidade de agir, na verdade, a nossa incapacidade de agir, em 
1989 atormentou-nos e levou-nos à impiedade. Foi provavelmente o factor 
mais importante para fortalecer a nossa vontade de colocar a Organização 
em condições de combate, apesar de todos os obstáculos. 

Outra coisa que ajudou — pelo menos comigo — foi a constante ameaça 
de nova prisão e processo. Mesmo que eu quisesse desistir de tudo e me 
juntar à turma da TV e das piadas, não conseguiria. Eu não conseguia fazer 
planos para um futuro civil “normal”, sem nunca saber quando poderia ser 
processado ao abrigo da Lei Cohen. (A garantia constitucional de um 
julgamento rápido, é claro, foi “reinterpretada” pelos tribunais até não significar 
mais do que a nossa garantia constitucional do direito de manter e portar armas.) 


Então eu, e sei que isso também se aplica a George, Katherine e Henry, 
me joguei sem reservas no trabalho para a Organização e fiz apenas 
planos para o futuro da Organização. Minha vida privada havia 
deixado de ter importância. 

Se a Organização está realmente pronta, acho que descobriremos 
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em breve. Até agora está bom. O nosso plano para evitar outra rusga em 
massa, como a de 1989, parece ter funcionado. 

No início do ano passado começámos a colocar vários novos membros, 
desconhecidos da polícia política, em agências policiais e em diversas organizações 
quase-oficiais, como os conselhos de relações humanas. 

Eles serviram como nossa rede de alerta precoce e nos mantiveram geralmente 
informados sobre os planos do Sistema contra nós. 

Ficamos surpresos com a facilidade com que conseguimos configurar e operar esta 


rede. Nunca teríamos escapado impunes na época de J. Edgar Hoover. 


É irónico que, embora a Organização tenha sempre alertado o público contra 
os perigos da integração racial da nossa polícia, isto agora se revelou uma bênção 
disfarçada para nós. Os rapazes da “igualdade de oportunidades” realmente fizeram 
um trabalho maravilhoso de destruição no FBI e em outras agências de investigação, 
e como resultado sua eficiência caiu muito. Ainda assim, é melhor não ficarmos 
excessivamente confiantes ou descuidados. 


Meu Deus! São 4h da manhã. Tenho que dormir um pouco! 


Machine Translated by Google 


Capítulo Il 


18 de setembro de 1991: Estes últimos dois dias foram realmente uma 
comédia de erros, e hoje a comédia quase se tornou uma tragédia. 

Quando os outros finalmente conseguiram me acordar ontem, juntamos nossas 
cabeças para descobrir o que fazer. A primeira coisa, todos concordamos, 
era nos armarmos e depois encontrarmos um esconderijo melhor. 

Nossa unidade, isto é, nós quatro, alugou este apartamento com um nome 
falso há quase seis meses, apenas para tê-lo disponível quando 
precisássemos. (Acabamos de vencer a nova lei que exige que o proprietário 
forneça à polícia o número do seguro social de cada novo inquilino, assim 
como quando uma pessoa abre uma conta bancária.) Como ficamos longe 
do apartamento até agora, eu ' Tenho certeza de que a polícia política não 
ligou nenhum de nós a esse endereço. 

Mas é muito pequeno para todos nós vivermos aqui por qualquer período de 
tempo e não oferece privacidade suficiente dos vizinhos. Estávamos ansiosos 
demais para economizar dinheiro quando escolhemos este lugar. 

O dinheiro é o nosso principal problema agora. Pensamos em abastecer este 
lugar com alimentos, remédios, ferramentas, roupas extras, mapas — até mesmo 
uma bicicleta - mas esquecemos do dinheiro. Há dois dias, quando chegou a 
notícia de que iriam recomeçar as detenções, não tivemos oportunidade 
de levantar dinheiro do banco; era muito cedo pela manhã. Agora as nossas 
contas estão certamente congeladas. 

Portanto, temos apenas o dinheiro que estava em nossos bolsos na época: 
um pouco mais de US$ 70 no total (Nota ao leitor: o "dólar" era a unidade 
monetária básica nos Estados Unidos na Era Antiga. Em 1991, dois dólares 
seriam compre um pão de meio quilo ou cerca de um quarto de quilo de açúcar.) 


E nenhum transporte, exceto a bicicleta. Conforme o planejado, todos 
abandonamos nossos carros, pois a polícia estaria procurando por eles. Mesmo 
se tivéssemos mantido um carro, teríamos problemas em tentar conseguir 
combustível para ele. Como nossos cartões de racionamento de 
gasolina são codificados magneticamente com nossos números de 
previdência social, quando os colocamos no computador de um posto de gasolina eles mostrariam 
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cotas bloqueadas - e informar instantaneamente aos federais que monitoram o 
computador central onde estávamos. 

Ontem o George, que é nosso contato com a Unidade 9, pegou a bicicleta e 
pedalou até lá para conversar com eles sobre a situação. 

Eles estão um pouco melhor do que nós, mas não muito. Os seis têm cerca de 
US$ 400, mas estão amontoados em um buraco na parede que é ainda menos 
satisfatório que o nosso, segundo George. 

No entanto, eles têm quatro automóveis e um estoque de combustível de bom 
tamanho. Carl Smith, que está com eles, fez algumas declarações muito convincentes 
placas falsificadas para todos que possuem carro em sua unidade. Deveríamos 
ter feito o mesmo, mas agora é tarde demais. 

Eles ofereceram a George um carro e US$ 50 em dinheiro, que ele aceitou com 
gratidão. Eles não queriam abrir mão de nenhuma gasolina, a não ser o 
tanque cheio do carro que nos deram. 

Isso ainda nos deixou sem dinheiro para alugar outro lugar, sem gasolina suficiente 
para fazer a viagem de ida e volta até nosso esconderijo de armas na Pensilvânia. 
Não tínhamos dinheiro suficiente nem para comprar mantimentos para uma 
semana quando nosso estoque de alimentos acabou, e isso aconteceria em cerca 
de mais quatro dias. 

A rede estará estabelecida em dez dias, mas até lá estaremos por conta própria. 
Além disso, quando a nossa unidade aderir à rede espera-se que já tenha 
resolvido os seus problemas de abastecimento e esteja pronta para entrar em acção 
em conjunto com as outras unidades. 

Se tivéssemos mais dinheiro poderíamos resolver todos os nossos problemas, 
incluindo o problema do combustível. A gasolina está sempre disponível no mercado 
negro, é claro - a US$ 10 o galão, quase o dobro do que custa em um posto de 
gasolina. 

Refletimos sobre nossa situação até esta tarde. Então, desesperados para não perder 
mais tempo, finalmente decidimos sair e pegar algum dinheiro. Henry e eu ficamos 
presos à tarefa, já que não podíamos permitir que George fosse preso. Ele é o 
único que conhece o código da rede. 


Pedimos a Katherine que nos fizesse um ótimo trabalho de maquiagem primeiro. 
Ela gosta de teatro amador e tem o equipamento e o conhecimento para realmente 
mudar a aparência de uma pessoa. 
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Minha inclinação era simplesmente entrar na primeira loja de bebidas que 
encontrássemos, bater na cabeça do gerente com um tijolo e pegar o dinheiro da 
caixa registradora. 

Henry não concordaria com isso, no entanto. Ele disse que não poderíamos usar 
meios que contradissessem nossos fins. Se começarmos a atacar o público para nos 
sustentarmos, seremos vistos como um bando de criminosos comuns, 
independentemente de quão elevados sejam os nossos objectivos. Pior, 
eventualmente começaremos a pensar em nós mesmos da mesma maneira. 

Henry vê tudo em termos de nossa ideologia. Se algo não servir, ele não terá nada a 
ver com isso. 


De certa forma, isso pode parecer impraticável, mas acho que talvez ele esteja certo. 
Somente transformando as nossas crenças numa fé viva que nos guia dia após 
dia poderemos manter a força moral para superar os obstáculos e dificuldades que 
temos pela frente. 


De qualquer forma, ele me convenceu de que, se vamos roubar lojas de 
bebidas, temos que fazê-lo de forma socialmente consciente. Se vamos desmoronar a 
cabeça das pessoas com tijolos, elas devem ser pessoas que merecem isso. 


Ao comparar as listagens das lojas de bebidas nas Páginas Amarelas da lista 
telefônica com uma lista de membros apoiadores do Conselho de Relações 
Humanas da Virgínia do Norte, que havia sido roubada para nós pela garota 
que enviamos para lá para fazer trabalho voluntário para eles, finalmente decidimos 
sobre Licores e Vinhos de Berman, Saul |. Berman, proprietário. 


Não havia tijolos à mão, então nos equipamos com blackjacks que consistiam 
em barras de bom tamanho de sabonete Ivory dentro de meias de esqui longas e 
fortes. Henry também enfiou uma faca no cinto. 

Estacionamos a cerca de um quarteirão e meio do Berman's Liquors, virando 
a esquina. Quando entramos não havia clientes na loja. Um Black estava na caixa 
registradora, cuidando da loja. 

Henry pediu-lhe uma garrafa de vodca numa prateleira alta atrás do balcão. Quando 
ele se virou, deixei que ele acertasse a base do crânio com meu "Ivory Special". Ele 


caiu silenciosamente no chão e 
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permaneceu imóvel. 


Henry esvaziou calmamente a caixa registradora e uma caixa de charutos 
embaixo do balcão onde estavam as notas maiores. Saímos e fomos para o 
carro. Tínhamos ganhado um pouco mais de US$ 800. Foi surpreendentemente 
fácil. 

Três lojas abaixo, Henry parou de repente e apontou para a placa na porta: 
“Berman's Deli”. Sem hesitar um momento, ele abriu a porta e entrou. 
Estimulado por um impulso repentino e imprudente, segui-o em vez de tentar 
detê-lo. 

O próprio Berman estava atrás do balcão, nos fundos. Henry o atraiu 
perguntando o preço de um item perto da frente da loja que Berman não 
conseguia ver claramente por trás do balcão. 

Quando ele passou por mim, deixei que ele acertasse a nuca com toda a força 
que pude. Senti a barra de sabão quebrar com a força do golpe. 

Berman caiu gritando a plenos pulmões. Então ele começou a rastejar 
rapidamente em direção aos fundos da loja, gritando alto o suficiente para 
acordar os mortos. Fiquei completamente nervoso com o barulho e fiquei 
paralisado. 

Mas não Henry. Ele pulou nas costas de Berman, agarrou-o pelos cabelos e 
cortou sua garganta de orelha a orelha com um movimento rápido. 

O silêncio durou cerca de um segundo. Então, uma mulher gorda e de 
aparência grotesca, de cerca de 60 anos - provavelmente a esposa de 
Berman - saiu correndo da sala dos fundos, brandindo um cutelo e emitindo um 
grito estridente. 

Henry atirou nela um grande pote de picles kosher e acertou em cheio. Ela caiu 
em meio a uma chuva de picles e vidros quebrados. 

Henry então esvaziou a caixa registradora, procurou outra caixa de charutos 
embaixo do balcão, encontrou-a e retirou as notas. 

Saí do transe e segui Henry pela porta da frente enquanto a mulher gorda 
começava a gritar novamente. Henry teve que me segurar pelo braço para me 
impedir de correr pela calçada. 

Não demoramos cerca de 15 segundos para voltar para o carro, mas 
pareceram mais 15 minutos. Fiquei apavorado. Demorou mais de uma hora 
até que eu parasse de tremer e conseguisse me controlar o suficiente para 
falar sem gaguejar. Algum terrorista! 
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Ao todo, recebemos US$ 1.426, o suficiente para comprar mantimentos para nós 
quatro por mais de dois meses. Mas uma coisa foi decidida naquele momento: 
Henry terá que roubar mais lojas de bebidas. 

Não tenho coragem para isso, embora pensasse que estava bem até Berman 
começar a gritar. 


19 de setembro: Olhando para trás, para o que escrevi, é difícil acreditar que 
essas coisas realmente aconteceram. Até os ataques armados, há dois anos, minha 
vida era tão normal quanto a de qualquer pessoa pode ser nestes tempos. 


Mesmo depois de ter sido preso e perdido meu emprego no laboratório, ainda 
consegui viver como todo mundo, fazendo trabalhos de consultoria e 
trabalhos especiais para algumas empresas de eletrônicos nessa área. A única 
coisa fora do comum em meu estilo de vida era meu trabalho na Organização. 


Agora tudo é caótico e incerto. Quando penso no futuro fico deprimido. É 
impossível saber o que vai acontecer, mas é certo que nunca poderei voltar 
a vida tranquila e ordeira que tinha antes. 


Parece que o que estou escrevendo é o começo de um diário. Talvez me ajude 
escrever o que aconteceu e quais são meus pensamentos a cada dia. Talvez isso 
acrescente algum foco às coisas, alguma ordem, e torne mais fácil para mim 
manter o controle sobre mim mesmo e me reconciliar com esse novo modo de 
vida. 

É engraçado como toda a excitação que senti na primeira noite aqui desapareceu. 
Tudo o que sinto agora é apreensão. Talvez a mudança de cenário amanhã 
melhore minha perspectiva. Henry e eu iremos até a Pensilvânia buscar nossas 
armas, enquanto George e Katherine tentam encontrar um lugar mais adequado 
para morarmos. 

Hoje fizemos os preparativos para nossa viagem. Originalmente, o plano previa 
que usássemos transporte público até a pequena cidade de Bellefonte e 
depois caminhássemos os últimos dez quilômetros pela floresta até nosso 
esconderijo. Agora que temos um carro, porém, vamos usá-lo. 

Calculamos que precisaríamos apenas de cerca de cinco galões de 
gasolina, além do que já está no tanque, para fazer a viagem de ida e volta. Ser 
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por segurança, compramos duas latas de gasolina de cinco galões do 
operador da frota de táxis em Alexandria, que sempre contrabandeia parte 
de sua cota. 

À medida que o racionamento aumentou durante os últimos anos, também 
aumentou a pequena corrupção de todo tipo. Acho que grande parte da 
corrupção em grande escala no governo que Watergate revelou há alguns 
anos atrás finalmente chegou ao homem comum. Quando as pessoas 
começaram a perceber que os grandes políticos eram corruptos, ficaram 
mais inclinadas a tentar enganar um pouco o Sistema. Toda a nova 
burocracia de racionamento apenas exacerbou a tendência — tal como 
a crescente percentagem de não-brancos em todos os níveis da burocracia. 

A Organização tem sido um dos principais críticos desta 
corrupção, mas agora posso ver que ela nos dá uma vantagem 
importante. Se todos obedecessem à lei e fizessem tudo de acordo com as 
regras, seria quase impossível a existência de um grupo clandestino. 


Não só não poderíamos comprar gasolina, mas milhares de outros 
obstáculos burocráticos com que o Sistema limita cada vez mais a vida 
dos nossos concidadãos seriam intransponíveis para nós. Do jeito que está, 
um suborno a uma autoridade local aqui ou alguns dólares escondidos a um 
funcionário ou secretária lá nos permitirá contornar muitas das 
regulamentações governamentais que, de outra forma, nos enganariam. 


Quanto mais a moralidade pública na América se aproximar da de 
uma república das bananas, mais fácil será para nós operarmos. É claro 
que, com todo mundo pedindo suborno, precisaremos de muito dinheiro. 


Olhando filosoficamente, não se pode evitar a conclusão de que é a 
corrupção, e não a tirania, que leva à derrubada de governos. Um 
governo forte e vigoroso, por mais opressivo que seja, geralmente não 
precisa temer a revolução. Mas um governo corrupto, ineficiente e 
decadente — mesmo benevolente — está sempre pronto para a revolução. O 
Sistema que lutamos é corrupto e opressivo, e devemos agradecer a Deus 
pela corrupção. 

O silêncio sobre nós nos jornais é preocupante. O 
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A coisa de Berman outro dia não estava ligada a nós, é claro, e recebeu 
apenas um parágrafo no Post de hoje. Roubos desse tipo — mesmo 
quando há assassinatos envolvidos — são tão comuns hoje em dia que 
não merecem mais atenção do que um acidente de trânsito. 

Mas o facto de o governo ter lançado uma rusga massiva de membros 
conhecidos da Organização na passada quarta-feira e de quase todos nós, 
mais de 2.000 pessoas, termos conseguido escapar-lhes por entre os dedos 
e desaparecer de vista - porque é que isso não aparece nos jornais? Os meios 
de comunicação social estão a colaborar estreitamente com a polícia política, 
é claro, mas qual é a sua estratégia contra nós? 


Havia um pequeno artigo da Associated Press na última página do jornal 
de ontem mencionando a prisão de nove “racistas” em Chicago e quatro em 
Los Angeles na quarta-feira. O artigo dizia que todos os 13 presos eram 
membros da mesma organização — evidentemente a nossa — mas 
não foram fornecidos mais detalhes. Curioso! 

Estão mantendo silêncio sobre o fracasso da operação para não 
envergonhar o governo? Isso não é típico deles. 

Provavelmente, eles estão um pouco paranóicos com a facilidade com 
que escapamos da prisão. Eles podem temer que uma parte substancial 
do público simpatize connosco e nos esteja a ajudar, e não querem dizer 
nada que possa encorajar os nossos simpatizantes. 


Devemos ter cuidado para que esta falsa aparência de “business as 
usual” não nos induza a relaxar a nossa vigilância. Podemos ter a certeza 
de que a polícia política está num programa intensivo para nos encontrar. 
Será um alívio quando a rede for estabelecida e pudermos mais uma vez 
receber relatórios regulares dos nossos informadores sobre o que os patifes 
estão a fazer. 

Entretanto, a nossa segurança reside principalmente na mudança 
das nossas aparências e identidades. Todos nós mudamos nossos estilos 
de cabelo e tingimos ou descolorimos nossos cabelos. Comecei a usar 
óculos novos com armação pesada em vez dos antigos sem armação, e 
Katherine trocou as lentes de contato por óculos. Henry passou pela 
transformação mais radical, raspando o cabelo 
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barba e bigode. E todos nós temos carteiras de motorista falsas 
bastante convincentes, embora elas não resistam se forem verificadas 
nos registros estaduais. 


Sempre que algum de nós tiver que fazer algo como os assaltos da 

semana passada, Katherine pode fazer uma mudança rápida de trabalho 

e dar-lhe temporariamente uma terceira identidade. Para isso ela conta 

com perucas e truques de plástico que cabem nas narinas e dentro da 

boca e mudam toda a estrutura do rosto de uma pessoa - e até mesmo 

sua voz. Eles não são confortáveis, mas podem ser tolerados por 

algumas horas seguidas, assim como posso ficar sem óculos por um tempo, se necessário. 
Amanhã será um dia longo e difícil. 


Machine Translated by Google 


Capítulo Ill 


21 de setembro de 1991. Todos os músculos do meu corpo doem. Ontem passamos 
10 horas caminhando, cavando e carregando um monte de armas pela floresta. Esta 
noite transferimos todos os nossos suprimentos do antigo apartamento para o nosso 
novo esconderijo. 

Era pouco antes do meio-dia de ontem quando chegamos ao desvio perto de 
Bellefonte e saímos da rodovia. Dirigimos o mais próximo possível do nosso 
esconderijo, mas a antiga estrada de mineração que havíamos usado três anos antes 
estava bloqueada e intransitável a mais de um quilômetro e meio do ponto onde 
pretendíamos estacionar. O banco acima da estrada 
havia desabado e seria necessária uma escavadeira para abrir caminho. (Nota 
ao leitor: Ao longo de seus diários, Turner usou as chamadas “unidades inglesas” 
de medida, que ainda eram de uso comum na América do Norte durante os 
últimos anos da Era Antiga. 

Para o leitor não familiarizado com estas unidades, uma “milha” era 


Au 


1,6 quilômetros, um "galão" tinha 3,8 litros, um "pé" tinha 0,30 metros, uma "jarda" 
tinha 0,91 metros, um "inc. 'tinha 2,5 centímetros e uma” libra "pesava 0,4s quilograma 
-aproximadamente.) 

A consequência foi que fizemos uma caminhada de quase três quilômetros em 
cada sentido, em vez de menos de oitocentos metros. E foram necessárias três 
viagens de ida e volta para levar tudo até o carro. Trouxemos pás, uma corda e 
alguns sacos grandes de lona para correspondência (cortesia do Serviço Postal 
dos EUA), mas, como descobrimos, essas ferramentas eram lamentavelmente 
inadequada para a tarefa. 

Caminhar do carro até o cache com as pás nos ombros foi realmente 
revigorante, depois da longa viagem de Washington. O dia estava agradavelmente 
fresco, os bosques de outono eram lindos e a velha estrada de terra, embora coberta 


de vegetação, proporcionava uma caminhada fácil na maior parte do caminho. 


Mesmo cavando até o topo do tambor de óleo (na verdade, um tambor de 50 
tambor químico de galão com tampa removível) no qual selamos nossas armas 
não era tão ruim. O chão era bastante macio e 
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levamos menos de uma hora para escavar um poço de um metro e meio de 
profundidade e amarrar nossa corda nas alças soldadas à tampa do tambor. 


Então nosso problema começou. Nós dois puxamos a corda com toda a força 
que podíamos, mas o tambor não se movia nem um centímetro. Era como se 
tivesse sido colocado em concreto. 

Embora o tambor cheio pesasse quase 200 quilos, dois de nós conseguimos 
baixá-lo no poço sem muita dificuldade há três anos. Naquela época, é claro, 
havia vários centímetros de espaço livre ao seu redor. Agora a terra havia 
assentado e estava firmemente pressionada contra o metal. 


Desistimos de tentar tirar o tambor do buraco e decidimos abri-lo onde estava. 
Para fazer isso, tivemos que cavar por quase mais uma hora, alargando o 
buraco e abrindo alguns centímetros ao redor do topo do tambor para que 
pudéssemos colocar as mãos na faixa de travamento que prendia a tampa. 
Mesmo assim, tive que entrar no buraco de cabeça, com Henry segurando 
minhas pernas. 

Embora a parte externa do tambor tivesse sido pintada com asfalto para evitar 
corrosão, a própria alavanca de travamento estava completamente enferrujada 
e quebrei a única chave de fenda que tínhamos ao tentar soltá-la. 

Finalmente, depois de muito bater, consegui retirar a alavanca do tambor com a 
ponta de uma pá. Com a faixa de travamento afrouxada, porém, a tampa 
permaneceu tão firme como sempre, aparentemente presa ao tambor pela 
camada de asfalto que aplicamos. 

Trabalhar de cabeça para baixo no buraco estreito era difícil e exaustivo. 

Não tínhamos nenhuma ferramenta satisfatória para enfiar sob a borda da tampa 
e retirá-la. Finalmente, quase em desespero, amarrei mais uma vez a corda 

em uma das alças da tampa. Henry e eu demos um puxão forte e a tampa se 
soltou! 

Depois foi só uma questão de entrar de cabeça no buraco novamente, 
apoiando-me com um braço na borda do tambor, e passar os pacotes de 
armas cuidadosamente embrulhados por cima do meu corpo para que Henry 
pudesse alcançá-los. Alguns dos pacotes maiores - e que incluíam seis latas 
seladas de munição 


eram muito pesados e volumosos para este método e tiveram que ser 
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puxado por uma corda. 

Escusado será dizer que, quando esvaziamos o tambor, eu estava 
completamente cagado. Meus braços doíam, minhas pernas estavam instáveis 
e minhas roupas estavam encharcadas de suor. Mas ainda tínhamos que 
carregar mais de 130 quilos de munições por oitocentos metros através de florestas 
densas, subindo a colina até a estrada, e depois por mais de um quilômetro de volta ao 
carro. 

Com armações de mochila adequadas para distribuir as cargas nas nossas 
costas, poderíamos ter realizado tudo numa só viagem. Poderia ter sido feito 
facilmente em duas viagens. Mas, apenas com os desajeitados sacos de 
correio, que tínhamos de carregar nos braços, foram necessárias três viagens 
terrivelmente dolorosas. 

Tínhamos que parar a cada cem metros ou mais e deixar nossas cargas no chão 
por um minuto, e as duas últimas viagens foram feitas na escuridão total. 
Antecipando uma operação diurna, nem havíamos trazido lanterna. Se 
não planejarmos melhor nossas operações no futuro, teremos tempos difíceis 
pela frente! 


No caminho de volta para Washington, paramos em um pequeno café à beira 
da estrada perto de Hagerstown para comer sanduíches e tomar café. Havia cerca 
de uma dúzia de pessoas no local, e o noticiário das 11 horas estava apenas 
começando na TV atrás do balcão quando entramos. Foi um noticiário que nunca 
esquecerei. 

A grande história do dia era o que a Organização vinha fazendo em Chicago. O 
Sistema, ao que parece, matou um dos nossos, e nós, por sua vez, matamos três 
deles e depois travamos um tiroteio espetacular - e bem-sucedido - com as 
autoridades. Quase todo o noticiário estava ocupado em relatar esses 
acontecimentos. 

Já sabíamos pelos jornais que nove dos nossos membros tinham sido presos 
em Chicago na semana passada e, aparentemente, tinham passado por maus 
bocados na Cadeia do Condado de Cook, onde um deles tinha morrido. Era 
impossível ter a certeza exacta do que tinha acontecido a partir do que o locutor 
de televisão disse, mas se o Sistema se tivesse comportado fielmente à forma, as 
autoridades teriam enfiado o nosso povo individualmente em celas cheias de 
Negros e depois fecharam os olhos e os ouvidos ao que se seguiu. 
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Essa tem sido há muito tempo a forma extralegal do Sistema de punir o nosso 
povo quando não consegue atribuir-lhes nada que possa “grudar” nos tribunais. É 
um castigo mais medonho e terrível do que qualquer coisa que já tenha ocorrido 
numa câmara de tortura medieval ou nos porões da KGB. E eles podem 
escapar impunes porque a mídia geralmente nem admite que isso acontece. 
Afinal, se você está tentando convencer o público de que as raças são realmente 
iguais, como pode admitir que é pior estar trancado em uma cela cheia de 
criminosos negros do que em uma cela cheia de criminosos brancos? 


De qualquer forma, no dia seguinte ao nosso homem - o apresentador disse que 
seu nome era Carl Hodges, alguém de quem eu nunca tinha ouvido falar 
antes - ter sido morto, a Organização de Chicago cumpriu uma promessa que 
havia feito há mais de um ano, no caso de um dos nosso povo já foi gravemente 
ferido numa prisão de Chicago. Eles emboscaram o xerife do condado de Cook do 
lado de fora de sua casa e explodiram sua cabeça com uma espingarda. Eles 
deixaram um bilhete preso em seu corpo que dizia: “Isto é para Carl Hodges”. 

Isso foi no último sábado à noite. No domingo o Sistema estava em pé de 
guerra. O xerife do condado de Cook era um figurão político, um shabbos goy 
de primeira linha, e eles estavam realmente criando o inferno. 

Embora tenham transmitido a notícia apenas para a área de Chicago no 
domingo, eles exibiram vários pilares da comunidade local para denunciar o 
assassinato e a Organização em aparições especiais na TV. Um dos porta- 
vozes era um “conservador responsável” e outro era o chefe da 
comunidade judaica de Chicago. Todos eles descreveram a Organização 
como uma "gangue de fanáticos racistas" e apelaram a "todos os habitantes de 
Chicago com pensamento correto" para cooperarem com a polícia política 
na prisão dos "racistas" que mataram o xerife. 


Bem, esta manhã o conservador responsável perdeu ambas as pernas e sofreu 
graves ferimentos internos quando uma bomba ligada à ignição do seu carro 
explodiu. O porta-voz judeu teve ainda menos sorte. Alguém se aproximou dele 
enquanto ele esperava o elevador no saguão de seu prédio comercial, puxou uma 
machadinha de baixo do casaco, cortou a cabeça do bom judeu do topo às 
omoplatas e depois desapareceu na multidão da hora do rush. O 
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A organização imediatamente assumiu a responsabilidade por ambos os atos. 

Depois disso, realmente bateu no ventilador. O governador de Illinois ordenou 
que tropas da Guarda Nacional entrassem em Chicago para ajudar a polícia 
local e os agentes do FBI na caça aos membros da Organização. Milhares de 
pessoas foram hoje detidas nas ruas de Chicago e solicitadas a provar a sua 
identidade. A paranóia do Sistema está realmente aparecendo. 

Esta tarde, três homens foram encurralados num pequeno prédio de 
apartamentos em Cícero. Todo o quarteirão foi cercado por tropas, enquanto 
os homens presos atiraram com a polícia. As equipes de TV estavam por toda 
parte, ansiosas para não perder o assassinato. 

Um dos homens no apartamento aparentemente tinha um rifle de precisão, 
porque dois policiais negros a mais de um quarteirão de distância foram abatidos 
antes que se percebesse que os negros estavam sendo apontados como alvos e 
que os policiais brancos uniformizados não estavam sendo alvejados. Esta 
imunidade branca aparentemente não foi estendida à polícia política à paisana, no 
entanto, porque um agente do FBI foi morto por uma rajada de tiros de 
submetralhadora vindo do apartamento quando se expôs momentaneamente 
para lançar uma granada de gás lacrimogêneo através de uma janela. 

Assistimos sem fôlego enquanto essa ação era mostrada na tela da TV, 
mas o verdadeiro clímax veio para nós quando o apartamento foi invadido e 
encontrado vazio. Uma rápida busca cômodo por cômodo no prédio também 
não conseguiu encontrar os homens armados. 

A decepção com este resultado ficou evidente na voz do jornalista da TV, mas um 
homem sentado do outro lado do balcão assobiou e bateu palmas quando foi 
anunciado que os “racistas” aparentemente tinham fugido. A garçonete sorriu ao 
ouvir isso, e pareceu-nos claro que, embora certamente não houvesse aprovação 
unânime para as ações da Organização em Chicago, também não havia 
desaprovação unânime. 


Quase como se o Sistema antecipasse esta reacção aos 
acontecimentos da tarde, o cenário noticioso mudou para Washington, onde o 
procurador-geral dos Estados Unidos convocou uma conferência de imprensa 
especial. O procurador-geral anunciou à nação que o governo federal estava 
investindo todas as suas agências policiais no esforço para erradicar a 
Organização. Ele nos descreveu como "depravados, 
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criminosos racistas" que eram motivados exclusivamente pelo ódio e que queriam 
"desfazer todo o progresso em direção à verdadeira igualdade" que tinha sido feito 
pelo Sistema nos últimos anos. 

Todos os cidadãos foram avisados para estarem alertas e para ajudarem o governo 
a desmantelar a “conspiração racista”. Qualquer pessoa que observasse 
qualquer ação suspeita, especialmente por parte de um estranho, deveria denunciá-la 


imediatamente ao escritório do FBI ou ao Conselho de Relações Humanas 
mais próximo. 


E então ele disse algo muito indiscreto, que realmente traiu o quão preocupado o 
Sistema está. Ele afirmou que qualquer cidadão que ocultasse informações sobre 
nós ou nos oferecesse qualquer conforto ou assistência "seria tratado com 
severidade”. Estas foram as suas próprias palavras — o tipo de coisa que se 
poderia esperar ouvir na União Soviética, mas que soaria duramente aos 
ouvidos da maioria dos americanos, apesar dos melhores esforços de 
propaganda dos meios de comunicação para justificá-las. 

Todos os riscos assumidos pelo nosso povo em Chicago foram mais do que 
recompensado ao provocar o procurador-geral a cometer tal erro 
psicológico. Este incidente também prova o valor de manter o Sistema 
desequilibrado com ataques surpresa. Se o Sistema tivesse mantido a calma e pensado 
com mais cuidado sobre uma resposta às nossas ações em Chicago, não só teria 
evitado um erro que nos trará centenas de novos recrutas, mas provavelmente 
teria descoberto uma maneira de ganhar um apoio público muito mais 
amplo. pela sua luta contra nós. 


O noticiário concluiu com o anúncio de que um “especial” de uma hora de 
duração sobre a “conspiração racista” seria transmitido na terça-feira à noite (isto é, 
esta noite). Acabamos de assistir aquele “especial” e foi um verdadeiro trabalho 
de machadinha, cheio de erros e invenções completas e não muito convincente, 
todos nós sentimos. Mas uma coisa é certa: o apagão mediático acabou. Chicago 
conferiu à Organização o status instantâneo de celebridade, e certamente 


devemos ser o tema número um das conversas em todo o país. 


Quando o noticiário da TV da noite passada terminou, Henry e eu engolimos o último 
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da nossa refeição e cambaleamos para fora. Fiquei cheio de emoções: 


entusiasmo, euforia com o sucesso do nosso pessoal em Chicago, 
nervosismo por ser um dos alvos de uma caçada humana em todo o 

país e desgosto por nenhuma de nossas unidades na área de Washington ter 
demonstrado a iniciativa de nossas unidades de Chicago. 

Eu estava ansioso para fazer alguma coisa, e a primeira coisa que me ocorreu 
foi tentar fazer algum tipo de contato com o sujeito do café que parecia 
simpático conosco. Eu queria pegar alguns folhetos do nosso carro e 
colocar um embaixo do limpador de para-brisa de cada veículo no 
estacionamento. 

Henry, que sempre mantém a cabeça fria, vetou enfaticamente a ideia. 
Enquanto estávamos sentados no carro, ele explicou que era uma total loucura 
arriscar-nos a chamar qualquer atenção para nós mesmos até que tivéssemos 
completado a nossa missão atual de entregar com segurança a nossa carga de 
armas à nossa unidade. Além disso, lembrou-me ele, seria uma 
violação da disciplina da Organização se um membro de uma unidade 
clandestina se envolvesse em qualquer actividade de recrutamento directo, 
por mais mínima que fosse. Essa função foi relegada às unidades “legais”. 

As unidades clandestinas consistem em membros conhecidos do 
autoridades e foram marcados para prisão. A sua função é destruir o 


Sistema através de acção directa. 


As unidades “legais” consistem em membros atualmente não conhecidos do 
Sistema. (Na verdade, seria impossível provar que a maioria deles são membros. 
Nisto tomámos uma página do livro dos comunistas.) O seu papel é fornecer- 
nos informações, financiamento, defesa legal e outros apoios. 


Sempre que um “ilegal” identifica um recruta em potencial, ele deve entregar 
a informação a um “legal”, que abordará o possível candidato e o 
sondará. Os “jurídicos” também devem cuidar de todas as atividades de 
propaganda de baixo risco, como a panfletagem. 
A rigor, nem sequer deveríamos ter connosco quaisquer folhetos da 
Organização. 


Esperamos até que o homem que aplaudiu a fuga do nosso 
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membros em Chicago saíram e entraram em uma caminhonete. Passamos por 
ele e anotamos seu número de licença quando saímos do estacionamento. 
Quando a rede for estabelecida, as informações irão para a pessoa 

adequada para acompanhamento. 


Quando voltamos ao apartamento, George e Katherine estavam tão 
entusiasmados quanto Henry e eu. Eles também tinham visto o 
noticiário da TV. Apesar dos esforços do dia, eu não conseguia dormir mais 
do que eles, e todos nós nos amontoamos no carro, George e Katherine 
dividindo o banco de trás com parte de nossa carga gordurosa, e fomos para 
um drive-in a noite toda. Poderíamos ficar no carro e conversar em 
segurança sem levantar suspeitas, e foi isso que fizemos, até de madrugada. 


Uma coisa que decidimos foi que nos mudaríamos imediatamente para os 
novos alojamentos que George e Katherine localizaram ontem. O antigo 
apartamento simplesmente não era satisfatório. As paredes eram tão finas 
que tínhamos que sussurrar uns para os outros para evitar sermos 
ouvidos pelos vizinhos. E tenho certeza de que nossos horários irregulares já 
fizeram com que os vizinhos especulassem sobre o que fazemos da vida. Com 
o Sistema alertando a todos para denunciarem estranhos de aparência 
suspeita, tornou-se extremamente perigoso para nós permanecer em um lugar 
com tão pouca privacidade. 

O novo local é muito melhor em todos os aspectos, exceto no aluguel. 
Temos um prédio inteiro só para nós. Na verdade, é um edifício comercial 
de blocos de cimento que já abrigou uma pequena oficina mecânica em um 
único cômodo tipo garagem no térreo, com escritórios e depósito no andar 
de cima. 

O local foi condenado por estar na faixa de domínio de uma nova via de 
acesso à rodovia que está em fase de planejamento há quatro anos. Como 
todos os projetos governamentais hoje em dia, este também está 
atolado — provavelmente de forma permanente. Embora centenas de 
milhares de homens sejam pagos para construir novas estradas, nenhuma 
delas está realmente a ser construída. Nos últimos cinco anos, a maioria 
das estradas do país deterioraram-se 
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mal e, embora sempre se vejam equipes de reparos por perto, nada parece ser 
consertado. 

O governo nem sequer chegou a comprar o terreno que condenou para a nova 
rodovia, deixando os proprietários com o saco. Legalmente, o dono 
deste prédio não deveria alugá-lo, mas evidentemente ele tem um 
acordo com alguém da prefeitura. A vantagem para nós é que não 
existe nenhum registo oficial da ocupação do edifício — nem números de 
segurança social da polícia, nem inspectores de construção do condado 
ou bombeiros que venham verificar. George só precisa levar US$ 600 
em dinheiro ao proprietário uma vez por mês. 


George acha que o proprietário, um velho armênio enrugado e com forte 
sotaque, está convencido de que pretendemos usar o local para fabricar drogas 
ilegais ou armazenar bens roubados e não quer saber os detalhes. Suponho 
que isso seja bom, porque significa que ele não ficará bisbilhotando. 


O lugar realmente parece um inferno por fora. É cercado em três lados por 
uma cerca de arame enferrujada e flácida. Os terrenos estão cheios de 
aquecedores de água descartados, blocos de motores desmontados e lixo 
enferrujado de todos os tipos. A área de estacionamento de concreto em 
a frente está quebrada e preta com óleo de cárter velho. 

Há uma enorme placa na frente do prédio que se soltou em uma das 
extremidades. Diz: "Soldagem e Usinagem, JT 

Smith & Sons." Metade das vidraças do andar térreo estão faltando, mas 
todas as janelas do andar térreo estão fechadas com tábuas por dentro de 
qualquer maneira. 

O bairro é uma área de produção de luz totalmente suja. Ao nosso lado há 
uma garagem e armazém para uma pequena empresa de transporte 
rodoviário. Os caminhões vão e vêm a qualquer hora da noite, o que significa 
que a polícia não levantará suspeitas se nos vir dirigindo nesta área em horários 
estranhos. 

Então, tendo decidido fazer a mudança, fizemos isso hoje. Como não havia 
eletricidade, água ou gás no novo local, cabia a mim resolver os problemas de 
aquecimento, iluminação e encanamento enquanto os outros 
transportavam nossas coisas. 
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Repor a água foi fácil, assim que localizei o hidrômetro e tirei a tampa. 
Depois de abrir a torneira, arrastei um lixo pesado sobre a tampa do 
medidor para que ninguém da companhia de água pudesse 
encontrá-lo, caso alguém viesse procurar. 


O problema elétrico era bem mais difícil. Ainda havia filas entre o prédio 
e um poste de energia, mas a corrente havia sido cortada no medidor, 
que ficava em uma parede externa. Tive que fazer um buraco com 
cuidado na parede atrás do medidor, por dentro, e depois conectar os 
jumpers nos terminais. Isso me levou a maior parte do dia. 


O resto do meu dia foi ocupado cobrindo cuidadosamente todas as 
fendas nas tábuas das janelas do andar de baixo e pregando papelão 
grosso nas janelas do andar de cima, para que nenhum raio de luz 
pudesse ser visto do prédio à noite. 

Ainda não temos aquecimento nem cozinha além do fogão que 
trouxemos do outro lugar. Mas pelo menos o banheiro funciona agora, 
e nossos alojamentos estão razoavelmente limpos, embora bastante 
vazios. Podemos continuar dormindo no chão em nossos sacos de 
dormir por um tempo e compraremos alguns aquecedores elétricos e 
algumas outras comodidades nos próximos dias. 
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Capítulo IV 


30 de setembro de 1991. Houve tanto trabalho na última semana que não 
tive tempo de escrever. Nosso plano para configurar a rede era simples e 
direto, mas realizá-lo exigiu um esforço enorme, pelo menos da minha parte. 
As dificuldades que tive de superar enfatizaram mais uma vez o fato 
de que mesmo os planos mais bem elaborados podem ser perigosamente 
enganosos, a menos que incluam neles uma grande flexibilidade para permitir 
problemas imprevistos. 


Basicamente, a rede que liga todas as unidades da Organização 
depende de dois modos de comunicação: correios humanos e transmissões 
de rádio altamente especializadas. Sou responsável não apenas pelo 
equipamento de recepção de rádio de nossa própria unidade, mas também 
pela manutenção geral e supervisão dos receptores das outras onze unidades 
na área de Washington e dos transmissores do Comando de 
Campo de Washington e da Unidade 9. O que realmente atrapalhou minha 
semana foi a decisão de última hora do WFC de equipar a Unidade 2 também 
com um transmissor. Eu tive que fazer o equipamento. 

Da forma como a rede está configurada, todas as comunicações que 
requerem consultas ou longos briefings ou relatórios de situação são feitas 
oralmente, cara a cara. Agora que a companhia telefónica mantém 
um registo informatizado de todas as chamadas locais, bem como das 
chamadas de longa distância, e com a polícia política a monitorizar tantas 
conversas, os telefones estão excluídos do nosso uso, excepto em emergências incomuns. 

Por outro lado, mensagens de natureza padronizada, que podem ser 
codificadas de forma fácil e breve, são geralmente transmitidas por 
rádio. A Organização pensou muito no desenvolvimento de um 
"dicionário" de quase 800 mensagens diferentes e padronizadas, cada uma 
das quais pode ser especificada por um número de três dígitos. 

Assim, num determinado momento, o número “2006” poderá especificar 
a mensagem: “A operação agendada pela Unidade 6 será adiada 
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até novo aviso.” Uma pessoa em cada unidade memorizou todo o dicionário de 
mensagens e é responsável por saber sempre qual é a codificação numérica atual 
do dicionário. Em nossa unidade, essa pessoa é George. 


Na verdade, não é tão difícil quanto parece. O dicionário de mensagens está 
organizado de uma forma muito ordenada e, uma vez memorizada a sua estrutura 
básica, não é muito difícil memorizar tudo. 

A codificação numérica das mensagens muda aleatoriamente a cada poucos dias, 
mas isso não significa que George tenha que aprender o dicionário novamente; ele 
só precisa saber a nova designação numérica de uma única mensagem 

e poderá então elaborar as designações para todas as outras em sua cabeça. 


A utilização deste sistema de codificação permite-nos manter contacto rádio com 
boa segurança, utilizando equipamentos extremamente simples e portáteis. 
Dado que as nossas transmissões de rádio nunca excedem um segundo de duração 
e ocorrem muito raramente, é pouco provável que a polícia política obtenha uma 
localização direccional de qualquer transmissor ou seja capaz de descodificar 
qualquer mensagem interceptada. 


Nossos receptores são ainda mais simples que nossos transmissores e são uma 
espécie de cruzamento entre um receptor de transmissão de bolso transistorizado 
e uma calculadora de bolso. Eles permanecem "ligados" o tempo todo, e se um pulso 
numérico com a codificação de tom correta for transmitido por qualquer um 
de nossos transmissores na área, eles irão captá-lo, exibir e manter uma leitura 
numérica, quer estejam sendo monitorados no 
momento ou não. 

Até agora, a minha principal contribuição para a Organização tem sido o 
desenvolvimento deste equipamento de comunicações - e, de facto, o fabrico de 
uma boa parte dele. 

A primeira série de mensagens transmitidas pelo Comando de Campo de 
Washington a todas as unidades nesta área foi no domingo. Deu 
instruções para cada unidade enviar seu homem de contato a um local 
numericamente especificado para receber instruções e entregar um relatório da 
situação da unidade. 

Quando George voltou da reunião de domingo, ele transmitiu o 
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novidades para o resto de nós. A essência da questão é que, embora ainda 
não tenha havido problemas na área de Washington, o WFC está preocupado com 
os relatórios que recebeu dos nossos informadores da polícia política. 


O Sistema está fazendo de tudo para nos pegar. Centenas de pessoas 
suspeitas de terem simpatia pela Organização ou alguma afiliação remota 
connosco foram presas e interrogadas. 

Entre estes estão vários dos nossos “legais”, mas aparentemente as 
autoridades ainda não conseguiram atribuir nada definitivo a nenhum deles e 
os interrogatórios não produziram quaisquer pistas reais. 

Ainda assim, a reacção do Sistema aos acontecimentos da semana passada 
em Chicago foi mais generalizada e mais enérgica do que o esperado. 


Uma coisa em que eles estão trabalhando é um sistema informatizado 
e universal de passaportes internos. Toda pessoa com 12 anos ou mais de idade 
receberá um passaporte e será obrigada, sob ameaça de penalidades severas, a 
carregá-lo o tempo todo. Não só uma pessoa pode ser parada na rua por qualquer 
agente policial e pedir-lhe que mostre o seu passaporte, mas eles elaboraram 
um plano para tornar os passaportes necessários para muitas operações 
diárias, como comprar uma passagem aérea, de ônibus ou de trem, registrar- 
se em motel ou hotel e receber qualquer atendimento médico em hospital ou 
clínica. 

Todas as bilheterias, motéis, consultórios médicos e similares serão equipados 
com terminais de computador ligados por linhas telefônicas a um enorme banco de 
dados e centro de informática nacional. O número do passaporte codificado 
magneticamente de um cliente será inserido rotineiramente no computador sempre 
que ele comprar uma passagem, pagar uma conta ou se registrar para um voo. 
serviço. Caso haja alguma irregularidade, uma luz de alerta acenderá na delegacia 
mais próxima, mostrando a localização do terminal de computador 
infrator - e do infeliz cliente 

Eles vêm desenvolvendo esse sistema de passaporte interno há vários anos e 
têm tudo planejado detalhadamente. A única razão pela qual não foi posto 
em funcionamento foram os gritos dos grupos de defesa das liberdades civis, 
que o vêem como mais um grande passo em direcção a um Estado policial — o que, 
claro, é. Mas agora o Sistema tem certeza de que pode 
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anular a resistência dos libertários usando-nos como desculpa. 
Tudo é permitido na luta contra o “racismo”! 

Serão necessários pelo menos três meses para instalar o 
equipamento necessário e colocar o sistema operacional, mas eles estão 
avançando com isso o mais rápido que podem, pensando em anunciá- 
lo enquanto aguardam o cumprimento, com total apoio da mídia. Mais tarde, o 
sistema será gradualmente expandido, sendo eventualmente necessários 
terminais de computador em todos os estabelecimentos retalhistas. Nenhuma 
pessoa poderá fazer uma refeição em um restaurante, pegar a roupa 
lavada ou comprar mantimentos sem ter o número do passaporte lido 
magneticamente por um terminal de computador ao lado da caixa registradora. 

Quando as coisas chegarem a esse ponto, o Sistema terá realmente um 
controle bastante rígido sobre os cidadãos. Com o poder dos computadores 
modernos à sua disposição, a polícia política será capaz de localizar 
qualquer pessoa a qualquer momento e saber exatamente onde esteve e o 
que fez. Teremos que pensar muito para contornar esse sistema de 
passaporte. 

Pelo que os nossos informadores nos disseram até agora, não será uma 
simples questão de falsificar passaportes e inventar números falsos. Se o 
computador central detectar um número falso, um sinal será enviado 
automaticamente para a delegacia de polícia mais próxima. A mesma coisa 
acontecerá se John Jones, que mora em Spokane e usa seu passaporte para 
comprar mantimentos lá, de repente parecer estar comprando mantimentos 
também em Dallas. Ou mesmo se, quando o computador localizar Bill Smith 
em segurança em uma pista de boliche na Main Street, ele aparecer 
simultaneamente em uma lavanderia a seco do outro lado da cidade. 


Tudo isto é uma perspectiva incrível para nós — algo que tem sido tecnicamente 
viável já há algum tempo, mas que, até recentemente, nunca teríamos sonhado 
que o Sistema iria realmente tentar. 

Uma notícia que George trouxe de seu briefing foi uma convocação para que 
eu fizesse uma visita imediata à Unidade 2 para resolver um problema técnico 
que eles tinham. Normalmente, nem George nem eu saberíamos a localização 
da base da Unidade 2, e se fosse necessário encontrar alguém daquela 
unidade, a reunião teria ocorrido 
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em outro lugar. Este problema exigiu que eu fosse ao esconderijo deles, 
e George repetiu para mim as instruções que lhe haviam sido dadas. 


Eles estão em Maryland, a mais de 30 milhas de nós, e, como eu tinha que levar 
todas as minhas ferramentas comigo, levei o carro. 

Eles têm um lugar agradável, uma grande casa de fazenda e 
vários anexos em cerca de 40 acres de prados e bosques. Há oito membros 
em sua unidade, um pouco mais do que na maioria, mas aparentemente nenhum 
deles sabe qual é o volt de um ampere ou qual é a ponta de uma chave de fenda. 
Isso é incomum, porque algum cuidado deveria ter sido tomado ao formar nossas 
unidades para distribuir habilidades valiosas de maneira sensata. 


A Unidade 2 está razoavelmente próxima de duas outras unidades, mas 
todas as três estão inconvenientemente longe das outras nove unidades da área 
de Washington - e especialmente da Unidade 9, que era a única unidade com 
um transmissor para entrar em contato com o WFC. Por causa disso, o WFC 
decidiu fornecer um transmissor à Unidade 2, mas não conseguiu fazê-lo funcionar. 
A razão de sua dificuldade tornou-se óbvia assim que me levaram à cozinha, 
onde seu transmissor, uma bateria de automóvel e alguns fios e fios 
estavam espalhados sobre uma mesa. Apesar das instruções explícitas que 
preparei para cada transmissor e apesar das marcações claramente visíveis ao 
lado dos terminais na caixa do transmissor, eles conseguiram conectar a bateria 
ao transmissor com a polaridade errada. 


Suspirei e pedi a alguns de seus colegas que me ajudassem a trazer meu 
equipamento do carro. Primeiro verifiquei a bateria e descobri que ela estava 
quase completamente descarregada. Eu disse a eles para colocarem a bateria 
no carregador enquanto eu verificava o transmissor. Carregador? Que carregador, 
eles queriam saber? Eles não tinham um! 

Devido à incerteza da disponibilidade de energia eléctrica a partir das linhas 
actualmente, todos os nossos equipamentos de comunicações são operados 
a partir de baterias de armazenamento que são carregadas lentamente a partir 
das linhas. Dessa forma, não estaremos sujeitos aos apagões e quedas de 
energia que se tornaram um fenômeno semanal, senão diário. 


Machine Translated by Google 


nos últimos anos. 

Tal como acontece com a maioria das outras instalações públicas neste país, 
quanto mais elevado é o preço da electricidade, menos confiável se 
torna. Em Agosto deste ano, por exemplo, o serviço eléctrico residencial na 
área de Washington esteve completamente interrompido durante um total 
médio de quatro dias, e a tensão foi reduzida em mais de 15 por cento durante 
um total médio de 14 dias. 

O governo continua realizando audiências, conduzindo investigações 
e divulgando relatórios sobre o problema, mas ele só piora. Nenhum dos 
políticos está disposto a enfrentar as verdadeiras questões aqui envolvidas, 
uma das quais é o efeito desastroso que a política externa de Washington 
dominada por Israel durante as últimas duas décadas teve no fornecimento 
de petróleo estrangeiro à América. 


Mostrei-lhes como conectar a bateria ao caminhão para uma carga de 
emergência e depois comecei a examinar o transmissor para ver que danos 
haviam sido causados. Um carregador para a bateria teria que ser encontrado 
mais tarde. 

A parte mais crítica do transmissor, a unidade de codificação que gera o 
sinal digital a partir do teclado de uma calculadora de bolso, parecia estar 
OK. Ele foi protegido por um diodo contra danos devido a um erro de polaridade. 
No próprio transmissor, porém, três transistores haviam sido queimados. 


Eu tinha certeza de que o WFC tinha pelo menos mais um transmissor 
sobressalente em estoque, mas, para descobrir, teria que enviar uma 
mensagem a eles. Isso significava enviar um mensageiro à Unidade 9 para 
transmitir uma consulta e depois providenciar para que alguém do WFC nos 
entregasse o transmissor. Hesitei em incomodar o WFC, tendo em vista a 
nossa política de restringir as transmissões de rádio das unidades de campo 
a mensagens de alguma urgência. 

Como a Unidade 2 precisava de um carregador de bateria de qualquer maneira, 
decidi obter os transistores de reposição em uma loja de suprimentos comerciais 
ao mesmo tempo em que comprei um carregador e instalei-os eu mesmo. 
Localizar as peças que eu precisava acabou sendo mais fácil de falar do que 
fazer, e já passava das seis da tarde quando finalmente voltei ao 
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casa de fazenda. 


O medidor de combustível do carro estava escrito “vazio” quando estacionei 
na garagem. Com medo de arriscar usar meu cartão de racionamento de 
gasolina em um posto de gasolina e sem saber onde encontrar gasolina 
no mercado negro por ali, tive que pedir ao pessoal da Unidade 2 que me 
desse alguns galões de combustível para voltar para casa. Bem, senhor, 
eles não apenas tinham um total de cerca de um galão em seu caminhão, 
mas também não sabiam onde encontrar gasolina no mercado negro. 

Eu me perguntei como um grupo de pessoas tão inepto e sem recursos 
sobreviveria como uma unidade subterrânea. Parece que eram todas 
pessoas que a Organização decidiu que não seriam adequadas para 
atividades de guerrilha e que foram agrupadas numa unidade. Quatro deles 
são redatores do departamento de publicações da Organização e 
desenvolvem seu trabalho na fazenda, produzindo exemplares para 
panfletos e folhetos de propaganda. Os outros quatro atuam apenas como 
coadjuvantes, mantendo o local abastecido com alimentos e outras 
necessidades. 

Como ninguém na Unidade 2 realmente precisa de transporte automotivo, 
eles não se preocuparam muito com combustível. Finalmente, um 
deles se ofereceu para sair mais tarde naquela noite e retirar um pouco 
de gasolina de um veículo em uma fazenda vizinha. Foi nessa época que 
tivemos outra falha de energia na área, então não pude usar meu 
ferro de soldar. Eu desisti por hoje. 

Levei todo o dia seguinte e até a noite passada para finalmente fazer o 
transmissor funcionar corretamente, por causa de várias dificuldades que 
não havia previsto. Quando o trabalho finalmente ficou pronto, por 
volta da meia-noite, sugeri que o transmissor fosse instalado em um local 
melhor que a cozinha, de preferência no sótão, ou pelo menos no segundo 
andar da casa. 

Encontramos um local adequado e levamos tudo para cima. No processo, 
consegui deixar cair a bateria no pé esquerdo. 

No começo eu tive certeza de que havia quebrado o pé. Eu não conseguia parar de jeito nenhum. 

O resultado foi que passei mais uma noite na casa da fazenda. 

Apesar das suas deficiências, todos na Unidade 2 foram realmente 
muito gentis comigo e apreciaram devidamente os meus esforços em 
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em seu nome. 


Como havia sido prometido, o combustível roubado foi fornecido para 
minha viagem de volta. Além disso, insistiram em carregar o carro com uma 
grande quantidade de comida enlatada para eu levar de volta, da qual pareciam 
ter um suprimento ilimitado. Perguntei onde eles conseguiram tudo isso, mas 
a única resposta que recebi foi um sorriso e a garantia de que poderiam 
conseguir muito mais quando precisassem. Talvez eles sejam mais 
engenhosos do que eu pensava a princípio. 

Eram 10 horas da manhã quando voltei ao nosso prédio. 

George e Henry já estavam fora, mas Katherine me cumprimentou enquanto 
abria a porta da garagem para eu entrar. Ela perguntou se eu já tinha tomado 
café da manhã. 

Eu disse a ela que tinha comido com a Unidade 2 e não estava com fome, 
mas que estava preocupado com a condição do meu pé, que latejava 
dolorosamente e tinha inchado quase duas vezes em relação ao tamanho normal. 
Ela me ajudou enquanto eu subia as escadas até os alojamentos e depois 
me trouxe uma grande bacia com água fria para molhar meu pé. 


A água fria aliviou o latejar quase imediatamente, e recostei-me, agradecido, 
nos travesseiros que Katherine colocou atrás de mim no sofá. Expliquei 
como havia machucado o pé e trocamos outras notícias sobre os 
acontecimentos dos últimos dois dias. 

Os três passaram todo o dia de ontem montando prateleiras, fazendo 
pequenos reparos e terminando a limpeza e pintura que nos manteve 
ocupados por mais de uma semana. Com todos os móveis que compramos 
anteriormente para o local, ele está realmente começando a parecer habitável. 
Uma grande melhoria em relação à oficina mecânica vazia, fria e suja que 
era quando nos mudamos. 

Ontem à noite, Katherine me informou, George foi convocado pelo rádio 
para outra reunião com um homem do WFC. Então, esta manhã, ele e Henry 
saíram juntos, dizendo apenas que ficariam fora o dia todo. 


Devo ter cochilado por alguns minutos e, quando acordei, estava sozinho e 
meu pedilúvio não estava mais frio. Meu pé estava muito melhor, porém, e o 
inchaço havia diminuído visivelmente. Eu decidi 
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tomar um banho. 


O chuveiro é um arranjo improvisado, apenas com água fria, que Henry e eu 
instalamos em um grande armário na semana passada. Fizemos o 
encanamento e colocamos luz, e Katherine cobriu as paredes e o chão com 
vinil autoadesivo para impermeabilização. O armário dá para o quarto que 
George, Henry e eu usamos para dormir. 

Dos outros dois cômodos acima da loja, Katherine usa o menor como quarto, 
e o outro é uma sala comum que também serve como cozinha e área de 
alimentação. 

Tirei a roupa, peguei uma toalha e abri a porta do chuveiro. E lá estava 
Katherine, molhada, nua e linda, parada sob a lâmpada nua e se enxugando. 
Ela olhou para mim sem surpresa e não disse nada. 


Fiquei ali por um momento e então, em vez de me desculpar e fechar a porta 
novamente, estendi impulsivamente os braços para Katherine. 
Hesitante, ela deu um passo em minha direção. A natureza a levou 
Curso. 

Depois disso, ficamos deitados na cama por um longo tempo e conversamos. 
Foi a primeira vez que conversei de verdade com Katherine, a sós. Ela 
é uma garota carinhosa, sensível e muito feminina, sob o exterior tranquilo 
e profissional que sempre manteve em seu trabalho na Organização. 


Há quatro anos, antes dos ataques armados, ela era secretária de um 
congressista. Ela morava em um apartamento em Washington com outra 
garota que também trabalhava no Capitólio. Uma noite, quando Katherine 
voltou do trabalho, encontrou o corpo de sua colega de apartamento caído em 
uma poça de sangue no chão. Ela havia sido estuprada e morta por um intruso 
negro. 

É por isso que Katherine comprou uma pistola e a guardou mesmo depois 
que a Lei Cohen tornou ilegal a posse de armas. Então, junto com quase um 
milhão de outras pessoas, ela foi envolvida nos ataques armados de 1989. 
Embora ela nunca tivesse tido qualquer contato anterior com a 
Organização, ela conheceu George no centro de detenção onde ambos 
foram detidos após serem presos. 

Katherine tinha sido apolítica. Se alguém tivesse perguntado a ela, durante o 
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Na época em que trabalhava para o governo ou, antes disso, quando era estudante 
universitária, provavelmente teria dito que era uma “liberal”. 

Mas ela era liberal apenas da maneira estúpida e automática que a 
maioria das pessoas é. Sem realmente pensar sobre isso ou tentar analisá-lo, 
ela aceitou superficialmente a ideologia antinatural propagada pelos 
meios de comunicação de massa e pelo governo. Ela não tinha nada de 
intolerância, nada de culpa e ódio de si mesma que são necessários para se 
tornar um liberal realmente comprometido e em tempo integral. 

Depois que a polícia os libertou, George deu-lhe alguns livros sobre raça e 
história e algumas publicações da Organização para ler. Pela primeira vez na 
vida, ela começou a pensar seriamente nas importantes questões raciais, 
sociais e políticas que estavam na origem dos problemas do dia. 


Ela descobriu a verdade sobre a farsa da “igualdade” do Sistema. Ela 
adquiriu uma compreensão do papel histórico único dos judeus como fermento da 
decomposição de raças e civilizações. Mais importante ainda, ela começou 
a adquirir um sentido de identidade racial, superando uma vida inteira 
de lavagem cerebral com o objetivo de reduzi-la a um átomo humano isolado num 
caos cosmopolita. 

Ela havia perdido seu emprego no Congresso em consequência de sua prisão e, 
cerca de dois meses depois, foi trabalhar para a Organização como datilógrafa 
em nosso departamento de publicações. Ela é inteligente e trabalhadora, e logo 
foi promovida a revisora e depois a editora. Ela escreveu alguns artigos para 
publicações da Organização, principalmente explorando o papel das mulheres 
no movimento e na sociedade em geral, e no mês passado foi nomeada editora 
de uma nova publicação trimestral da Organização dirigida especificamente às 
mulheres. 

Sua carreira editorial foi agora arquivada, é claro, pelo menos 
temporariamente, e sua contribuição mais útil para o nosso esforço atual é sua 
notável habilidade em maquiagem e disfarce, algo que ela desenvolveu no 
trabalho de teatro amador quando era estudante. 

Embora seu contato inicial tenha sido com George, Katherine nunca se 
envolveu emocional ou romanticamente com ele. Quando se conheceram, 
George ainda era casado. Mais tarde, depois que a esposa de George, que nunca 
aprovou seu trabalho para a Organização, o deixou 
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e Katherine ingressaram na Organização, ambos estavam ocupados 
demais em departamentos diferentes para ter muito contato. George, na 
verdade, cujo trabalho como arrecadador de fundos e organizador itinerante o 
manteve na estrada, não passava muito tempo em Washington. 

É apenas uma coincidência que George e Katherine tenham sido designados 
juntos para esta unidade, mas George obviamente sente um 
interesse proprietário por ela. Embora Katherine nunca tenha feito ou dito 
nada que apoiasse minha suposição, até esta manhã eu tinha como certo, pelo 
comportamento de George em relação a ela, que havia pelo menos uma 
tentativa de relacionamento entre eles. 

Como George é nominalmente nosso líder de unidade, até agora mantive sob 
controle minha atração natural por Katherine. Agora temo que a situação 
tenha se tornado um pouco estranha. Se George não conseguir se ajustar 
graciosamente a isso, as coisas ficarão tensas e só poderão ser resolvidas 
por algumas transferências de pessoal entre nossa unidade e outras na área. 


Por enquanto, porém, há outros problemas com os quais nos preocupar — 
os grandes! Quando George e Henry finalmente voltaram esta noite, 
descobrimos o que eles estiveram fazendo o dia todo: vigiando a sede 
nacional do FBI no centro da cidade. Nossa unidade recebeu a tarefa de explodi- 
lo! 

A ordem inicial veio do Comando Revolucionário, e um homem foi 
enviado do Centro de Comando Oriental para o briefing do WFC que George 
compareceu no domingo para examinar os líderes das unidades locais e escolher 
um para esta missão. 

Aparentemente, o Comando Revolucionário decidiu tomar a ofensiva 
contra a polícia política antes que prendam muitos mais dos nossos “legais” 
ou terminem de instalar o seu sistema informatizado de passaportes. 


George recebeu a palavra depois de ser convocado pelo WFC para um segundo 
briefing ontem. Um homem da Unidade 8 também esteve no briefing 
de ontem. A Unidade 8 nos ajudará. 

O plano, grosso modo, é este: a Unidade 8 garantirá uma grande quantidade 
de explosivos — entre cinco e dez toneladas. Nossa unidade irá sequestrar um 
caminhão fazendo uma entrega legítima na sede do FBI, ponto de encontro 
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em um local onde a Unidade 8 estará esperando com os explosivos e troque as 
cargas. Em seguida, entraremos na área de recebimento de carga do prédio 
do FBI, acenderemos o fusível e deixaremos o caminhão. 

Enquanto a Unidade 8 resolve o problema dos explosivos, temos de resolver 
todos os outros detalhes da missão, incluindo a determinação dos 
horários e procedimentos de entrega de carga do FBI. Foi-nos dado 
um prazo de dez dias. 


Meu trabalho será o projeto e construção do mecanismo de 
a própria bomba. 
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Capítulo V 


3 de outubro de 1991. Estou interrompendo meu trabalho no projeto 
do FBI com algumas atividades de faz-tudo em nosso prédio. Ontem à 
noite terminei nosso sistema de alarme perimetral e hoje fiz um trabalho 
duro e muito sujo em nosso túnel de fuga de emergência. 

Ao longo de ambos os lados e na parte de trás do prédio, enterrei uma 
fileira de almofadas sensíveis à pressão, conectadas a uma luz e a um 
alarme interno. As almofadas são do tipo que costuma ser instalado sob 
capachos dentro das lojas para sinalizar a chegada de um cliente. 
Consistem em tiras de metal de 60 centímetros de comprimento seladas 
dentro de uma folha de plástico flexível e são à prova d'água. Cobertos 
com uma polegada de solo, eles são indetectáveis, mas nos avisarão 
se alguém pisar no chão acima deles. 

Este método não poderia ser usado na frente do nosso prédio, porque 
quase todo o terreno ali é coberto pela calçada de concreto e pela área de 
estacionamento. Depois de considerar e rejeitar um detector ultrassônico 
para a frente, optei por um feixe fotoelétrico entre dois postes de aço em 
cada lado da área de concreto. 

Para manter a fonte de luz e a fotocélula imperceptíveis, foi necessário 
colocá-las dentro do poste da cerca, de um lado, com um refletor muito 
pequeno e discreto montado no outro. Tive que fazer vários furos em um 
poste e foram necessários alguns ajustes para que tudo funcionasse 
corretamente. 

Katherine ajudou muito nisso, ajustando cuidadosamente o 
refletor enquanto eu alinhava a luz e a fotocélula. Foi também por sugestão 
dela que mudei o sistema de alarme no interior do edifício, para que não 
só nos avise no instante em que um intruso pise numa das almofadas 
sensíveis à pressão ou interrompa o feixe de luz, mas também ligue um 
dispositivo eléctrico. relógio na garagem. Dessa forma saberemos se 
alguém esteve por perto enquanto estávamos fora do prédio — e 


saberemos quando. 
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Ao limpar uma coleção imunda de latas de óleo vazias, trapos gordurosos e lixo 
diverso do poço de serviço que tinha sido usado para trocar óleo e trabalhar 
embaixo de automóveis na garagem, descobrimos que o poço de serviço 
se abre diretamente para um esgoto pluvial através de um grade de aço no 
piso de concreto. 

Erguendo a grade, descobrimos que é possível rastejar até o esgoto pluvial, que é 
um tubo de concreto com mais de um metro de diâmetro. O tubo percorre cerca 
de 400 metros até uma grande vala de drenagem aberta. Ao longo do caminho 
há cerca de uma dúzia de canos menores que deságuam no conduto principal, 
aparentemente provenientes de esgotos nas ruas. A extremidade aberta do 
esgoto é protegida por uma grade de hastes de reforço de meia polegada 
fixadas no concreto. 

Hoje peguei uma serra, desci até o fim do esgoto e serrei todas as barras de 
aço, exceto duas. Isso deixou a grade firmemente no lugar, mas tornou 
possível, com muito esforço, dobrá-la o suficiente para sair rastejando. 


Eu fiz isso e dei uma breve olhada ao redor. A lateral da vala está fortemente 


coberta de vegetação, proporcionando uma boa ocultação da estrada próxima. E 

da estrada não é possível ver o nosso edifício ou qualquer parte da rua a que ele dá 
frente, por causa das estruturas intervenientes. Quando entrei novamente 

no esgoto, grunhi e me esforcei até dobrar a grade de volta no lugar. 


Infelizmente, as pessoas que administravam a garagem e a oficina mecânica 
antes de nos mudarmos devem ter despejado todo o óleo usado no esgoto 
pluvial durante anos, porque há cerca de dez centímetros de lama preta e espessa 
no fundo do cano de esgoto, perto da abertura. do poço de serviço. Quando 
voltei para a loja, estava coberto com aquela coisa. 


Henry e George estavam ambos fora, e Katherine me fez tirar a roupa e me lavar 
com mangueira no poço de serviço antes mesmo de me deixar subir para tomar 
banho. Ela declarou que os sapatos e as roupas que eu usava estavam totalmente 
perdidos e os jogou fora. 


Cada vez que tomo um banho gelado, lamento amargamente que Henry e eu 
não tenhamos tido tempo para adicionar água quente ao nosso chuveiro improvisado. 
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parar. 


6 de outubro. Hoje completei o mecanismo de detonação da bomba que 
usaremos contra o prédio do FBI. O mecanismo de disparo em si era bastante 
fácil, mas fiquei preso no impulsionador até ontem, porque não sabia que 
tipo de explosivos usaríamos. 


O pessoal da Unidade 8 planejou invadir um galpão de suprimentos em uma das 
áreas onde o sistema de metrô de Washington está sendo ampliado, mas não 
tiveram nenhuma sorte até ontem - e mesmo assim não tiveram muita sorte. 

Eles só conseguiram roubar duas caixas de gelatina explosiva, e uma delas nem 
estava cheia. Menos de 100 libras. 

Mas isso resolveu meu problema, pelo menos. A gelatina explosiva é 
sensível o suficiente para ser iniciada por um dos meus detonadores caseiros de 
azida de chumbo, e 100 libras dela serão mais que suficientes para detonar a 
carga principal, quando e se a Unidade 8 encontrar mais explosivos, 
independentemente de quais sejam ou como. eles são embalados. 

Coloquei cerca de dois quilos de gelatina explosiva em uma lata de compota de 
maçã vazia, preparei-a, coloquei as baterias e o mecanismo de 
cronometragem no topo da lata e os conectei a uma pequena chave seletora na 
extremidade de um cabo de extensão de 6 metros. Quando carregarmos o 
caminhão com explosivos, a lata vai para trás, em cima das duas caixas de 


gelatina explosiva. Teremos que fazer pequenos furos nas paredes do trailer 
e da cabine para passar o cabo de extensão e o interruptor na cabine. 


George ou Henry - provavelmente Henry - conduzirão o caminhão até a área de 
recebimento de carga dentro do prédio do FBI. Antes de sair da cabine, ele 
aciona o interruptor, iniciando o cronômetro. Dez minutos depois os 
explosivos explodirão. Se tivermos sorte, será o fim do edifício do FBI - e do novo 
complexo informático do governo, no valor de três mil milhões de dólares, 
para o seu sistema de passaportes internos. 

Há seis ou sete anos, quando começaram a lançar "balões de ensaio" para 
ver qual seria a reacção do público ao novo sistema de passaportes, dizia- 
se que o seu principal objectivo seria detectar estrangeiros ilegais, para que 
pudessem ser deportados. 
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Embora alguns cidadãos suspeitassem devidamente de todo o esquema, a maioria 
engoliu a explicação do governo sobre a necessidade dos passaportes. Assim, muitos 
membros de sindicatos, que viam os estrangeiros ilegais como uma ameaça aos seus 
empregos durante uma época de elevado desemprego, consideraram que era 
uma boa ideia, enquanto os liberais geralmente se opunham a ela porque soava "racista" 
- OS estrangeiros ilegais eram praticamente todos não- Branco. Mais tarde, quando o 
governo concedeu cidadania automática a todos os que conseguiram atravessar a 
fronteira mexicana e permanecer no país durante dois anos, a oposição liberal 


evaporou - excepto um núcleo duro de libertários que ainda estava desconfiado. 


Em suma, tem sido deprimentemente fácil para o Sistema enganar e manipular o povo 
americano — quer sejam os relativamente ingénuos “conservadores” ou os mimados e 
pseudo-sofisticados “liberais”. 

Mesmo os libertários, inerentemente hostis a todos os governos, serão intimidados a 
concordar quando o Big Brother anunciar que o novo sistema de passaportes é necessário 
para encontrar e erradicar os “racistas” — 


ou seja, nós. 


Se a liberdade do povo americano fosse a única coisa em jogo, a existência da 
Organização dificilmente seria justificada. 

Os americanos perderam o direito de serem livres. A escravidão é o estado justo e 
adequado para um povo que se tornou tão brando, autoindulgente, descuidado, crédulo 
e confuso quanto nós. 

Na verdade, já somos escravos. Permitimos que uma minoria alienígena, 
diabolicamente inteligente, colocasse correntes nas nossas almas e nas nossas mentes. 
Estas cadeias espirituais são uma marca mais verdadeira de escravidão do que as 
cadeias de ferro que ainda estão por vir. 

Por que não nos rebelámos há 35 anos, quando nos tiraram as nossas escolas e 
começaram a convertê-las em selvas racialmente mistas? Porque é que não os 
expulsámos todos do país há 50 anos, em vez de os deixarmos usar-nos como bucha de 


canhão na sua guerra para subjugar a Europa? 


Mais precisamente, porque é que não nos insurgimos há três anos, quando 


começaram a tirar-nos as armas? Por que não nos levantamos em 
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fúria justa e arrastar esses alienígenas arrogantes para as ruas e então cortar 
suas gargantas? Por que não os assamos em fogueiras em todas as esquinas 
da América”? Por que não demos um fim definitivo a este clã desagradável e 
eternamente agressivo, a esta pestilência dos esgotos do Leste, em vez de nos 
deixarmos humildemente ser desarmados? 


A resposta é fácil. Teríamos rebelado se tudo o que nos foi imposto nos últimos 
50 anos tivesse sido tentado de uma só vez. Mas porque as correntes que nos 
prendem foram forjadas de forma imperceptível, elo por elo, nós nos submetemos. 


A adição de qualquer novo elo à cadeia nunca foi suficiente para fazermos grande 
alarido. Sempre pareceu mais fácil — e mais seguro — seguir em frente. E quanto 
mais avançávamos, mais fácil era dar um passo adiante. 


Uma coisa que os historiadores terão de decidir - se algum homem da nossa raça 
sobreviver para escrever uma história desta época - é a importância relativa da 
deliberação e da inadvertência na nossa conversão de uma sociedade de 
homens livres para um rebanho de gado humano. 

Isto é, podemos justamente atribuir o que nos aconteceu inteiramente à 
subversão deliberada, levada a cabo através da propaganda insidiosa dos meios 
de comunicação de massa controlados, das escolas, das igrejas e do governo? 
Ou devemos atribuir uma grande parte da culpa à decadência inadvertida 
— ao estilo de vida espiritualmente debilitante em que o povo ocidental se permitiu 
escorregar no século XX? 


Provavelmente as duas coisas estão interligadas e será difícil culpar cada uma 
das causas separadamente. A lavagem cerebral tornou a decadência mais 
aceitável para nós, e a decadência nos tornou menos resistentes à lavagem 
cerebral. De qualquer forma, estamos agora demasiado perto das árvores para ver 
claramente o contorno da floresta. 

Mas uma coisa que é bastante clara é que está em jogo muito mais do que 
a nossa liberdade. Se a Organização falhar na sua tarefa agora, tudo 
estará perdido — a nossa história, a nossa herança, todo o sangue e sacrifícios e 
esforço ascendente de incontáveis milhares de anos. O Inimigo que combatemos 
pretende totalmente destruir a base racial da 
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nossa existência. 


Nenhuma desculpa para o nosso fracasso terá qualquer significado, pois só haverá 
uma horda de zumbis mulatos indiferentes para ouvi-lo. 
Não haverá homens brancos para se lembrar de nós - seja para nos culpar pela 


nossa fraqueza ou para nos perdoar pela nossa loucura. 


Se falharmos, a grande Experiência de Deus chegará ao fim, e este planeta irá 
mais uma vez, como fez há milhões de anos, mover-se através do éter 
desprovido de homem superior. 


11 de outubro. Amanhã é o dia! Apesar do fracasso da Unidade 8 em encontrar 
tantos explosivos quanto desejamos, continuamos com a operação do FBI. 


A decisão final sobre isso veio no final da tarde em uma conferência 


na sede da Unidade 8. Henry e eu estávamos lá, bem como um oficial do Estado- 
Maior do Comando Revolucionário — uma indicação da urgência com que a 
liderança da Organização vê esta operação. 


Normalmente, o pessoal do Comando Revolucionário não se envolve nas 
ações da unidade a nível operacional. Recebemos ordens operacionais e nos 
reportamos ao Comando de Campo de Washington, com representantes do Centro 
de Comando Oriental participando ocasionalmente de conferências 
quando assuntos de especial importância devem ser decididos. Apenas duas 
vezes participei em reuniões com alguém do Comando Revolucionário, ambas para 
tomar decisões básicas relativas ao equipamento de comunicações da 
Organização, que eu estava a conceber. E isso, claro, foi antes de 
passarmos à clandestinidade. 


Portanto, a presença do Major Williams (creio que é um pseudónimo) na nossa 
reunião desta tarde causou uma forte impressão em todos nós. Fui convidado a 
comparecer porque sou responsável pelo bom funcionamento da bomba. 

Henry estava lá porque ele iria entregá-lo. 


E o motivo da reunião foi o fracasso da Unidade 8 em obter o que eu e Ed Sanders 
estimamos ser a quantidade mínima de 
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explosivos necessários para fazer um trabalho completo. Ed é o especialista em 
artilharia da Unidade 8 e, curiosamente, um ex-agente especial do FBI que está 
familiarizado com a estrutura e o layout do prédio do FBI. 

Com o maior cuidado possível, calculamos que deveríamos ter pelo menos 
10.000 libras de TNT ou um explosivo equivalente para destruir uma parte substancial 
do edifício e destruir o novo centro de informática no subsolo. Por segurança, 
pedimos 20.000 libras. Em vez disso, o que temos são pouco menos de 5.000 
libras, e quase tudo isso é fertilizante de nitrato de amônio, que é muito 
menos eficaz que o TNT para o nosso propósito. 


Após os dois casos iniciais de explosão de gelatina, a Unidade 8 conseguiu 
recolher 400 libras de dinamite de outro galpão de construção do metrô. No entanto, 
perdemos a esperança de reunir a quantidade necessária de explosivos desta 
forma. Embora grandes quantidades de explosivos sejam utilizadas diariamente 
no metrô, eles são armazenados em pequenos lotes e o acesso é muito difícil. 
Duas pessoas da Unidade 8 passaram por um perigo quando roubaram a dinamite. 


Na quinta-feira passada, com o prazo final para concluir o trabalho, três homens 
da Unidade 8 fizeram uma rusga nocturna a um armazém de produtos 
agrícolas perto de Fredericksburg, cerca de 80 quilómetros a sul daqui. Eles não 
encontraram nenhum explosivo propriamente dito, mas encontraram algum nitrato 
de amônio, que limparam: quarenta e quatro de 100 libras. sacos com essas coisas. 

Sensibilizado ao óleo e firmemente confinado, é um agente de detonação 
eficaz, onde o objetivo é simplesmente mover uma quantidade de sujeira ou rocha. 
Mas o nosso plano original para a bomba previa que ela fosse essencialmente 
livre e fosse capaz de atravessar dois níveis 
de piso de concreto armado enquanto produz uma onda de choque ao ar livre 
poderosa o suficiente para explodir a fachada de um edifício maciço e 
fortemente construído. 

Finalmente, há dois dias, a Unidade 8 começou a fazer o que deveria ter feito no 
início. Os mesmos três sujeitos que conseguiram o nitrato de amônio dirigiram-se 
para Maryland com seu caminhão para roubar um arsenal militar. Pelo que Ed 
Sanders disse, deduzo que temos um advogado lá dentro que poderá ajudar. 


Mas, até esta tarde, não houve nenhuma palavra deles, e 
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O Comando Revolucionário não está disposto a esperar mais. Os prós e contras de 
seguir em frente com o que temos agora são estes: 

O Sistema está a prejudicar-nos gravemente ao continuar a prender os nossos 
advogados, dos quais a Organização depende em grande parte para o seu financiamento. 
Se o fornecimento de fundos dos nossos órgãos legais for cortado, as nossas 
unidades clandestinas serão forçadas a recorrer ao roubo em grande escala para 
se sustentarem. 

Assim, o Comando Revolucionário sente que é essencial atacar imediatamente 
o Sistema com um golpe que não só interromperá a investigação do FBI aos nossos 
advogados, pelo menos temporariamente, mas também elevará o moral em toda a 
Organização, embaraçando o Sistema e demonstrando a nossa capacidade de 
agir. . Pelo que Williams disse, deduzo que estes dois objectivos se tornaram 
ainda mais prementes do que o objectivo original de destruir o banco de 
computadores. 

Por outro lado, se desferirmos um golpe que não cause danos reais à polícia 
secreta do Sistema, poderemos não só falhar na consecução destes novos 
objectivos, mas, ao avisar antecipadamente o inimigo das nossas intenções e 
tácticas, também tornaremos tudo muito mais difícil. para atacar os computadores 
mais tarde. Esse foi o ponto de vista expresso por Henry, cujo grande dom é 
a capacidade de manter sempre a cabeça fria e não 


ser distraído dos objetivos futuros por dificuldades imediatas. Mas ele também é um 
bom soldado e está completamente disposto a levar a cabo a sua parte na acção de 
amanhã, apesar de sentir que deveríamos adiar até termos a certeza de que 
podemos fazer um trabalho completo. 

Acredito que as pessoas no Comando Revolucionário também compreendem o 
perigo de uma ação precipitada e prematura. Mas eles devem levar em 
consideração muitos fatores que nós não podemos. Williams está claramente 
convencido de que é imperativo lançar imediatamente uma chave inglesa nas 
engrenagens do FBI, caso contrário eles nos esmagarão como um rolo 
compressor. Assim, a maior parte da nossa discussão desta tarde centrou-se na 
questão restrita de quantos danos podemos causar com a nossa actual quantidade 
de explosivos. 

Se, de acordo com nosso plano original, dirigirmos um caminhão até a entrada 
principal de carga do prédio do FBI e explodi-lo na área de carga... 
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área de recepção, a explosão ocorrerá em um amplo pátio central, 

cercado por todos os lados por pesada alvenaria e aberto para o céu. Ed e 
eu concordamos que, com a actual quantidade de explosivos, não seremos 
capazes de causar quaisquer danos estruturais realmente graves nessas 
condições. 

Podemos causar estragos em todos os escritórios com janelas que abrem 
para o pátio, mas não podemos esperar destruir a fachada interior do edifício ou 
perfurar a sub-cave onde estão os computadores. Várias centenas de 
pessoas morrerão, mas a máquina provavelmente continuará funcionando. 


Sanders pediu mais um ou dois dias para que sua unidade encontrasse 
mais explosivos, mas seu caso foi enfraquecido pelo fracasso em encontrar o 
que era necessário nos últimos 12 dias. Com quase uma centena de nossos 
advogados sendo presos todos os dias, não podemos correr o risco de 
esperar nem mais dois dias, disse Williams, a menos que tenhamos 
certeza de que esses dois dias nos trarão o que precisamos. 

O que finalmente decidimos foi tentar colocar nossa bomba diretamente 
no porão do primeiro nível, que também tem uma entrada de carga na Rua 
10, próxima à entrada principal de carga. Se detonarmos a nossa bomba na 
cave por baixo do pátio, o confinamento irá torná-la substancialmente mais 
eficaz. É quase certo que o piso do porão desmoronará no subsolo, 
enterrando os computadores. Além disso, destruirá a maior parte, se não 
todos, os 
equipamentos de comunicação e energia do edifício, uma vez que se encontram 
nas caves. A grande incógnita é se causará danos estruturais suficientes ao 
edifício para torná-lo inabitável por um longo período. Sem uma planta 
detalhada do edifício e uma equipe de arquitetos e engenheiros civis 
simplesmente não podemos responder a essa pergunta. 


A desvantagem de ir para o porão é que ali são feitas relativamente 
poucas entregas de carga e a entrada geralmente fica fechada. Henry 


está disposto a bater o caminhão na porta, se necessário. 


Que assim seja. Amanhã à noite saberemos muito mais do que sabemos hoje. 
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Capítulo VI 


13 de outubro de 1991. Às 9h15 da manhã de ontem, nossa bomba explodiu 
no prédio da sede nacional do FBI. As nossas preocupações sobre o tamanho 
relativamente pequeno da bomba eram infundadas; o dano é imenso. 
Certamente interrompemos uma grande parte das operações da sede do FBI 
pelo menos durante as próximas semanas, e parece que também atingimos o 
nosso objectivo de destruir o seu novo complexo informático. 


Meu dia de trabalho começou um pouco antes das cinco horas de ontem, 
quando comecei a ajudar Ed Sanders a misturar óleo para aquecimento com 
fertilizante de nitrato de amônio na garagem da Unidade 8. Colocamos os 
sacos de 00 libras em pé, um por um, e fizemos um pequeno furo no 
topo com uma chave de fenda, grande o suficiente para inserir a ponta de um 
funil. Enquanto eu segurava o saco e o funil, Ed despejou um galão de óleo. 

Em seguida, colocamos um grande quadrado de fita adesiva sobre o buraco e 
virei o saco de ponta a ponta para misturar o conteúdo enquanto Ed reabastecia 
sua lata de óleo da linha de alimentação até a fornalha de óleo. Levamos quase 
três horas para fazer todos os 44 sacos, e o trabalho realmente me cansou. 

Enquanto isso, George e Henry estavam roubando um caminhão. Com 
apenas duas toneladas e meia de explosivos, não precisávamos de um grande 
caminhão-reboque, então decidimos pegar um caminhão de entrega pertencente 
a uma empresa de materiais de escritório. Eles apenas seguiram o caminhão 
que queriam em nosso carro até ele parar para fazer uma entrega. Quando 
o motorista — um negro — abriu a traseira do caminhão e entrou, Henry 
pulou atrás dele e despachou-o rápida e silenciosamente com sua faca. 


Então George seguiu no carro enquanto Henry dirigia o caminhão até a 
garagem. Eles recuaram no momento em que Ed e eu estávamos 
terminando nosso trabalho. Eles têm certeza de que ninguém na rua notou nada. 
Levamos mais meia hora para descarregar cerca de uma tonelada de papel 
mimeógrafo e diversos materiais de escritório do caminhão e depois para 
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embale cuidadosamente nossas caixas de dinamite e sacos de 

fertilizante sensibilizado no lugar. Finalmente, passei o cabo e passei do 
detonador através de uma fenda da área de carga até a cabine do caminhão. 
Deixamos o corpo do motorista na traseira do caminhão. 

George e eu fomos para o prédio do FBI no carro, com Henry seguindo na 
caminhonete. Pretendíamos estacionar perto das entradas de carga da 
Rua 10 e observar até que a porta de carga do subsolo fosse aberta para 
outro caminhão, enquanto Henry esperava com “nosso” caminhão a dois 
quarteirões de distância. Nós então lhe daríamos um sinal via walkie- 
talkie. 

Ao passarmos pelo prédio, porém, vimos que a entrada do porão estava 
aberta e não havia ninguém à vista. Sinalizamos para Henry e continuamos 
por mais sete ou oito quarteirões, até encontrarmos um bom lugar para 
estacionar. Então começamos a caminhar de volta lentamente, de olho nos 
relógios. 

Ainda estávamos a dois quarteirões de distância quando a calçada 
estremeceu violentamente sob nossos pés. Um instante depois, a onda de 
choque nos atingiu - um "ka-whoomp" ensurdecedor, seguido por um 
enorme estrondo, um som estrondoso, acentuado pelo barulho mais 
agudo de vidro quebrando ao nosso redor. 


As vitrines de vidro da loja ao nosso lado e dezenas de outras que 
podíamos ver ao longo da rua foram feitas em estilhaços. Uma chuva brilhante 
e mortal de cacos de vidro continuou a cair na rua, vindo dos andares 
superiores dos edifícios próximos, por alguns segundos, enquanto uma coluna 
negra de fumaça subia direto para o céu à nossa frente. 


Corremos os últimos dois quarteirões e ficamos consternados ao ver o 
que, à primeira vista, parecia ser uma sede do FBl inteiramente intacta - 
exceto, é claro, que a maioria das janelas estava faltando. Seguimos para 
as entradas de carga da 10th Street pelas quais havíamos passado alguns 
minutos antes. Uma fumaça densa e sufocante saía da rampa que levava ao 
porão, e estava fora de questão tentar entrar ali. 
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Dezenas de pessoas corriam pela entrada de carga do pátio central, 
algumas entrando e outras saindo. Muitos estavam sangrando profusamente 
devido aos cortes e todos tinham expressões de choque ou descrença 
atordoada em seus rostos. George e eu respiramos fundo e corremos 
pela entrada. Ninguém nos desafiou ou sequer nos deu uma segunda olhada. 


A cena no pátio era de total devastação. Toda a ala do edifício na 
Avenida Pensilvânia, como pudemos ver, desabou, em parte no pátio central 
do edifício e em parte na Avenida Pensilvânia. Um buraco enorme e 
escancarado abria-se na calçada do pátio, logo além dos escombros da 
alvenaria desmoronada, e era desse buraco que subia a maior parte 
da coluna de fumaça negra. 


Caminhões e automóveis tombados, móveis de escritório destruídos e 
escombros de edifícios estavam espalhados descontroladamente - assim 
como os corpos de um número surpreendentemente grande de vítimas. Sobre 
tudo pairava uma nuvem de fumaça negra, que queimava nossos olhos e 
pulmões e reduzia a manhã clara à penumbra. 


Demos alguns passos até o pátio para avaliar melhor os danos que 
havíamos causado. Tivemos que atravessar um mar de papel que chegava 
até a cintura, que havia caído de uma enorme confusão de arquivos 
a nossa direita, talvez mil deles. Parecia que eles haviam deslizado em 
massa para o pátio vindos de um dos andares superiores da ala desabada, 
e agora havia uma pilha emaranhada de armários quebrados e quebrados, 
com 6 metros de altura e 25 a 30 metros de comprimento, intercalados 
com seu conteúdo expelido, que espalharam-se além da pilha até que a 
maior parte do pátio ficou coberta com papel. 


Enquanto ficávamos boquiabertos com uma mistura de horror e 
euforia diante da devastação, a cabeça de Henry apareceu de repente a 
poucos metros de distância. Ele estava saindo de uma fenda na 
montanha de arquivos destruídos. Nós dois ficamos surpresos ao vê-lo, pois 
ele deveria ter saído da área assim que estacionou o caminhão e esperou 
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para que possamos buscá-lo no ponto de encontro. 


Ele rapidamente explicou que tudo tinha corrido tão bem no 
porão que ele decidiu esperar na área pela explosão. Ele havia ligado o 
interruptor do temporizador do detonador enquanto dirigia o caminhão pela 
rampa para dentro do prédio, para que não houvesse chance de quaisquer 
dificuldades que pudessem surgir e que o fizessem mudar de ideia. Mas 
não surgiram dificuldades. Ele não recebeu nenhum desafio, apenas um 
aceno casual de um guarda Negro, enquanto estacionava no porão. 
Dois outros caminhões estavam descarregando em uma plataforma de carga, 
mas Henry passou por eles, parando o caminhão o mais próximo possível do 
centro da ala do prédio da Avenida Pensilvânia. 


Ele tinha um conjunto preparado de documentos de entrega para entregar a 
qualquer um que o interrogasse, mas ninguém o fez. Ele passou pelo desatento 
guarda Negro, subiu a rampa e saiu para a rua. 

Ele esperou perto de uma cabine telefônica pública a um quarteirão de distância 
até um minuto antes do horário previsto para a explosão e então ligou para a 
redação do Washington Post. Sua breve mensagem foi: "Há três semanas você 
e os seus mataram Carl Hodges em Chicago. Agora estamos acertando as 
contas com seus amigos da polícia política. Em breve acertaremos as contas 
com você e todos os outros traidores. A América Branca viverá !" 

Isso deveria abalar a gaiola o suficiente para provocar alguns bons 
manchetes e editoriais! 

Henry chegou antes de chegarmos ao prédio do FBI em menos de um minuto, 
mas fez bom uso desse minuto. Ele apontou para alguns cachos de fumaça 
acinzentada, mais clara, que começavam a subir do emaranhado de 
arquivos destruídos de onde ele acabara de sair, e então deu um sorriso 
rápido enquanto colocava o isqueiro de volta no bolso. Henry é um exército de 
um homem só. 


Quando nos viramos para sair, ouvi um gemido e olhei para baixo e vi uma 
menina, de cerca de 20 anos, meio sob uma porta de aço e outros escombros. 
Seu lindo rosto estava manchado e arranhado, e ela parecia estar apenas 
parcialmente consciente. Eu levantei a porta dela e vi aquela perna 
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estava amassado debaixo dela, muito quebrado, e o sangue jorrava de um 
corte profundo em sua coxa. 


Rapidamente tirei o cinto de pano do vestido dela e usei-o para fazer um 
torniquete. O fluxo de sangue diminuiu um pouco, mas não o suficiente. Em 
seguida, rasguei uma parte do vestido dela e dobrei-o em uma compressa, que 
segurei contra o corte na perna enquanto George tirava os cadarços e os 
usava para amarrar a compressa no lugar. 

O mais gentilmente possível, George e eu a pegamos para carregá-la até a 
calçada. Ela gemeu alto enquanto sua perna quebrada se esticava. 

A menina parecia não ter ferimentos graves além da perna, e provavelmente vai 
se recuperar bem. Mas não é assim para muitos outros. Quando me abaixei 
para estancar o sangramento da menina, percebi pela primeira vez os gemidos e 
gritos de dezenas de outras pessoas feridas no pátio. A menos de seis 
metros de distância, outra mulher estava deitada imóvel, com o rosto coberto 
de sangue e um ferimento aberto na lateral da cabeça — uma visão horrível que 
ainda posso ver nitidamente toda vez que fecho os olhos. 


De acordo com a última estimativa divulgada, aproximadamente 700 
pessoas morreram na explosão ou morreram posteriormente nos 
destroços. Isso inclui cerca de 150 pessoas que estavam no subsolo no momento 
da explosão e cujos corpos não foram recuperados. 


Pode levar mais de duas semanas até que os escombros sejam removidos o 
suficiente para permitir o acesso total a esse nível do edifício, de acordo 
com o repórter do noticiário de TV. Esse relatório e outros que ouvimos ontem 
e hoje tornam praticamente certo que os novos bancos de computadores no 
subsolo foram totalmente destruídos ou muito danificados. 


Durante todo o dia de ontem e a maior parte de hoje assistimos à cobertura 
televisiva das equipes de resgate trazendo os mortos e feridos para fora do prédio. 
É um pesado fardo de responsabilidade que temos de suportar, uma vez que a 
maioria das vítimas da nossa bomba eram apenas peões que já não existiam. 
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comprometidos com a filosofia doentia ou com os objetivos racialmente 
destrutivos do Sistema do que nós. 

Mas não há como destruir o Sistema sem ferir milhares de pessoas inocentes 
— de jeito nenhum. É um câncer profundamente enraizado em nossa carne. 
E se não destruirmos o Sistema antes que ele nos destrua — se não 
eliminarmos este cancro da nossa carne viva — toda a nossa raça morrerá. 


Já discutimos isto antes e estamos todos completamente convencidos 
de que o que fizemos é justificado, mas ainda é muito difícil ver o nosso próprio 
povo sofrer tão intensamente por causa dos nossos actos. É porque os americanos 
não têm estado, durante tantos anos, dispostos a tomar decisões desagradáveis 
que somos forçados a tomar agora decisões que são realmente severas. 


E isso não é a chave para todo o problema? A corrupção do nosso povo pela 
praga judaico-liberal-democrática-igualitária que nos aflige manifesta-se mais 
claramente na nossa mente branda, na nossa falta de vontade de reconhecer as 
realidades mais difíceis da vida, do que em qualquer outra coisa. 


O liberalismo é uma visão de mundo essencialmente feminina e submissa. 
Talvez um adjetivo melhor que feminino seja infantil. É a visão de mundo de 
homens que não têm a resistência moral, a força espiritual para se levantar e 
travar um combate individual com a vida, que não conseguem se ajustar à 
realidade de que o mundo não é um enorme berçário acolchoado, rosa e azul. 
em que os leões se deitam com os cordeiros e todos vivem felizes para 
sempre. 

Nem deveriam os homens espiritualmente saudáveis da nossa raça querer 
que o mundo fosse assim, se assim pudesse ser. Esta é uma abordagem da vida 
estranha e essencialmente oriental, a visão do mundo dos escravos e não dos 
homens livres do Ocidente. 

Mas permeou toda a nossa sociedade. Mesmo aqueles que não aceitam 
conscientemente as doutrinas liberais foram corrompidos por elas. Década 
após década, o problema racial na América piorou. Mas a maioria 
daqueles que queriam uma solução, que queriam preservar uma América 
Branca, nunca foram capazes de criar coragem para encarar as soluções 
óbvias. 
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Tudo o que os liberais e os judeus tiveram de fazer foi começar a 
gritar sobre "desumanidade" ou "injustiça" ou "genocídio", e a maioria do 
nosso povo que estava à beira de uma solução fugiu como coelhos 
assustados. Como nunca houve uma maneira de resolver o problema racial 
que fosse “justo para todos ou que todos os envolvidos pudessem ser 
educadamente persuadidos a aceitar sem qualquer rebuliço ou 
desagrado, eles continuaram tentando evitá-lo, esperando que ele 
desaparecesse por si mesmo. E o mesmo tem acontecido com o problema 
judaico e com o problema da imigração e com o problema da superpopulação 
e com o problema da eugenia e com milhares de problemas 
relacionados. 

Sim, a incapacidade de enfrentar a realidade e de tomar decisões difíceis, 
esse é o sintoma saliente da doença liberal. Sempre tentando evitar 
um pequeno desagrado agora, para que um grande desagrado se torne 
inevitável mais tarde, sempre evitando qualquer responsabilidade para 
com o futuro — é assim que funciona a mente liberal. 

No entanto, sempre que a câmara de televisão foca o lamentável e 
mutilado cadáver de alguma pobre rapariga - ou mesmo de um agente 
do FBI - a ser retirado dos destroços, o meu estômago fica embrulhado e não 
consigo respirar. É uma tarefa terrível, terrível que temos diante de nós. 

E já está claro que os meios de comunicação controlados 
pretendem convencer o público de que o que estamos a fazer é terrível. 
Estão deliberadamente a enfatizar o sofrimento que causámos ao 
intercalar closes sangrentos das vítimas com entrevistas chorosas com os 
seus familiares. 

Os entrevistadores estão fazendo perguntas importantes como: “Que 
tipo de besta desumana você acha que poderia ter feito algo assim com 
sua filha?” Eles tomaram claramente a decisão de retratar o bombardeamento 
do edifício do FBI como a atrocidade do século. 

E, de facto, é um acto de magnitude sem precedentes. Todos os 
bombardeamentos, incêndios criminosos e assassinatos perpetrados pela 
esquerda neste país foram bastante pequenos em comparação. 

Mas que diferença na atitude dos meios de comunicação. Lembro- 
me de uma longa série de actos de terror marxistas há 20 anos, durante 
a guerra do Vietname. Vários edifícios governamentais foram 
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queimados ou dinamitados, e vários transeuntes inocentes foram mortos, mas a 
imprensa sempre retratou essas coisas como atos idealistas de “protesto”. 


Havia uma gangue de negros revolucionários armados que se autodenominavam 
“Panteras Negras”. Cada vez que havia um tiroteio com a polícia, a imprensa e o 
pessoal da TV davam entrevistas chorosas com as famílias dos membros da 
gangue negra que foram mortos - e não com as viúvas dos policiais. E quando uma 
negra que pertencia ao Partido Comunista ajudou a planejar um tiroteio no tribunal e 
até forneceu a espingarda com a qual um juiz foi assassinado, a imprensa 
formou uma torcida em seu julgamento e tentou fazer dela um herói popular. 


Bem, como Henry avisou ontem ao Washington Post, em breve começaremos a 
acertar as contas. Um dia teremos uma imprensa verdadeiramente americana 


neste país, mas a garganta de muitos editores terá de ser cortada primeiro. 


16 de outubro. Estou de volta com meus velhos amigos na Unidade 2. Estas palavras 
estão sendo escritas à luz de uma lanterna no lugar que eles consertaram no sótão 
do celeiro para Katherine e eu. Um pouco frio e primitivo, mas pelo menos temos total 
privacidade. Esta é a primeira vez que passamos uma noite inteira juntos sozinhos. 


Na verdade, não viemos aqui para brincar no feno, mas para pegar um carregamento 
de munições. Os companheiros da Unidade 8 que foram enviados para cá na 
semana passada para encontrar explosivos para o trabalho do FBI eram pelo menos 
parcialmente bem-sucedidos: eles não conseguiram muitos explosivos a 
granel, e chegaram tarde demais com o que conseguiram, e quase se mataram - mas 
adquiriram uma grande quantidade de material bélico diverso para a Organização. 


Eles não me contaram todos os detalhes, mas conseguiram levar um caminhão 
de 2,5 toneladas até o Campo de Provas de Aberdeen, a cerca de 40 quilômetros 
daqui, carregá-lo com munições e retirá-lo novamente - com a ajuda de um de 
nossos funcionários lá dentro. Infelizmente, eles foram surpreendidos no ato de 
invadir um bunker de armazenamento e tiveram que atirar 
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sua saída. No processo, um deles ficou gravemente ferido. 


Eles conseguiram escapar de seus perseguidores e chegar até a fazenda 
da Unidade 2, nos arredores de Baltimore, e estão escondidos aqui desde 
então. O homem que foi baleado quase morreu de choque e perda de 
sangue, mas nenhum órgão importante foi danificado e agora parece que 
ele vai sobreviver, embora ainda esteja fraco demais para ser movido. 


Os outros dois têm se mantido ocupados trabalhando na caminhonete, 
que está estacionada logo abaixo de nós. Eles o repintaram e fizeram 
algumas outras mudanças, então não será reconhecível quando eles 
voltarem para Washington nele. 


No entanto, eles não levarão consigo a maior parte de suas munições. A 
maior parte será armazenada aqui e usada para abastecer unidades em 
toda a área. O Comando de Campo de Washington está permitindo que nossa 
unidade escolha primeiro este material. 

Há uma grande variedade. Provavelmente o mais valioso são 30 caixas de 
granadas de fragmentação — são 750 granadas de mão! Levaremos dois 
casos conosco. 

Depois, há cerca de 100 minas terrestres de vários tipos e tamanhos - 
útil para fazer armadilhas. Escolheremos dois ou três deles. 


E há muitos fusíveis e boosters. Estojos de fusíveis para bombas, 
minas, granadas, etc. E oito carretéis de corda detonante. E uma caixa de 
granadas termite. E muitas outras probabilidades. 


E há até uma bomba de uso geral de 500 libras. Eles fizeram tanto 
barulho tentando colocar aquilo no caminhão que um guarda os ouviu. 
Mas vamos levá-lo de volta conosco. Está cheio com cerca de 250 
libras de tritonal, uma mistura de TNT e pó de alumínio, e podemos derretê- 
lo do invólucro da bomba e usá-lo em bombas menores. 

Katherine e eu estamos muito felizes por termos feito essa viagem 
juntos, mas as circunstâncias são preocupantes. George primeiro pediu 
que Henry e eu fôssemos, mas Katherine se opôs. Ela reclamou que 
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ela ainda não tinha tido a oportunidade de participar nas atividades da nossa 
unidade e, na verdade, quase não tinha saído dos nossos dois esconderijos 
durante o último mês. Ela não tinha intenção, disse ela, de ser apenas 
cozinheira e governanta para o resto de nós. 

Estávamos todos sob alguma tensão após o grande atentado, e 
Katherine pareceu um pouco estridente, quase como uma mentira feminina. 
(Nota ao leitor: a “libertação das mulheres” foi uma forma de psicose em 
massa que eclodiu durante as últimas três décadas da Era Antiga. 

As mulheres afetadas por ela negaram a sua feminilidade e insistiram que eram 
“pessoas” e não “mulheres”. Esta aberração foi promovida e encorajada pelo 
Sistema como um meio de dividir a nossa raça contra si mesma.) George 
protestou veementemente que ela não estava a ser discriminada, que as suas 
capacidades de maquilhagem e disfarce tinham sido particularmente 

valiosas para a nossa unidade, e que ele atribuiu tarefas apenas com base em 
como ele achava que poderíamos funcionar de forma mais eficaz. 

Tentei acalmar as coisas sugerindo que talvez fosse melhor para um homem 
e uma mulher conduzirem um carro cheio de contrabando do que dois 
homens. A polícia tem parado muitos carros aleatoriamente na área de 
Washington para buscas nos últimos dias. 


Henry concordou com minha sugestão e George relutantemente concordou. 
Receio, porém, que ele suspeite que pelo menos parte do motivo da 
explosão de Katherine é que ela preferiu ficar comigo em vez de ficar sozinha 
durante um dia inteiro com ele. 

Não alardeámos a nossa relação, mas não é provável que Henry ou 
George já não tenham conseguido adivinhar que Katherine e eu somos 
amantes. Isso cria uma situação bastante embaraçosa para todos nós. 
Completamente à parte o fato de George e Henry serem ambos homens 
saudáveis e Katherine ser a única mulher entre nós, está o problema da 
disciplina organizacional. 


A Organização concedeu subsídios aos casais em que tanto o homem como a 
mulher são membros de uma unidade, na medida em que os maridos têm 
poder de veto sobre quaisquer ordens dadas às suas esposas. Mas, com 
essa exceção, as mulheres estão sujeitas à mesma disciplina que os homens e, 
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apesar da informalidade que prevalece em quase todas as unidades, 
qualquer infração à disciplina Organizacional é um assunto extremamente 
grave. 

Katherine e eu conversamos sobre isso e, assim como não estamos 
dispostos a considerar nosso relacionamento crescente como puramente 
sexual, sem obrigações, também não estamos inclinados a formalizá-lo ainda. 
Por um lado, ainda temos muito que aprender um sobre o outro. Por outro 
lado, cada um de nós tem um compromisso primordial com a 
Organização e com a nossa unidade, e não devemos fazer levianamente nada 
que possa infringir esse compromisso. 

No entanto, teremos que resolver as coisas de uma forma ou de outra 
em breve. 
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Capítulo VII 


23 de outubro de 1991. Esta manhã é minha primeira oportunidade de escrever 
desde que Katherine e eu coletamos as munições em Maryland na semana passada. 
Nossa unidade realizou três missões nos últimos seis dias. 

Ao todo, a Organização é responsabilizada por mais de 200 incidentes distintos 
em diferentes partes do país, segundo reportagens da imprensa. Estamos realmente 
no meio de uma guerra de guerrilha agora. 

Na noite de segunda-feira passada, Henry, George e eu invadimos o Washington 
Post. Foi uma coisa rápida, que exigiu pouca preparação, embora tenhamos discutido 


com alguns minutos de antecedência sobre como deveria ser feito. 


Henry queria ir atrás do pessoal, mas acabamos destruindo uma de suas 
impressoras. A idéia de Henry era que nós três invaíssemos à força a redação e a 
redação no sexto andar do prédio do Washington Post e matassemos o máximo 
de pessoas que pudéssemos com granadas de fragmentação e metralhadoras. 
Se atacássemos um pouco antes do prazo final das 19h30, pegaríamos quase 
todo mundo. 


George rejeitou essa manobra como sendo muito arriscada para ser realizada 
sem um planejamento detalhado. Centenas de pessoas trabalham no prédio do 
Washington Post, e os sons de granadas e tiros no sexto andar 
provavelmente fariam com que muitas delas se aglomerassem nas escadas e 
no saguão. Se tentássemos descer pelos elevadores, alguém poderia puxar o 
interruptor principal e ficaríamos presos. 


Por outro lado, a sala de imprensa do Post é visível através de uma grande janela 
de vidro do lobby. Então montei uma bomba improvisada colando uma granada 
de mão em uma pequena mina antitanque. A coisa toda pesava cerca de três 
quilos e era bastante estranha, mas podia ser lançada a cerca de 15 metros de altura 
como uma granada enorme. 

Estacionamos em um beco a cerca de 100 metros da entrada principal do Posto. 
Assim que George desarmou o guarda, Henry explodiu 
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um enorme buraco na janela da sala de imprensa com sua espingarda de cano curto. 
Então puxei o pino da engenhoca de mina de granadas que havia montado e coloquei- 
a nos rolos da prensa mais próxima, que estava sendo preparada para a corrida 
noturna. 

Nós nos escondemos atrás do parapeito de alvenaria enquanto a bomba explodia, e 
então Henry e eu jogamos apressadamente meia dúzia de granadas termite 
na sala de imprensa. Estávamos todos de volta antes mesmo de alguém aparecer 
na calçada e ninguém viu nosso carro. Katherine, é claro, fez sua mágica habitual 


com nossos rostos. 


Na manhã seguinte, o Post apareceu nas ruas cerca de uma hora mais tarde do 
que o normal, e os assinantes domésticos sentiram falta de seus jornais, 
já que as primeiras edições haviam sido ignoradas, mas, fora isso, o Post 
aparentemente não estava muito desgastado. Tínhamos danificado 
substancialmente apenas uma prensa com a nossa bomba e fumegado um pouco 
as coisas com as nossas granadas incendiárias, uma das quais incendiou um 
barril de tinta, mas o Post não perdeu praticamente nada da sua capacidade 
de espalhar as suas mentiras e o seu veneno como resultado. dos nossos esforços. 

Ficamos bastante decepcionados com esse resultado. Tornou-se claro para nós 
que havíamos insensatamente assumido um risco muito desproporcional a 
qualquer vantagem que pudesse ser razoavelmente esperada. 

Resolvemos que, no futuro, não realizaremos nenhuma missão por nossa 
própria iniciativa até que tenhamos avaliado cuidadosamente o seu objectivo e nos 
convencidomos de que vale a pena o risco. Não podemos dar-nos ao luxo de 
atacar o Sistema simplesmente por atacar, ou tornar-nos-emos como um exército 
de mosquitos a tentar morder um elefante até à morte. Cada golpe deve ser 
cuidadosamente calculado quanto ao seu efeito. 

A ideia de Henry de atacar a redação do Post e a redação dos escritórios parece 
muito melhor em retrospecto. Deveríamos ter esperado alguns dias para elaborar um 
plano sólido que realmente paralisasse o Post, em vez de nos apressarmos em 
nosso ataque medíocre às suas impressoras. Tudo o que realmente conseguimos 
fazer foi colocar o Post em guarda e tornar quaisquer ataques futuros muito mais 
perigosos. 

No entanto, nos redimimos um pouco na manhã seguinte ao ataque. 

Supondo que a equipe editorial tenha passado a maior parte do 


Machine Translated by Google 


noite em seus escritórios escrevendo novo exemplar sobre os acontecimentos 
da noite e estariam, portanto, em casa dormindo até tarde, decidimos fazer uma 
visita a um deles. 

Depois de examinar o jornal, decidimos pelo editor da página editorial, que havia 
escrito um editorial particularmente cruel contra nós. 

Suas palavras pingavam ódio talmúdico. Racistas como nós, disse ele, não 
merecem consideração da polícia ou de qualquer cidadão decente. Devíamos ser 
abatidos à primeira vista como cães loucos. Um grande contraste com sua habitual 
solicitude pelos estupradores e assassinos negros e suas tiradas contra a 
“brutalidade policial” e a “reação exagerada”! 

Como o seu editorial era uma incitação ao homicídio, pareceu-nos apropriado 
que lhe fosse dada uma amostra do seu próprio remédio. 

Henry e eu pegamos um ônibus para o centro da cidade e depois acenamos 
para um táxi com um motorista negro. Quando paramos na garagem do 
editor em Silver Spring, o Black já estava morto no porta-malas. 

Esperei no táxi enquanto Henry tocava a campainha e dizia à mulher que atendeu 
que estava entregando um pacote do Post e precisava de um recibo assinado. 
Quando o editor sonolento apareceu à porta, de roupão, alguns momentos depois, 
Henry literalmente o explodiu ao meio com dois tiros da espingarda de cano curto 
que ele carregava sob o paletó. 


Na quarta-feira, nós quatro (Katherine dirigia o carro) destruímos 
completamente o transmissor de TV mais poderoso da região de Washington. 
Aquele era complicado, e houve momentos em que pensei que não iríamos 
escapar. 

Ainda não está claro qual o efeito que toda a nossa actividade está a ter no 
público em geral. Na maioria das vezes, eles estão apenas cuidando de seus 
assuntos como sempre fizeram. 

Houve efeitos, no entanto. A Guarda Nacional de uma dúzia de estados foi 
convocada para reforçar as forças policiais locais, e agora há grandes 
destacamentos de guardas 24 horas por dia, estacionados do lado de fora 
de todos os prédios do governo em Washington, dos principais escritórios 
de mídia em várias cidades, e as casas de centenas de funcionários do governo. 


Dentro de uma semana, suspeito, todos os congressistas, todos os federais 
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juiz, e todos os burocratas federais, do nível de secretário adjunto em 
diante, terão um destacamento de guarda-costas permanente. 

Todos os sacos de areia, metralhadoras e uniformes cáqui que se 

começa a ver por toda parte em Washington não podem deixar de aumentar 
a consciência do público —- embora eu tenha certeza de que a situação é 
muito menos dramática em lowa do que aqui. 

Nossa maior dificuldade é que o público nos vê e tudo o que fazemos 
apenas através da mídia. Somos capazes de nos tornar um incômodo 
suficiente para que a mídia não possa se dar ao luxo de nos ignorar ou 
menosprezar, e por isso eles estão usando a tática oposta de inundar o 
público com distorções, meias-verdades e mentiras sobre nós. Nas 
últimas duas semanas eles têm nos criticado sem parar, tentando 
convencer a todos de que somos a encarnação do mal, uma ameaça a 
tudo que é decente, nobre e que vale a pena. 

Eles libertaram todo o poder dos meios de comunicação de massa sobre 
nós; não apenas o tratamento habitual de notícias tendenciosas, mas 
longos artigos de “background” nos suplementos de domingo, 
completos com fotografias falsas de reuniões e atividades da Organização, 
discussões de “especialistas” em programas de TV — tudo! Algumas das 
histórias que inventaram sobre nós são realmente incríveis, mas temo 
que o público americano seja ingênuo o suficiente para acreditar nelas. 

O que está acontecendo agora lembra a campanha da mídia contra 
Hitler e os alemães na década de 1940: histórias sobre Hitler enfurecido 
e mastigando tapetes, falsos planos alemães para a invasão da América, 
bebês sendo esfolados vivos para fazer abajures e depois transformados 
em sabão, meninas sequestradas e enviadas para "haras" nazistas. Os 
judeus convenceram o povo americano de que essas histórias eram 
verdadeiras, e o resultado foi a Segunda Guerra Mundial, com milhões dos 
melhores da nossa raça massacrados — por nós — e toda a Europa Oriental 
e Central transformada num enorme campo de prisioneiros comunista. 


Agora parece que o Sistema tomou novamente a decisão deliberada 
de criar um estado de histeria de guerra no público, representando-nos 
como uma ameaça ainda maior do que realmente somos. Somos os novos 
alemães e o país está a ser liquidado 
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psicologicamente para nos lamber. 

Assim, o Sistema está a cooperar mais plenamente do que poderíamos ter imaginado 
no despertar da consciência do público sobre a nossa luta. 
O que é enervante é a minha forte suspeita de que os altos escalões do Sistema 
não estão realmente preocupados com a nossa ameaça a eles e estão cinicamente a 
usar-nos como desculpa para levar a cabo certos programas próprios, como o passaporte 


interno programa. 


À nossa unidade foi atribuída a tarefa geral — logo após o bombardeamento 
do FBI — de combater os meios de comunicação social nesta área através de acção 
directa, tal como outras unidades foram designadas a outras armas do Sistema como alvos. 
Mas é claro que não podemos vencer apenas através da acção directa; há muitos deles 
e poucos de nós. Temos de convencer uma parte substancial do povo americano de 


que o que estamos a fazer é necessário e adequado. 


Esta última é uma tarefa de propaganda e até agora não tivemos muito sucesso. As 
Unidades 2 e 6 são as principais responsáveis pela propaganda na área de Washington, 
e sei que o pessoal da Unidade 6 espalhou toneladas de panfletos nas ruas; Henry 
pegou um em uma calçada no centro da cidade ontem. Receio, no entanto, que os 
panfletos por si só não consigam fazer muito progresso contra os meios de comunicação 
de massa do Sistema. 

O nosso esforço de propaganda mais espectacular aqui ocorreu na quarta- 
feira passada e terminou numa grande tragédia. No mesmo dia em que a nossa 
unidade explodiu a estação de televisão, três homens da Unidade 6 tomaram uma 
estação de rádio e começaram a transmitir um apelo ao público para se juntar à 
luta da Organização para destruir o Sistema. 

Eles haviam pré-gravado sua mensagem em fita e colocaram armadilhas 
nas portas da estação, depois de trancarem todas as portas da estação. 
funcionários em um armário de suprimentos. Eles pretendiam fugir enquanto a fita estava 
sendo transmitida, esperando que a polícia pensasse que eles ainda estavam lá dentro 
e sitiasse o local com gás lacrimogêneo - dando-lhes assim meia hora ou mais de 
tempo de transmissão. 

Mas a polícia chegou mais cedo do que o esperado e invadiu a delegacia quase 
imediatamente, prendendo nossos homens lá dentro. Dois foram mortos a tiros na 


luta que se seguiu, e o terceiro não deve 
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ao vivo. À mensagem da Organização ficou no ar por menos de 10 
minutos. 

Essas foram as primeiras vítimas que sofremos aqui, mas quase 
destruíram a Unidade 6. Os sobreviventes, duas mulheres e um homem, 
mudaram-se temporariamente para nossa casa. Com um dos seus 
membros nas mãos da polícia, tiveram de abandonar 
imediatamente o seu quartel-general, claro. 

Com isso, perdemos uma das duas gráficas da Organização na área de 
Washington, embora tenhamos conseguido retirar a maior parte de seus 
suprimentos de impressão e equipamentos mais leves. E ganhamos a 
caminhonete deles, que vai ser muito útil se eles ficarem aqui. 


28 de outubro. Ontem à noite tive que fazer a coisa mais desagradável 
que fui chamado a fazer desde que entrei na Organização, há quatro 
anos. Participei na execução de um amotinado. 

Harry Powell era o líder da Unidade 5. Na semana passada, quando o 
Comando de Campo de Washington deu à sua unidade a tarefa de 
assassinar dois dos mais desagradáveis e declarados defensores da 
mistura racial nesta área - um padre e um rabino, co-autores de uma 
petição amplamente divulgada ao Congresso solicitando vantagens fiscais 
especiais para pessoas racialmente mistas casais casados - Powell 
recusou a tarefa. Ele enviou uma mensagem ao WFC dizendo que se 
opunha a um maior uso da violência e que a sua unidade não participaria 
em quaisquer actos de terrorismo. 

Ele foi imediatamente preso e ontem um representante de cada 
unidade do WFC — incluindo a Unidade S — foi convocado para julgá-lo. 
A Unidade 10 não conseguiu enviar ninguém e, portanto, 11 membros — 
oito homens e três mulheres — reuniram-se com um oficial do WFC no 
depósito do porão de uma loja de presentes de propriedade de um de 
nossos “legais”. Eu era o representante da Unidade 1. 

O oficial do WFC expôs o caso contra Powell muito brevemente. 

O representante da Unidade 5 confirmou então os factos: Powell não só 
se recusou a obedecer à ordem de assassinato, como também instruiu os 
membros da sua unidade a não obedecerem a nenhuma das duas. 
Felizmente, eles não se deixaram subverter por ele. 
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Powell teve então a oportunidade de falar em seu nome. Ele fez isso por 
mais de duas horas, interrompido ocasionalmente por uma pergunta 
de um de nós. O que ele disse realmente me abalou, mas tornou a nossa 
decisão mais fácil para todos nós, tenho certeza. 

Harry Powell era, em essência, um “conservador responsável”. O facto de 
ele não ser apenas membro da Organização, mas ter-se tornado líder de 
unidade reflecte-se mais na Organização do que nele. A sua queixa básica 
era que todos os nossos actos de terror contra o Sistema só estavam a 
piorar as coisas ao “provocar” o Sistema a tomar cada vez mais medidas 
repressivas. 

Bem, é claro, todos nós entendemos isso! Ou, pelo menos, pensei que 
todos nós entendíamos. Aparentemente Powell não. Ou seja, ele não 
compreendeu que um dos principais objectivos do terror político, 
sempre e em todo o lado, é forçar as autoridades a tomarem represálias e 
a tornarem-se mais repressivas, alienando assim uma parte da população 
e gerando simpatia pelos terroristas. E o outro objectivo é criar agitação, 
destruindo o sentimento de segurança da população e a sua crença na 
invencibilidade do governo. 


À medida que Powell continuava a falar, tornou-se cada vez mais claro que 
ele era um conservador, não um revolucionário. Ele falou como se todo o 
objectivo da Organização fosse forçar o Sistema a instituir certas reformas, 
em vez de destruir o Sistema, raiz e ramo, e construir algo radical e 
fundamentalmente diferente no seu lugar. 


Ele se opôs ao Sistema porque ele tributava demais seus negócios. (Ele 
era dono de uma loja de ferragens antes de sermos forçados à 
clandestinidade.) Ele se opunha à permissividade do Sistema com os 
negros, porque o crime e os tumultos eram ruins para os negócios. Ele se 
opôs ao confisco de armas de fogo pelo Sistema, porque sentia que 
precisava de uma arma para segurança pessoal. Suas 
motivações eram de um libertário, o tipo de indivíduo egocêntrico que 
vê o mal básico do governo como uma limitação à livre iniciativa. 


Alguém lhe perguntou se ele havia esquecido o que 
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A organização tem repetido repetidamente, nomeadamente, que a nossa 
luta é para garantir o futuro da nossa raça, e que a questão da liberdade 
individual está subordinada a esse propósito único e esmagador. A sua 
resposta foi que as tácticas violentas da Organização não beneficiam 
nem a nossa raça nem a liberdade individual. 

Esta resposta provou mais uma vez que ele realmente não entendia o 
que estávamos tentando fazer. Sua aprovação inicial do uso da força 
contra o Sistema baseou-se na suposição ingênua de que, por Deus, 
mostraremos a esses bastardos! Quando o Sistema, em vez de recuar, 
começou a apertar os parafusos ainda mais rapidamente, ele decidiu que 
a nossa política de terrorismo é contraproducente. 

Ele simplesmente não podia aceitar o facto de que o caminho para 
o nosso objectivo não pode ser um retrocesso do nosso percurso até 
alguma fase anterior da nossa história, mas deve antes ser uma 
superação do presente e um avanço em direcção ao futuro - escolhendo 
nós a direcção em vez do Sistema. Até que tenhamos arrancado o leme 
das suas mãos e jogado o Sistema ao mar, o navio do Estado irá 
cambalear no seu caminho perigoso. Não haverá parada nem retorno. 
Como já estamos entre rochas e baixios, estaremos fadados a ficar 
bastante arranhados antes de encontrarmos qualquer navegação livre. 

Talvez ele estivesse certo ao dizer que nossas táticas estão erradas; a 
reação do povo acabará por responder a essa pergunta. Mas toda a sua 
atitude, toda a sua orientação estava errada. Ao ouvir Powell, lembrei- 
me do escritor do final do século XIX, Brooks Adams, e da sua divisão 
da raça humana em duas classes: o homem espiritual e o homem 
económico. Powell foi o epítome do homem econômico. 

Ideologias, propósitos últimos, a contradição fundamental entre a 
visão de mundo do Sistema e a nossa — todas essas coisas não tinham 
significado para ele. Ele considerava a filosofia da Organização apenas 
como um panfleto ideológico destinado a capturar recrutas para nós. 

Ele via a nossa luta contra o Sistema como uma disputa pelo poder e nada 
mais. Se não pudéssemos açoitá-los, deveríamos tentar forçá-los a 
comprometer-se connosco. 

Perguntei-me quantos outros na Organização pensavam da mesma forma 
que Powell e estremeci. Fomos forçados a crescer também 
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rapidamente. Não houve tempo suficiente para desenvolver em todo o 

nosso povo a atitude essencialmente religiosa em relação ao nosso propósito e 
as nossas doutrinas que teria evitado o incidente de Powell, eliminando-o 
precocemente. 


Do jeito que estava, não tínhamos escolha real para decidir o destino de 
Powell. Não havia apenas a sua desobediência a considerar, mas também o 
fato de ele ter se revelado fundamentalmente não confiável. Ter um de nós - 
e um líder de unidade, aliás - conversando abertamente com outros 
membros sobre a tentativa de encontrar uma maneira de se comprometer 
com o Sistema, com a guerra apenas começando... Só havia uma maneira 
de lidar com tal situação. situação. 

Os oito homens presentes tiraram a sorte, e três de nós, inclusive eu, 
acabamos no esquadrão de execução. Quando Powell percebeu que 
seria morto, ele tentou fugir. 

Amarramos suas mãos e pés e tivemos que amordaçá-lo quando ele 
começou a gritar. Nós o levamos até uma área arborizada perto da rodovia, 
cerca de 16 quilômetros ao sul de Washington, atiramos nele e o enterramos. 

Voltei um pouco depois da meia-noite, mas ainda não consegui dormir. Estou 
muito, muito deprimido. 
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Capítulo VIII 


4 de novembro de 1991. Sopa e pão novamente esta noite, e não muito 
disso. Nosso dinheiro está quase acabando e ainda não houve nada 
do WFC. Se o nosso pagamento não chegar nos próximos dias, teremos 
de recorrer novamente ao assalto à mão armada — uma perspectiva 
desagradável. 

A Unidade 2 ainda tem o que parece ser um suprimento ilimitado de 
alimentos, e já estaríamos em uma situação muito pior se eles não 
tivessem nos dado aquele carro cheio de enlatados há um mês - 
especialmente porque agora temos sete bocas para alimentar . Mas é muito 
perigoso dirigir até Maryland para obter alimentos. As chances são 
muito grandes de se deparar com uma barreira policial. 

Esta é a consequência mais notável — e para o público deve ser de longe 
a mais irritante — da nossa campanha terrorista até à data. Viajar em 
automóvel particular tornou-se - pelo menos na região de Washington - um 
pesadelo, com enormes engarrafamentos por toda parte causados pelas 
verificações policiais. Nos últimos dias, esta actividade policial aumentou 
significativamente e parece que continuará a ser uma característica 
regular da vida num futuro próximo. 

Até agora, porém, eles não pararam pedestres, ciclistas ou 
ônibus. Ainda podemos nos locomover, embora de forma menos 
conveniente do que antes. 

Ops, lá se vão as luzes novamente. Esta é a segunda vez esta noite 
que temos que acender as velas. Até este ano, as piores faltas de 
energia ocorreram no verão, mas agora é novembro e ainda estamos 
presos à redução “temporária” de tensão de 15% que impuseram em 
julho. Mesmo este “apagão” perpétuo não nos salva de um número crescente 
de apagões involuntários. 


É óbvio que alguém está lucrando com a falta de energia. Quando 
Katherine teve a sorte de encontrar algumas velas em um dos supermercados 
na semana passada, ela teve que pagar S1,50 cada por elas. O preço dos 
lampiões a querosene e a gasolina disparou 
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vista, mas as lojas de ferragens nunca têm nenhum deles em estoque. Da 
próxima vez que tiver algum tempo livre, verei o que posso improvisar 
nesse sentido. 

Mantivemos a pressão contra o Sistema durante a semana passada com muitas 
atividades individuais e de baixo risco. Houve aproximadamente 40 ataques com 
granadas contra edifícios federais e instalações de comunicação social em 
Washington, por exemplo, e a nossa unidade é responsável por 11 deles. 


Como agora é virtualmente impossível entrar em qualquer prédio federal, 
exceto nos correios, sem uma revista corporal completa, tivemos que ser 
engenhosos. Certa ocasião, Henry simplesmente puxou o pino de uma granada 
de fragmentação e depois colocou-a entre duas caixas de um grande 
palete de carga que esperava do lado de fora da porta de carga do Washington 
Post, prendendo-a de modo que a alavanca de segurança fosse mantida no 
lugar pelas caixas. . Ele não esperou, mas notícias confirmaram 
posteriormente que houve uma explosão dentro do prédio do Post que matou um 
funcionário e feriu gravemente outros três. 

Na maioria das vezes, porém, usamos lança-granadas improvisados com 
espingardas. Eles nos dão um alcance máximo de mais de 150 metros, mas 
a granada sempre explode antes disso, a menos que o elemento de atraso seja 
modificado. Tudo o que é necessário para usá-los de forma eficaz é um local de 
esconderijo a cerca de 100 metros do alvo. 

Disparamos do banco traseiro de um automóvel em movimento, da 
janela do banheiro de um prédio adjacente e, à noite, de um arbusto em 
um pequeno parque do outro lado da rua do prédio alvo. Com sorte pode-se 
bater em uma janela e causar uma explosão dentro de um escritório ou 
corredor. Mas mesmo quando a granada ricocheteia numa parede exterior, a 
explosão estilhaça janelas e os estilhaços fazem as pessoas saltarem. 


Se continuarmos assim por tempo suficiente, provavelmente 
poderemos forçar o governo a fechar todas as janelas dos edifícios federais, o 
que certamente ajudará a aumentar a consciência dos trabalhadores federais. 
Mas é claro que não podemos manter este tipo de atividade indefinidamente. 
Perdemos ontem um dos nossos melhores activistas — Roger Greene, da 
Unidade 8 — e estamos fadados a perder mais com o passar do tempo. O sistema 
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devem inevitavelmente vencer qualquer tipo de guerra de desgaste, tendo 
em conta a vantagem numérica que têm sobre nós. 

Já discutimos muitas vezes este problema entre nós e sempre voltamos ao 
mesmo obstáculo: uma atitude revolucionária é praticamente 
inexistente na América, fora da Organização, e todas as nossas atividades até 
agora não parecem ter mudado. este fato. As massas populares certamente 
não estão apaixonadas pelo Sistema - na verdade, as suas queixas 
aumentaram constantemente ao longo dos últimos seis ou sete anos, à 
medida que as condições de vida se deterioraram - mas ainda estão 
demasiado confortáveis e complacentes para considerarem a ideia de revolta. . 


Além disso, há a enorme desvantagem que sofremos por ter o Sistema 
controlando a nossa imagem que chega ao público. Recebemos feedback 
contínuo de nossos “jurídicos” sobre o que o público está pensando, e a 
maioria das pessoas aceitou sem hesitação o retrato que o Sistema faz de nós 
como “gângsteres” e “assassinos”. 


Sem algum tipo de empatia entre nós e o público em geral, nunca conseguiremos 
encontrar novos recrutas suficientes para compensar as nossas perdas. 
E com o Sistema controlando praticamente todos os canais de 
comunicação com o público, é difícil ver como iremos desenvolver essa empatia. 
Nossos panfletos e a apreensão ocasional de uma estação de transmissão por 
alguns minutos simplesmente não conseguem fazer muito progresso 
contra a torrente ininterrupta de lavagem cerebral que o Sistema usa para 
manter as pessoas na linha. 

As luzes acabaram de se acender novamente — agora que estou pronto para 
ir para a cama. Às vezes penso que as próprias fraquezas do Sistema 
provocarão a sua queda tão rapidamente sem a nossa ajuda como com ele. As 
incessantes falhas de energia são apenas uma rachadura entre milhares 
neste edifício em ruínas que tentamos tão desesperadamente demolir. 


8 de Novembro. Nos últimos dias assistimos a uma grande mudança nos 
nossos assuntos internos. A população em nossa loja aumentou para oito na 
quinta-feira passada, e agora caiu para quatro novamente: eu, Katherine, e Bill e 
Carol Hanrahan, ex-Unidade 6. 
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Henry e George se uniram a Edna Carlson, que também veio até nós após o 
desastre da Unidade 6, e a Dick Wheeler, o único sobrevivente de uma batida 
policial no esconderijo da Unidade Il na quinta-feira. Os quatro mudaram-se para 
um novo local, no Distrito. 

O novo arranjo nos dividiu melhor do que antes em linhas funcionais - além de 
resolver o problema pessoal que vinha preocupando Katherine e a mim. Nós 
aqui na oficina somos agora essencialmente uma unidade de serviços 
técnicos, enquanto os quatro que saíram são uma unidade de sabotagem e 
assassinato. 

Bill Hanrahan é maquinista, mecânico e impressor. Até dois meses atrás, ele e 
Carol administravam uma gráfica em Alexandria. 

Sua esposa não compartilha de seu gênio mecânico, mas é uma 

impressora razoavelmente competente. Assim que instalarmos aqui outra 
imprensa, a sua função será produzir muitos dos folhetos e outros materiais de 
propaganda que a Organização distribui clandestinamente nesta área. 


Continuarei a ser responsável pelo equipamento de comunicações 
da Organização e pelo material bélico especializado. Bill me ajudará com este 
último e também será nosso armeiro e guardião do arsenal. 


Katherine terá a oportunidade de exercitar novamente suas habilidades editoriais, 
até certo ponto, pois terá a responsabilidade de transformar a propaganda 
datilografada que recebemos do WFC em manchetes e textos prontos para a 
câmera para Carol. Ela poderá usar seu próprio critério para fazer condensações, 
exclusões e outras alterações necessárias para o ajuste da cópia. 


Bill e eu terminamos ontem nosso primeiro trabalho com artilharia 
especial. Modificamos um morteiro de 4,2 polegadas para lidar com 
projéteis de 81 mm. A modificação foi necessária porque até agora não conseguimos 
encontrar um morteiro de 81 mm para os projécteis que agarrámos no ataque ao 
Campo de Provas de Aberdeen no mês passado. 
Um de nossos membros entusiastas de armas, no entanto, tinha um morteiro útil 
de 4,2 polegadas que ele mantinha escondido desde o final dos anos 1940. 

A Organização está planejando uma missão muito importante no próximo 
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um ou dois dias, em que a argamassa será usada, e Bill e eu estávamos 

sob pressão para terminar o trabalho no prazo. Nossa principal dificuldade foi 
encontrar um pedaço de tubo de aço com o ID correto para soldar dentro do 
tubo de 4,2 polegadas, já que não temos torno ou outras máquinas- 
ferramentas no momento. Depois que encontramos um fornecedor para 


o tubo, o resto foi bastante fácil e estamos orgulhosos do resultado - embora 
ele pese três vezes mais que uma argamassa de 81 mm deveria pesar. 


Hoje fizemos um trabalho que era bastante simples na teoria, mas que na 
prática nos deu mais problemas do que havíamos previsto: derreter o 
enchimento explosivo de um invólucro de bomba de 500 libras. Com muito 
esforço e palavrões - e com várias queimaduras boas causadas pela água 
fervente que conseguimos espirrar em nós mesmos -, conseguimos a maior 
parte do explosivo tritonal da bomba em uma variedade de latas vazias de 
suco de toranja, potes de manteiga de amendoim e outros recipientes. . O 
trabalho durou o dia todo e esgotou a paciência de todos, mas agora temos 
os ingredientes para bombas de tamanho médio suficientes para durar 
meses. 

Acredito que encontrarei em Bill Hanrahan um companheiro de armas 
adequado para o desempenho das novas funções de nossa unidade para a 
Organização. (Agora somos designados como Unidade 6, e eu sou o 
responsável.) Certamente o novo arranjo de moradia aqui é mais adequado 
para Katherine e para mim, agora que estamos dividindo NOSSO prédio 
com outro casal, em vez de dois solteiros. 

Acabei de escrever “outro casal”, mas, claro, isso foi um deslize da caneta, 
já que Katherine e eu não somos formalmente casados. Nos últimos dois 
meses — e particularmente nas últimas duas ou três semanas — contudo, 
passámos por tanta coisa juntos e tornámo-nos tão dependentes um do 
outro para termos companheirismo que se desenvolveu entre nós um vínculo 
pelo menos tão forte como o do casamento. 

No passado, sempre que um de nós tinha uma tarefa organizacional a cumprir, 
geralmente conseguíamos trabalhar juntos nela. Agora, essa colaboração não 
exigirá nenhum artifício. 


É interessante que a Organização, que impôs a todos 
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uma vida que não é natural em muitos aspectos, levou a uma relação mais 
natural entre os sexos dentro da Organização do que existe fora dela. Embora os 
membros femininos solteiros sejam teoricamente “iguais” aos membros 
masculinos, na medida em que estão sujeitos à mesma disciplina, as nossas 
mulheres são na verdade valorizadas e protegidas num grau muito maior 


do que as mulheres na sociedade em geral. 


Consideremos o estupro, por exemplo, que se tornou uma pestilência 
onipresente nos dias de hoje. Já vinha aumentando a uma taxa de 20 a 25 por cento 
ao ano desde o início da década de 1970 até ao ano passado, quando o Supremo 
Tribunal decidiu que todas as leis que tornam a violação um crime são inconstitucionais, 
porque presumem uma diferença legal entre os sexos. O estupro, decidiram 
Os juízes, só pode ser processado de acordo com os estatutos que abrangem 
agressões não sexuais. 

Em outras palavras, o estupro foi reduzido ao status de um soco no nariz. Nos 
casos em que nenhum dano físico pode ser provado, é agora virtualmente impossível 
obter um processo ou mesmo uma detenção. O resultado deste prejuízo judicial foi 
que a incidência de violações aumentou ao ponto de os estatísticos jurídicos 
estimarem recentemente que uma em cada duas mulheres americanas pode 
esperar ser violada pelo menos uma vez na vida. Em muitas das nossas grandes 
cidades, é claro, as estatísticas são muito piores. 


Os grupos de libertação das mulheres saudaram este desenvolvimento com 
consternação. Não é exatamente o que eles tinham em mente quando começaram 
agitando pela "igualdade" há duas décadas. Pelo menos, há consternação entre as 
bases desses grupos; Suspeito que os seus líderes, a maioria dos quais são 
judeus, tinham este resultado em mente desde o início. 


Os porta-vozes negros dos direitos civis, por outro lado, só elogiaram a decisão 
do Supremo Tribunal. As leis de violação, disseram, são “racistas”, porque um 
número desproporcionalmente grande de negros foi acusado ao abrigo delas. 


Hoje em dia, gangues de bandidos negros rondam estacionamentos e 
playgrounds de escolas e vagam pelos corredores de prédios de escritórios e 
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complexos de apartamentos, procurando por qualquer garota branca atraente e 
sem escolta e sabendo que a punição, seja por parte dos cidadãos 
desarmados ou da polícia algemada, é extremamente improvável. Os 

estupros coletivos nas salas de aula das escolas tornaram-se um novo esporte 
especialmente popular. 

Algumas mulheres particularmente liberais podem achar que esta situação 
proporciona uma certa satisfação para o seu masoquismo, uma forma de 
expiar os seus sentimentos de “culpa” racial. Mas para mulheres brancas 
normais é um pesadelo diário. 

Um dos aspectos mais doentios de tudo isto é que muitos jovens brancos, em 
vez de se oporem a esta nova ameaça à sua raça, aparentemente decidiram 
juntar-se a ela. Os estupradores brancos tornaram-se mais comuns, e 
recentemente houve casos de gangues de estupro integradas. 


As meninas também não permaneceram totalmente passivas. A libertinagem 
sexual de todo o tipo por parte de jovens homens e mulheres brancos - e mesmo 
de crianças na pré-adolescência - atingiu um nível que teria sido inimaginável 
apenas há dois ou três anos. Os queers, os fetichistas, os casais mestiços, 
os sádicos e os exibicionistas - instigados pelos meios de 
comunicação de massa - estão a exibir as suas perversões em público, e 
o público está a juntar-se a eles. 

Na semana passada, quando Katherine e eu fomos ao Distrito buscar os salários 
da nossa unidade - o que finalmente foi concretizado, quando estávamos quase 
na nossa última lata de sopa -, houve um pequeno incidente desagradável. 
Enquanto esperávamos no ponto de ônibus o ônibus de volta para casa, 
decidi correr até uma drogaria a poucos metros de distância para comprar um 
jornal. Fiquei fora por não mais que 20 segundos, mas quando voltei um jovem 
de aparência gordurosa - aproximadamente branco, mas com o estilo de cabelo 
"Afro" popular entre os jovens degenerados - estava provocando Katherine 
com obscenidades enquanto dançava e se contorcia ao redor dela como um 
boxer. 

(Nota ao leitor: “Afro” refere-se à raça negra ou africana, que, até ao seu 
súbito desaparecimento durante a Grande Revolução, exerceu uma influência 
cada vez mais degenerativa na cultura e nos estilos de vida dos habitantes da 
América do Norte.) 
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Agarrei-o pelo ombro, girei-o e bati-lhe no rosto com toda a força que pude. 
Enquanto ele caía, tive a satisfação profunda e primitiva de ver quatro 
ou cinco de seus dentes saindo de sua boca quebrada em um copioso 
fluxo de sangue vermelho-escuro. 


Procurei minha pistola no bolso, com a intenção de matá-lo ali mesmo, mas 
Katherine agarrou meu braço e a cautela voltou. 
Em vez de atirar nele, montei nele e dei três chutes em sua virilha com toda a 
minha força. Ele estremeceu convulsivamente e emitiu um grito curto e sufocado 
com o primeiro chute, e então ficou imóvel. 

Os transeuntes desviaram os olhos e seguiram em frente. Do outro lado da rua, 
dois negros ficaram boquiabertos e vaiaram. Katherine e eu viramos a 
esquina correndo. Caminhamos cerca de seis quarteirões, depois voltamos e 
pegamos o ônibus em outro ponto. 

Katherine me contou mais tarde que o jovem correu até ela assim que entrei na 
drogaria. Ele colocou o braço em volta dela, fez uma proposta e 
começou a acariciar seus seios. Ela é bastante forte e ágil e conseguiu se 
desvencilhar dele, mas ele a impediu de me seguir até a farmácia. 


Via de regra, Katherine carrega uma pistola, mas o dia estava excepcionalmente 
quente, inadequado para um casaco, e ela usava roupas que não deixavam 
espaço para esconder uma arma de fogo. Desde que estava comigo, ela nem 
se preocupou em carregar uma das bombas de gás lacrimogêneo que se tornaram 
peças de vestuário essenciais para as mulheres hoje em dia. 

A este respeito, é interessante notar que as mesmas pessoas que agitaram 
tão histericamente a favor do confisco de armas antes da Lei Cohen pedem 
agora que o gás lacrimogéneo também seja proibido. Houve até casos 
recentes em que mulheres que usaram gás lacrimogéneo para se defenderem 
de potenciais violadores foram acusadas de agressão armada! O mundo ficou 
tão louco que nada mais surpreende. 


Em contraste com a situação exterior, a violação dentro da Organização é quase 
impensável. Mas não tenho qualquer dúvida de que, se ocorresse um caso 
genuíno de violação forçada, o perpetrador seria recompensado com oito 
gramas de chumbo numa questão de horas. 
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Quando voltamos para a loja, Henry e outro homem estavam nos 
esperando. Henry queria que eu lhe desse um resumo final das 
configurações de mira da argamassa que modificamos. Quando 
partiram, levaram consigo o morteiro. Ainda não sei para que vão usá- 
lo. 

Katherine e eu gostamos muito de Henry e sentiremos falta de sua 
presença em nossa nova unidade. Ele é o tipo de pessoa de quem 
dependerá, em última análise, o sucesso da Organização. 

Katherine já havia ensinado a Henry a maioria de seus truques de 
maquiagem e disfarce, e quando ele saiu com o pilão ela lhe deu a 


maior parte de seu estoque de perucas, barbas, aparelhos de 
plástico e cosméticos. 
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Capítulo IX 


9 de novembro de 1991. Que dia! Às duas horas desta tarde, uma sessão 
extraordinária do Congresso foi convocada para ouvir um discurso do 
Presidente. Ele deveria pedir legislação especial que permitisse ao governo 
erradicar o "racismo" e combater o terrorismo de forma mais eficaz. 


Uma coisa que ele pretendia pedir ao Congresso, segundo a imprensa, 
era a tão esperada lei do passaporte interno. Apesar da destruição, no 
mês passado, do computador a ser utilizado com este programa de 
passaportes, o governo está obviamente a avançar com isso. 


O Capitólio foi cercado por algo entre 3.000 e 5.000 policiais secretos e 
soldados armados e uniformizados. Jipes com metralhadoras montadas 
estavam por toda parte. Havia até dois tanques e vários APCs. 


Membros da imprensa e funcionários do Congresso tiveram que 
passar por três anéis separados de barricadas e arame farpado, em cada um 
dos quais foram minuciosamente revistados em busca de armas, para se 
aproximarem do Capitólio. Helicópteros zumbiam no alto. Nenhum bando 
de guerrilheiros empenhados em sabotagem ou assassinato poderia 
ter chegado a dois quarteirões do local, mesmo em uma corrida suicida. 

Na verdade, o governo obviamente exagerou nas medidas de 
segurança apenas para aumentar o sentido de urgência da ocasião. 
O espetáculo de todas as tropas e armas ao redor do Capitólio não deixou 
dúvidas na mente dos telespectadores, tenho certeza, de que existe uma 
situação de emergência no país que exige medidas mais fortes possíveis 
por parte do governo. 

Então, enquanto as câmeras de TV se preparavam para passar da 
cena lotada do lado de fora do Capitólio para o pódio do orador na Câmara 
da Câmara, onde o presidente falaria, um morteiro - embora ninguém tenha 
percebido que era isso - explodiu a cerca de 200 metros de distância. 
noroeste do edifício. Os telespectadores ouviram o 
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explosão, mas não consegui ver nada, exceto uma nuvem indistinta de 
fumaça cinza flutuando acima do Capitólio. 

Nos segundos seguintes houve uma confusão geral. Soldados com máscaras 
de gás corriam em uma direção, enquanto policiais secretos de rosto sombrio 
e pistolas em punho corriam na outra direção. O comentarista de TV 
anunciou sem fôlego que alguém havia detonado uma bomba em um dos 
estacionamentos do Capitólio. 

Ele balbuciou por pouco menos de um minuto, especulando sobre quem 
havia feito isso, como eles conseguiram fazer a bomba passar pelas forças de 
segurança, quantas pessoas haviam sido feridas pela explosão e assim por 
diante. Então o segundo round caiu. 

Este disparou com um estrondo e um flash a cerca de 50 metros da câmera da 
TV. Acertou quase diretamente um esquadrão de soldados armados com uma 
metralhadora atrás de uma pilha de sacos de areia no estacionamento leste do 
Capitólio. 

"E a nossa argamassa!" Eu gritei. Também deve ter amanhecido 
simultaneamente a todos os homens com experiência militar que assistiam ao 
local que um morteiro foi responsável pelas duas explosões. 

Os morteiros são pequenas armas maravilhosas, especialmente para a 
guerra de guerrilha. Eles lançam suas balas mortais silenciosamente e 
quase verticalmente sobre o alvo. Eles podem ser disparados de cobertura total 
e as pessoas na área alvo não conseguem dizer de que direção os projéteis 
estão vindo. 

Neste caso, adivinhei imediatamente que o nosso pessoal estava a disparar 
a partir de uma área isolada e densamente arborizada na margem oeste do 
Potomac, a pouco mais de três quilómetros do Capitólio. Henry e eu tínhamos 
verificado a área há algum tempo com esse propósito, porque todos os 
edifícios federais importantes em Washington estão a uma distância de 81 mm 
da argamassa. 

Cerca de 45 segundos após o segundo assalto, o terceiro pousou 
o telhado da ala sul do Capitólio e explodiu dentro do prédio. Eles tinham 
alcance agora e os projéteis começaram a chover em intervalos de quatro 
a cinco segundos. Praticamente todos, incluindo a maioria das equipes de TV, 
lutaram para se proteger, mas um intrépido cinegrafista permaneceu em seu 
posto. 
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Vimos lindas flores de fogo e aço brotando por toda parte, 
dançando no asfalto, trovejando no meio de alvenarias lascadas e veículos 
em chamas, irrompendo ora dentro como fora do Capitólio, causando seu 
preço sangrento nas fileiras da tirania e da traição. 


Tudo terminou em cerca de três minutos, mas enquanto durou foi o 
espetáculo mais magnífico que já vi. Que impressão deve ter 
causado no público em geral que o assistiu no 

E houve mais emoção hoje, tanto na Califórnia quanto em Nova York. 

A Câmara Municipal de Los Angeles foi convocada para assistir a uma 
transmissão televisiva do discurso do presidente ao Congresso antes de 
votar vários decretos "anti-racistas" próprios. Mais ou menos na altura em 
que os fogos de artifício começaram aqui, quatro dos nossos homens, 
usando identificação policial falsa, entraram na reunião do conselho e 
começaram a atirar granadas. Oito membros do conselho foram mortos 
imediatamente e nossos homens fugiram sem problemas. 

Uma hora antes, em Nova lorque, a Organização usou uma bazuca para 
abater um avião que acabava de descolar para Tel Aviv com um carregamento 
de dignitários em férias, na sua maioria judeus. Não houve 
sobreviventes. (Nota ao leitor: Uma "bazuca" era um lançador 
portátil para pequenos foguetes, usado principalmente como arma de 
infantaria contra veículos blindados durante a 11º Guerra Mundial, 60-54 
AEC, e já obsoleto em 8 AEC. Tel Aviv era a maior cidade na 
Palestina durante o período de ocupação judaica daquele infeliz 
país na Era Antiga. As ruínas da cidade ainda são radioativas demais para 
serem habitadas por seres humanos.) 

Em suma, foi um dia agitado para a Organização! Estou muito 
revigorado com estas demonstrações da nossa capacidade de lançar 
ataques múltiplos e simultâneos contra o Sistema, e tenho certeza de que o 
mesmo se aplica a todos os nossos camaradas. 

Apesar de todo o barulho, fumo e destroços causados pelo nosso 
ataque ao Capitólio, apenas 61 pessoas foram mortas, soubemos através de 
notícias posteriores. Entre estes estão dois congressistas, um funcionário 
do subgabinete e quatro ou cinco funcionários seniores do Congresso. Mas 
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o verdadeiro valor de todos os nossos ataques hoje reside no impacto 
psicológico e não nas vítimas imediatas. 

Por um lado, os nossos esforços contra o Sistema ganharam 
imensa credibilidade. Mais importante, porém, é o que ensinamos aos políticos 
e aos burocratas. Eles aprenderam esta tarde que nenhum deles está 
fora do nosso alcance. Eles podem se amontoar atrás de arame farpado e 
tanques na cidade, ou podem se esconder atrás dos muros de concreto e dos 
sistemas de alarme de suas propriedades rurais, mas ainda assim podemos 
encontrá-los e matá-los. Todos os guardas armados e limusines à prova de 
balas na América não podem garantir a sua segurança. Essa é uma lição que 
eles não esquecerão. 

Agora estão todos furiosos connosco e prometendo solenemente ao público 
que nos eliminarão, mas depois de terem tido a oportunidade de pensar 
sobre isso, alguns deles estarão prontos a considerar "comprar um seguro”. 

A grande fraqueza do Sistema é a sua total corrupção moral. Eles nos 

deixaram em grande desvantagem em termos de homens e armas, mas nenhum 
de seus líderes é motivado por outra coisa que não seja o interesse 

próprio. Eles estão prontos para trair o Sistema no instante em que veem uma 
vantagem em fazê-lo. 

Por enquanto, não devemos deixá-los saber que todos estão inevitavelmente 
dirigiu-se para a forca. Deixe-os pensar que podem fazer um acordo conosco e 
salvar seus pescoços quando o Sistema cair. Somente os judeus não têm 
ilusões a esse respeito. 

Quanto ao público, ainda é um pouco cedo para saber qual será o espectro das 
suas reacções às façanhas de hoje. A maioria deles, é claro, acreditará 
exatamente naquilo que lhes for dito para acreditar. Basicamente, eles 
querem ficar sozinhos com sua cerveja e seus aparelhos de televisão. 

A mentalidade deles é um reflexo das revistas de fãs de cinema e dos seriados 
de TV com os quais o Sistema os mantém saturados. (Nota ao leitor: a palavra 
“sitcom” aparentemente se refere a um tipo de programa de televisão 

popular durante os últimos anos da Era Antiga.) 

No entanto, devemos monitorizar cuidadosamente os sentimentos do 
público em relação ao Sistema e em relação a nós. Embora a grande maioria 
deles continue a apoiar o Sistema enquanto os seus frigoríficos 
estiverem cheios, é do público que devemos extrair 
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nossos recrutas para compensar nossas perdas. 

A nossa actual incapacidade de recrutar é uma fonte de grande 
preocupação para todos. Há rumores de que não houve um único novo 
recruta na área de Washington nos últimos dois meses. Durante esse 
tempo, perdemos aproximadamente 15% da nossa força. Espero que 
as condições não sejam tão ruins em outros lugares. 

De todos os segmentos da população dos quais esperávamos atrair novos 
membros, os “conservadores” e os “de direita” foram a maior decepção. 
Eles são os piores conspiradores do mundo — e também os maiores 
covardes do mundo. Na verdade, a sua covardia só é superada pela sua 
estupidez. 

A atual teoria da conspiração que circula entre os conservadores 
é que a Organização está na verdade a soldo do Sistema. Somos 
provocadores contratados cujo trabalho é criar inferno suficiente para 
justificar as medidas repressivas contra-revolucionárias e anti-racistas que 
o Sistema está a tomar. Se parássemos de balançar o barco, as coisas 
seriam mais fáceis para todos. Quer acreditem ou não nessa teoria, ela 
dá-lhes uma desculpa para não se juntarem a nós. 

No outro extremo, os liberais instintivos esqueceram completamente o 
seu entusiasmo “radical chique” de alguns anos atrás, agora que somos os 
radicais. Eles tiram as suas sugestões ideológicas das revistas e 
colunistas "inteligentes", e a coisa "na moda neste momento é ser 
solidamente pró-Sistema. À sua maneira, os liberais, apesar das suas 
pretensões à sofisticação, são tão estúpidos e tão facilmente manipulados 
como os conservadores. 

Os cristãos são uma mistura. Alguns deles estão entre os nossos 
membros mais devotados e corajosos. O seu ódio pelo Sistema baseia-se — 
além das razões que o resto de nós tem — no seu reconhecimento do 


papel do Sistema em minar e perverter a Cristandade. 


Mas todos aqueles que ainda estão afiliados as principais igrejas estão 
contra nós. A aquisição judaica das igrejas cristãs e a corrupção do 
ministério estão agora virtualmente completas. As prostitutas do púlpito 
pregam a linha partidária do Sistema aos seus rebanhos todos os 
domingos e recolhem as suas 30 moedas de prata na forma de 
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bolsas de “estudo” do governo, prêmios de “irmandade”, honorários 
para palestras e boa imprensa. 

Os libertários são outro grupo que está dividido. Cerca de metade deles 
apoia o Sistema e a outra metade é contra. Eles estão todos contra 
nós, no entanto. Aqueles que são contra o Sistema simplesmente veem 
o Sistema como uma ameaça maior do que a Organização. 

À medida que a nossa credibilidade cresce, mais e mais libertários apoiarão 
o Sistema. Provavelmente não há como usar este grupo. 

Não, não há muita esperança de fazer incursões em qualquer um destes 
vários segmentos ideológicos da população. Se conseguirmos encontrar 
novos recrutas, estes serão entre aqueles que actualmente não 
estão empenhados. 

A lavagem cerebral do Sistema não alterou a mente de todos. Ainda 
existem milhões e milhões de pessoas boas por aí que não acreditam 
na propaganda do Sistema nem se deixaram seduzir ao nível animal 
de existência de tantos que vivem apenas para satisfazer os seus 


sentidos. Como podemos motivar essas pessoas a se juntarem a nós? 


A vida está cada vez mais feia hoje em dia, cada vez mais judaica. Mas 
ainda é moderadamente confortável, e o conforto é o grande corruptor, o 
grande criador de covardes. Parece que, por enquanto, já apanhámos na 
nossa rede todos os verdadeiros revolucionários da América. Agora 
devemos aprender a fazer mais e rapidamente. 


14 de novembro. Recebemos a visita de Henry hoje e fiquei sabendo 
de alguns detalhes do ataque de morteiro de segunda-feira ao Capitólio. 
Envolveu apenas três dos nossos: Henry e o homem que o ajudou a 
carregar as peças de morteiro e os projéteis para o local de tiro pré- 
selecionado na floresta e a preparar tudo, e uma garota com um pequeno 
transmissor em um parque. a poucos quarteirões do Capitólio que 
serviu como observador. Ela transmitiu correções de alcance por rádio 
para o ajudante de Henry, enquanto Henry jogava os projéteis no tubo. 
As configurações de alcance que calculei foram quase perfeitas. 

Eles usaram toda a munição 81 mm que foi roubada de 


Machine Translated by Google 


Aberdeen no mês passado, e Henry queria saber se eu poderia improvisar 
um pouco mais. Expliquei-lhe a dificuldade da tarefa. 

Podemos fabricar bombas, também bastante sofisticadas. Mas os 
projéteis de morteiro são outra coisa. São demasiado complexos para as 
nossas capacidades actuais. Qualquer coisa que eu pudesse improvisar 
seria uma aproximação muito grosseira da coisa real, sem precisão alguma. 
Teremos apenas que atacar outro arsenal, com todos os riscos que isso 
implica, antes de podermos usar nosso morteiro novamente. 

Outra coisa sobre a qual conversei com Henry foi a série de atentados 
relativamente pequenos que ocorreram nos últimos dois ou três dias. 
Houve uma centena ou mais deles por todo o país, incluindo quatro em 
Washington, e eles têm-me intrigado em vários aspectos, principalmente na 
escolha dos alvos - bancos, grandes armazéns, escritórios de empresas - 
mas também no seu aparente amadorismo. Para cada bomba que 
explodiu, parece que a polícia descobriu pelo menos uma que fracassou. 


Henry confirmou minhas suspeitas: os atentados — pelo menos os ocorridos 
nesta área — não são obra da Organização. Isso é interessante. 
Parece que galvanizamos involuntariamente alguns dos anarquistas 
latentes - ou Deus sabe o quê - que têm estado à espreita na tocaia. 


Os meios de comunicação social, claro, têm-nos atribuído tudo - o que 
é embaraçoso, tendo em conta o amadorismo - mas talvez o fenómeno em 
si não seja um mau desenvolvimento. Pelo menos, a polícia secreta 
terá muito mais para mantê-los ocupados, e isso aliviará um pouco a pressão 
sobre nós. 
O crescimento do niilismo, que o Sistema incentivou durante tanto tempo, 
pode agora estar a dar frutos para nós e não para o Sistema. 
Hoje eu mesmo tive uma experiência bastante interessante a esse respeito. 
Tive que ir a Georgetown para resolver um pequeno 
problema de comunicação na Unidade 4. Georgetown, que já foi a área 
mais elegante de Washington, sucumbiu nos últimos cinco anos à mesma 
praga que transformou o resto da capital do país num selva de asfalto. A 
maioria das lojas caras deu lugar a bares "gay", casas de massagens, 
barracas de pornografia, lojas de bebidas e 
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empreendimentos capitalistas semelhantes. O lixo espalha-se pelas calçadas 
e os negros, que antes eram muito raros por lá, estão fervilhando por toda parte. 
Mas ainda há muitos brancos morando em Georgetown — de certo modo. 
As moradias outrora elegantes têm agora as janelas fechadas com tábuas, 
mas muitas estão ocupadas por colónias de posseiros, na sua maioria jovens 
desistentes e fugitivos. 
Eles levam uma existência marginal e brutal, mendigando esmolas nas ruas, 
vasculhando lixeiras em busca de sobras, ocasionalmente roubando. 
Algumas das meninas se envolvem em prostituição casual. 
Praticamente todos eles - ou assim pensei até hoje - mantêm-se permanentemente 
drogados. Desde que o Sistema deixou de aplicar as leis sobre drogas no ano 
passado, a heroína tem sido tão barata e fácil de obter como os cigarros. 


Os policiais geralmente os deixam em paz, embora algumas histórias sobre o que 
acontece entre essas crianças sejam horríveis. Dentro das suas fortalezas, os 
edifícios fechados com tábuas onde cozinham, comem, dormem, fazem amor, 
dão à luz, injetam droga nas veias e morrem, parecem ter regressado a um estilo 
de vida pré-civilizado. Cultos religiosos excêntricos, envolvendo muito incenso 
e encantamentos, florescem entre eles. Vários tipos de adoração a 
Satanás, reminiscentes dos antigos cultos semíticos, são especialmente 
predominantes. Há rumores de que ocorrem torturas rituais e assassinatos 
rituais, bem como canibalismo ritual, orgias sexuais rituais e outras práticas 
não ocidentais. 


Eu tinha terminado minha tarefa para a Unidade 4 - que, tendo alguns de 
nossos membros mais boêmios, se mistura mais discretamente com a cena 
de Georgetown do que qualquer uma de nossas outras unidades poderia - 

e estava voltando para o ponto de ônibus quando me deparei com uma multidão 
demais. - incidente familiar. Dois jovens bandidos - pareciam porto-riquenhos 

ou mexicanos - lutavam na calçada com uma garota ruiva, tentando puxá-la para 
uma porta. 

Um cidadão prudente teria passado sem interferir, mas parei, observei por um 
momento e depois segui em direção ao trio que lutava. Os dois homens 
morenos ficaram distraídos o suficiente com minha abordagem para dar à garota a 
chance de se libertar. Eles olharam 
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para mim e gritaram algumas obscenidades, mas não tentaram pegar a garota, que 
rapidamente se colocou cerca de trinta metros entre ela e seus supostos 
sequestradores. 

Me virei e segui meu caminho. A garota caminhou lentamente, permitindo que eu 
a alcançasse. "Obrigada", disse ela, lançando-me um sorriso caloroso. Ela era 
realmente muito bonita, mas muito mal vestida e não tinha mais de 17 anos - obviamente 


uma das "pessoas de rua" de Georgetown. 


Conversei com ela enquanto caminhávamos. Uma das primeiras informações que 
obtive dela foi que ela não comia há dois dias e estava com muita fome. Paramos 
em uma lanchonete na calçada e comprei para ela um hambúrguer e um milk-shake. 
Depois disso ela ainda estava com fome, então comprei outro hambúrguer e 
algumas batatas fritas para ela. 


Enquanto ela comia, conversamos e aprendi várias coisas interessantes. 
Uma delas era que a vida entre os desistentes é mais diversificada do que eu 
pensamento. Existem colônias que usam drogas e colônias que se abstêm estritamente 
de drogas, colônias que são racialmente mistas e colônias totalmente brancas, 
colônias sexualmente equilibradas e "matilhas de lobos" exclusivamente masculinas. 
Os grupos também estão divididos em linhas de culto religioso. 

Elsa - esse é o nome dela - disse que nunca usou drogas. Ela deixou o grupo com 
quem morava há dois dias, após uma disputa doméstica, e estava sendo 
arrastada para o covil de uma “matilha de lobos” quando passei por ali. 


Ela também me deu algumas boas pistas sobre quem é o responsável pelos 
recentes atentados que intrigaram Henry e a mim. Parece ser de conhecimento geral 
entre seus amigos que várias das colônias de Georgetown estão 
“praticadas nesse tipo de coisa — você sabe, destruir os porcos”. 


A própria Elsa parece ser completamente apolítica e não preocupada de uma forma 
ou de outra com os atentados. Eu não queria me intrometer muito e fazê-la pensar 
que eu era policial, então não a pressionei para obter mais informações sobre o 
assunto. 

Dadas as circunstâncias, eu realmente não tinha condições de trazer Elsa 
comigo de volta ao nosso quartel-general, mas ainda assim tive que lutar contra o 
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tentação. Entreguei-lhe uma nota de cinco dólares quando nos separamos e 
ela me garantiu que encontraria um lugar para si em um dos grupos sem 
dificuldade. Provavelmente ela voltaria para o grupo que havia deixado. Ela 
me deu o endereço deles, para que eu pudesse procurá-la. 

Pensando nisso esta noite, parece-me que podemos estar a ignorar 
alguns aliados potencialmente úteis entre estes jovens que abandonaram 
a escola. Individualmente, eles não são muito impressionantes, com certeza, 


mas pode muito bem acontecer que possamos utilizá-los coletivamente. Isso 
merece uma consideração mais aprofundada. 
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Capítulo X 


16 de novembro de 1991. A resposta do Sistema ao ataque de morteiros da semana 
passada está tomando forma. Por um lado, é mais difícil circular em público agora. A 
polícia e as tropas intensificaram enormemente as suas verificações no local e estão a 
parar toda a gente, tanto os peões como os veículos. Há anúncios na rádio, uma vez por 
hora, alertando as pessoas de que estão sujeitas a prisão sumária se não conseguirem 


estabelecer a sua identidade quando forem detidas. 


A Organização já conseguiu fornecer a alguns de nós carteiras de motorista falsas 
e outras identificações falsas, mas levará algum tempo até que todos na área de 
Washington sejam atendidos. Ontem Carol passou por um triz. Ela tinha ido ao 
supermercado comprar mantimentos da semana para nossa unidade e uma patrulha 
policial chegou enquanto ela estava na fila do caixa. Eles posicionaram homens em 
cada saída e exigiram que todos que saíam da loja lhes mostrassem uma 
identificação satisfatória. 


No momento em que Carol estava pronta para sair, houve uma comoção em uma 
saída. A polícia estava interrogando um homem que aparentemente não portava 
nenhuma identificação e ele se tornou beligerante. Quando os policiais tentaram 


algemá-lo, ele deu um soco em um deles e tentou fugir. 


Eles o abordaram antes que ele tivesse avançado mais do que alguns metros, mas 
os policiais estacionados nas outras saídas correram para ajudar. Carol conseguiu 
escapar por uma saída temporariamente desprotegida com suas compras. 

Toda esta verificação de identidade desviou a polícia das suas funções normais, 

e os negros e outros elementos criminosos estão realmente a aproveitar-se disso. 
Alguns militares do Exército também participam na verificação de identidade e 
noutras operações policiais, mas a sua principal função continua a ser a guarda de 


edifícios governamentais e instalações de comunicação social. 


O desenvolvimento mais interessante é que o Departamento de Relações Humanas 


Os conselhos também receberam poderes policiais de emergência e estão "substituindo 


um grande número de negros das listas de assistência social, 
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da mesma forma que fizeram com os Gun Raids. No Distrito e em 
Alexandria, alguns destes negros delegados já estão se vangloriando e parando 
os brancos nas ruas. 

Há rumores de que eles estão exigindo subornos daqueles que param, 
ameaçando-os de prisão se não pagarem. E eles têm arrastado algumas 
mulheres brancas para a sua “sede de campo” para “interrogatório”. Lá eles são 
despojados, estuprados e espancados — tudo em nome da lei! 


A mídia não está falando uma palavra sobre esses ultrajes, é claro, mas a 
notícia ainda está circulando. As pessoas estão com raiva e assustadas, mas 
não sabem o que fazer. Sem armas, pouco podem fazer. Eles estão 
completamente à mercê do Sistema. 

É difícil perceber porque é que o Sistema está deliberadamente a agitar as 
coisas ao substituir novamente os Negros, depois do enorme 
ressentimento que causou há dois anos. Conversamos sobre isso entre nós na 
unidade e nossas opiniões estão divididas. Todos, menos eu, parecem pensar 
que os acontecimentos da última segunda-feira colocaram o Sistema em 
pânico e fizeram com que reagissem exageradamente novamente. 

Talvez, mas acho que não. Eles tiveram dois meses para se acostumarem 
com a ideia de uma guerra de guerrilha entre eles e nós. 

E já se passaram quase cinco semanas desde que sangramos seus 
narizes pela primeira vez ao explodir o prédio do FBI. 

Eles sabem que a nossa força clandestina em todo o país não poderia ser 
superior a 2.000 - e também devem saber que estão nos desgastando. Penso 
que estão a libertar os Negros sobre os Brancos estritamente como medida 
preventiva. Ao aterrorizar a população branca, tornarão mais difícil o nosso 
recrutamento, acelerando assim a nossa morte. 


Bill argumenta, pelo contrário, que a reacção dos Brancos às actividades 
renovadas dos Conselhos de Relações Humanas e dos seus bandos de 
“deputados” tornará o recrutamento mais fácil para nós. Até certo ponto, isso 
era verdade em 1989, mas os americanos brancos tornaram-se tão 
aclimatados à crescente abertura da tirania do Sistema nos últimos dois anos 


que acredito que a última medida servirá mais para intimidá-los do que para 
despertá-los. Veremos. 
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Enquanto isso, há uma montanha de trabalho esperando por mim. 
O Comando de Campo de Washington solicitou que eu lhes fornecesse 30 novos 
transmissores e 100 novos receptores antes do final do ano. Não sei como 


posso fazer isso, mas é melhor começar. 


27 de novembro. Até hoje, tenho trabalhado arduamente, dia e noite, tentando 
construir o equipamento de comunicação que o WFC deseja. Há três dias, 
terça-feira, reuni os últimos componentes necessários e montei uma 
linha de montagem aqui na oficina, colocando Carol e Katherine em serviço. 
Fazendo com que eles realizem algumas das operações mais simples no 
processo de montagem, talvez eu consiga cumprir meu prazo, afinal. 


Ontem, porém, recebi uma intimação do WFC que me manteve afastado 
da loja desde esta manhã até às 10 horas desta noite. Um dos objetivos 
da convocação era um “cheque de fidelidade”. 


No entanto, eu não sabia disso antes de chegar ao endereço que me foi 
dado. Foi a pequena loja de presentes onde ocorreu o julgamento de Harry 
Powell. 

Um guarda me conduziu até um pequeno escritório ao lado do 
depósito no porão. Dois homens estavam me esperando lá. Um deles 
foi o Major Williams, do Comando Revolucionário, que conheci 
anteriormente. O outro era um certo Dr. Clark - um de nossos advogados - e, 
como logo descobri, psicólogo clínico. 

Williams me explicou que a Organização desenvolveu um processo de teste 
para novos recrutas clandestinos. A sua função é determinar as verdadeiras 
motivações e atitudes do recruta e excluir aqueles que nos são enviados como 


infiltrados pela polícia secreta, bem como aqueles considerados inaptos por 
outras razões. 

Além dos novos recrutas, porém, também estão a ser testados vários 
membros veteranos da Organização: nomeadamente, aqueles cujas funções 
lhes deram acesso a informações que seriam de especial valor para a polícia 
secreta. O meu conhecimento detalhado do nosso sistema de comunicações, 
por si só, já me colocaria nessa categoria, e o meu trabalho também me 
colocou em contacto com um grupo invulgarmente 
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grande número de nossos associados em outras unidades. 

Planejamos originalmente que nenhum membro de uma unidade clandestina saberia 
a identidade usada por - ou a localização da unidade - de qualquer membro fora de sua 
própria unidade. Na prática, porém, comprometemos gravemente esse plano. Da forma 
como as coisas evoluíram nos últimos dois meses, há agora vários de nós na área de 
Washington que poderiam trair — quer voluntariamente quer através de tortura — um 


grande número de outros membros. 


Tivemos muito cuidado no recrutamento e avaliação de novos membros após os 
ataques armados, é claro, mas nada parecido com o que fui submetido esta manhã. 
Houve injeções de alguma droga - pelo menos duas, mas fiquei confuso depois da primeira 
e não tenho certeza de quantas mais foram - e meia dúzia de eletrodos foram fixados em 
várias partes do meu corpo. Uma luz brilhante e pulsante encheu meus olhos e perdi 
todo contato com o ambiente ao meu redor, exceto através das vozes dos meus 


interrogadores. 


A próxima coisa de que me lembro é de bocejar e me espreguiçar quando acordei em 
uma cama no porão, quase três horas depois, embora me tenham dito que o interrogatório 
em si durou menos de meia hora. Eu me senti revigorado, sem efeitos colaterais aparentes 


de qualquer droga que me foi dada. 


O guarda veio até mim quando me levantei. Eu podia ouvir vozes abafadas vindo do 
escritório fechado; outra pessoa estava sendo interrogada. E vi outro 
homem dormindo em uma cama a poucos metros da minha. Suspeito que ele passou 


recentemente pelo mesmo processo que eu. 


Fui levado para outra sala no porão, um cubículo minúsculo contendo apenas uma 
cadeira e uma pequena mesa de metal — na verdade, um suporte para máquina de escrever. 
Sobre a mesa havia uma pasta de plástico preta, com talvez cinco centímetros de 
espessura, do tipo em que são encadernados relatórios datilografados. O guarda me 
disse que eu deveria ler tudo o que estava na pasta com muito cuidado e que o Major 


Williams falaria comigo novamente. Ele fechou a porta enquanto saía. 


Mal tinha me sentado quando uma garota me trouxe um prato de sanduíches 


e uma caneca de café quente. Agradeci à garota e, como eu 
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estava com fome, comecei a bebericar o café e a mastigar um sanduíche enquanto 
lia casualmente a primeira página do material na pasta. 

Quando terminei a última página, cerca de quatro horas depois, notei que os 
sanduíches — incluindo uma porção não comida daquele que eu havia 
começado — ainda estavam no prato. A caneca estava quase cheia de 
café bem frio. Era como se eu tivesse acabado de voltar à Terra — ao quarto — 
depois de uma viagem de mil anos pelo espaço. 

O que eu li - equivalia a um livro de cerca de 400 páginas datilografadas - me 
tirou deste mundo, da minha existência cotidiana como um lutador clandestino da 
Organização, e me levou ao topo da uma alta montanha de onde eu podia ver o 
mundo inteiro, com todas as suas nações, tribos e raças, espalhadas diante 
de mim. E também pude ver as eras espalhadas diante de mim, desde os 
pântanos fumegantes e primordiais de cem milhões de anos atrás até as 
possibilidades ilimitadas que os séculos e os milênios futuros reservam para nós. 


O livro colocou a nossa luta actual — a Organização e os seus objectivos e o 
que está em jogo — num contexto muito mais amplo do que alguma vez considerei 
antes. Ou seja, eu já havia pensado em muitas das coisas do livro antes, mas 
nunca as havia reunido em um padrão único e coerente. Eu nunca tinha visto a 
imagem toda tão claramente. (Nota ao leitor: é óbvio que Turner está se 
referindo ao Livro. Sabemos por outras evidências que ele foi escrito 
aproximadamente dez anos antes do Registro dos Mártires, no qual é 
mencionado - ou seja, provavelmente em algum momento de 9 AEC, ou 1990 de 
acordo com a cronologia antiga. Turner menciona "páginas datilografadas”, mas 
não está claro se ele se refere a reproduções de páginas datilografadas ou aos 
próprios originais. Se este for o caso, então podemos ter aqui a única referência 
existente ao original cópia do livro! 


Várias reproduções do texto datilografado original em pastas que se enquadram 
na descrição de Turner sobreviveram e estão preservadas nos Arquivos, 
mas os arqueólogos ainda não encontraram nenhum vestígio do original.) 


Pela primeira vez compreendo o significado mais profundo do que estamos 
fazendo. Compreendo agora por que não podemos falhar, não importa o que aconteça 
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devemos fazer para vencer e não importa quantos de nós pereçamos ao fazê- 
lo. Tudo o que foi e tudo o que ainda será depende de nós. Somos 
verdadeiramente os instrumentos de Deus no cumprimento do Seu Grande 
Desígnio. Estas podem parecer palavras estranhas vindas de mim, que 

nunca fui religioso, mas são palavras totalmente sinceras. 


Eu ainda estava sentado ali, pensando no que tinha lido, quando o 
Major Williams abriu a porta. Ele começou a me convidar para ir com ele, 
quando percebeu que eu não tinha terminado meus sanduíches. Ele 
trouxe outra cadeira para a pequena sala e me convidou para terminar de 
comer enquanto conversávamos. 

Aprendi várias coisas muito interessantes durante nossa breve 
conversa. Uma delas é que, contrariamente à minha crença anterior, 

a Organização está a receber um fluxo constante de novos recrutas. Nenhum 
de nós percebeu isso, porque o WFC tem colocado novas pessoas em 

unidades totalmente novas. É por isso que o novo equipamento de comunicação 
é necessário. 

Outra coisa que descobri é que uma fracção significativa dos novos recrutas 
eram espiões da polícia secreta. Felizmente, a liderança da 
Organização previu esta ameaça e concebeu uma solução a tempo. Eles 
perceberam que, uma vez que passássemos à clandestinidade, a única 
maneira de continuarmos a recrutar com segurança seria examinar novas 
pessoas de uma forma infalível. 

Funciona assim: quando nossos advogados têm alguém que diz querer 
ingressar na Organização, ele é imediatamente entregue ao Dr. Clark. O 
método de interrogatório do Dr. Clark não deixa espaço para evasão ou 
engano. Como explicou o Major Williams, se o candidato for reprovado no 
teste, ele nunca mais acordará de sua soneca. 

Dessa forma, o Sistema nunca poderá descobrir por que seus espiões 
estão desaparecendo. Até agora, disse ele, capturamos mais de 30 possíveis 
infiltrados, incluindo diversas mulheres. 

Estremeci ao pensar no que teria acontecido se meu próprio 
interrogatório tivesse revelado que eu era muito instável ou carente de 
lealdade para receber a confiança do que sei. E senti um lampejo 
momentâneo de ressentimento porque o Dr. Clark, que nem é um underground 
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membro, deveria ter mantido em suas mãos a decisão de vida ou morte para 
mim. 

O ressentimento passou rapidamente, porém, quando considerei que não há 
realmente nenhum estigma em ser legal. A única razão pela qual o Dr. Clark não 
está na clandestinidade é que seu nome não estava na lista de prisões do 
FBI em setembro. Nossos advogados desempenham um papel tão vital em 
nossa luta quanto aqueles que estão na clandestinidade. Eles são vitais 
para a nossa propaganda e esforço de recrutamento — o nosso único 
contacto próximo com o mundo fora da Organização — e correm um risco ainda 
maior de serem descobertos e presos do que nós. 

O Major Williams deve ter percebido meus pensamentos, porque colocou 
a mão em meu ombro, sorriu e me garantiu que meu teste havia corrido muito 
bem. Tão bem, na verdade, que eu seria iniciado em uma estrutura interna 
seleta dentro da Organização. Ler o livro que acabei de terminar foi o primeiro 
passo dessa iniciação. 

A próxima etapa ocorreu cerca de uma hora depois. Seis de nós 
estávamos reunidos em um semicírculo solto na loja do andar de cima. Já 
passava do horário comercial e as cortinas estavam bem fechadas. A única 
luz vinha de duas grandes velas nos fundos da loja. 

Fui o penúltimo a entrar na sala. No topo da escada, a mesma garota que 
havia trazido meus sanduíches me parou e me entregou uma túnica de 
algum material grosseiro e cinza, com um capuz preso - algo parecido 
com uma túnica de monge. Depois de vestir o roupão, ela me mostrou onde 
ficar e me advertiu para ficar em silêncio. 

Com as feições sombreadas pelos capuzes, não consegui distinguir os rostos 
de nenhum dos meus companheiros naquela pequena e estranha reunião. 
Porém, quando o sexto participante chegou à porta no topo da escada, me 
virei e fiquei surpreso ao ver um homem alto e corpulento, com uniforme de 
sargento da Polícia Metropolitana do Distrito de Colúmbia, vestindo um roupão. 


Finalmente, por outra porta, nos fundos, o Major Williams entrou. 
Ele também usava uma das vestes cinzentas, mas o capuz estava jogado para 
trás, de modo que as duas velas, uma de cada lado, iluminavam seu rosto. 

Ele falou conosco em voz baixa, explicando que cada um de nós que foi 
selecionado para ser membro da Ordem havia passado no teste 
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da Palavra e o teste da Ação. Isto é, todos nós provamos o nosso valor, não apenas 
através de uma atitude correta em relação à Causa, mas também através dos nossos 
atos na luta pela realização da Causa. 


Como membros da Ordem, devemos ser portadores da Fé. 


Somente de nossas fileiras virão os futuros líderes da Organização. Ele nos 
contou muitas outras coisas também, reiterando algumas das idéias que acabara 
de ler. 
A Ordem, explicou, permanecerá secreta, mesmo dentro da Organização, até 
a conclusão bem-sucedida da primeira fase da nossa tarefa: a destruição do Sistema. 
E ele nos mostrou o sinal pelo qual poderíamos reconhecer uns aos outros. 


E então fizemos o Juramento — um Juramento poderoso, um Juramento comovente 
que me abalou até os ossos e arrepiou os cabelos da minha nuca. 

À medida que saíamos um por um, em intervalos de cerca de um minuto, a garota 
que estava na porta pegou nossas vestes e o major Williams colocou uma corrente de 
ouro com um pequeno pingente em volta de cada um de nossos pescoços. Ele já havia 
nos contado sobre isso. Dentro de cada pingente há uma pequena cápsula de vidro. 
Devemos usá-los em todos os momentos, dia e noite. 

Sempre que o perigo for especialmente iminente e pudermos ser 
capturados, devemos retirar as cápsulas dos pingentes e carregá-las na boca. E 
se formos capturados e não tivermos esperança de fuga imediata, devemos quebrar 
as cápsulas com os dentes. A morte será indolor e quase instantânea. 


Agora as nossas vidas pertencem verdadeiramente apenas à Ordem. Hoje eu, de 
certa forma, nasci de novo. Agora sei que nunca mais poderei olhar para o 
mundo, para as pessoas ao meu redor ou para a minha própria vida, da mesma 
forma que fazia antes. 

Quando me despi para dormir ontem à noite, Katherine imediatamente viu 
meu novo pingente e perguntou sobre ele, é claro. Ela também queria saber o 
que eu tinha feito o dia todo. 

Felizmente, Katherine é o tipo de garota com quem se pode ser totalmente 
sincero — uma joia rara, na verdade. Expliquei-lhe a função do pingente e disse- 
lhe que era necessário devido a uma nova tarefa que estou realizando para a 
Organização - uma tarefa cuja 
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detalhes que me obriguei a não contar a ninguém, pelo menos por enquanto. 
Ela estava obviamente curiosa, mas não me pressionou mais. 
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Capítulo XI 


28 de novembro de 1991. Esta noite aconteceu uma coisa perturbadora que 
poderia ter tido consequências fatais para todos nós. Um carro cheio de jovens 
drogados tentou arrombar o prédio aqui, evidentemente pensando que estava 
deserto, e tivemos que nos desfazer de todos eles e de seu carro. 

Esta é a primeira vez que algo assim acontece, mas a aparência abandonada 
deste lugar pode trazer mais problemas do mesmo tipo no futuro. 


Estávamos todos comendo no andar de cima quando o carro parou em nossa 
área de estacionamento e acionou o alarme do perímetro. Bill e eu entramos 
na garagem escura no andar de baixo e descobrimos um olho mágico, para que 
pudéssemos ver quem estava lá fora. 

O carro havia apagado as luzes e um ocupante havia descido e estava tentando 
nossa porta. Ele então começou a soltar as tábuas que estavam pregadas no vidro 
da porta. Outro jovem saiu e veio ajudá-lo. Não conseguíamos ver suas feições 
na escuridão, mas podíamos ouvi-los conversando. Eram obviamente 
negros e obviamente pretendiam entrar no lugar, de uma forma ou de outra. 


Bill tentou desencorajá-los. Em sua melhor imitação de sotaque de gueto, ele 
gritou através da porta: "Ei, cara, este lugar está ocupado. Saia daqui daqui.” 


Os dois Blacks saltaram para trás da porta, assustados. Eles começaram a 
sussurrar um com o outro e duas outras figuras do carro juntaram-se a eles. 
Então começou um diálogo entre Bille um dos Negros. Foi assim: 


"Não sabíamos que havia alguém aqui, irmão. Estamos procurando um lugar 
para atirar." 

"Bem, agora você sabe. Então, idiota!" 

"Por que você é tão hostil, irmão? Deixe-nos entrar. Temos algumas coisas e 
algumas garotas. Você está sozinho?" 

"Não, estou sozinho e não quero nada. É melhor você 
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siga em frente, cara." (Nota ao leitor: O dialeto dos negros na América 
continha muitos termos especiais relacionados ao uso de drogas, 

que era endêmico entre eles até o fim. "Coisas" significava 

heroína, um derivado do ópio que era especialmente popular. 

"Injetar" era injetar heroína em uma veia. Tanto os hábitos de drogas 
do negro quanto grande parte de seu dialeto se espalharam pela 
população branca da América durante o período de mistura 

racial imposta pelo governo nas últimas cinco décadas do Velho Era.) 

Mas Bill não teve sucesso na sua tentativa de desencorajá-los. O 
segundo Black começou a bater ritmicamente na porta da 
garagem, cantando sem parar: "Abra, irmão, abra." Alguém no carro 
ligou o rádio e a música negra começou a tocar num volume 
ensurdecedor. 

Como a última coisa que podíamos era atrair a atenção da polícia ou 
de alguém da empresa de transportes ao lado com a continuação 
daquela cena barulhenta, Bill e eu rapidamente traçamos um plano. 
Armamos as duas meninas com espingardas e as colocamos atrás 
de caixotes em um dos lados da loja. Peguei uma pistola, saí pela 
porta dos fundos e rastejei silenciosamente pela lateral do prédio, para 
poder cobrir os intrusos do lado de fora. Então Bill anunciou: "Tudo 
bem, tudo bem. Eu abro a porta, cara. Você dirige seu carro direto." 

Enquanto Bill começava a levantar a porta da garagem, um dos Black 
voltou para o carro e ligou o motor. Bill ficou de lado e manteve a 
cabeça baixa, para que quando as luzes do carro o atingissem, 
sua pele branca não fosse visível. Quando todos estavam lá dentro, 
ele começou a baixar a porta novamente. O carro dos Blacks não 
havia parado o suficiente para que a porta fechasse completamente, 
e o motorista ignorou sua ordem de avançar mais um pé. 

Então um dos Negros a pé olhou melhor para Bill e 
imediatamente deu o alarme. "Este não é nenhum irmão”, ele gritou. 

Bill acendeu as luzes da loja e as meninas saíram de seus 
esconderijos enquanto eu passava por baixo da porta parcialmente fechada. 

"Todo mundo fora do carro e deitado no chão", ordenou Bill, 
abrindo a porta do lado do motorista. "Vamos, negros, mexam-se!" 
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Eles olharam para as quatro armas apontadas para eles e então 
se moveram, embora não sem protestar ruidosamente. Dois deles, 
porém, não eram negros. Quando eles estavam todos estendidos 
no chão de concreto de bruços, todos os seis, vimos que tínhamos três 
homens negros, uma mulher negra e duas putas brancas. Balancei a 
cabeça, enojado ao ver as duas garotas brancas, nenhuma das quais 
parecia ter mais de 18 anos. 

Não demorou muito para decidir o que fazer. Não podíamos nos 
permitir o barulho de tiros, então peguei um pé-de-cabra pesado e Bill 
pegou uma pá. Começamos em lados opostos da equipe no chão, 
enquanto as meninas os mantinham cobertos com suas 
espingardas. Trabalhamos com rapidez, mas com precisão, bastando 
um golpe na nuca para cada um deles. 


Até os dois últimos, claro. A lâmina da pá de Bill atingiu o crânio de 
um dos homens negros e atingiu o ombro da garota branca ao lado 
dele, cortando sua carne, mas não infligindo um ferimento letal. 

Antes que eu pudesse usar meu pé-de-cabra para acabar com ela, a 
putinha levantou-se como um tiro. 

Depois de entrar, empurrei a porta da garagem o máximo que pude, 
mas ela ainda não havia trancado corretamente e, enquanto isso, subiu 
cerca de quinze centímetros. Ela passou por essa abertura estreita 
e se dirigiu para a rua, comigo cerca de 10 metros atrás dela. 

Congelei de horror ao ver um arco de luz balançar ao longo da 
calçada escura bem na frente da garota correndo. Um grande 
caminhão estava entrando na rua vindo do estacionamento ao lado. 

Se a menina chegasse à rua, seria iluminada pelos faróis do 
caminhão e o motorista não poderia deixar de vê-la. 

Sem hesitar, levantei minha pistola e atirei, derrubando instantaneamente 
a garota ao lado da cerca coberta de ervas daninhas que separava 
nossa área de estacionamento da empresa de transporte. Foi um tiro de 
muita sorte, não apenas no efeito, mas também porque o rugido do 
motor do caminhão em aceleração mascarou efetivamente o ruído. 
Agachei-me na entrada da garagem, encharcado de suor frio, até 
que o caminhão desapareceu ao longe. 


Bill e eu colocamos os seis cadáveres na traseira do carro dos Black. 
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Ele partiu, com Carol o seguindo em nosso veículo, e deixou a horrível carga 
estacionada em frente a um restaurante Black no centro de Alexandria. Deixe a 
polícia descobrir! 

Os trabalhos relativos aos novos equipamentos de comunicação estão a decorrer 
bastante bem. As meninas montaram tantas unidades antes do jantar de hoje - 
e dos infelizes acontecimentos da noite - que não consegui acompanhar os 
ajustes e testes, que é a minha parte do trabalho. 


Se eu tivesse um osciloscópio melhor e alguns outros instrumentos, poderia fazer 
mais. 


30 de novembro. Ao pensar nos acontecimentos de sábado, o que me surpreende 
é que não sinto nenhum remorso ou arrependimento por ter matado aquelas duas 
prostitutas brancas. Seis meses atrás, eu não conseguia me imaginar 
massacrando calmamente uma adolescente branca, não importa o que ela tivesse feito. 
Mas recentemente me tornei muito mais realista em relação à vida. Entendo 
que as duas meninas estavam com os Negros apenas porque foram infectadas 
com a doença do liberalismo pelas escolas e pelas igrejas e pela cultura pop plástica 
que o Sistema produz para os jovens hoje em dia. Presumivelmente, se tivessem 
sido criados numa sociedade saudável, teriam algum orgulho racial. 


Mas tais considerações são irrelevantes para a presente fase da nossa luta. Até 
que tenhamos em mãos os meios para conseguir uma cura geral para a doença, 
teremos de lidar com ela por outros meios, tal como é preciso eliminar e eliminar 
impiedosamente os animais doentes de qualquer rebanho, a menos que se 
queira perder todo o rebanho. rebanho. 

Não é hora para reclamações femininas. 

Esta lição foi transmitida com força a todos nós pelo que vimos no noticiário da TV 
esta noite. O Conselho de Relações Humanas em Chicago organizou hoje uma enorme 
manifestação “anti-racismo”. A suposta desculpa para a manifestação foi protestar 
contra o metralhamento de um carro cheio de “deputados” negros na sexta- 
feira, no centro de Chicago, em plena luz do dia, presumivelmente pela Organização. 
Apenas três Negros foram mortos no incidente, mas o Sistema aproveitou-se disso 
para reprimir o fervilhante ressentimento dos Brancos contra os Humanos. 


Machine Translated by Google 


Conselhos de Relações e seus esquadrões de capangas negros delegados. 
Aparentemente, estes “deputados” negros perpetraram ultrajes ainda mais 
chocantes contra brancos indefesos em Chicago do que por aqui. 


A manifestação de Chicago, que foi vigorosamente promovida por todos os 
meios de comunicação de massa na área de Chicago, envolveu quase 
200.000 manifestantes na sua fase inicial - mais de metade deles brancos. 
Centenas de ônibus especiais, cedidos pelas autoridades de trânsito da 
cidade, trouxeram pessoas de todos os subúrbios para a ocasião. 
Milhares de jovens bandidos negros, usando as braçadeiras do Conselho de 
Relações Humanas de Chicago, desfilaram arrogantemente através da enorme 
multidão - "mantendo a ordem”. 

A manifestação foi dirigida por todas as prostitutas políticas habituais e prostitutas 
de púlpito, que emitiram apelos piedosos à “fraternidade” e à “igualdade”. Então 
o sistema apresentou um dos seus Toms locais, que fez um discurso entusiasmado 
sobre erradicar “o mal do racismo branco” de uma vez por todas. (Nota ao leitor: Um 
“Tom” era um líder negro das autoridades ou dos interesses judaicos. 
Especialistas em manipular as massas de sua própria raça, eles eram bem pagos por 
seus serviços. Alguns “Toms” foram até contratados brevemente por a Organização 
durante os estágios finais da Revolução, quando se desejava expulsar milhões de 
negros de certas áreas urbanas para campos de concentração com uma perda 
mínima de vidas brancas.) 


Depois disso, os habilidosos agitadores do Conselho de Relações Humanas 
levaram vários setores da multidão a um verdadeiro frenesi de fraternidade. Esses 
pequenos judeus morenos, de cabelos crespos e megafones 
transistorizados realmente sabiam o que faziam. Eles fizeram a multidão gritar 
com verdadeira sede de sangue por qualquer “racista branco” que pudesse ter a 
infelicidade de cair em suas mãos. 

Gritando “Mate os racistas” e outras expressões de amor fraternal, a multidão 
iniciou uma marcha pelo centro de Chicago. 

Consumidores, trabalhadores e empresários nas calçadas foram ordenados 
pelos “deputados” negros a se juntarem à marcha. Qualquer um que recusasse 
era espancado sem piedade. 

Então gangues de negros começaram a entrar nas lojas e nos escritórios 
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edifícios ao longo da rota da marcha, usando megafones para ordenar que todos 
saíssem para a rua. Normalmente, bastava apenas transformar um ou dois 
brancos teimosos em uma polpa sangrenta e sem sentido, antes que o resto dos 
ocupantes de uma loja de departamentos ou do saguão de um prédio 
entendessem a ideia e se juntassem com entusiasmo à manifestação. 

À medida que a multidão aumentava, aproximando-se de meio milhão de 
pessoas no final, os negros com as braçadeiras tornaram-se cada vez mais 
beligerantes. Qualquer Branco na multidão que parecesse não estar cantando 
alto o suficiente provavelmente seria atacado. 

E houve vários incidentes particularmente cruéis que as câmeras de TV 
ampliaram com orgulho. Alguém na multidão começou o boato de que 
uma livraria que eles estavam abordando vendia livros “racistas”. Dentro de 
um ou dois minutos, um grupo de várias centenas de manifestantes — a maioria 
jovens brancos desta vez — separou-se da multidão principal e convergiu para 
a livraria. As janelas foram quebradas e equipes de manifestantes dentro da 
loja começaram a atirar braçadas de livros para outras pessoas do lado 
de fora. 

Depois que uma onda inicial de raiva foi dissipada ao rasgar 
descontroladamente punhados de páginas dos livros e jogá-los no ar, uma 
fogueira foi acesa na calçada para o resto dos livros. Então eles arrastaram um 
vendedor branco e começaram a espancá-lo. Ele caiu na calçada e a multidão 
avançou sobre ele, pisoteando e chutando. A tela da televisão mostrou um 


close da cena. Os rostos dos manifestantes Brancos estavam contorcidos de 
ódio — pela sua própria raça! 


Outro incidente em que os telespectadores foram brindados com uma cobertura 
em close foi o assassinato de um gato. Um grande gato de rua branco foi 
avistado por alguém na multidão, que começou a gritar: "Pegue o gato 
honky!" Cerca de uma dúzia de manifestantes saíram por um beco atrás do 
infeliz gato. Quando eles reapareceram alguns momentos depois, segurando 
a carcaça ensanguentada do gato, uma comemoração exultante surgiu entre 
aqueles que estavam perto o suficiente para ver o que havia acontecido. 

Pura insanidade! 

É impossível expressar em palavras o quão deprimidos estamos todos com o 

espetáculo em Chicago. Esse era, evidentemente, o objectivo do 
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organizadores do comício. Eles são psicólogos especialistas e compreendem 
perfeitamente o uso do terror em massa para intimidação. Eles sabem que milhões 
de pessoas que ainda se opõem a eles interiormente estarão agora demasiado 
assustados para abrirem a boca. 

Mas como poderia o nosso povo — como poderiam os americanos brancos — 
ser tão covarde, tão rastejante, tão ansioso por agradar aos seus opressores? 
Como podemos recrutar um exército revolucionário a partir de tal multidão? 

Será esta realmente a mesma raça que caminhou na Lua e alcançou as 
estrelas há 20 anos? Quão baixo fomos levados! 


É assustadoramente claro agora que não há forma de vencer a luta em 
que estamos envolvidos sem derramar torrentes — verdadeiros rios — de 
sangue. 

O carro cheio de carniça que deixamos em Alexandria no sábado foi 
mencionado brevemente no noticiário local, mas não no noticiário nacional. 
Suspeito que a razão para a minimização não seja o facto de os assassinatos de 
sêxtuplos se terem tornado demasiado comuns para serem dignos de notícia, mas 
sim porque as autoridades reconheceram o significado racial do caso e decidiram 


não encorajar a imitação. 
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Capítulo XII 


4 de dezembro de 1991. Fui hoje a Georgetown para conversar com Elsa, 
a pequena ruiva “abandonada” que conheci lá algumas semanas atrás. O 
motivo da minha visita foi tentar fazer uma melhor avaliação do potencial de 
alguns amigos de Elsa para desempenharem um papel na nossa luta contra 
o Sistema. 

Na verdade, alguns deles — ou, pelo menos, pessoas em 
circunstâncias semelhantes — já estão envolvidos na sua própria guerra 
contra o Sistema. No último mês houve uma proliferação desconcertante de 
incidentes nos quais a Organização não esteve envolvida. 
Estas incluíram bombardeamentos, incêndios criminosos, raptos, manifestações 
públicas violentas, sabotagem, ameaças de morte contra figuras proeminentes 
e até dois assassinatos amplamente divulgados. O crédito pelos vários 
incidentes tem sido reivindicado por tantos grupos diferentes — anarquistas, 
rebeldes fiscais, “frentes de libertação” de um tipo ou de outro, meia dúzia de 
cultos religiosos distantes — que ninguém consegue acompanhar tudo isto. Cada 
maluco com um machado para moer parece ter entrado em ação. 

A maioria dessas pessoas são amadores tão descuidados que até mesmo 
o nosso FBI racialmente integrado tem feito um trabalho bastante digno de 
crédito ao capturá-los, mas mais parecem continuar surgindo. A atmosfera geral 
de violência revolucionária e de contra-violência governamental que as 
actividades da Organização suscitaram é aparentemente responsável 
por encorajar a maioria delas. 

O aspecto mais interessante de tudo isto é a prova que representa de que 
o domínio do Sistema sobre as mentes dos cidadãos é menos que total. A 
maioria dos americanos, claro, ainda marcha mentalmente em sintonia 
com os sumos sacerdotes da religião televisiva, mas uma minoria crescente 
rompeu o passo e considera o Sistema como um inimigo. 
Infelizmente, a sua hostilidade baseia-se geralmente em razões 
erradas e seria quase impossível coordenar as suas actividades. 


Na verdade, na grande maioria dos casos não existe uma base fundamentada 
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tudo pela sua atividade. Na verdade, trata-se apenas de uma 

manifestação massiva de frustrações sob a forma de vandalismo e não de terrorismo político. 
Eles só querem destruir alguma coisa, infligir algum dano às pessoas que 

consideram responsáveis pelo mundo inabitável em que são forçados a viver. 

O vandalismo à escala massiva que vemos agora é algo com o qual a polícia 

política simplesmente não consegue continuar a lidar. por muito tempo. Está 

deixando-os maltrapilhos. 

Além dos vândalos políticos e dos malucos, dois outros segmentos da população 
têm desempenhado um papel importante nos acontecimentos recentes: os 
separatistas negros e os criminosos organizados. Até há algumas semanas, 
todos presumiam que o Sistema tinha finalmente subornado os últimos 
negros de mentalidade nacionalista nos anos 70. Aparentemente, eles estavam 
apenas escondidos e cuidando da própria vida, e agora veem uma chance de 
dar algumas lambidas. 

A maioria deles parece ter explodido os escritórios dos grupos Tom e atirado 
uns nos outros, mas organizaram um grande motim em Nova Orleans na semana 
passada, no qual houve muitas quebras de janelas e saques. Mais poder para eles! 


A Máfia, dois ou três dos grandes sindicatos de que são proprietários e alguns 
outros grupos do crime organizado têm capitalizado a desordem e a apreensão 
pública, intensificando substancialmente as suas actividades de extorsão. Quando 
dizem a um empresário ou comerciante que irão bombardear o seu local de 
trabalho, a menos que ele pague um pagamento de “protecção”, é mais provável 
que acreditem neles do que há alguns meses. E o sequestro se tornou um grande 
negócio. Os policiais estão muito ocupados trabalhando em coisas que 
realmente preocupam o Sistema (ou seja, nós) para incomodar os bandidos 
profissionais, e eles estão se divertindo. 


Assumindo uma posição estritamente fria, devemos saudar até mesmo este 
aumento da criminalidade, uma vez que ajuda a minar a confiança do público no 
Sistema. Mas também chegará o dia em que pegaremos cada um destes 
elementos que os juízes “comprados” do Sistema têm mimado durante tanto 
tempo e os colocaremos contra a parede sem mais delongas — juntamente com 
os juízes. 
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Bati no endereço que Elsa me deu - é a entrada do porão do que já foi 
uma elegante casa - e quando perguntei por Elsa, fui convidado por uma 
jovem obviamente grávida com um bebê chorando nos braços. Quando 
meus olhos se acostumaram à luz fraca, vi que todo o porão estava 
sendo usado como área de convivência. Cobertores e lençóis amarrados 
aos canos que correm ao longo do teto baixo servem para dividir 
grosseiramente meia dúzia de cantos e nichos como áreas de dormir 
semiprivadas. Além disso, existem vários colchões no chão da parte 
principal do porão. 

Além de uma mesa de jogo ao lado da pia, onde duas jovens lavavam 
alguns utensílios de cozinha, não há móveis, nem mesmo uma cadeira. 


Contra uma das paredes há um antigo fogão a lenha, que emite o único 
calor do porão. Como aprendi mais tarde, a água corrente é o único 
serviço público que a pequena comuna tem à sua disposição, e eles 
obtêm combustível para o seu fogão vasculhando o bairro ou enviando 
um grupo de assalto para cima para arrombar portas, corrimões, 
batentes de janelas, até mesmo tábuas de chão. Outra comuna, maior, 
ocupa a parte superior da casa, além da porta de aço fortemente 
barricada no topo da escada do porão, mas eles frequentemente se 
entregam a festas selvagens de drogas, depois das quais não estão em 
condições de repelir os invasores de combustível do andar de baixo. 

Os moradores do porão evitam as drogas pesadas e se consideram 
bastante superiores às pessoas do andar de cima. Mesmo assim, eles 
preferem o porão sujo para si, porque é mais fácil de aquecer e de 
defender do que o andar de cima, e as únicas janelas são algumas 
vidraças minúsculas e sujas perto do teto, pequenas demais para 
admitir qualquer intruso hostil. Além disso, é mais fresco no verão. 

Sete ou oito deles estavam esparramados em colchões, assistindo a 
algum programa de “jogo” fútil em um receptor de televisão 
alimentado por bateria e fumando cigarros de maconha, quando entrei. 
Todo o lugar estava impregnado pelo fedor de cerveja velha, roupa 
suja e fumaça de maconha. (Eles não consideram a maconha uma 
droga.) Dois meninos pequenos, de cerca de quatro anos, ambos completamente nus, 
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estavam rolando no chão e brigando perto do fogão. Um gato cinza, empoleirado 
confortavelmente em um dos canos de aquecimento perto do teto, olhou para 
mim com curiosidade. 

As pessoas nos colchões, porém, depois de um breve olhar, não prestaram atenção. 
mais atenção para mim. Pude ver que nenhum dos rostos iluminados 
pela tela da TV era o de Elsa. Contudo, quando a rapariga que me tinha internado 
chamou o seu nome, uma das divisórias do cobertor num canto afastado foi 
subitamente empurrada para o lado e a cabeça e os ombros nus de Elsa tornaram-se 
momentaneamente visíveis. Ela gritou de alegria quando me viu, escondeu-se atrás 
do cobertor e saiu um momento depois com seu vestido de “vovó”. Fiquei 
vagamente perturbado ao vislumbrar outra forma no colchão, no recesso 


escuro, enquanto Elsa abria o cobertor e saía. Uma pontada de ciúme? 


Elsa deu-me um abraço rápido de afeto genuíno e depois ofereceu-me uma 
chávena de café fumegante, que serviu de uma panela velha que estava no fogão. 
Aceitei o café com gratidão, pois a caminhada desde o ponto de ônibus me arrepiou 
completamente. Sentamo-nos num colchão desocupado perto do fogão. O som 
da TV e o barulho do bebê chorando e dos dois meninos brigando nos 


permitiram conversar com relativa privacidade. 


Conversamos sobre muitas coisas, pois eu não queria deixar escapar 
imediatamente o verdadeiro motivo da minha visita. Aprendi muito sobre Elsa e as 
pessoas com quem ela mora. Algumas das coisas que aprendi me entristeceram 
e outras me chocaram profundamente. 

Fiquei triste com a história de Elsa sobre si mesma. Ela é filha única de pais de 
classe média alta. Seu pai é (ou era - ela não mantém contato com a família há mais 
de um ano) redator de discursos de um dos senadores mais poderosos de Washington. 
Sua mãe é advogada de uma fundação de esquerda cuja principal atividade é 
comprar casas em bairros suburbanos brancos e transferir famílias negras de 
assistência social para eles. 


Até os 15 anos, Elsa foi muito feliz. A família dela morava em Connecticut até 
então, e Elsa frequentava uma escola particular exclusiva para meninas. 


(Escolas unissexuais são ilegais agora, claro 
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claro.) Ela passava os verões com os pais em sua casa de férias na praia. 
O rosto de Elsa brilhava enquanto ela descrevia os bosques e trilhas ao 
redor da casa de verão e as longas caminhadas que fazia sozinha. Ela tinha 
seu próprio pequeno veleiro e muitas vezes navegava até uma pequena ilha 
no mar para piqueniques particulares e longas e felizes horas deitada ao 

sol e sonhando acordada. 

Então a família mudou-se para Washington, e sua mãe insistiu que eles 
alugassem um apartamento em um bairro predominantemente 
negro perto do Capitólio, em vez de morar em um subúrbio branco. 

Elsa era uma das quatro alunas brancas da escola secundária para 
onde a enviaram. 

Elsa se desenvolveu cedo. Seu calor natural e sua natureza 
aberta e desinibida combinaram-se com seus extraordinários encantos físicos 
para produzir uma garota que era extraordinariamente atraente sexualmente 
mesmo aos 15 anos. O resultado foi que os homens negros, que 
também atormentavam continuamente a outra garota branca na escola, 
deram Elsa sem paz. As meninas negras, vendo isso, odiaram Elsa com 
especial paixão e a atormentaram de todas as maneiras que puderam. 

Elsa não se atreveu a ir ao banheiro nem a sair da vista de um professor 
por um momento enquanto estava na escola. Ela logo descobriu que os 
professores não ofereciam nenhuma proteção real, quando um dia um 
diretor assistente negro a encurralou em seu escritório e tentou colocar a 
mão dentro de seu vestido. 

Todos os dias Elsa voltava da escola chorando e implorava aos pais que 
a mandassem para outra escola. A resposta de sua mãe foi gritar com ela, 
dar um tapa em seu rosto e chamá-la de “racista”. Se os meninos negros 
a estavam incomodando, a culpa era dela, não deles. E ela deveria se 
esforçar mais para fazer amizade com as meninas negras. 

Seu pai também não lhe ofereceu qualquer conforto, mesmo quando ela lhe 
contou sobre o incidente com o diretor assistente. Toda a questão o 
envergonhava e ele não queria ouvir falar disso. Seu liberalismo 
era mais passivo do que o da mãe dela, mas ele geralmente se sentia 
intimidado por sua esposa totalmente “liberada” a concordar em qualquer 
assunto que abordasse questões raciais. Mesmo quando três jovens 
bandidos negros o abordaram na porta de sua casa, pegaram sua carteira e 
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relógio de pulso, e depois o derrubou e pisou nos óculos, a mãe de Elsa não 
o deixou chamar a polícia e denunciar o roubo. Ela considerava a simples 
ideia de registrar uma queixa policial contra os negros um tanto "fascista”. 


Elsa aguentou três meses e depois fugiu de casa. 

Ela foi acolhida pela pequena comunidade onde está agora e, tendo uma 
disposição basicamente alegre, aprendeu a ser razoavelmente feliz em sua nova 
situação. 

Então, há cerca de um mês, surgiu o problema que me levou a conhecê-la. 
Uma nova garota, Mary Jane, juntou-se ao grupo e houve atritos entre Elsa e 
Mary Jane. O menino com quem Elsa dividia o colchão na época aparentemente 
conhecia Mary Jane antes, antes de qualquer um deles se juntar ao grupo, e Mary 
Jane considerava Elsa uma usurpadora. Elsa, por sua vez, ressentiu-se dos 
esforços nada sutis de Mary Jane para afastar o namorado. O resultado foi uma 
briga de gritos, garras e puxões de cabelo entre os dois, um dia que Mary Jane, 
sendo a mais forte, venceu. 


Elsa vagou pelas ruas durante dois dias - foi quando a conheci - e depois voltou 
para a comunidade do porão. Enquanto isso, Mary Jane havia ficado do lado 
errado de outra garota do grupo, e Elsa aproveitou essa vantagem emitindo um 
ultimato: ou Mary Jane deveria ir ou ela, Elsa, partiria permanentemente. 

Mary Jane respondeu ameaçando Elsa com uma faca. 


"Então o que aconteceu?" Perguntei. 

“Nós a vendemos”, foi a resposta simples de Elsa. 

"Você a vendeu? O que você quer dizer?" exclamei. 

Elsa explicou: "Mary Jane se recusou a ir embora depois que todos ficaram do 
meu lado, então a vendemos para Kappy, o Kike. Ele nos deu a TV e duzentos 
dólares por ela." 

Descobriu-se que “Kappy the Kike” é um judeu chamado Kaplan que ganha 
a vida no comércio de escravos brancos. Ele faz viagens regulares de Nova York para 
Washington com o propósito de comprar garotas fugitivas. Seus fornecedores 
habituais são as “matilhas de lobos”, de uma das quais eu resgatei Elsa. Esses 
grupos predatórios raptam meninas do 
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rua, mantê-los por mais ou menos uma semana e depois, se o seu 
desaparecimento não tiver causado comentários nos jornais, vendê-los para Kaplan. 

O que acontece com as meninas depois disso ninguém pode dizer com 
certeza, mas pensa-se que a maioria está confinada em certos clubes 
exclusivos de Nova York, onde os ricos vão para satisfazer apetites 
estranhos e pervertidos. Alguns, segundo rumores, são eventualmente 
vendidos a um clube satanista e dolorosamente desmembrados em 
rituais horríveis. De qualquer forma, alguém na comuna ouviu dizer que 
Kaplan estava na cidade e “comprando”, então, como Mary Jane não 
quis sair, eles a amarraram, localizaram Kaplan e fizeram a venda. 

Eu pensei que não poderia chocar, mas fiquei horrorizado com a história 
de Elsa sobre o destino de Mary Jane. "Como", perguntei em tom de 
indignação, "você poderia vender uma garota branca a um judeu?" Elsa 
ficou envergonhada com meu óbvio descontentamento. Ela admitiu que foi 
uma coisa terrível de se ter feito e que às vezes se sente culpada quando 
pensa em Mary Jane, mas parecia uma solução conveniente para o 
problema da comuna na época. Ela deu a desculpa esfarrapada de que isso 
acontece o tempo todo, que as autoridades aparentemente sabem tudo sobre 
isso e não interferem, e por isso a culpa é mais da sociedade do que de 
qualquer outra pessoa. 

Balancei a cabeça, enojado, mas esse rumo em nossa conversa me 
proporcionou uma abertura conveniente para o assunto que mais me 
interessava. “Uma civilização que tolera a existência de Kaplan e seus 
negócios imundos deveria ser totalmente queimada”, eu disse. 

"Devíamos fazer uma fogueira com tudo isso e depois começar de novo." 


Eu inconscientemente levantei minha voz alto o suficiente para que 
meu último comentário fosse ouvido por todos no porão. Um indivíduo 
peludo levantou-se do colchão em frente à TV e caminhou até lá. 
"O que alguém pode fazer?" ele perguntou, sem realmente esperar 
uma resposta. "Kappy, o Kike, foi preso pelo menos uma dúzia de vezes, 
mas a polícia sempre o solta. Ele tem conexões políticas. Alguns dos grandes 
judeus de Nova York são seus clientes. 
E ouvi dizer que dois ou três congressistas vão lá regularmente 
para visitar alguns dos clubes que ele fornece." 
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“Então alguém deveria explodir o Congresso”, respondi. 

“Acho que isso já foi tentado”, ele riu, aparentemente referindo-se ao 
ataque de morteiro da Organização. 

“Bem, se eu tivesse uma bomba agora, eu mesmo tentaria”, eu disse. "Onde 
posso conseguir dinamite?" 

O sujeito encolheu os ombros e voltou para a TV. Então tentei pedir 
informações a Elsa. Quais grupos em Georgetown têm cometido atentados? 
Como posso entrar em contato com um deles? 


Elsa tentou ser útil, mas simplesmente não sabia. Era um assunto pelo qual 
ela não tinha nenhum interesse particular. Finalmente, ela gritou para o 
homem que havia passado por ali mais cedo: "Harry, as pessoas da Rua 29, 
aquelas que se autodenominam "Quarta Frente de Libertação Mundial", não 
estão dispostas a lutar contra os porcos?" 

Harry obviamente não ficou satisfeito com a pergunta dela. Ele ficou de pé, 
olhou ferozmente para nós dois e saiu do porão sem responder, batendo a 
porta atrás de si. 

Uma das mulheres que estavam na pia virou-se e lembrou a Elsa 
que era o dia dela preparar o almoço e que ela ainda nem tinha colocado as 
batatas no fogão para ferver. Apertei a mão de Elsa, desejei-lhe boa sorte 
e saí. 

Acho que estraguei bastante as coisas. Foi incrivelmente ingênuo da minha 
parte imaginar que poderia simplesmente entrar na comunidade de “abandonos” 
e ser educadamente direcionado a alguém envolvido em atividades violentas e 
ilegais contra o Sistema. Obviamente, todos os policiais disfarçados de 
Washington têm tentado a mesma coisa. Agora certamente deve estar 
espalhado por toda parte a notícia de que também sou policial. Isso acaba 
com qualquer hipótese que eu possa ter tido de estabelecer contacto 
com militantes anti-Sistema naquele meio específico. 

É claro que poderíamos enviar outra pessoa para tentar encontrar a 
“Quarta Frente de Libertação Mundial”, seja lá o que for. Mas agora me 
pergunto se há algum sentido nisso. A minha visita a Elsa convenceu-me 
bastante de que, nas pessoas que partilham o seu estilo de vida, não há muito 
potencial para uma colaboração construtiva com a Organização. Eles não têm 
autodisciplina e qualquer senso real 


Machine Translated by Google 


de propósito. Eles desistiram. Tudo o que eles realmente querem fazer 

é ficar deitados o dia todo transando e fumando maconha. Quase acredito 
que se o governo duplicasse os seus subsídios sociais, até os lançadores 
de bombas perderiam a sua militância. 

Elsa é basicamente uma boa criança, e deve haver vários outros cujos 
instintos estão bem, mas que simplesmente não conseguiram lidar com esse 
mundo de pesadelo e então desistiram. Embora ambos rejeitemos o 
mundo na sua condição actual e ambos tenhamos desistido, num certo 
sentido, a diferença entre as pessoas na Organização e os amigos de 
Elsa é que nós somos capazes de lidar com a situação e eles não. Não 
consigo me imaginar, nem Henry, nem Katherine, nem qualquer outra pessoa 
da Organização, simplesmente sentados assistindo TV e deixando o mundo 
passar quando há tanta coisa a ser feita. É uma diferença de qualidade 
humana. 

Mas há mais de um tipo de qualidade que é importante para nós. 

A maioria dos americanos ainda está enfrentando a situação, alguns 

com dificuldade e outros com bastante sucesso. Eles não desistiram porque 
lhes falta uma certa sensibilidade - uma sensibilidade que acredito que 
nós, na Organização, partilhamos com Elsa e os melhores dos seus 
amigos - uma sensibilidade que nos permite cheirar o fedor desta 
sociedade decadente e que nos faz mordaça. Os copers por aí, assim 
como muitos dos não-copers, ou não conseguem sentir o cheiro do fedor 
ou isso não os incomoda. Os judeus podiam levá-los a qualquer tipo de 
chiqueiro e, desde que houvesse bastante lixo, eles se adaptariam a 

ele. A evolução transformou-os em sobreviventes qualificados, mas falhou- 
lhes noutro aspecto. 

Quão frágil é a civilização do homem! Quão superficial é para sua natureza 
básica! E de quão poucas das multidões a cujas vidas ele fornece um 
padrão ele depende para seu sustento! 

Sem a presença talvez de um ou dois por cento dos indivíduos mais 
capazes — os mais agressivos, inteligentes e trabalhadores dos 
nossos concidadãos — estou convencido de que nem esta civilização nem 
qualquer civilização poderiam sustentar-se por muito tempo. Desintegrar- 
se-ia gradualmente, talvez ao longo dos séculos, e o povo não teria a 
vontade, a energia ou o génio para consertar o 
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rachaduras. Eventualmente, todos regressariam ao seu estado natural e pré-civilizado 

— um estado não muito diferente daquele dos que abandonaram a escola em Georgetown. 
Mas mesmo a energia, a vontade e a genialidade não são suficientes, é claro. 

A América ainda tem empreendedores suficientes para manter as rodas girando. 

Mas estes empreendedores parecem não ter notado que a máquina que os seus esforços 

continuam a fazer funcionar há muito tempo saiu da estrada e agora está a precipitar-se 

para um abismo. Eles são insensíveis à feiúra e à falta de naturalidade, bem como ao 


perigo final, da direção que tomaram. 


Na verdade, foi apenas uma minoria de uma minoria que conduziu a nossa raça para 
fora da selva e ao longo dos primeiros passos em direcção à verdadeira civilização. 
Devemos tudo aos poucos de nossos ancestrais que tiveram a sensibilidade de sentir 
o que precisava ser feito e a capacidade de fazê-lo. 

Sem a sensibilidade, nenhuma capacidade pode levar a realizações verdadeiramente 
grandes, e sem a capacidade, a sensibilidade leva apenas a devaneios e 

frustrações. A Organização selecionou dentre a grande massa da humanidade aqueles da 
nossa geração atual que possuem esta rara combinação. Agora devemos fazer o que for 


necessário para prevalecer. 
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Capítulo XIII 


21 de março de 1993. Hoje um novo começo. É uma grande coincidência ser 
o primeiro dia da primavera. Para mim é como um retorno dos mortos — 470 
dias de morte em vida. Estar de volta com Katherine, de volta com meus 
outros camaradas, capaz de retomar a luta novamente depois de tanto 
tempo perdido — pensar nessas coisas me enche de uma alegria 
indescritível. 

Tanta coisa aconteceu desde a minha última anotação neste diário (como 
estou feliz por Katherine ter conseguido guardá-lo para mim!) que é difícil 
decidir como condensar tudo aqui. Bem, primeiro as primeiras coisas. 
Eram cerca de quatro horas da manhã, escuro como breu, num domingo. 
Estávamos todos dormindo profundamente. A primeira coisa que me 
lembro é de Katherine me sacudindo pelo ombro, tentando me acordar. Eu 
podia ouvir um zumbido insistente ao fundo, que, em minha condição de 
sono, presumi ser o despertador do nosso quarto. 

"Certamente, ainda não é hora de levantar”, murmurei. 

"É o sinal de alerta lá embaixo", Katherine sussurrou com urgência. 
"Alguém está fora do prédio." 

Isso me acordou, mas antes que eu pudesse colocar os pés no chão, 
houve um estrondo alto, quando algo arrastando uma torrente de faíscas veio 
arremessando-se através da janela do quarto cuidadosamente fechada 
com tábuas. Quase imediatamente a sala se encheu de uma nuvem 
sufocante de gás, e eu estava ofegante em agonia. 

Os próximos minutos estão um pouco confusos em minha memória. 

De alguma forma, todos nós colocamos nossas máscaras de gás sem 
acender nenhuma luz. Bill e eu descemos correndo, deixando Katherine e 
Carol cuidando das janelas do andar de cima. Felizmente, ninguém ainda 
havia tentado entrar no prédio, mas quando Bill e eu chegamos ao fim da 
escada, ouvimos alguém do lado de fora com um megafone ordenando 
que saíssemos com as mãos para cima. 

Dei uma rápida olhada pelo nosso olho mágico. A escuridão lá fora ficou 
clara como o dia por dezenas de holofotes, todos apontados para o nosso 
prédio. O brilho me impediu de ver muita coisa 
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além das luzes, mas ficou imediatamente claro que havia centenas de soldados 
e policiais, com muito equipamento, lá fora. 

Era obviamente inútil tentar escapar, mas mesmo assim lançamos uma 
breve barragem - meia dúzia de tiros rápidos cada - das janelas de cima e de 
baixo, da frente e de trás, apenas para desencorajar as pessoas do lado de fora 
de tentarem escapar. forçar uma entrada rápida no prédio. Depois disso, 
todos nós ficamos longe das janelas e portas, que foram imediatamente 
crivadas de um fogo fulminante de retorno, e nos concentramos em levar 
o máximo possível de nosso equipamento essencial através do nosso túnel de 
fuga. 

As paredes de blocos de cimento da garagem ofereciam proteção contra o fogo 
de armas leves disparado contra nós de todas as direções. 

Bill, Katherine e Carol transportaram nossos equipamentos pelo longo e 
escuro túnel, enquanto eu permanecia na loja e reunia para eles as coisas que 
achava que deveríamos tentar guardar. Em três quartos de hora 
frenéticos e exaustivos, eles reuniram uma pequena montanha de 
armamentos e equipamentos de comunicação na vala de drenagem no outro 
extremo do túnel. 

Embora os três fizessem a maior parte do carregamento, pelo menos não 
corriam o risco de serem baleados. Eu tinha balas assobiando ao redor do meu 
ouvidos o tempo todo, e fui picado pelo menos uma dúzia de vezes por 
lascas de concreto arrancadas das paredes por ricochetes. Ainda não entendo 
como evitei ser morto. Até consegui disparar alguns tiros através da porta 
contra nossos atacantes a cada cinco minutos ou mais, apenas para mantê-los 
protegidos. 

Finalmente havíamos retirado todas as nossas armas pequenas e munições, 
cerca de metade dos nossos explosivos e armas mais pesadas, e todas as 
unidades de comunicações concluídas. As ferramentas do Bill foram salvas, 
porque ele tem o hábito de guardá-las todas juntas em uma caixa de ferramentas, 
mas abandonamos a maior parte do meu equipamento de teste, porque estava 
espalhado por toda a oficina. 

Nós nos reunimos brevemente no poço de graxa e decidimos que Bill e as 
meninas roubariam um veículo e carregariam nossas coisas nele enquanto eu 
ficaria na oficina e prepararia uma carga de demolição que cobriria a entrada do 
nosso túnel de fuga. Eu daria a eles 30 minutos, então eu 
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acenderia o pavio e sairia por conta própria. 
Katherine se separou e correu rapidamente de volta para cima, onde pegou 


alguns de nossos itens pessoais — incluindo meu diário — e então eu a enxotei de 
volta para o túnel com os outros pela última vez. 


As portas do andar de baixo e as tábuas das janelas já estavam meio 


destruídas a essa altura, e tanta luz dos holofotes entrava na loja que qualquer 
movimento se tornava extremamente perigoso. Trabalhando com pressa 
nervosa, montei uma carga de 20 libras de tritonal no poço de graxa, logo 
acima da entrada do túnel, e preparei-a. 


Então rastejei pelo chão, em direção à parede onde aproximadamente 
mais 45 quilos de tritonal estavam empilhados em pequenos recipientes. Eu 
pretendia passar um pedaço de primacord daquele lote até a carga no poço de 
graxa, para que toda a oficina explodisse de uma só vez, cobrindo tudo 
completamente com escombros. A polícia levaria alguns dias para vasculhar 
os escombros e descobrir que havíamos escapado. 


Mas nunca cheguei à parede. De alguma forma, eu ainda não entendo 


exatamente o que aconteceu: a carga no poço de graxa explodiu 
prematuramente. Talvez uma bala ricocheteando tenha atingido a 

escorva. Ou talvez as faíscas de uma das granadas de gás lacrimogêneo que 
ainda estavam sendo lançadas no local tenham acendido o fusível. De 

qualquer forma, a concussão me deixou paralisado e quase me matou. Recuperei 
a consciência na mesa de operação do pronto-socorro de um hospital. 

Os dias seguintes foram extraordinariamente dolorosos. Estremeço com a 
lembrança. Fui levado diretamente da sala de emergência para uma cela de 
interrogatório no subsolo do prédio do FBI, que ainda estava apenas 
parcialmente livre dos escombros do nosso bombardeio sete semanas antes. 


Embora eu ainda estivesse desorientado e com muita dor por causa dos 
ferimentos, fui tratado com muita violência. Meus pulsos estavam 
firmemente algemados atrás de mim, e eu levava chutes e socos sempre que 
tropeçava ou não respondia com rapidez suficiente a uma ordem. Forçado a 
ficar no centro da cela enquanto meia dúzia de agentes do FBI gritavam perguntas 
para mim de todos os lados, eu dificilmente poderia fazer mais do que 
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murmurar incoerentemente, mesmo que eu quisesse cooperar com eles. 

Mesmo em minha agonia, porém, senti uma onda de euforia quando 
percebi, pelas perguntas dos meus interrogadores, que os outros deviam ter 
escapado em segurança. Repetidas vezes, os homens ao meu redor 
gritavam as mesmas perguntas: "Onde estão os outros? Quantos 
estavam no prédio com você? Como eles saíram?" 

Aparentemente, a carga no poço de graxa obliterou com sucesso 

a entrada do túnel. As perguntas foram pontuadas por repetidos tapas e 
chutes, até que finalmente caí no chão, misericordiosamente inconsciente 
novamente. 

Quando acordei, ainda estava deitado onde havia caído, no chão de 
concreto. A luz estava acesa, não havia mais ninguém na sala e eu podia ouvir 
o barulho dos martelos pneumáticos e outros sons feitos pelos reparadores 
que trabalhavam no corredor além da porta da minha cela. Eu estava todo 
dolorido, com as algemas me causando uma agonia especial, mas minha 
cabeça estava quase limpa. 

Meu primeiro pensamento foi de arrependimento por não ter mais minha 
cápsula de veneno. A polícia secreta, claro, retirou-me o meu pequeno colar 
assim que encontrou o meu corpo inconsciente nos destroços da 
garagem. Amaldiçoei-me por não ter tomado o cuidado de levar a cápsula 
na boca antes da explosão. Provavelmente não teria sido encontrado ali 
e eu poderia tê-lo mordido assim que acordei no hospital. Nos dias que se 
seguiram, esse arrependimento se repetiria continuamente. 


Meu segundo pensamento também foi de arrependimento e auto-recriminação. 
Fui atormentado por uma suspeita tão forte que quase chegou à certeza de 
que a minha visita imprudente a Elsa, dois dias antes, era responsável 
pela minha situação. Evidentemente, alguém do grupo de Elsa me seguiu 
até em casa e depois me denunciou. Esta suspeita foi posteriormente 
confirmada indiretamente pelos meus captores. 

Fiquei sozinho com minhas dores e pensamentos sombrios por apenas 
alguns minutos antes de começar minha segunda sessão de interrogatório. 
Desta vez, dois agentes do FBI entraram na minha cela, seguidos por um 
médico e três outros homens, dois dos últimos três sendo grandes e musculosos. 
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Negros. O terceiro homem era uma figura curvada, de cabelos brancos, de 

cerca de 70 anos. Um pequeno sorriso desagradável brilhava nos cantos de sua 
boca de aparência grosseira, que ocasionalmente se dividia em um sorriso malicioso, 
revelando as tampas douradas em seus dentes manchados de tabaco. 

Depois que o médico me examinou rapidamente, declarou que eu estava 
razoavelmente em boa forma e saiu, os dois agentes do FBI me levantaram e se 
posicionaram perto da porta. A sessão foi entregue ao sujeito de aparência sinistra 
e dentes de ouro. 

Falando com um forte sotaque hebraico e uma atitude surpreendentemente 
suave e professoral, ele se apresentou a mim como coronel Saul Rubin, da 
Inteligência Militar israelense. Antes que eu pudesse me perguntar que negócio um 
representante de um governo estrangeiro estava me questionando, Rubin 
explicou: 

"Como as suas atividades racistas violam a Convenção Internacional sobre 
Genocídio, Sr. Turner, você será julgado por um tribunal internacional, 
com representantes do seu país e do meu. Mas primeiro precisamos de algumas 
informações suas, para que possamos também leve seus colegas criminosos à justiça 
ao mesmo tempo. 

"Eu entendo que você não foi muito cooperativo ontem à noite. Deixe-me avisá- 
lo de que será muito difícil para você se não responder às minhas perguntas. Tenho 
muita experiência nos últimos 45 anos em extrair informações de pessoas que não 
quiseram cooperar comigo. No final todos me contaram tudo o que eu queria 
saber, tanto os árabes quanto os alemães, mas foi uma experiência muito 


desagradável para os teimosos.” 


Então, após uma breve pausa: "Ah, sim, alguns daqueles alemães, em 194S e 
1946 - particularmente os da SS - eram bastante teimosos.” 


A lembrança aparentemente satisfatória trouxe outro sorriso hediondo ao rosto 
de Rubin, e não consegui reprimir um arrepio. Lembrei-me das fotografias 
horríveis que um dos nossos membros, ex-oficial de inteligência do Exército, me 
mostrou anos atrás, de prisioneiros alemães que tiveram os olhos arrancados, os 
dentes arrancados, os dedos cortados e os testículos esmagados por interrogadores 
sádicos, muitos deles vestindo uniformes do Exército dos EUA, antes de sua 
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condenação e execução por tribunais militares como “criminosos de guerra”. 
Eu não queria nada mais do que poder esmagar com os punhos o rosto 
malicioso do judeu que estava diante de mim, mas minhas algemas não me 
permitiam esse luxo. Resolvi cuspir na cara de Rubin e, ao mesmo tempo, 
dar um chute em sua virilha. Infelizmente, meus músculos rígidos e doloridos 
arruinaram minha mira, e meu chute só atingiu a coxa de Rubin, fazendo-o 
cambalear alguns passos para trás. 
Então os dois ordenanças negros me agarraram. Seguindo as 
instruções de Rubin, eles me deram uma surra violenta, completa e científica. 
Quando terminaram, todo o meu corpo era uma massa latejante e 
lancinante de dor, e eu estava me contorcendo no chão, chorando. 


As sessões de interrogatório subsequentes foram piores, muito piores. 
Como um "julgamento-espetáculo" público foi planejado para mim, 
presumivelmente à maneira de Adolf Eichmann, Rubin evitou arrancar os olhos 
e cortar os dedos, o que teria me desfigurado, mas as coisas que ele fez foram 
igualmente dolorosas. (Nota ao leitor: Adolf Eichmann foi um oficial alemão de 
nível médio durante a Segunda Guerra Mundial. Quinze anos depois da guerra, 
em 39 AEC, ele foi sequestrado na América do Sul por 
judeus, levados de avião para Israel, e tornaram-se a figura central numa 
campanha de propaganda elaboradamente encenada, de dois anos, para 
evocar a simpatia do mundo não-judeu por Israel, o único refúgio para os "perseguidos 
Judeus. Após uma tortura diabólica, Eichmann foi exibido numa jaula 


de vidro à prova de som durante um julgamento-espetáculo de quatro meses, 
no qual foi condenado à morte por “crimes contra o povo judeu”.) 

Durante dias, fiquei completamente fora de mim e, como Rubin previra, 
acabei contando a ele tudo o que ele queria saber. Nenhum ser humano poderia 
ter agido de outra forma. 

Durante as sessões de tortura, os dois agentes do FBI que estavam sempre 
presentes como espectadores às vezes ficavam um pouco pálidos - e quando 
Rubin fazia com que seus dois assistentes negros enfiassem uma vara 
longa e romba em meu reto, de modo que eu gritava e me contorcia como um 
porco espetado. , parecia que ia ficar doente - mas eles nunca levantaram 
objeções. Acho que foi a mesma coisa depois da Segunda Guerra Mundial, 
quando oficiais americanos de ascendência alemã observaram calmamente os judeus. 
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torturadores trabalham sobre seus irmãos raciais que estiveram no 


exército alemão e também não viram nada de errado quando os soldados 
negros estupraram e brutalizaram meninas alemãs. Será que eles sofreram 
uma lavagem cerebral tão grande pelos judeus que odeiam a sua própria raça, 
ou será que são apenas bastardos insensíveis que farão tudo o que lhes for 
mandado, desde que continuem a receber os seus salários? 

Apesar da experiência extremamente dolorosa de Rubin, estou 
agora plenamente convencido de que as técnicas de interrogatório da 
Organização são muito mais eficazes do que as do Sistema. Somos 
científicos, enquanto o Sistema é meramente brutal. Embora Rubin tenha 
quebrado minha resistência e obtido respostas às suas perguntas, felizmente 
ele não conseguiu fazer muitas das perguntas certas. 

Quando ele finalmente terminou comigo, depois de um pesadelo de quase um 
mês, eu lhe contei os nomes da maioria dos membros da Organização que eu 
conhecia, a localização de seus esconderijos e que estiveram envolvidos em 
várias operações contra o Sistema. Eu havia descrito em detalhes a preparação 
para o bombardeio do prédio do FBl e meu papel no ataque com morteiros 
ao Capitólio. E, claro, expliquei exatamente como os outros membros da minha 
unidade escaparam da captura. 


Todas estas divulgações certamente causaram problemas para a 
Organização. Mas como foram capazes de antecipar exactamente o que a 
polícia política aprenderia comigo, foram capazes de anular qualquer dano 
potencial. Significava principalmente abandonar às pressas vários esconderijos 
perfeitamente bons e estabelecer novos. 

Mas a técnica de interrogatório de Rubin suscitou apenas informações na 
forma de respostas a perguntas diretas. Ele não me perguntou nada sobre nosso 
sistema de comunicações e, portanto, não descobriu nada sobre ele. 

(Como soube mais tarde, os nossos advogados dentro do FBI mantiveram a 
Organização informada sobre as informações que o meu interrogatório 
estava a produzir, por isso mantivemos a confiança na segurança das nossas 
comunicações de rádio.) 

Ele também não descobriu nada sobre a Ordem ou sobre a nossa 
filosofia ou objetivos de longo prazo, cujo conhecimento poderia ter 
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ajudou o Sistema a entender nossa estratégia. Do jeito que aconteceu, 
tudo que Rubin recebeu de mim foi apenas de natureza tática. Acredito 
que a razão para isto seja a presunção arrogante do Sistema de que a tarefa 
de liquidar a Organização seria uma questão de apenas algumas semanas. 
Éramos considerados um grande problema, mas não um perigo mortal. 
Após o término do meu período de interrogatório, fui mantido no prédio 
do FBI por mais três semanas, aparentemente na expectativa de ter- 
me à mão para identificar vários membros da Organização que poderiam 
ser presos com base nas informações que eu havia fornecido. 
Contudo, ninguém foi preso durante esse período e acabei por 
ser transferido para o complexo prisional especial em Fort Belvoir, 
onde estavam detidos cerca de 200 outros membros da Organização e 
aproximadamente o mesmo número dos nossos advogados. 
O governo teve medo de nos colocar em prisões comuns devido 
ao perigo de a Organização nos libertar - e também, suspeito, porque temiam 
que pudéssemos doutrinar outros prisioneiros brancos. Assim, todos os 
membros capturados da Organização foram levados de todo o país para Fort 
Belvoir e mantidos em celas de confinamento solitário em edifícios 
cercados por arame farpado, tanques, torres de guarda com metralhadoras 
e duas companhias de PMs - todos no centro de um Exército. base. E lá 
passei os próximos 14 meses. 
O que aconteceu com os planos para o meu julgamento, não posso dizer. 
Muitas pessoas consideram o confinamento solitário um tratamento 
especialmente duro, mas foi uma bênção para mim. Eu ainda 
estava num estado de espírito tão deprimido e anormal - em parte devido à 
tortura de Rubin, em parte devido a um sentimento de culpa por ter 
cedido a essa tortura, e em parte apenas por estar preso e incapaz 
de participar na luta - que eu precisava de algum tempo sozinho 
para me endireitar novamente. E, claro, foi bom não ter que se preocupar 
com os negros, o que seria uma verdadeira maldição em qualquer prisão 
comum. 
Ninguém que não tenha sido submetido ao terror e à agonia a que eu 
fui pode compreender o efeito profundo e duradouro de tal experiência. Meu 
corpo está completamente curado agora, e me recuperei da combinação 
peculiar de depressão e 
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nervosismo que meu interrogatório me deixou, mas não sou o mesmo 
homem que era. Estou mais impaciente agora, mais sério (até mesmo 


sombrio, talvez), mais determinado do que nunca a prosseguir com a nossa 
tarefa. 


E perdi todo o medo da morte. Não me tornei mais imprudente, 


ou menos imprudente, mas nada me aterroriza agora. Posso ser muito 

mais duro comigo mesmo do que antes e também mais duro com os outros, 
quando necessário. Ai de qualquer conservador chorão, “responsável” ou 

não, que fique no caminho da nossa revolução quando eu estiver por perto! 
Não ouvirei mais desculpas desses colaboradores egoístas, mas simplesmente 


pegarei minha pistola. 

Durante todo o tempo em que eu e os outros estivemos em Fort 
Belvoir, deveríamos permanecer incomunicáveis e não teríamos 
acesso a nenhum material de leitura, jornais ou outros. No entanto, 
rapidamente aprendemos a comunicar uns com os outros, de forma limitada, 
e estabelecemos um canal de notícias orais do exterior através dos 
nossos guardas, que não eram um grupo totalmente antipático. 

As notícias que todos queríamos ouvir, claro, eram sobre a guerra 
entre a Organização e o Sistema. Ficâámos especialmente animados 
sempre que havia notícias de uma acção bem sucedida contra o Sistema — 
uma “atrocidade”, no jargão dos meios de comunicação social — e ficávamos 
deprimidos se o período entre as notícias de grandes acções se 
estendesse por mais do que alguns dias. 

Com o passar do tempo, as notícias de acções tornaram-se 
consideravelmente menos frequentes e os meios de comunicação 
começaram a prever com cada vez mais confiança a iminente 
liquidação dos remanescentes da Organização e o regresso do país à 
“normalidade”. foi amenizado pela observação de que cada vez menos 
novos prisioneiros se juntavam a nós em Fort Belvoir. Uma média de um por 
dia era trazido quando fui para lá pela primeira vez, mas esse número caiu 
para menos de um por semana em agosto do ano passado. 


Depois vieram os grandes atentados de Houston, em 11 e 12 de setembro 
de 1992. Em dois dias abaladores, ocorreram 14 grandes atentados, 
que deixaram mais de 4.000 mortos e grande parte da população de Houston. 


Machine Translated by Google 


instalações industriais e marítimas destroços fumegantes. 

A ação começou quando um navio de munições totalmente carregado, 
transportando bombas aéreas para Israel, detonou no lotado canal de 
navios de Houston na madrugada de 11 de setembro. Esse navio levou 
outros quatro para o fundo do canal com ele, bloqueando-o 
completamente. , e também incendiou uma enorme refinaria próxima. 
Dentro de uma hora, oito outras explosões massivas ocorreram ao longo do 
canal de navios, deixando o segundo porto mais movimentado do país 
fora do mercado por mais de quatro meses. 

Cinco explosões posteriores fecharam o aeroporto de Houston, 
destruíram a principal estação geradora de energia da cidade e 
derrubaram dois viadutos estrategicamente localizados e uma ponte, 
tornando intransitáveis duas das rodovias mais movimentadas da região. 
Houston tornou-se uma área de desastre instantâneo, e o governo federal 
enviou milhares de soldados - tanto para manter sob controle um público 
furioso e em pânico quanto para combater a Organização. 

A ação de Houston não nos rendeu amigos, mas também não ajudou o 
caso do governo. E dissipou completamente a noção crescente de que a 
nossa revolução tinha sido sufocada. 

E, depois de Houston, veio Wilmington, depois Providence e depois Racine. 
As ações foram menores do que antes, mas foram muito, muito 
maiores. Tornou-se evidente para nós no Outono passado que a revolução 
tinha entrado numa fase nova e mais decisiva. Mas voltaremos a isto depois. 

A noite passada foi a ação mais importante de todas para nós em Fort 
Belvoir. Pouco antes da meia-noite, como sempre, dois ônibus verde-oliva 
pararam em frente ao portão de nossa prisão. Normalmente eles trazem 
cerca de 60 PMs para o turno da guarda da meia-noite e retiram o turno da 
noite. Desta vez foi diferente. 

Meu primeiro pressentimento de que uma fuga estava em andamento 
ocorreu quando fui acordado pelo som de uma metralhadora sendo 
disparada de uma das torres de guarda. Foi rapidamente silenciado por 
um tiro direto do canhão de 105 mm em um dos quatro tanques de nosso 
complexo. Depois disso, houve disparos intermitentes de armas leves, muitos 
gritos e som de pés correndo. Finalmente, a porta de madeira da minha 
cela explodiu para dentro sob o golpe de uma marreta e eu estava livre. 
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Fui um dos cerca de 150 sortudos que se espremeram nos dois ônibus da MP e 
viajaram neles. Várias dezenas de outros agarraram-se ao exterior dos quatro 
tanques capturados, cujas tripulações desatentas tinham sido os primeiros alvos 
dos nossos salvadores. O resto teve que ir a pé, enfrentando uma chuva torrencial 
que providencialmente manteve os helicópteros do Exército aterrados. 


Ao todo perdemos 18 prisioneiros e quatro socorristas mortos e 61 prisioneiros 
recapturados. Mas 442 de nós - de acordo com a notícia transmitida pelo rádio - 
conseguimos chegar aos caminhões que esperavam fora da base, enquanto os 
tanques mantinham nossos perseguidores afastados. 

Isso não foi o fim da excitação, mas basta dizer que por volta das quatro horas desta 
manhã havíamos dispersado com sucesso para O mais de duas dúzias de "casas 
seguras" pré-selecionadas na região de Washington. 
área. Depois de algumas horas de descanso, vesti uma roupa de trabalho civil, 
peguei o conjunto de carteiras de identidade falsas que haviam sido 
cuidadosamente e magistralmente preparadas para mim e, carregando um 
jornal e uma lancheira, caminhei entre as tarefas matinais. -frequentadores ao ponto 
de encontro que me foi designado. 

Em dois minutos, uma caminhonete carregando um homem e uma mulher parou no 
meio-fio ao meu lado. A porta se abriu e eu entrei. Enquanto Bill entrava no trânsito 
da hora do rush, segurei minha amada Katherine nos braços mais uma vez. 
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Capítulo XIV 


24 de março de 1993. Hoje fui julgado pela acusação de 
quebra de juramento — o delito mais grave pelo qual um membro da Ordem 
pode ser acusado. Foi uma experiência angustiante, mas eu sabia que isso 
aconteceria e estou enormemente aliviado por ter isso para trás, apesar 
do resultado. 

Durante todos os meses em minha cela de prisão, agonizei com a 
questão: Será que eu, ao não me matar antes de ser capturado, quebrei 
meu Juramento à Ordem? Devo ter revisado mentalmente uma centena 
de vezes as circunstâncias da minha captura e os acontecimentos 
subsequentes, tentando convencer-me de que o meu comportamento 
tinha sido inocente, de que tinha caído vivo nas mãos dos meus 
captores sem que fosse por culpa minha. Hoje relatei toda a sequência de 
eventos a um júri formado por meus pares. 

A convocação chegou esta manhã, via rádio, e eu soube 
imediatamente para que servia, embora tenha ficado surpreso com 
o endereço ao qual fui ordenado a me apresentar: um dos maiores e 
mais novos edifícios de escritórios no centro de Washington. Quando uma 
recepcionista atraente me conduziu até uma sala de conferências em um 
grande conjunto de escritórios de advocacia, minha apreensão foi 
misturada com gratidão pelo período de recuperação de três dias que 
me foi concedido desde a fuga. 

Eu tinha acabado de vestir o roupão que encontrei esperando por mim em 
um cabide, quando outra porta se abriu e outras oito figuras vestidas 
com mantos e capuzes entraram na sala e silenciosamente se sentaram ao 
redor de uma grande mesa. O último dos oito estava com o capuz puxado 
para trás e reconheci as feições familiares do major Williams. 

O processo foi rápido e banhado em um ar de formalidade. 

Depois de pouco mais de uma hora de interrogatório, disseram-me para 
esperar em uma sala menor e adjacente. Esperei lá por quase três horas. 

Quando os outros finalmente terminaram de discutir meu caso e tomaram 
uma decisão, fui chamado de volta à sala de conferências. Enquanto 
eu estava na ponta da mesa, Major Williams, 
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sentado na outra ponta, anunciou o veredicto. Suas palavras, até onde 
me lembro, foram as seguintes: 

"Earl Turner, avaliamos seu desempenho como membro desta Ordem por 
dois motivos, e achamos que você é deficiente em ambos. 


"Em primeiro lugar, na sua conduta imediatamente anterior à 
operação policial em que foi detido e preso, você deu provas de uma 
chocante falta de maturidade e de bom senso. Sua indiscrição ao visitar 
a garota em Georgetown - um ato que, embora não seja 
especificamente proibido , não estava dentro do âmbito de suas funções 
atribuídas - levou diretamente a uma situação em que você e os membros 
de sua unidade foram colocados em extremo perigo, e uma instalação 
valiosa foi perdida para a Organização. 

"Devido a esta falha de julgamento da sua parte, o seu período como 
membro probatório da Ordem está sendo prorrogado por seis meses. 
Além disso, o seu tempo como prisioneiro não contará como parte da 
sua liberdade condicional. Portanto, você não será permitiu o rito da União 
antes de março do próximo ano, no mínimo. 

"Constatamos, no entanto, que a sua conduta antes da operação policial 
não constitui uma violação do seu juramento." 

Dei um suspiro inaudível de alívio ao ouvir esta última declaração. 

Mas então Williams continuou, com uma nota mais sombria na voz: 


"O facto de ter sido capturado vivo pela polícia política e ter 
permanecido vivo durante quase um mês de interrogatório é um assunto 
muito mais sério. 

"Ao prestar seu juramento, você consagrou sua vida ao serviço da 
Ordem. Você se comprometeu a colocar seu dever para com a Ordem 
acima de todas as outras coisas, incluindo a preservação de sua vida, 
em todos os momentos. Você aceitou esta obrigação de boa 
vontade e com o conhecimento de que, durante a nossa luta, isso 
implica uma possibilidade muito substancial de você realmente ter que 
desistir da sua vida para evitar quebrar o seu Juramento. 

"E você foi especificamente avisado contra cair vivo nas mãos da polícia 
política e recebeu os meios para evitar 
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esse. No entanto, você caiu nas mãos deles e permaneceu vivo. As 
informações que extraíram de você prejudicaram seriamente o trabalho da 
Organização nesta área e colocaram muitos de seus camaradas em grave perigo. 


“Entendemos, é claro, que você não tomou uma decisão consciente de violar 
seu juramento. Analisamos cuidadosamente as circunstâncias de sua captura e 
estamos cientes das técnicas de interrogatório que a polícia política 
usa agora contra nosso povo. fosse apenas um soldado de qualquer outro 
exército do mundo, você seria considerado inocente. 


"Mas a Ordem não é como qualquer outro exército. Reivindicamos para nós 
mesmos o direito de decidir o destino de todo o nosso povo e, 
eventualmente, de governar o mundo de acordo com os nossos princípios. Se 
quisermos ser dignos deste direito, então devemos estar dispostos a aceitar a 
responsabilidade que a acompanha. 

"Todos os dias tomamos decisões e realizamos ações que resultam 
nas mortes de pessoas brancas, muitas delas inocentes de qualquer crime 
que consideramos punível. Estamos dispostos a tirar a vida destas pessoas 
inocentes, porque um dano muito maior acabará por atingir o nosso povo se não 
agirmos agora. Nosso critério é o bem último de nossa raça. Não podemos aplicar 
nenhum critério menor a nós mesmos. 


"Na verdade, devemos ser muito mais severos connosco próprios do que 
com os outros. Devemos manter para nós próprios um padrão de conduta 
muito mais elevado do que exigimos do público em geral ou mesmo dos 
membros comuns da Organização. Em particular, nunca devemos aceitar a 
ideia , nascido da doença da nossa época, que uma boa desculpa para o não 
cumprimento de um dever é um substituto satisfatório para o cumprimento. 


"Para nós não pode haver desculpas. Ou cumprimos o nosso dever ou não o 
fazemos. Se não o fizermos, não precisamos de desculpa; simplesmente aceitamos 
a responsabilidade pelo fracasso. E se houver uma penalidade, aceitamos isso 
também . A pena para quem quebra o juramento é a morte. 

A sala estava perfeitamente silenciosa, mas eu podia ouvir um zumbido nos 
ouvidos e o chão parecia balançar sob meus pés. Eu fiquei em 
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silêncio atordoante até que Williams começou a falar novamente, desta vez com 
uma voz um pouco mais suave: 

"O dever deste tribunal é claro, Earl Turner. Devemos agir no seu caso de tal 
forma que cada membro desta Ordem que possa, em algum momento no futuro, se 
encontrar em circunstâncias semelhantes às suas durante a operação policial em 
seu quartel-general, saberá que a morte é inevitável se ele não puder evitar a 
captura - seja uma morte honrosa por suas próprias mãos ou uma morte menos 
que honrosa nas mãos de seus camaradas mais tarde. 


tentação para que ele fuja do seu dever, na esperança de que uma “boa 
desculpa” mais tarde preserve a sua vida. 

"Alguns de nós aqui hoje argumentamos que esta consideração - 
estabelecer um exemplo firme para outros - deveria ser o único determinante do 
seu destino. Mas outros de nós argumentaram que, porque você ainda não 
havia alcançado a adesão plena nesta Ordem na época em questão - 
porque você ainda não participou do rito da União - sua conduta pode ser 
razoavelmente julgada por um padrão diferente do que seria aplicado a alguém que 
completou seu período probatório e alcançou a União. 


"Nossa decisão não foi fácil, mas agora você deve ouvi-la e cumpri-la. Primeiro, 
você deve completar satisfatoriamente seu longo período de liberdade condicional. 
Então, em algum momento após o final desse período, você terá permissão para 
a União -mas apenas de forma condicional, algo que nunca permitimos antes. A 
condição será que você empreenda uma missão cuja conclusão bem-sucedida pode 
razoavelmente resultar em sua morte. 


"Infelizmente, somos muitas vezes confrontados com a dolorosa tarefa de 
atribuir tais 'missões suicidas' aos nossos membros, quando não conseguimos 
encontrar outra forma de alcançar um objectivo necessário. No seu caso, tal 
missão servirá dois fins. 

"Se você concluí-lo com sucesso, o ato de conclusão removerá a condição 
de sua União. Então, mesmo que você morra, você continuará a viver em nós e em 
nossos sucessores enquanto nossa Ordem durar, assim como qualquer outra. 
membro que alcança a União e depois perde a vida. E se, por acaso, você 
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sobreviver à sua missão, você poderá então ocupar seu lugar em nossas 
fileiras sem manchar seu histórico. Você entendeu tudo o que eu disse?" 


Balancei a cabeça e respondi: "Sim, entendo e aceito seu julgamento 
sem reservas. É justo e apropriado. Nunca esperei sobreviver à luta em 
que estamos agora envolvidos, e estou grato por ter permissão para para dar 
mais um contributo. Estou também grato por a perspectiva da União 
permanecer diante de mim." 


25 de março. Hoje Henry veio e ele, Bill e eu tivemos uma longa conversa. 
Henry está indo para a Costa Oeste amanhã e queria ajudar Bill a 
me contar sobre os acontecimentos do ano passado antes de partir. 
Aparentemente, ele estará empenhado em treinar novos recrutas e em 
cuidar de algumas das outras funções internas da Organização na área 
de Los Angeles, onde somos especialmente fortes. 

Quando me cumprimentou, mostrou-me o Sinal e eu soube que ele 
também se tornara membro da Ordem. 

Em essência, o que aprendi hoje é o que já tinha concluído na minha cela 
de prisão: a Organização mudou o impulso principal dos seus ataques de 
alvos tácticos e pessoais para alvos económicos estratégicos. Já não 
estamos a tentar destruir o Sistema directamente, mas estamos agora 
concentrados em minar o apoio do público em geral ao Sistema. 


Há muito tempo que sinto que esta mudança é necessária. 
Aparentemente, duas coisas forçaram o Comando Revolucionário à mesma 
conclusão: o facto de não estarmos a recrutar novos membros 
suficientes para compensar as nossas perdas na guerra de desgaste 
contra o Sistema, e o facto de nem os nossos golpes contra o Sistema, nem 
as medidas cada vez mais repressivas do Sistema. as respostas a esses 
golpes estavam tendo algum efeito realmente decisivo na atitude do público 
em relação ao Sistema. 

O primeiro fator era obrigatório. Simplesmente não conseguíamos manter o nosso nível de 


actividade contra o Sistema, uma vez que as nossas baixas aumentavam constantemente. 
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montado, mesmo que quiséssemos. Henry estimou que o número total 
das nossas tropas de combate na linha da frente para todo o país — 
aquelas preparadas e capazes de usar facas, armas ou bombas 
contra o Sistema — tinha diminuído para um ponto baixo de cerca de 
400 pessoas no Verão passado. As nossas tropas da linha da frente 
representam apenas cerca de um quarto dos membros da Organização e têm 
sofrido uma taxa de baixas muito desproporcional. 

Assim, a Organização foi forçada a diminuir temporariamente o nível da 
guerra, enquanto ainda preservávamos um núcleo suficientemente forte para 
outra abordagem. Toda a nossa estratégia contra o Sistema estava falhando. 


Estava a falhar porque a grande maioria dos americanos brancos não 
estava a responder à situação da forma que esperávamos. Ou seja, 
contávamos com uma resposta positiva e imitativa à nossa “propaganda da 
ação”, mas ela não aconteceu. 

Esperávamos que, quando demos o exemplo de resistência à tirania 
do Sistema, outros também resistissem. Esperávamos que, ao fazer 
ataques dramáticos contra personalidades importantes do Sistema e 
instalações importantes do Sistema, inspiraríamos os americanos 
em todo o mundo a iniciarem ações semelhantes por conta própria. Mas, 
na maioria das vezes, os bastardos apenas ficavam sentados. 

Claro, cerca de uma dúzia de sinagogas foram queimadas e houve um 
aumento geral no nível de violência com motivação política, mas foi geralmente 
mal dirigida e ineficaz. Sem organização, tais actividades têm pouco valor, 
a menos que sejam muito difundidas e possam ser sustentadas durante um 
longo período. 

E a resposta do Sistema à Organização irritou muita gente e causou 
muita reclamação, mas nem chegou perto de provocar uma rebelião. 
Descobrimos que a tirania não é tão impopular entre o povo americano. 


O que é realmente precioso para o americano médio não é a sua 
liberdade, a sua honra ou o futuro da sua raça, mas o seu salário. 
Ele reclamou quando o Sistema começou a levar seus filhos para escolas 
negras há 20 anos, mas ele teve permissão para ficar com sua perua e sua 
lancha de fibra de vidro, então não lutou. 
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Ele reclamou quando lhe tiraram as armas há cinco anos, mas ainda tinha a TV em cores e 


a churrasqueira no quintal, então não brigou. 


E ele reclama hoje quando os negros estupram suas mulheres à vontade e o Sistema o 
obriga a mostrar um passe de identidade para comprar mantimentos ou pegar a roupa 


lavada, mas ele ainda fica de barriga cheia a maior parte do tempo, então não briga. 


Ele não tem uma ideia na cabeça que não tenha sido colocada lá por seu aparelho de TV. 
Ele deseja desesperadamente ser “bem ajustado” e fazer, pensar e dizer exatamente o que 
acha que se espera dele. Ele tornou-se, em suma, exactamente aquilo que o Sistema tem 
tentado fazer dele nestes últimos 50 anos ou mais: um homem-massa; um membro do 
grande proletariado que sofreu lavagem cerebral; um animal de rebanho; um 
verdadeiro democrata. 

Esse, infelizmente, é o nosso americano branco médio. Podemos desejar que não fosse 
assim, mas é. A verdade pura e horrível é que temos tentado evocar um espírito heróico de 
idealismo que simplesmente não existe mais. Foi eliminada de 99 por cento do nosso 
povo pela inundação de propaganda materialista judaica na qual eles estiveram submersos 


praticamente durante toda a vida. 


Quanto ao último um por cento, há várias razões pelas quais não nos estão a fazer 
muito bem. Alguns, é claro, são demasiado teimosos para trabalhar dentro dos limites da 
Organização — ou de qualquer grupo organizado; eles só podem “fazer o que querem”, 
como alguns, de fato, fazem. Os outros podem ainda ter ideias diferentes, ou simplesmente 
podem não ter conseguido fazer contato conosco desde que fomos forçados à 
clandestinidade. Eventualmente poderíamos recrutar a maioria deles, mas não temos 


mais tempo. 


O que a Organização começou a fazer há cerca de seis meses foi tratar os 
americanos de forma realista, pela primeira vez — nomeadamente, como um rebanho de 
gado. Como já não são capazes de responder a um apelo idealista, começámos a apelar para 


coisas que eles conseguem compreender: o medo e a fome. 


Tiraremos a comida das suas mesas e esvaziaremos as suas geladeiras. 
Roubaremos ao Sistema o seu principal domínio sobre 


eles. E, quando eles começarem a ficar com fome, nós os faremos 
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nos temem mais do que temem o Sistema. Iremos tratá-los exatamente como 
merecem ser tratados. 

Não sei por que nos abstivemos dessa abordagem por tanto tempo. 
Tivemos o exemplo de décadas de guerrilha em África, na Ásia e na América Latina 
para nos instruir. Em todos os casos, os guerrilheiros venceram, fazendo com que o 
povo os temesse e não os amasse. Ao torturarem publicamente até à morte os 
líderes das aldeias que lhes se opunham e ao levarem a cabo massacres 
brutais de populações inteiras de aldeias que se recusavam a alimentá-los, 
inspiraram tanto terror nas aldeias vizinhas que todos tiveram medo de recusar- 
lhes o que lhes pediam. 

Nós, americanos, observamos tudo isso, mas não conseguimos aplicar a lição a 
nós mesmos. Considerávamos - corretamente - todos aqueles não-brancos 
como meros rebanhos de animais e não ficamos surpresos por eles se comportarem 
daquela maneira. Mas nós nos considerávamos — incorretamente — como algo melhor. 

Houve um tempo em que éramos melhores - e estamos a lutar para garantir 
que esse tempo voltará a existir - mas por enquanto somos apenas um rebanho, 
sendo manipulados através dos nossos instintos mais básicos por um bando de 
alienígenas inteligentes. Chegámos ao ponto em que já não odiamos os 
nossos opressores nem tentamos combatê-los; nós apenas os tememos e 
tentamos bajular-lhes o favor. 

Que assim seja. Sofreremos gravemente por termos nos deixado cair sob o feitiço 
judaico. 

Deixámos de desperdiçar os nossos recursos em ataques terroristas de 
pequena escala e passámos para ataques de grande escala contra alvos 
económicos cuidadosamente seleccionados: centrais eléctricas, depósitos de 
combustível, instalações de transporte, fontes de alimentos, fábricas industriais 
importantes. Não esperamos derrubar imediatamente a já frágil estrutura económica 
americana, mas esperamos causar uma série de colapsos localizados 
e temporários, que terão gradualmente um efeito cumulativo em todo o público. 


Uma parte considerável do público já percebeu que não será permitido sentar-se 
e assistir à guerra na TV em segurança e conforto. Em Houston, por exemplo, 
centenas de milhares de pessoas ficaram quase duas semanas sem 
eletricidade em setembro passado. A comida em suas geladeiras e freezers 
rapidamente 
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estragados, assim como os produtos perecíveis em seus supermercados. Houve dois grandes 
distúrbios por causa de alimentos por parte de moradores famintos de Houston antes que o 
Exército fosse capaz de estabelecer postos de socorro suficientes para atender a todos. 

Num caso, as tropas federais dispararam contra 26 pessoas numa multidão que 
tentava invadir um depósito de alimentos do governo, e depois a Organização 
iniciou outro motim com o boato de que as rações de emergência que o governo 
estava a distribuir estavam contaminadas com botulismo. 

Houston ainda não voltou ao normal, com a maior parte da cidade ainda sujeita a 
um apagão escalonado de seis horas por dia. 


Em Wilmington, colocamos metade da cidade em situação de desemprego ao 
explodirmos duas grandes fábricas da DuPont. E apagamos as luzes de 
metade da Nova Inglaterra quando destruimos aquela estação geradora de 
energia nos arredores de Providence. 

O fabricante de eletrônicos que atingimos em Racine não era muito grande, 
mas era o único fornecedor de alguns componentes-chave para outros 
fabricantes em todo o país. Ao incendiarmos a sua fábrica, acabámos por 
provocar o encerramento de outras vinte. 

Os efeitos destas ações ainda não são decisivos, mas, se conseguirmos 
continuar, serão. A reacção pública já nos convenceu disso. 


Essa reacção não pode certamente ser considerada amigável para nós, em 
geral. Em Houston, uma multidão levou dois prisioneiros - suspeitos de serem 
detidos para interrogatório num dos atentados - para longe da polícia e dilacerou- 
os membro por membro. Felizmente, eles não eram do nosso povo — apenas 
dois sujeitos infelizes que estavam no lugar errado na hora errada. 


E os conservadores, claro, redobraram os seus gritos e gargalhadas de que 
estamos a arruinar todas as hipóteses de melhoria das condições ao “provocar” 
O governo com a nossa violência. 

O que os conservadores querem dizer quando falam de uma “melhoria” é uma 
estabilização da economia e mais uma ronda de concessões aos Negros, para 
que todos possam voltar a consumir com conforto multirracial. 


Mas aprendemos há muito tempo a não contar os nossos inimigos, apenas os nossos 
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amigos. E o número destes últimos está crescendo agora. 

Henry indicou que aumentamos quase 50% no número de membros 

desde o verão passado. Aparentemente, a nossa nova estratégia 

derrubou muitos espectadores — alguns do nosso lado e outros do outro. 
Pessoas perspicazes estão começando a perceber que não 

conseguirão ficar de fora desta guerra. Estamos a forçá-los a ir para 

a linha da frente, onde devem escolher um lado e participar, gostem ou não. 
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Capítulo XV 


28 de março de 1993. Finalmente estou de volta ao ritmo das coisas agora. 
Durante o fim de semana, Katherine respondeu a muitas perguntas para mim e 
me deu detalhes, especialmente sobre desenvolvimentos locais, que não 
consegui obter de Henry Friday. 

Enquanto eu estava preso, o trabalho em nosso equipamento de 
comunicação teve que continuar, é claro, e agora há outras duas pessoas bem 
qualificadas na área cuidando dessa tarefa. Mas ainda há muito trabalho técnico 
para mim. Bill é um excelente artesão mecânico e armeiro, mas não 
consegue lidar com trabalhos bélicos que exigem técnicas químicas ou eletrônicas. 
Ele me deu uma longa lista de pedidos de dispositivos especiais que chegaram 
a nossa unidade enquanto eu estava na prisão e que ele foi obrigado a deixar 
de lado. 

Examinamos cuidadosamente a lista ontem à noite e decidimos quais itens são 
mais importantes para as necessidades atuais da Organização. Em seguida, fiz 
minha própria lista de suprimentos e equipamentos necessários para começar 
o trabalho. 

Os itens de maior prioridade na lista de pedidos de Bill são 
detonadores controlados por rádio e detonadores e dispositivos de ignição com 
retardo de tempo. A Organização tem improvisado nesta última categoria — 

e obtido uma percentagem demasiado elevada de falhas de ignição. Queremos 
um dispositivo de retardo que seja ajustável de alguns minutos a um dia ou 
mais e que seja 100% seguro. 

Outra categoria de itens solicitados são bombas disfarçadas e dispositivos 
incendiários. Agora é praticamente impossível entrar em qualquer instalação do 
governo ou da mídia sem passar por um detector de metais, e todos os 
pacotes e correspondências são rotineiramente escaneados por raio-x. 

Isso exigirá alguma inteligência, mas já tenho algumas ideias. 

E há também o projeto do próprio Bill, no qual ele precisa de assistência 
técnica: falsificação! A Organização já está imprimindo dinheiro com sucesso 
em grande escala na Costa Oeste, disse Bill, e eles querem que ele comece 
a fazer a mesma coisa. 
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aqui. 

Compreendo agora porque é que a situação económica da Organização 
parece ter melhorado tanto no último ano! Na verdade, desde que mudámos 
para acções em grande escala, começámos a recorrer a algumas novas fontes 
de contribuições - na sua maioria gatos gordos comprando "seguros", 
suspeito - mas aparentemente ainda achamos útil imprimir parte do nosso 
próprio dinheiro. 

Qualquer que seja o gênio que dirige nossa operação de falsificação 
na Costa Oeste, elaborou um conjunto muito completo de instruções, que Bill 
me mostrou. O cara deve ter trabalhado para o Serviço Secreto ou para o 
Departamento de Gravura e Impressão. Ele realmente parece conhecer o seu 
negócio. (Nota ao leitor: O "Bureau of Engraving and Printing" era a 
agência governamental que produzia papel-moeda nos Estados Unidos, 

e o "Serviço Secreto" era uma agência policial que combatia a falsificação, 
entre outras coisas. Como sabemos, a falsificação foi mais tarde usado pela 
Organização não apenas para fornecer fundos às suas unidades, mas 

também para perturbar a economia em geral. Nos últimos dias da Grande 
Revolução, a Organização estava despejando quantidades tão 

grandes de dinheiro falsificado que o governo, em desespero, proibiu 

todos papel-moeda, exigindo que todas as transações monetárias 

ocorressem em moedas ou em cheque. Este movimento causou estragos no 
moral público e foi um dos fatores que levaram ao sucesso final da Revolução.) 


Bill já terminou de configurar quase tudo; ele tem uma loja muito boa para 
impressão de precisão. Ele só precisa de ajuda com o problema da 
fluorescência. As instruções informam quais aditivos químicos colocar na 
tinta, mas não onde obtê-los. E ele não tem certeza sobre como fazer e usar 
uma unidade de inspeção ultravioleta para verificar o produto acabado. Isso 
não será difícil. 


A nossa nova situação de trabalho e de vida é radicalmente diferente 
daquela que tínhamos antes. Em vez de nos esgueirarmos pelo 
“subterrâneo”, estamos agora em campo aberto. Há um letreiro de néon na 
vitrine da gráfica e está listado no 
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Paginas amarelas. Durante o dia, a loja está “aberta para negócios”, com Carol 
atrás do balcão, mas Bill mantém seus preços tão altos que só chega o trabalho 
suficiente para manter as aparências. arsenal é. 


Nós quatro moramos em cima da loja, como morávamos no antigo lugar, mas 
não precisamos manter as janelas fechadas. E a caminhonete de Bill fica 
estacionada bem na rua em frente. No que diz respeito ao mundo, somos 
apenas dois jovens casais que trabalham juntos no ramo da impressão. 


O truque, claro, consistiu em estabelecer identidades falsas que resistissem ao 
escrutínio do Sistema, mas a Organização desenvolveu um admirável grau de 
especialização nesse sentido. Todos nós temos cartões de Seguro Social e 
dois de nós temos carteira de motorista. Os cartões e licenças são genuínos 
(ouvi algumas histórias desagradáveis sobre como a Organização os obteve), 
por isso podemos abrir contas bancárias, pagar impostos e fazer outras 
coisas como qualquer outra pessoa. 

Só preciso lembrar que meu novo nome é-ugh!- "David J. 

Bloom." Estou realmente sendo irritado com isso. Felizmente, a fotografia 
na carteira de motorista é indistinta o suficiente para passar por mim, desde 
que eu mantenha meu cabelo tingido. 

A Organização não teve escolha quanto a estabelecer novas identidades para 
todos nós que estamos na clandestinidade. Uma pessoa sem uma identidade 
documentada simplesmente não pode mais funcionar nesta sociedade. Não 
se pode comprar mantimentos ou mesmo andar de ônibus sem mostrar 
carteira de motorista ou uma das novas carteiras de identidade que o governo 
começou a emitir. 

Ainda é possível conviver com uma falsificação na maioria dos casos, 
mas o sistema informatizado estará concluído em mais alguns meses e 
então as falsificações serão detectadas automaticamente. Assim, a Organização 
decidiu fazer o que é certo e dar-nos credenciais “genuínas”, embora 
seja um trabalho lento e difícil. Algumas unidades especiais realizam essa 
tarefa com crueldade e sangue frio, mas a demanda por novas credenciais 
ainda excede em muito a oferta. 

Parece também que o Sistema se tornou ainda mais implacável em 
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sua campanha contra nós. Vários dos nossos cidadãos - talvez cinquenta em 
todo o país - foram assassinados por assassinos profissionais nos últimos 
quatro meses. É difícil determinar o total exato, porque alguns que 
suspeitamos terem sido mortos simplesmente desapareceram e nenhum 
corpo foi encontrado. 


Quando o nosso povo começou a desaparecer ou a ser encontrado flutuando 
no rio, com as mãos amarradas nas costas e seis ou sete buracos de bala 
na cabeça, havia uma suposição generalizada entre as bases da 
Organização de que essas mortes eram ações disciplinares internas da 
própria Organização. Na verdade, houve um período no outono passado 
em que perdíamos mais membros por causa de execuções disciplinares 
do que por qualquer outra coisa. Foi uma época em que o moral estava muito 
baixo e foi necessário utilizar métodos extremos para convencer os 
indecisos a permanecerem firmes nas suas obrigações para com a Organização. 


Mas ficou imediatamente evidente para o Comando Revolucionário - 
e logo ficou claro para todos que um novo elemento havia entrado em cena. 
A partir dos nossos contactos dentro de uma das agências da Polícia 
Federal, soubemos que o nosso povo está a ser morto por dois grupos: um 
esquadrão especial de assassinos israelita e uma variedade de 
"assassinos" da Máfia sob contrato com o governo de Israel. No que diz respeito 
a ambos os grupos, a polícia dos EUA recebeu uma ordem de “não intervir” 
do FBI. (Nota ao leitor: A "Máfia" era uma confederação criminosa, composta 
principalmente por italianos e sicilianos, mas geralmente arquitetada por 
judeus, que floresceu nos Estados Unidos nas oito décadas anteriores à 
Grande Revolução. Houve vários governos indiferentes esforços para 
erradicar a Máfia durante este período, mas o capitalismo irrestrito que então 
florescia proporcionou condições ideais para o crime organizado 
em grande escala e a sua concomitante corrupção política. A Máfia permaneceu 
em existência até que praticamente todos os seus membros - mais de 
8.000 homens - foram presos e executada numa única e massiva operação 
pela Organização durante o período de limpeza que se seguiu à Revolução.) 
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Todas as vítimas até agora estiveram entre os nossos “legais”. Aparentemente, 
alguém do FBI dá os nomes de pessoas suspeitas de serem membros da Organização, 
mas que ainda não foram detidas, a alguém da embaixada israelita, e eles partem 
daí. 

Fizemos algumas represálias — em Nova Orleans, por exemplo. Depois que dois de 
nossos “legais”, um deles um proeminente advogado de lá, foram assassinados ao 
estilo da Máfia há cerca de seis semanas, minamos a boate que servia como ponto 
de encontro local da Máfia. Quando as bombas explodiram e o local pegou fogo 
durante uma comemoração de aniversário de um de seus "subchefes", os clientes em 
fuga foram recebidos com rajadas impiedosas de metralhadoras de nosso povo, 
que estava estacionado nos telhados em frente aos únicos dois saídas. Mais de 400 
pessoas perderam a vida naquela noite, incluindo aproximadamente 60 membros 
da Máfia. 


Mas esta nova ameaça ainda permanece entre nós e prejudicou gravemente o 
moral dos nossos membros e partidários que estão expostos a ela - 
nomeadamente aqueles que, ao manterem o seu estatuto de cidadãos cumpridores 
da lei e operando sob as suas próprias identidades, , não aproveite o anonimato de 
nós no subsolo. É evidente que em breve teremos de agir contra a fonte da ameaça. 


2 de abril. Problema de abastecimento resolvido — pelo menos temporariamente. 
Foi necessária mais uma daquelas operações de assalto que eu realmente 
detesto. Dessa vez não fiquei tão nervoso como quando Henry e eu fizemos a 
primeira tentativa — parece que foi há meia vida —, mas mesmo assim não gostei. 

Bill e eu dividimos nossa lista de itens necessários em três categorias, de acordo 
com a fonte. Cerca de dois terços dos produtos químicos de que precisávamos não 
estavam prontamente disponíveis no mercado de consumo geral e teriam de vir 
de uma empresa fornecedora de produtos químicos. 

Então, eu queria pelo menos 100 relógios de pulso para cronometrar, e eles nos 
custariam muito caro se simplesmente os comprássemos. Finalmente, havia uma série 
de componentes eletrônicos e elétricos, alguns 
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itens de hardware em geral e alguns produtos químicos prontamente 
disponíveis, todos os quais poderiam ser adquiridos sem dificuldade e dentro 
dos recursos do nosso orçamento. 

Passei a maior parte da terça e quarta reunindo os itens da última categoria. 


O problema químico também foi resolvido na quarta-feira. Isso tinha sido 
uma preocupação, porque os fornecedores de produtos químicos 
laboratoriais e industriais são agora obrigados a verificar todos os novos 
clientes junto da polícia política, tal como o são os fornecedores de explosivos. 
Eu preferiria evitar esse tipo de escrutínio. Mas verifiquei com o WFC e 
descobri que um de nossos "legais" em Silver Spring tem uma 
pequena loja de galvanoplastia e poderia encomendar o que preciso de seu 
fornecedor regular. Vou pegar as coisas dele na segunda-feira. 

Mas os relógios! Eu sabia exatamente o que queria para nossos cronômetros e 
queria o mesmo estilo suficiente para que os cronômetros pudessem ser 
padronizados, tanto pela eficiência na construção deles quanto pelo 
comportamento conhecido com precisão na operação. Então Katherine 
e eu roubamos um armazém no nordeste de DC ontem e pegamos 200 deles. 

Levei dois dias telefonando apenas para encontrar os relógios que 
procurava. Em seguida, eles tiveram que ser enviados da Filadélfia para o 
armazém em Washington. Eu disse ao homem em Washington que estava 
com muita pressa para buscá-los e que enviaria alguém imediatamente com 
um cheque visado de US$ 12 mil para buscá-los. Ele disse que eles estariam 
me esperando na recepção. E eles eram. 

Eu queria que Bill fosse comigo, mas ele passou a semana trabalhando na 


loja. E Katherine realmente queria ir. A garota tem um lado selvagem que 
alguém que não a conhece bem nunca suspeitaria. 


Primeiro, um dos trabalhos de maquiagem de Katherine, para proteger 
minha identidade de “David Bloom” e a dela. Identidade sob identidade 
sob identidade - quase esqueci quem é Earl Turner ou como ele 
realmente é! 
Então tivemos que roubar um veículo. Isso levou apenas alguns minutos e 
seguimos o procedimento habitual: estacionar a picape em um grande 
shopping center, caminhar até o outro lado do estacionamento, encontrar um carro 
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que está desbloqueado e entre. Usei um pequeno alicate para cortar o 
cabo blindado da chave de ignição sob o painel e, em seguida, foi questão 
de apenas alguns segundos para encontrar os fios certos no cabo e 
prender o clipe pistas. 

Eu esperava que não houvesse violência no armazém, mas meu desejo 
não foi atendido. Nós nos apresentamos ao gerente e pedimos nosso pacote. 
Ele pediu o cheque certificado. "Eu o tenho", eu disse, "e vou entregá-lo 
a você assim que verificar se os relógios são os que encomendei." 


Meu plano era pegar os relógios e simplesmente sair pela porta, 
deixando o gerente gritando por sua conta. Mas quando o homem voltou 
com nosso pacote, dois trabalhadores robustos do armazém vieram com 
ele, e um deles se posicionou entre nós e a porta. Eles não estavam se 
arriscando. 

Abri o pacote, verifiquei o conteúdo e saquei minha pistola. 

Katherine também sacou a arma e acenou para que o homem perto da porta 
se afastasse. Mas então a porta não abriu quando ela tentou! 

Ela apontou a arma para o trabalhador e ele rapidamente explicou: 
“Eles têm que apertar a campainha do escritório para destrancar a porta”. 

Voltei-me para o gerente e rosnei para ele: "Abra esta porta agora, ou 
pagarei por estes relógios com chumbo quente!" 

Mas ele agilmente escapou por outra porta, do escritório para a área de 
armazenamento, e bateu uma pesada porta de metal atrás dele antes 
que eu pudesse reagir. 

Então ordenei à recepcionista que apertasse a campainha da porta. Ela, 
no entanto, continuou sentada tão rígida quanto uma estátua, com a boca 
aberta numa expressão de horror. 

Começando a ficar desesperado, decidi atirar na fechadura da porta. 
Foram necessários quatro tiros, em parte porque minha pressa nervosa 
estragou minha mira. 

Corremos para o carro, mas o gerente do armazém já estava lá. 

O bastardo estava tirando o ar dos nossos pneus! 

Bati o cano do meu revólver em sua cabeça e o joguei esparramado no 
cascalho. Felizmente, ele havia esvaziado apenas parcialmente um 
pneu e o carro ainda podia ser dirigido. Catarina e eu 
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não perdeu mais tempo fugindo de lá. 

Que vida! 

Só esta tarde, quando terminei de montar e testar o primeiro cronômetro, 
é que me convenci de que os relógios sofisticados que eu queria valiam o 
trabalho necessário para obtê-los. O novo cronômetro funciona 
perfeitamente; ele sempre faz um contato positivo e de baixa resistência, 
e tenho certeza de que reduzirá nossa porcentagem de falhas de 
ignição a praticamente zero. 

Também coloquei a unidade de inspeção UV de Bill trabalhando para ele, e ele 
estará pronto para imprimir seus primeiros dólares assim que eu pegar seus 
aditivos de tinta na segunda-feira. Seu produto não será perfeito, mas deve estar 
próximo o suficiente. Em particular, deverá passar em todos os testes padrão 
utilizados nos bancos para detectar notas falsas. Eles terão que levá-lo a um 
laboratório para saber se é falso. 

E terminei de projetar três mecanismos de bomba diferentes que 
deveriam passar por um exame de raios X sem levantar suspeitas. Um 
deles cabe em uma alça de guarda-chuva com baterias, cronômetro e 
tudo. A haste principal do guarda-chuva pode ser preenchida com termite 


se desejar um dispositivo incendiário, ou a alça pode ser destacada e 

usada como detonador. Outra combinação temporizador-detonador será 

incorporada a um rádio transistor de bolso (que também pode ser disparado 

por um sinal de rádio codificado por tom), e a terceira será um relógio de 

pulso elétrico, com o detonador e o amplificador moldados na pulseira e 

disparados pela bateria incorporada do relógio. Em cada caso, é claro, os 

explosivos a granel devem ser trazidos para uma área separadamente, 

mas podem ser disfarçados de muitas maneiras diferentes - moldados 

como gesso, por exemplo, na forma de qualquer objeto familiar, até mesmo pintado na cor ce 
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Capítulo XVI 


10 de abril de 1993. Esta é a primeira vez em uma semana que tenho algum 
tempo para mim e consigo relaxar. Estou em um motel de Chicago sem nada 
para fazer até amanhã de manhã, quando farei um tour pelo Projeto Evanston 
Power. Voei para cá na tarde de sexta-feira para duas coisas: a turnê em 
Evanston e uma entrega de hot money para uma de nossas unidades em 
Chicago. Bill começou a prensar na noite de segunda-feira, assim que 
misturamos os aditivos químicos na tinta, e ele continuou quase 
continuamente até altas horas da manhã de sexta-feira, com Carol soletrando- 
o duas vezes para algumas horas de sono. Ele não fechou até usar o último 
pedaço de papel-moeda adquirido para esse fim. Katherine e eu ajudamos 
fazendo o corte e manuseando o papel nas duas extremidades da impressora. 
O trabalho quase matou todos nós, mas a Organização queria o dinheiro 
com pressa. 

Eles realmente têm uma pilha disso agora! Nunca sonhei em ver tanto 
dinheiro na minha vida. Bill imprimiu pouco mais de dez milhões de dólares em 
notas de 10 e 20 dólares — mais do que uma tonelada de notas novas e 
novinhas. E eles parecem bons! Comparei uma das novas dezenas de Bill com uma genuína, 
novo, e eu não sabia qual era qual, exceto pelos números de série. 


Bill realmente fez um trabalho profissional. Cada fatura tem até um número de 
série diferente. Este projeto apenas mostra o que pode ser realizado 
com planejamento cuidadoso, dedicação e trabalho duro. É claro que Bill teve 
seis meses para preparar as coisas e praticar os testes, antes que eu 
estivesse disponível para ajudá-lo com os aditivos de tinta e a unidade UV. Ele 
resolveu todos os bugs do processo antes de iniciar sua corrida de três dias e 
meio. 

Trouxe 50.000 dos novos 20 anos comigo e os entreguei ao meu contato 
em Chicago ontem. Sua unidade tem a função de “lavar” as notas, para que 
uma quantia equivalente em moeda genuína fique disponível para as despesas 
da Organização nesta área. Essa é realmente uma operação muito mais 
complicada e demorada do que a 
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impressão. 

Na mesma hora em que parti para cá, Katherine estava embarcando em um voo 
para Boston com US$ 800 mil na bagagem. Ainda esta semana faremos entregas 
em Dallas e Atlanta. Passar pelas verificações de segurança do aeroporto com 
todo aquele dinheiro quente é um pouco delicado, mas contanto que eles não 
façam nada além de radiografar nossa bagagem, ficaremos bem. As únicas coisas 
que parecem procurar agora são bombas e armas de fogo. Mas espere até que eles 
comecem a cobrar nossas contas quentes em todo o país! 


Tive a oportunidade de refletir um pouco no avião vindo de 
Washington. A partir de 35.000 pés você tem uma perspectiva diferente das coisas. 
Ver todos aqueles subúrbios extensos, autoestradas e fábricas espalhadas 
por baixo faz com que percebamos quão grande é a América e que tarefa incrivelmente 
difícil empreendemos. 

Essencialmente, o que estamos a fazer com o nosso programa de sabotagem 
estratégica está a acelerar um pouco a decadência natural da América. 
Estamos a destruir a madeira da economia comida pelas térmitas, de modo que toda 
a estrutura entrará em colapso alguns anos mais cedo - e de forma mais 
catastrófica - do que sem os nossos esforços. É deprimente perceber a influência 
relativamente pequena que todos os nossos sacrifícios têm no curso dos 
acontecimentos. 

Consideremos a nossa falsificação, por exemplo. Teremos de imprimir e 
distribuir, dentro de um ano, pelo menos mil vezes mais dinheiro do que Bill 
imprimiu na semana passada - pelo menos 10 mil milhões de dólares por ano - 
antes de causarmos um efeito ainda que mal mensurável na economia 
nacional. Os americanos gastam três vezes mais apenas em cigarros. 


É claro que temos outras duas impressoras monetárias funcionando na Costa Oeste 
e instalaremos outras em um futuro próximo. E se eu conseguir descobrir uma forma 
de acabar com o Projecto Evanston, isso representará uma perda de capital de 
quase 10 mil milhões de dólares de uma só vez - para não mencionar os 
danos económicos que resultarão da perda de energia eléctrica nas instalações 
industriais em toda a Grande Guerra Patriótica. Região dos Lagos. 

Mas estamos a fazer outra coisa que é realmente mais importante do que a nossa 
campanha contra o Sistema. No longo prazo, será 
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infinitamente mais importante. Estamos a forjar o núcleo de uma nova 
sociedade, de uma civilização totalmente nova, que ressurgirá das cinzas da 
antiga. E é porque a nossa nova civilização se baseará numa visão do mundo 
completamente diferente da actual que só poderá substituir a outra de uma 
forma revolucionária. Não há forma de uma sociedade baseada nos 

valores arianos e numa perspectiva ariana poder evoluir pacificamente a 
partir de uma sociedade que sucumbiu à corrupção espiritual judaica. 


Assim, a nossa luta actual é inevitável, independentemente do facto de nos 
ter sido imposta pelo Sistema e não ter sido da nossa escolha. Olhando para 
os acontecimentos dos últimos 31 meses deste ponto de vista - isto é, 
considerando a nossa tarefa construtiva de construir um novo núcleo social 
em vez da nossa guerra puramente destrutiva contra o Sistema - parece-me 
que a nossa estratégia inicial de atingir os líderes do Sistema em vez de 
a economia geral não era realmente uma maneira tão ruim de começar 
quanto eu pensava. 

Moldou o carácter da batalha desde o início como nós contra o sistema, em 
vez de nós contra a economia. O Sistema respondeu de forma repressiva para 
se proteger dos nossos ataques, e isso fez com que se isolasse, até certo 
ponto, do público. Quando não estávamos fazendo muito além de assassinar 
congressistas, juízes federais, policiais secretos e mestres da mídia, as próprias 
pessoas não se sentiam especialmente ameaçadas, mas se ressentiam dos 
inconvenientes causados por todas as novas medidas de segurança do Sistema. 


Se tivéssemos atingido a economia desde o início, o Sistema poderia ter 
pintado mais facilmente a luta como um de nós contra o povo, e teria sido 
mais fácil para os meios de comunicação convencer o público da necessidade 
de colaborar com o Sistema contra uma ameaça comum - ou seja, 
nós. Portanto, nosso erro inicial de estratégia tornou providencialmente 
mais fácil para nós recrutarmos agora, quando estamos trabalhando 
deliberadamente para tornar as coisas o mais desconfortáveis para todos. 
como nós podemos. 

E não é só a Organização que tem feito muito recrutamento ultimamente. 
A Ordem também está a crescer a um ritmo sem precedentes nos últimos 48 
dos seus quase 68 anos de existência. Eu secretamente 
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Fiz o Sinal quando encontrei nosso captador aqui ontem - como sempre 
faço quando conheço novos membros da Organização agora - e fiquei 
agradavelmente surpreso quando ele respondeu da mesma forma. 

Ele me convidou para participar de uma cerimônia de posse ontem à noite 
para novos membros em estágio probatório na área de Chicago. Aceitei de 
bom grado e fiquei surpreso ao contar aproximadamente 60 pessoas na 
cerimônia, quase um terço das quais eram homenageados. Isto é mais de 
três vezes o número total de membros que a Ordem tem na área de Washington. 
Fiquei quase tão emocionado com a cerimônia quanto com minha própria posse 
há um ano e meio. 


14 de abril. Problemas, problemas, problemas! Nada deu certo desde que 
voltei de Chicago. 

Bill não consegue encontrar mais o papel que usou para a última quantia de 
dinheiro e me pediu para ajudá-lo a improvisar. Tentamos tingir alguns papéis 
levemente desbotados com a mesma textura e composição básica, mas 
o resultado não foi satisfatório. Bill continuará procurando outro suprimento 
do papel original, enquanto eu continuo tentando diferentes processos de 
tingimento. 


Depois houve a delegação do Conselho de Relações Humanas local que 
ontem visitou a loja. Quatro negros e um homem branco doente, doente, todos 
usando braçadeiras do Conselho, entraram na gráfica. Queriam colocar um 
grande cartaz na montra das lojas — do mesmo tipo que se vê hoje em 
todo o lado, apelando aos cidadãos para “ajudar a combater o racismo”, 
denunciando pessoas suspeitas à polícia política — e deixar um contentor 
para donativos no balcão. 

Carol estava atrás do balcão naquele momento e disse-lhes, na verdade, 
que fossem para o inferno. 

Isso, é claro, não era a coisa certa a fazer, dadas as circunstâncias. 

Eles teriam nos denunciado à polícia política, se eu não tivesse ouvido a comoção 
e intervindo. Subi as escadas do porão com o que esperava ser uma 

expressão judaica convincente no rosto e comecei a dizer: "Então, vamos 

votar aqui, 
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já?" rotina. Eu exagerei - não muito, espero - para que eles entendessem a 
mensagem: o próprio gerente da loja aqui era membro de um grupo minoritário, 
um grupo minoritário muito especial, e dificilmente poderia ser suspeito de abrigar 
qualquer hostilidade aos Conselhos de Relações Humanas ou aos seus esforços 
louváveis. 

O chefe negro começou a reclamar comigo, indignado, da rejeição de Carol. 
Eu o interrompi com um aceno impaciente da minha mão 
e dirigiu um olhar de falso choque para Carol. "É claro é claro," 
Eu disse: "deixe sua caixa de coleta aqui. É por uma boa causa. Mas não há pôster 
na janela - não há espaço suficiente. Eu nem deixaria meu primo Abe colocar seus 
pôsteres do Apelo Judaico Unido lá. Venha! Eu lhe mostro onde ." 


Enquanto conduzia oficialmente a delegação em direção à porta, ordenei que 
Carol voltasse ao trabalho no meu melhor estilo Simon Legree. "Sim, Sr. 
Bloom”, ela disse humildemente. 

Na calçada, superei minha repulsa enquanto colocava um braço em volta dos 
ombros do porta-voz Black e dirigia sua atenção para uma loja do outro lado 
da rua. “Não temos tantos clientes aqui”, expliquei. “Mas meu bom amigo Solly 
Feinstein tem muitas pessoas entrando e saindo. Vou ver. E não se esqueça de 
deixar para ele uma caixa de doações - duas caixas de doações; ele tem uma loja 
grande. 


Todos pareceram satisfeitos com minha sugestão amigável e atravessaram a 
rua. Mas a Branca, um espécime de aparência lamentável, com espinhas e uma 
imitação de cabelo afro, hesitou, virou-se e disse-me: "Talvez devêssemos saber 
o nome daquela menina. Algumas das coisas que ela nos disse soaram 
definitivamente racistas." 

"Não perca seu tempo com ela”, respondi bruscamente, descartando sua suspeita 
com um aceno. "Ela é apenas uma shiksa burra. Ela fala assim com todo mundo. 
Eu me livrarei dela logo." 

Quando entrei novamente na loja, Bill, que tinha ouvido o episódio nas escadas 
do porão, e Carol tiveram convulsões de: risadas. 
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“Não é tão engraçado assim”, eu os adverti com um esforço de 

severidade. "Eu tinha que fazer algo imediatamente, e se meu franzido e meu 
sotaque falso não tivessem enganado aquele bando de subumanos, 
estaríamos em sérios apuros agora.” 

Então dei um sermão em Carol: “Não podemos nos dar ao luxo de dizer a 
essas criaturas o que pensamos delas. e seguir em frente enquanto for 
necessário. Aqueles que não têm nossas responsabilidades podem 
ser investigados por racismo, se quiserem — e mais poder para eles. 


Mas não pude reprimir um sorriso quando vi o cartaz ser colocado na vitrine 
da loja de penhores do outro lado da rua, apagando a maior parte da 
exibição de câmeras e binóculos usados de Sol. Ele realmente deve ter tido 
que morder a língua! E agora todas as pessoas que virem aquele 
cartaz em particular farão a associação mental correcta entre o programa de 
controlo do pensamento do Conselho e as pessoas por detrás dele. 

A última coisa que deu errado foi Katherine pegar uma gripe na noite 
passada. Ela estava programada para levar um monte de dinheiro para 
Dallas esta manhã, mas estava doente demais para ir e parece que ficará 
de cama por mais dois ou três dias. O que significa que não só terei que 
viajar para Atlanta amanhã, mas também terei que fazer a entrega em Dallas. 
Será um dia inteiro desperdiçado em aviões e aeroportos, e preciso muito de 
tempo para me preparar para a operação em Evanston. 


Queremos atingir o novo complexo de energia nuclear em Evanston 
durante as próximas seis semanas, enquanto eles ainda guiam os 
turistas por ele. Depois de primeiro de junho, quando estará 
permanentemente fechado ao público, será muito mais difícil eliminá- 
lo. 

O Projeto Evanston Power é algo enorme: quatro enormes reatores 
nucleares cercados pelas maiores turbinas e geradores do mundo. E a coisa 
toda está assentada sobre estacas de concreto a um quilômetro e meio 
de distância, no Lago Michigan, que fornece a água de resfriamento 
para os trocadores de calor dos reatores. O Projeto gera 18 mil megawatts 
de energia elétrica — quase 20 bilhões de watts! Incrível! 
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A energia é alimentada na rede elétrica que abastece toda a região 
dos Grandes Lagos. Antes de o Projeto Evanston entrar em 
operação, há dois meses, todo o Meio-Oeste sofria de uma grave 
escassez de energia — muito pior do que a que temos aqui, o que já é 
bastante ruim. Em algumas áreas, as fábricas estavam restritas a 
funcionar apenas dois dias por semana, e houve tantos apagões 
inesperados que a região ficou à beira de uma verdadeira crise 
económica. 

Se conseguirmos destruir a nova central eléctrica, as coisas serão ainda 
piores do que eram antes. Para manter as luzes acesas em Chicago 
e Milwaukee, as autoridades terão de roubar energia de lugares tão 
distantes como Detroit e Minneapolis, onde não há energia disponível. 
Toda aquela parte do país será duramente atingida. E foram necessários 
10 anos para projetar e construir o Projeto Evanston, então eles não 
conseguirão remediar a situação tão cedo. 

Mas o governo também pensou nas consequências de perder o Projeto 
Evanston, e a segurança lá é formidável. Não se pode chegar 
perto do local a não ser de barco ou avião. 

E há holofotes, barcos-patrulha e fileiras de bóias com redes de cabos 
entre elas ao redor, o que torna a abordagem por água quase 
fora de questão. 

A costa por quilômetros em qualquer direção é cercada, e há uma série 
de radares militares e instalações antiaéreas atrás da cerca, tornando 
muito improvável que qualquer tentativa de derrubar um avião 
carregado com explosivos na usina tenha sucesso. 

Parece-me que a única maneira de montarmos um ataque ao local por 
meios convencionais seria colocar alguns morteiros pesados dentro do 
alcance, em algum lugar perto da costa, onde haja possibilidade de 
ocultação. Mas, que eu saiba, não temos esse tipo de armamento 
disponível no momento. De qualquer forma, as partes realmente vitais da 
central eléctrica estão em edifícios tão grandes que duvido que um 
ataque de morteiro possa infligir mais do que danos superficiais. 

Então, o Comando Revolucionário pediu-me para visitar o local e 
apresentar algumas ideias não convencionais — o que fiz, mas ainda há 
vários problemas difíceis a serem resolvidos. 
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A minha visita lá na segunda-feira passada deu-me uma boa ideia dos 
pontos fortes e fracos das medidas de segurança. Algumas das fraquezas são 
realmente surpreendentes. O mais surpreendente de tudo é a decisão do governo 
de permitir a entrada de turistas no local, mesmo que temporariamente. A 
razão para essa decisão, tenho certeza, é o grande alarido que os malucos 
antinucleares têm feito em relação à usina. O governo sente-se obrigado a 
mostrar ao público todos os recursos de segurança que foram incorporados 
nele. 

Quando me inscrevi para o tour, carreguei-me deliberadamente com todo tipo 
de parafernália, só para ver o que conseguia colocar na fábrica. Eu carregava 
uma maleta, uma câmera e um guarda-chuva, e enchia meus bolsos com 
moedas, chaves e lapiseiras. 

Na balsa que leva os turistas até a usina há muito pouca segurança. Eles 
apenas me fizeram abrir minha pasta para uma inspeção superficial. Mas quando 
entrei no posto de guarda da própria fábrica, eles me despojaram da maleta, 
da câmera e do guarda-chuva. 

Então tive que passar por um detector de metais, que detectou todo o lixo 
metálico em meus bolsos. Esvaziei meus bolsos para os guardas, mas eles me 
devolveram as coisas. Eles não olharam atentamente para nada disso. Então, 
pode-se pelo menos enfiar um lápis incendiário. 

O que realmente me interessou, porém, foi que um senhor idoso do meu grupo 
carregava uma bengala com ponta de metal, e os guardas deixaram que ele ficasse 
com ela durante o passeio. 

Em essência, minha ideia é a seguinte: já que não há como um único turista 
conseguir infiltrar material explosivo suficiente para destruir o lugar - nem como 
ele pode posicionar a pequena quantidade que ele poderia infiltrar de forma 
que fosse realmente eficaz, como abrir um buraco num dos recipientes de pressão 
do reactor, podemos também esquecer os explosivos. Em vez disso, tentaremos 
contaminar a planta com material radioativo, para que ela não possa ser utilizada. 


O que viabiliza essa ideia é que temos uma fonte, dentro da Organização, para 
determinados materiais radioativos. Ele é professor de química em uma 


universidade na Flórida e usa os materiais em suas pesquisas. 


Podemos facilmente embalar um radionuclídeo realmente quente e desagradável. 
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algo com meia-vida de um ano ou mais - em uma bengala ou muleta, junto com uma 
pequena carga explosiva para dispersá-la, para tornar todo o Projeto de Energia 
Evanston inabitável. A usina não será danificada fisicamente, mas eles terão que desligá- 
la. 
A descontaminação será uma tarefa tão grande que a fábrica poderá muito bem permanecer 
fechada permanentemente. 

Infelizmente, esta será uma missão suicida. Quem quer que carregue o material radioativo 
para dentro da usina já terá sido exposto a uma dose letal de radiação antes de chegar 
com ele ao portão da usina. 
Simplesmente não existe uma maneira prática de fornecer qualquer blindagem. 

A maior preocupação são os detectores de radiação que estão espalhados por toda a 
usina. Se um deles sentir o cheiro do nosso homem antes de estar pronto para fazer o 
que quer, pode ficar complicado. 

Notei, porém, que não havia detectores na estação de entrada da usina, onde os 
guardas fiscalizam a chegada dos turistas. Há vários deles na enorme sala de turbinas 
e geradores, para onde os turistas são levados, e há um ao lado do portão de saída usado 
pelos turistas - presumivelmente para se proteger contra o evento improvável de um 
visitante de alguma forma embolsar um pedaço de combustível nuclear e 
tentando escapar. Mas parece que não lhes ocorreu que alguém pudesse tentar introduzir 


material radioativo na usina. 


Lembro-me muito bem onde estão todos os detectores e terei que 
consulte nosso homem na Flórida sobre a probabilidade de um deles pegar algo a uma 
determinada distância do material que nos fornecerá. Se um alarme disparar depois que 
nosso transportador estiver na usina, mas antes de chegar à sala do gerador, ele terá 
apenas que fugir. Mas tentaremos projetar nosso gadget de modo a dar a ele a melhor 


chance possível. 


Todo o plano é bastante assustador, mas tem uma grande vantagem: o impacto 
psicológico no público. As pessoas são quase supersticiosas no medo da radiação nuclear. 
O lobby antinuclear terá um dia cheio com isso. lrá cativar a imaginação das pessoas muito 
mais do que qualquer bombardeamento comum ou ataque com morteiros. Isso irá 


horrorizar muitas pessoas — e irá derrubar mais delas da cerca. 


Devo confessar que estou feliz neste momento que meu estágio probatório 
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O período ainda tem 11 meses pela frente e que não serei convidado a 
ser voluntário para esta missão em particular. 
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Capítulo XVII 


20 de abril de 1993. Um lindo dia, um dia de descanso e paz, depois de uma 
semana agitada. Katherine e eu dirigimos para as montanhas esta manhã e 
passamos o dia caminhando na floresta. Estava fresco, brilhante e claro. Depois 
de um piquenique, fizemos amor em uma pequena campina a céu aberto. 


Conversamos sobre muitas coisas e estávamos ambos felizes e despreocupados. 
A única sombra que caiu sobre a nossa felicidade foi a reclamação de 
Katherine sobre o número de viagens para fora da cidade que a Organização me 
enviou recentemente, apesar de eu estar fora da prisão há menos de um mês. Não 
tive coragem de dizer a ela que no futuro teremos ainda menos tempo juntos. 


Eu só descobri isso ontem. Quando me apresentei ao Major Williams ontem à 
noite, depois de voltar da Flórida, ele me disse que viajarei muito nos próximos 
meses. Não recebi dele todos os detalhes, mas ele deu a entender que a 
Organização está se preparando para uma ofensiva nacional total neste verão, e 
que eu serei uma espécie de engenheiro militar itinerante. 


Mas hoje tirei isso da cabeça e simplesmente gostei de estar vivo, livre e sozinho 
com uma linda garota no meio da beleza da Natureza. 


Esta noite, enquanto voltávamos para casa, ouvimos a notícia no rádio que 
encerrou um dia perfeito: a Organização atingiu o ; Embaixada de Israel em 
Washington esta tarde. Não há data melhor em 
o ano poderia ter sido escolhido para tais ações 

Durante meses, um esquadrão de homicídios israelita, trabalhando a 
partir da sua embaixada, tem atacado o nosso povo em todo o país. 

Hoje acertamos as contas — por enquanto. 

Atacamos com morteiros pesados enquanto os israelitas organizavam um cocktail 
para os seus obedientes servidores no Senado dos EUA. Vários responsáveis 
israelitas tinham vindo para a ocasião e devia haver mais de 300 pessoas na 
embaixada quando o nosso 
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Morteiros de 4,2 polegadas começaram a chover TNT e fósforo em suas 
cabeças através do telhado. 

O ataque durou apenas dois ou três minutos, segundo a reportagem, 
mas mais de 40 projéteis atingiram a embaixada, deixando apenas uma 
pilha de destroços incendiados - e apenas um punhado de sobreviventes! 
Então, devemos ter pelo menos dois morteiros disparando. Isso confirma o 
que me disseram na semana passada sobre as nossas novas aquisições 
de armas. 

Um incidente fascinante na notícia, que os censores de alguma forma 
não conseguiram cortar antes de ser transmitida, foi o assassinato de um grupo 
de turistas por um guarda da embaixada. Durante o ataque, um israelense saiu 
correndo do prédio em ruínas com uma submetralhadora e suas roupas 
em chamas. Ele avistou um grupo de uma dúzia de turistas, todos mulheres e 
crianças pequenas, olhando boquiabertos para a cena de destruição do outro 
lado da rua. Gritando seu ódio em hebraico gutural, o judeu abriu fogo contra 
eles, matando nove pessoas no local e ferindo gravemente outras três. Claro, 
ele não foi acusado pela polícia. Seu dia está chegando, judeus, seu 
dia está chegando! 

Eu deveria ir para a cama cedo esta noite para estar pronto para um longo 
dia amanhã, mas a emoção da nossa conquista esta tarde torna impossível 
para mim dormir ainda. A Organização demonstrou mais uma 
vez que arma incomparável é o morteiro para a guerra de guerrilha. Estou 
muito mais entusiasmado agora com nosso novo plano para Evanston 
e estarei mais bem preparado para superar qualquer hesitação por parte 
de nosso professor na Flórida. 


No sábado passado, quando eu estava discutindo meu plano para 
levar material radioativo para a usina de Evanston com Henry e Ed Sanders, 
eles me convenceram de que uma argamassa poderia fazer melhor o trabalho 
e que agora estamos bem abastecidos nesse departamento. Então 
redesenhei o pacote de entrega, mudando-o de uma bengala para um projétil 
de morteiro de 4,2 polegadas. 

Substituiremos o fósforo em três rodadas de WP pelo nosso contaminante 
radioativo. Depois de zerarmos o alvo com cartuchos convencionais, 
dispararemos nossos três projéteis modificados, 
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que será ajustado exatamente para o mesmo peso, é claro. 


Essa forma de fazer isso tem três vantagens em relação ao meu plano original. 
Primeiro, é mais seguro; há muito menos chance de algo dar errado. Em 
segundo lugar, estaremos entregando aproximadamente 10 vezes mais 
contaminantes, e as cargas explosivas nos projéteis irão dispersá-los melhor do 
que qualquer coisa que poderíamos esperar com uma bengala carregada. E 
terceiro, não precisa ser uma missão suicida. Podemos manter os projéteis 
"quentes" protegidos até o momento em que serão disparados, para que a 
tripulação dos morteiros não fique exposta a uma dose letal de radiação. 


A minha grande preocupação era se conseguiríamos colocar os 
nossos projécteis dentro da central eléctrica, em vez de apenas no telhado. O 
edifício é tão fortemente construído que duvido que eles penetrassem, 
mesmo com fusíveis de acção retardada. Ed Sanders me convenceu, porém, 
que uma vez que um canhão de 4,2 polegadas esteja zerado e firmemente 
encaixado, ele disparará tiros com precisão suficiente e uma trajetória baixa 
o suficiente para que tenhamos uma excelente probabilidade de acerto na 
lateral do edifício do gerador voltada para a costa. , que é praticamente uma 
janela enorme, com 10 andares de altura e mais de 200 metros de largura. 


Armado com esse novo plano, fui conversar com Harrison, nosso químico da 
Flórida. Expliquei-lhe que sua parte no trabalho era adquirir um material 
radioativo adequado e então, usando suas instalações especiais, carregá-lo 
com segurança nos projéteis de morteiro que lhe levarei. 

Harrison teve um ataque. Queixou-se de ter se oferecido apenas para 
fornecer à Organização pequenas quantidades de radionuclídeos e outros 
materiais de difícil obtenção. Ele não queria se envolver no manuseio de qualquer 
munições e se opôs especialmente à quantidade de material exigido pelo 
nosso plano. Poucas pessoas no país têm acesso a tanto material radioativo e 
ele teme que isso lhe seja atribuído. 


Tentei argumentar com ele. Expliquei que se tentarmos carregar o 
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nós mesmos projéteis, sem as instalações de manuseio blindadas que ele 
possui, um ou mais de nosso pessoal certamente será exposto a uma dose 
letal de radiação. E eu lhe disse que ele é livre para escolher um 
radionuclídeo, ou uma mistura de radionuclídeos, que lhe lance menos 
suspeitas - desde que seja adequado ao nosso propósito. 

Mas ele recusou categoricamente. “Está fora de questão”, disse ele. "Isso 
colocaria em risco toda a minha carreira." 

"Dr. Harrison", respondi, "receio que o senhor não entenda a situação. Estamos 
em guerra. O futuro da nossa raça depende do resultado desta guerra. Como 
membro da Organização, o senhor é obrigado a colocar o seu responsabilidade 
pelo nosso esforço comum antes de todas as considerações pessoais. Você 
está sujeito à disciplina da Organização." 


Harrison ficou branco e começou a gaguejar, mas continuei incansavelmente: 
"Se você continuar a recusar meu pedido, estou preparado para matá-lo 
imediatamente." Na verdade, eu estava desarmado porque havia voado 
em um avião comercial, mas Harrison não sabia disso. Ele engoliu em seco 


algumas vezes, recuperou a voz e disse que faria o que pudesse. 


Revisamos nossos números e necessidades novamente e estabelecemos um 
cronograma aproximado. Antes de partir, assegurei a Harrison que se ele achasse 
que esta operação o colocaria em muito perigo para continuar como um 
“legal”, poderíamos trazê-lo para a clandestinidade depois de concluída. 


Ele obviamente ainda está muito nervoso e infeliz, mas não acho que tentará 
nos trair. A Organização estabeleceu um elevado grau de credibilidade para 
as suas ameaças. Só por segurança, porém, usaremos outro mensageiro quando 
chegar a hora de levar os projéteis modificados até a Flórida para serem carregados 
e trazidos de volta. Nenhum conhecimento técnico é necessário para isso. 


Não gosto de agir como um “durão” e ameaçar as pessoas; esse é um papel não 
natural para mim. Mas tenho muito pouca simpatia por pessoas como Harrison, 
e tenho a certeza de que se ele não tivesse concordado em cooperar, eu teria 
saltado sobre ele e estrangulado-o com as minhas próprias mãos. 

Acho que há muitas outras pessoas que pensam que estão jogando 


Machine Translated by Google 


é inteligente, cuidando de si mesmos e deixando-nos assumir todos os 

riscos e fazer todo o trabalho sujo. Eles acham que colherão os 

benefícios conosco se vencermos e não perderão nada se perdermos. 

Foi assim que aconteceu na maioria das outras guerras e revoluções, mas 
não acredito que desta vez vá funcionar assim. A nossa atitude é que aqueles 
cuja única preocupação é aproveitar a vida nestes tempos de provação para 
a nossa raça não merecem a vida. Deixe-os morrer. Na condução desta 
guerra não nos preocuparemos certamente em zelar pelo seu bem-estar. 
Cada vez mais será uma questão de estar a nosso favor, totalmente, ou 
contra nós. 


25 de abril. Partirei para Nova York amanhã por pelo menos uma semana. 
Várias coisas cozinhando lá em cima que requerem minha atenção. Os 
negócios na Flórida já deveriam estar resolvidos quando eu voltar e, 
se assim for, será outra viagem para Chicago para mim, desta vez de carro. 


Os Yids estão realmente gritando sobre o ataque à sua embaixada. 
Estão a dar muito mais ênfase a este ataque nos meios de comunicação 
social do que ao ataque ao Capitólio ou ao bombardeamento do edifício do 
FBI. A cada dia que passa na televisão a situação fica pior, com mais e 
mais propaganda da velha “câmara de gás” que funcionou tão bem para eles 
no passado. Eles estão realmente puxando os cabelos e rasgando as 
roupas: "Ah, sim, como estamos sofrendo! Como somos perseguidos! 
Por que você deixou isso acontecer conosco? Não foram seis milhões 
suficientes?" 

Que ato de inocência indignada! Eles são tão bons nisso que quase me 
fazem chorar junto com eles. Mas, estranhamente, não houve outra 
menção ao assassinato daqueles nove turistas pela guarda israelita. 
Ah, bem, eles eram apenas gentios! 

Um benefício inesperado para nós da acção da embaixada foi uma grande 
disputa entre os Negros e os seus patronos Judeus. Por pura coincidência, 
o ataque ocorreu três dias antes da data que havia sido marcada para 
uma "greve pela igualdade" em todo o país - outro daqueles gigantescos 
assuntos de mídia a serem encenados pelo Departamento de Relações Humanas. 
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Conselhos, nos quais manifestações "espontâneas" seriam realizadas 
simultaneamente em várias grandes cidades, com cidadãos negros e brancos 


unindo-se num apelo ao governo para quebrar a última das barreiras entre as raças 
e assegurar aos negros " plena igualdade." 


Mas então, na quinta-feira passada, um dia depois de atingirmos os israelitas, 
os grandes membros dos Conselhos — os judeus, claro — cancelaram tudo. Eles 
decidiram que não podem dar-se ao luxo de partilhar os holofotes mediáticos com 
os Negros até que tenham terminado de explorar o seu próprio “martírio” no ataque 
a embaixada com todo o valor. 

Alguns dos líderes negros mais militantes, que passaram muito tempo a trabalhar 
nos preparativos para a greve pela igualdade, não viam as coisas dessa forma. Há 
muito que se ressentem da forma arbitrária como os Judeus manipulam e 
exploram todo o movimento de “igualdade” para os seus próprios fins, e esta foi 
a gota de água para alguns deles. Houve acusações e contra-acusações furiosas, 
que culminaram no sábado com o preto número um dos judeus, o "presidente" 
nominal da Associação Nacional dos Conselhos de Relações Humanas, 
dando uma entrevista à imprensa na qual denunciou os seus mestres 
judeus. De agora em diante, disse ele, os Conselhos de Relações Humanas 
não reconhecerão a reivindicação judaica ao estatuto de minoria. 


Serão tratados tal como a maioria branca e não estarão mais isentos de investigação 
e punição por “racismo”. 

Ele já estava alerta antes de saber o que aconteceu, é claro, e seu lugar foi 
ocupado por um Black mais domesticado, mas a gordura já está no fogo. Nas 
ruas, os bandos itinerantes de “deputados” negros receberam a palavra, e ai 


de qualquer membro da tribo auto-escolhida que caia em suas mãos. 
Vários já morreram enquanto eram “interrogados”, apenas nos últimos dois dias. 


Os “Toms” eventualmente colocarão seus irmãos mais militantes e ressentidos de 
volta na linha, mas enquanto isso Izzy e Sambo estão realmente brigando um 
com o outro, com unhas e dentes, e é uma alegria de ver. 
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6 de maio. É bom estar em casa novamente, mesmo que seja apenas por um dia. 
Mas Nova York foi interessante! Vi mais material bélico lá em cima do que 
jamais imaginei que teríamos à nossa disposição. 

Uma de nossas unidades especializadas em Nova York vem adquirindo todo 
tipo de material militar e armazenando-o. O objectivo da minha visita foi pesquisar 
os tipos de dispositivos militares disponíveis que poderiam ser úteis para mim 
na concepção e construção de armas especiais e dispositivos de sabotagem, 
para que eu pudesse fazer recomendações para futuras prioridades de 
aquisição. 

Fui recebido no aeroporto por uma garota, que me levou a uma loja atacadista 
de materiais de encanamento em uma área industrial e de armazéns 
incrivelmente imunda no Queens, perto do East River. Lixo, jornais velhos e 
garrafas de bebidas vazias estavam espalhados por todo lado. Tivemos que 
contornar as carrocerias despojadas e enferrujadas de vários automóveis 
abandonados que quase bloqueavam a rua estreita antes que a garota finalmente 
parasse em uma pequena área de estacionamento lamacenta atrás de uma 
cerca alta de arame. 

Ela bateu em uma porta de aço onde estava escrito “somente funcionários”, e 
fomos rapidamente levados a um depósito sombrio e empoeirado, cheio de 
caixas de acessórios para tubos. Lá ela me entregou a um jovem alegre, de cerca 
de 25 anos, vestido com um macacão engordurado e carregando uma prancheta. 
Ele se apresentou apenas como “Richard” e me ofereceu uma xícara de café de 
uma jarra elétrica de aparência vergonhosa na extremidade de um longo balcão 
perto da porta. 

Depois pegamos um elevador de carga velho e frágil até o segundo andar do 
prédio. Quando saímos do elevador, engasguei de surpresa. Em uma 
enorme sala de teto baixo, com mais de trinta metros de lado, havia imensas 
pilhas de todo tipo de armamento militar imaginável: rifles automáticos, 
metralhadoras, lança-chamas, morteiros e, literalmente, milhares de caixas de 
munição, granadas. , explosivos, detonadores, propulsores e peças 
sobressalentes. Não sei como o chão suportou tudo isso. 


Num canto da sala, quatro homens e uma mulher trabalhavam em dois longos 


bancos sob luzes fluorescentes. Um homem estava triturando os números de 
série de rifles automáticos, que pegou um de cada vez 
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de uma pilha de aproximadamente 50, enquanto os outros lubrificavam e 
remontavam os rifles e depois os embalavam cuidadosamente dentro de um 
grande aquecedor de água quente do qual a parte superior havia sido removida. 
Vi uma dúzia de caixas grandes por perto contendo outros aquecedores de água. 

“É assim que armazenamos e enviamos as armas”, explicou Richard. 
“Removemos os números de série apenas para tornar mais difícil para as 
autoridades descobrirem onde estamos conseguindo o material, caso algum 
dia encontrem alguma coisa. E assim que os aquecedores de água saírem 
daqui, não há como rastreá-los. para nós. As etiquetas de remessa falsas 
que colocamos nas caixas são codificadas para nos dizer qual é o conteúdo. 
Você descobrirá que nossos aquecedores de água bastante especiais foram 
instalados nos quartéis-generais de algumas de nossas unidades de combate 
ao longo da costa leste , mas nós os enviamos para todos os lugares do 
país.” 

Quase atordoado, vaguei entre as pilhas de armas. Parei ao lado de uma 
pilha de grandes caixotes verde-oliva que chegava até o teto. 

Gravadas em cada caixa estavam as palavras: "Argamassa, 4,2 polegadas, M 
30, Completo" e, abaixo disso, "Peso bruto 700 libras." 

"Onde você conseguiu isso?" Perguntei. Lembrei-me de todo o trabalho que 
havíamos feito há um ano e meio modificando apenas uma argamassa de 
safra antiga. 

"Esses chegaram na semana passada de Fort Dix”, respondeu Richard. 

“O pessoal de uma de nossas unidades nos arredores de Trenton pagou US$ 
10 mil a um sargento de suprimentos negro da base para roubar um caminhão 
com essas coisas e entregá-lo a eles. escolher. 


"Recebemos material aqui de mais de uma dúzia de bases e arsenais em 


Nova York, Nova Jersey e Pensilvânia. Veja o que recebemos no mês passado 
do Arsenal Picatinny", disse ele, jogando para trás uma lona que cobria uma pilha 
próxima de objetos cilíndricos. 

Inclinei-me para examiná-los. Eram tubos de fibra com cerca de sessenta 
centímetros de comprimento e doze centímetros de diâmetro. Cada um continha 
um projétil de morteiro altamente explosivo M329. Devia haver pelo menos 300 
deles naquela pilha. 

Richard continuou sua explicação: "Antes, a maior parte de nossos 


Machine Translated by Google 


novas armas foram contrabandeadas para fora das bases militares, uma de cada 
vez, pelo nosso próprio povo que ali estava estacionado. Mas ultimamente 
passamos a contratar pessoal de serviço negro para sequestrar as coisas para nós 
em caminhões. Nem sempre conseguimos exatamente o que queremos dessa 
maneira, mas conseguimos muito mais. 

“Criamos algumas frentes falsas se passando por compradores da Máfia para 
o negócio ilegal de exportação de armas. Nosso pessoal nas bases 
encaminha os compradores para os negros encarregados das áreas de 
armazenamento de armas. toda a base para nós. Eles só precisam compartilhar 
parte do dinheiro que lhes damos com alguns de seus “irmãos de alma” de guarda. 


"Há várias vantagens para nós. Primeiro, é mais fácil para os negros 
roubarem as coisas sem serem pegos. A polícia política não os está vigiando 
tão de perto quanto o pessoal de serviço branco, e os negros já têm redes 
organizadas em todos as bases para desviar e vender pneus, gasolina, suprimentos 
PX e outras coisas para as quais há demanda civil. E permite que nosso pessoal 
no serviço se concentre em sua tarefa principal, que é recrutar outros militares 
brancos e construir nossa força dentro das forças armadas." 


Passei o resto do dia revisando tudo na sala e catalogando mentalmente. 
Quando saí, peguei amostras de algumas dúzias de tipos diferentes de fusíveis 
altamente explosivos, dispositivos de ignição e outras bugigangas que queria 
experimentar. O que significava que eu teria que voltar de trem. 


A situação nas forças armadas é de dois gumes. Com mais de 40% de negros 
no Exército e quase esse mesmo número nas outras Forças, o moral, a 
disciplina e a eficiência são chocantemente baixos. 

Isso torna enormemente mais fácil para nós o roubo de armas e também o 
recrutamento, especialmente entre o pessoal de carreira, que se ressente do 
que foi feito aos seus serviços. 

Mas também representa um perigo terrível a longo prazo, porque chegará o dia 
em que teremos de avançar dentro das forças armadas. Com tantos negros 
armados, certamente haverá uma confusão sangrenta. Enquanto 
estamos limpando os Negros e reorganizando 
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os serviços, o país ficará praticamente indefeso. 
Bem, acho que foi planejado dessa forma. 
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Capítulo XVIII 


23 de maio de 1993. Esta é minha última noite em Dallas. Estou aqui há duas 
semanas e esperava voltar para Washington amanhã, mas chegaram ordens 
esta tarde para ir para Denver. Parece que vou fazer lá aproximadamente a 
mesma coisa que venho fazendo aqui, que é dar aula. 


Acabei de ministrar um curso intensivo sobre tecnologia de sabotagem para oito 
ativistas selecionados aqui, e quero dizer “crash”; esta é a primeira hora livre que tenho 
desde que cheguei aqui, quando não estava cansado demais para pensar. Trabalhamos 
das oito da manhã às oito da noite todos os dias, com apenas alguns minutos de folga 
para as refeições. 

Ensinei às pessoas daqui praticamente tudo o que sei. Começamos aprendendo 
como construir detonadores, temporizadores, dispositivos de ignição e outros 
dispositivos improvisados do zero. Em seguida, estudamos a estrutura, as 
propriedades e as características de desempenho dos dispositivos militares atualmente 
disponíveis que podem ser adaptados para vários 
propósitos. Todos os meus alunos agora podem desmontar e remontar todos os 
tipos de fusíveis e dispositivos de atraso que estudamos, com os olhos vendados. 

Depois disso, examinamos um grande número de alvos hipotéticos e elaboramos 
planos detalhados para atacá-los. Consideramos reservatórios, oleodutos, depósitos 
de combustíveis, linhas ferroviárias, terminais aéreos e aeronaves, centrais 
telefônicas, refinarias de petróleo, linhas de transmissão de energia, estações 
geradoras, nós rodoviários, elevadores de grãos, armazéns e diversos tipos de 
máquinas e outros equipamentos de fabricação. 


Finalmente, escolhemos um alvo real e o destruímos: a central telefônica de Dallas. 
Isso foi ontem. Hoje fizemos uma autópsia e criticamos detalhadamente a operação. 


Na verdade, tudo correu extraordinariamente bem; todos os meus alunos passaram 
no exame final com louvor. Mas fiz todo o possível para garantir que não 

haveria deslizes. Passamos três dias inteiros nos preparando especificamente para 
o telefone 
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intercâmbio. 

Primeiro, incentivamos exaustivamente um dos nossos membros locais que 
anteriormente havia trabalhado no prédio como operador. Ela descreveu o layout 
para nós, dando-nos a localização aproximada dos quartos em cada andar que 
abrigavam o equipamento de comutação automática. Com a ajuda dela fizemos 
um mapa aproximado, mostrando as escadas, as entradas dos funcionários, a 
sala da guarda e outros detalhes pertinentes. 

Então preparamos nosso equipamento. Decidi que usaríamos precisão 
cirúrgica neste trabalho, em vez de força bruta; além disso, não tínhamos uma 
quantidade suficientemente grande de explosivos para um trabalho de 
demolição por força bruta. O que tínhamos eram três carretéis de 150 metros de 
corda detonante cheia de PETN e pouco mais de 9 quilos de dinamite. 


Dividi nossos oito ativistas em quatro equipes de dois homens. Um homem de 
cada equipe carregava uma espingarda serrada com carregamento 
automático e o outro carregava equipamento de demolição. Três das 
equipes foram designadas para os três andares de equipamentos de comutação, uma por andar. 
Cada uma dessas equipes recebeu um dos carretéis de corda detonante; 
uma lata de cinco galões de uma mistura caseira de gasolina e sabão líquido, 
semelhante a napalm; e um detonador de ação retardada. A quarta equipe 
recebeu uma mochila de 20 libras e uma granada termite caseira e foi designada 
para o cofre do transformador no porão. A dinamite destruiria os 
transformadores e a termite incendiaria o óleo do transformador. 


Ontem à noite, por volta das dez horas, estávamos estacionados em dois 
automóveis numa rua lateral escura, a dois quarteirões da central telefônica. 
A cada poucos minutos, um caminhão de serviço da companhia telefônica 
passava pelo cruzamento bem à nossa frente. 

Finalmente ocorreu a situação pela qual esperávamos: um caminhão de 
serviço parou no sinal vermelho no cruzamento e não havia outros veículos ou 
pedestres à vista. Saímos da rua lateral, bloqueando o caminhão na frente e atrás, 
enquanto dois de nossos homens abriam as portas do caminhão e ordenavam que 
o motorista entrasse na traseira sob a mira de uma arma. Depois dirigimos os três 
veículos de volta para a rua lateral e transferimos todos e todos os nossos 
equipamentos para o caminhão de serviço. 
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Isso levou apenas alguns segundos, mas passamos mais meia hora 
conversando com o funcionário telefônico que havíamos sequestrado. Com 
um mínimo de estímulo, ele respondeu a uma série de perguntas que ainda 
tínhamos sobre a localização e o layout do equipamento de comutação no prédio 
telefônico e sobre a equipe e os procedimentos de segurança. 

Ficamos agradavelmente surpresos ao saber que havia apenas um 
guarda armado no prédio à noite e que ele dependia de uma linha direta com 
a subestação de polícia, a cinco quarteirões de distância, para apoio em caso 
de emergência. Tiramos o uniforme do militar e seu crachá de segurança da 
empresa com código magnético, necessários para destrancar a entrada 
dos funcionários da retaguarda à noite. Depois amarramos-no firmemente 
com arame, amordaçamo-lo e conduzimos o camião de volta à entrada traseira 
do edifício telefónico. 

Eu estava usando o uniforme. Seguindo as instruções do militar, 
consegui entrar no prédio enquanto os outros permaneciam escondidos 
no caminhão. Foi então apenas uma questão de momento para aliviar 
o surpreso guarda de sua arma e acenar para que os outros entrassem. 
Enquanto nossas quatro equipes se espalhavam pelo prédio, encontrei 
um armário conveniente para o zelador e usei a chave mestra do próprio 
guarda para trancá-lo lá dentro. 

A partir daí, toda a operação demorou menos de cinco minutos. 

As três equipes designadas para o equipamento de comutação 

trabalharam com rapidez e eficiência. Enquanto o homem com a espingarda 
em cada equipe conduzia todos os funcionários encontrados para um 
escritório e ficava de olho neles, o outro homem começou a trabalhar no 
equipamento. 

O cordão detonador foi desenrolado e amarrado em dois ou três longos 
bancos de painéis eletrônicos em cada andar. Então o demolidor pegou a lata 
de cinco galões de napalm e derramou seu conteúdo sobre grandes seções 
do equipamento, tanto as que haviam sido amarradas com o cordão 
detonador quanto as que não estavam. Finalmente, um detonador de retardo 
foi preso a uma extremidade do cordão detonante. 

Enquanto nossos homens desciam as escadas correndo para se juntar a mim 
no andar térreo, três explosões ensurdecedoras abalaram o prédio sem janelas. 
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Um momento depois, nossa quarta equipe subiu correndo as escadas 
do porão. 

Não perdemos tempo em voltar para o caminhão. Assim que saímos 
do estacionamento, a carga da mochila disparou no cofre do 
transformador do porão com um estrondo que fez com que uma 
enorme seção da fachada de tijolos de um lado do prédio se partisse e 
tombasse na rua, expondo o interior. , que agora estava cheio de 
chamas e fumaça do napalm em chamas e do equipamento de 
comutação em chamas. 

Os relatos da operação publicados no jornal local desta tarde indicavam 
que cerca de duas dúzias de funcionários que estavam no prédio 
conseguiram sair com segurança - todos, exceto o guarda que tranquei 
no armário, que morreu por inalação de fumaça. Sinto-me culpado por 
isso, mas não pude evitar; estávamos com pressa. 

Embora a destruição do equipamento no prédio telefônico tenha 
sido bastante completa, a companhia telefônica anunciou que 
espera ter a maioria das linhas telefônicas essenciais de volta ao 
serviço dentro de 48 horas e a restauração completa do serviço 
telefônico para a cidade dentro de duas semanas. 

Esse anúncio não nos surpreendeu. Sabíamos que a companhia 
telefônica pode trazer novos equipamentos e equipes de especialistas 
em reparos para desfazer rapidamente os danos que causamos. O 
nosso ataque à central telefónica só faria sentido como um golpe contra 
o Sistema se tivesse sido coordenado com um ataque total a uma série 
de outras frentes. 

O Sistema descobriu isso por si mesmo, é claro, e, não tendo 
como saber que a operação de ontem foi apenas um exercício de 
treinamento, está se preparando para o pior. Há tanques em quase 
todos os cruzamentos do centro da cidade, e as tropas e a polícia 
montaram tantos postos de controle de veículos em todas as 
principais estradas e rodovias que o tráfego de automóveis está 


virtualmente paralisado em toda a cidade. Se não fosse isso, eu 
partiria para Denver hoje à noite, em vez de amanhã. 
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8 de junho. Recebi um bilhete de Katherine hoje! Ele veio embalado em uma caixa 
de equipamento que eu havia solicitado à Organização que me enviasse da loja em 
meu país. Só descobri o bilhete depois de desempacotar a caixa e, portanto, 
não tive como enviar uma resposta ao transportador que fez a entrega. 


Ela e os outros têm trabalhado 70 a 80 horas por semana na loja, relata ela, 
imprimindo principalmente dinheiro, mas também grandes quantidades de 
folhetos de propaganda. Ela suspeita, pela urgência com que os panfletos foram 
solicitados, que uma nova campanha importante esteja em andamento na área 
de Washington. (Ela descobrirá o que está acontecendo em breve!) 


Ela acha que ainda estou em Dallas e diz que espera receber ordens para fazer 
outra entrega de dinheiro em Dallas em breve, para que possa me ver. Como meu 
coração dói por estar com ela novamente, mesmo que apenas por algumas horas! 


Mas não há muita chance de eu voltar a Washington por pelo menos mais três 
semanas. As coisas realmente cresceram aqui na área das Montanhas 
Rochosas. A Organização não é particularmente forte aqui e, no entanto, 
o Comando Revolucionário designou 43 alvos de alta prioridade na área — mais de 
metade dos quais são instalações militares — que devemos preparar-nos para atingir 


simultaneamente quando a ordem for dada, provavelmente no início de Julho. 


Além disso, não há praticamente ninguém aqui com experiência em material 
bélico especializado, e por isso estou tendo que treinar todo mundo desde o início 
- 26 alunos no total. Eles terão a responsabilidade de preparar e utilizar todos os 
dispositivos incendiários e explosivos necessários para os alvos designados 
na área. 

Felizmente, temos aqui vários militares com um excelente domínio das tácticas 
de guerrilha, e por isso estou a restringir o meu treino apenas ao fim técnico e 
a deixar as tácticas para os militares. 


Apesar do escopo mais restrito do meu trabalho aqui, ele ainda está avançando 
mais lentamente do que em Dallas, porque as coisas estão muito dispersas. Foi 
considerado desaconselhável tentar ministrar aulas para 26 pessoas ao mesmo tempo, 
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então me encontro com seis aqui em Denver; 11 em Boulder, uma cidade 
universitária a cerca de 32 quilômetros ao norte daqui; e nove numa casa de 
fazenda ao sul daqui. Vejo cada grupo a cada três dias, mas dou-lhes 
bastante trabalho de casa para fazer entre as reuniões. 

Até agora não iniciamos praticamente nenhuma ação violenta contra o 
Sistema na área das Montanhas Rochosas, e a atmosfera geral aqui é um pouco 
mais relaxada do que ao longo da Costa Leste. Porém, algo muito desagradável 
aconteceu na semana passada, o que serve como um sombrio lembrete de 
que a luta aqui será tão brutal e cruel como em qualquer outro lugar. 


Um de nossos membros, um trabalhador da construção civil, foi pego tentando 
roubar algumas bananas de dinamite do canteiro de obras onde trabalhava. 
Aparentemente, ele vinha contrabandeando cerca de uma dúzia em sua 
lancheira todos os dias há um bom tempo. 

O guarda do local o entregou ao xerife local, que imediatamente 
revistou a casa do homem e encontrou não apenas um grande esconderijo 
de dinamite, mas também várias armas — e alguma literatura da Organização. 
O xerife percebeu que havia encontrado algo que poderia realmente 
impulsionar sua carreira. Se ele pudesse quebrar o 
Organização na área das Montanhas Rochosas, o Sistema ficaria muito 
grato a ele. Ele teria boas chances de conquistar uma cadeira no Legislativo 
estadual, talvez até se tornar vice-governador ou ser nomeado para algum 
outro cargo importante no governo estadual. 


Então o xerife e seus ajudantes começaram a espancar nosso homem, 
tentando fazê-lo citar outros membros da Organização. Eles deram uma 
bronca nele, mas ele não quis falar. Então trouxeram a esposa do homem e 
começaram a esbofeteá-la e chutá-la na presença dele. 


O resultado foi que o nosso homem, em desespero, arrancou um 
revólver do coldre de um dos deputados. Ele foi morto a tiros por outro policial 
antes que pudesse puxar o gatilho. A esposa foi entregue ao FBl e levada de 
volta a Washington para interrogatório. Ela não deveria poder dar-lhes 
qualquer informação significativa, mas estremeço só de pensar na provação a 
que se encontra 
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sendo submetido. 

A glória do xerife durou pouco, entretanto. Na noite do dia em que o nosso 
membro foi morto, o xerife apareceu numa entrevista televisiva, gabando-se 
do golpe que desferiu em nome da lei, da ordem e da igualdade e advertindo 
pomposamente que trataria com igual crueldade quaisquer outros "racistas". 
“que caiu em suas mãos. 


Quando ele chegou em casa naquela noite, após sua entrevista na TV, encontrou 
sua esposa no chão da sala, com a garganta cortada. Dois dias depois, seu 
carro patrulha foi emboscado. Seu corpo crivado de balas foi encontrado nos 
destroços queimados. 

É terrível matar mulheres da nossa raça, mas estamos envolvidos numa 
guerra em que todas as antigas regras foram eliminadas. Estamos numa guerra 
até à morte com o judeu, que agora se sente tão perto da sua vitória final que 
pode largar a máscara com segurança e tratar os seus inimigos como o "gado" que 
a sua religião lhe diz que eles são. q Nossa retribuição contra o xerife aqui 
deveria servir como um aviso --- para os capangas gentios dos judeus, pelo 
menos, de que se eles adotarem a atitude do X Judeu em relação às nossas 
mulheres e crianças, então eles não podem esperar que suas próprias famílias 
estejam seguras. (Nota ao leitor: Vários 1 conjuntos de livros contendo a doutrina 
religiosa judaica, que foi 1 cnamada de "Judaísmo", ainda existem hoje. Esses 
livros, o Talmud S e a Torá, referem-se, de fato, aos não-judeus como , "gado." 
Especialmente horrível para nós é a atitude que os judeus tinham em relação 
as mulheres não-judias. A palavra que eles usavam para designar uma 
menina de nossa raça era "shiksa”, que era derivada da palavra hebraica que 
significa "abominação" e "carne não-kosher" ou "carne impura”.) 


21 de junho. Fui parado em uma barreira policial voltando de Boulder esta 
noite. Não há problema em passar por isso; eles apenas verificaram minha 
carteira de motorista (ou seja, a falecida e não lamentada carteira de David S. 
Bloom), me perguntaram para onde eu estava indo e deram uma rápida olhada 
no carro. Mas o bloqueio na estrada deixou o tráfego congestionado por 
quilômetros e outros motoristas estavam realmente furiosos. Um deles me disse que este é o primeir 
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vez que usaram bloqueios de estradas nesta área. 

O obstáculo e algumas dicas que ouvi nos noticiários nos últimos 
dias me levaram a acreditar que o Sistema sabe que algo grande está 
acontecendo. Espero que eles não aumentem a segurança aqui como 
fizeram na Costa Leste, pois isso iria atrapalhar nossos planos se o fizessem. 


Por outro lado, fará muito bem a esses caipiras por aqui receber uma dose 
completa do carinho do Grande Irmão. A maioria deles quase nunca vê um 
negro ou um judeu e agem como se não houvesse uma guerra em curso. Eles 
parecem pensar que estão longe o suficiente das coisas que assolam outras 
partes do país para que possam continuar com a mesma velha rotina. Eles 
se ressentem de qualquer indício de que talvez tenham de interromper sua busca 
pelo prazer e pela riqueza por tempo suficiente para eliminar da América 
um câncer que certamente nos destruirá a todos se não for eliminado logo. 
Mas sempre foi assim com o Boobus Americanus. 


Estou bastante preocupado por não ter ouvido notícias de Evanston. Estou 
esperando a invasão lá todos os dias desde a última semana do mês passado. 
Houve mais problemas com Harrison? Ou será que o Comando 
Revolucionário decidiu adiar o ataque a Evanston, talvez até à nossa grande 
ofensiva no próximo mês? 

Não houve indicação de tal adiamento no meu último briefing. Muito 
provavelmente o problema é Harrison, maldito seja! 

Quando recalculei a probabilidade de acerto no alvo no alcance que me foi 
dado pela nossa equipe de morteiros de Chicago, pouco antes de deixar 
Washington para Dallas, decidi que deveríamos distribuir nosso 

contaminante radioativo em cinco tiros, em vez de apenas três. Isso nos dá uma 
probabilidade de quase 90% de acertarmos uma ou mais balas no prédio 

do gerador. Mas Harrison pode ter hesitado em ter que lidar com tanta artilharia. 
Se for esse o caso, por que ninguém me contou? 


Também estou ficando preocupado por não ter recebido nenhuma ordem 
sobre o que devo fazer quando terminar meu trabalho aqui na próxima semana. 
Se eu não voltar para Washington, temo não conseguir chegar antes do grande 
avanço começar. Quero voltar lá com Katherine e o 
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outros, quando tudo chegar ao ventilador no próximo mês. E não vejo nenhuma 
razão para não fazê-lo, porque dificilmente haverá tempo para me enviar para 
qualquer outro lugar para organizar outro curso de treinamento em 

artilharia especial. 
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Capítulo XIX 


27 de junho de 1993. Então, finalmente tenho minhas ordens! Será na Califórnia 
para mim durante nossa grande ofensiva de verão. No início fiquei muito 
desapontado por não poder regressar a Washington, mas quanto mais considero 
as implicações de algumas das coisas que me disseram esta tarde, mais me 
convenço de que o verdadeiro foco da nossa actividade nas próximas semanas 
estará na Costa Oeste. Parece que estarei no meio de tudo lá, e isso será uma 
mudança bem-vinda em relação a todo esse trabalho em sala de aula, pelo 
menos. 

O Comando de Campo de Denver convocou a mim e a seis de meus alunos para 
uma reunião hoje com duas horas de antecedência. Não nos disseram quase 
nada, exceto que eu e quatro outros deveríamos estar em Los Angeles no 
máximo na quarta-feira à noite. Os dois últimos tiveram destino em 
San Mateo, nos arredores de São Francisco. 

Protestei imediata e veementemente: "Todas essas pessoas têm 
foram treinados especialmente para atacar alvos específicos nesta área. E eles 
foram treinados como equipes. Não faz sentido separá-los agora e enviar alguns 
deles para a Califórnia, quando aqui podem ser muito mais eficazes. Se eles forem 
mandados embora, todo o nosso programa para a região das Montanhas 
Rochosas ficará comprometido.” 

Os dois responsáveis da DFC presentes na reunião garantiram-me que 
a sua decisão não tinha sido tomada por capricho e que estavam plenamente 
conscientes da validade das minhas objecções, mas que considerações mais 
prementes deveriam prevalecer. Finalmente, forcei-os a revelar que tinham 
recebido uma ordem urgente do Comando Revolucionário para transferir 
imediatamente todos os activistas que pudessem disponibilizar para a 
Costa Oeste. Aparentemente, outros comandos de campo em todo o país 
receberam ordens semelhantes. 

Eles estavam relutantes em dizer mais, mas pela ênfase que deram ao nosso 
prazo para reportar aos nossos destinos na Califórnia, suspeito fortemente 
que as coisas vão explodir na próxima semana. 

Consegui uma coisa esta tarde: combinei de ter 
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Albert Mason, que iria para San Mateo, mas cuja presença aqui é realmente 
essencial para o sucesso das operações planejadas para esta área, trocou por 
outro homem. Mas tive dificuldade em obter até mesmo essa concessão. Insisti 
em saber exatamente quais critérios foram utilizados na seleção dos homens 

a serem transferidos. Acontece que, exceto no meu caso, havia dois: experiência 
de combate de infantaria e pontaria de rifle — o que faz parecer que eles querem 
atiradores e combatentes de barricadas na costa, em vez de sabotadores e 
especialistas em demolição. 


Al, é verdade, qualificou-se como "especialista" no rifle quando estava em 
serviço militar e passou três anos como líder de esquadrão no Sudeste 
Asiático. (Nota ao leitor: Turner está se referindo à chamada “Guerra do 
Vietnã”, que já durava duas décadas na época, mas que desempenhou um papel 
extremamente importante no estabelecimento das bases para o sucesso 
posterior da Organização em lidar com os problemas do Sistema. forças 
armadas.) Mas ele também foi meu melhor aluno aqui. 
Ele é o único homem com quem passei algum tempo explicando alguns dos 
mais novos dispositivos militares que esperamos adquirir em nossos ataques 
aos arsenais por aqui. Ele é o único que tenho certeza que será capaz de 
usar os novos telêmetros a laser M-58, por exemplo, e ensinar nossas equipes 
de morteiros como usá-los também. E ele também é o único aqui a quem 
ensinei eletrônica básica suficiente para que ele possa montar os detonadores 
controlados por rádio, que são uma parte essencial do nosso plano para destruir 
a rede rodoviária nesta área e mantê-la desligada. 


Somente quando apontei essas coisas para o DFC é que eles concordaram 
em deixar Al ficar aqui. Passamos então meia hora revisando uma lista de todos 
os outros ativistas aqui antes de encontrarmos um que eu achasse que 
poderia ir para a Califórnia no lugar de Al sem comprometer as coisas aqui e 
que também satisfizesse seus critérios. 

Minha impressão é que tudo o que planejamos para esta área ainda está em 
andamento e ainda é considerado importante para atingirmos nossos 
objetivos aqui, mas o teatro de operações realmente crítico será a Costa Oeste. 
Estamos a duplicar aproximadamente a nossa mão-de-obra com estas 
transferências de última hora, mas estamos a fazê-lo de uma forma tão 
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forma que pelo menos a maior parte das operações planeadas para outras áreas 
possam prosseguir, embora com menos pessoal. 

Bem, só temos 48 horas para percorrer mais de 1.600 quilômetros e não sabemos 
em quantos postos de controle seremos parados. Os outros virão me buscar em 
cerca de duas horas, e então levarei pelo menos quatro horas para colocar 
meus dispositivos no carro, para que não sejam encontrados se formos 
revistados. Acho que vou tirar uma soneca agora. 


1º de julho. Uau! As coisas estão tensas aqui! Chegamos ontem, por 
volta de uma da manhã, depois de uma viagem que preferia esquecer. Os outros 
estão dispersos em suas unidades designadas, mas estou hospedado 
temporariamente no Comando de Campo Noroeste de Los Angeles, em um 
lugar chamado Canoga Park, cerca de 32 quilômetros a noroeste de Los 
Angeles propriamente dita. 

É evidente que a Organização está muito mais solidamente enraizada 
aqui do que em qualquer outro lugar, simplesmente pelo facto de existirem oito 
comandos de campo diferentes na área metropolitana de Los Angeles, 
enquanto um é suficiente para a maioria das outras grandes cidades do 
país. Isso indicaria uma adesão clandestina aqui na faixa de 500-700. 


Principalmente, tenho recuperado o sono desde que cheguei, mas as outras 
pessoas aqui não parecem estar dormindo nada. 
Os mensageiros estão constantemente indo e vindo, e conferências são 
realizadas a qualquer hora. Esta noite finalmente consegui falar com alguém e 
recebi pelo menos um resumo parcial da situação. 

Um ataque simultâneo a mais de 600 alvos militares e civis em todo o país 
foi agendado para a manhã da próxima segunda-feira, 4 de julho. Infelizmente, 
porém, um dos nossos membros aqui presentes foi detido pela polícia na quarta- 
feira, apenas algumas horas antes do nosso ataque. chegada. Parece ter sido 
apenas um acaso. Ele foi parado na rua para uma verificação de identificação de 
rotina e os policiais suspeitaram de alguma coisa. 


Como o homem não está na Ordem, ele não estava preparado nem tinha a 
obrigação absoluta de se matar caso fosse capturado. O grande 
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A preocupação nos últimos dois dias tem sido a de que, sob tortura, ele 
revele o suficiente do que sabe para alertar o Sistema para o facto de um 
grande ataque estar agendado para segunda-feira. Então, mesmo que as 
autoridades não saibam exactamente quais os alvos que pretendemos atingir, 
reforçarão a segurança em todo o lado, ao ponto de o número de vítimas ser 
insuportavelmente elevado. 

O Comando Revolucionário tem duas opções: silenciar o nosso homem antes 
que ele possa ser interrogado ou reprogramar toda a nossa ofensiva. A 
última escolha é quase impensável: demasiadas coisas foram 
cuidadosamente arranjadas e sincronizadas ao pormenor para a próxima 
segunda-feira para permitir que a data fosse antecipada, e um adiamento 
poderia levar meses - com enormes riscos inerentes ao facto de tantas pessoas, 
já preparadas para Segunda-feira, sabendo tanto por tanto tempo. 

Então foi decidido ontem agir na primeira escolha. Mas mesmo isso 
apresenta um grande problema: não podemos atingir o nosso homem aqui 
em Los Angeles sem correr o risco de estragar o disfarce de um dos 
nossos advogados mais valiosos, um agente especial do escritório do FBI em Los Angeles. 
Isso porque o prisioneiro está detido em um local que supostamente é um 
grande segredo. Se invadirmos o local, eles só terão; meia dúzia de pessoas 
para suspeitar como quem vazou a informação para nós. 


O procedimento habitual do Sistema quando eles prendem um de nossos 
funcionários é realizar apenas um interrogatório muito superficial no campo — 
apenas o suficiente para determinar se há alguma indicação de que o 
prisioneiro esteja de alguma forma ligado à Organização. Se houver, então ele 
será levado de volta a Washington para ser examinado minuciosamente pelos 
especialistas israelenses em tortura. E este último é o que não podemos 
permitir que aconteça. 


O interessante neste caso específico - e o que manteve o Comando 
Revolucionário num estado de agonizante indecisão durante dois dias - é que o 
FBI tem mantido o prisioneiro aqui, em vez de o levar de volta para a sede 
em Washington na quinta-feira de manhã, assim que suspeitaram que tinham 
um membro da Organização. Ninguém parece saber exatamente por 
que, não 
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até mesmo nosso FBI legal. Pode ser apenas um exemplo de ineficiência 
organizacional da parte deles. Ou talvez desta vez eles estejam 

trazendo uma equipe de interrogatório de Washington, contrariando sua rotina 
anterior. 


De qualquer forma, RC decidiu adiar o ataque e ver o que acontece. Se 
não for tomada nenhuma medida para colocar o prisioneiro num avião com 
destino a Washington ou para interrogá-lo novamente aqui nas próximas 36 
horas, o problema estará resolvido; qualquer informação que o Sistema 
extrair dele chegará tarde demais para interferir em nossa programação de 
segunda-feira. Mas se uma transferência ou um interrogatório parecerem 
iminentes antes da tarde de domingo, estamos preparados para lançar um 
ataque relâmpago à prisão secreta do FBI aqui, mesmo correndo o risco de 
perder o nosso homem infiltrado no escritório local do FBI, cujas informações 
nos próximos meses podem seja inestimável para nós. 

Quanto a mim, ainda não sei por que estou aqui ou o que devo fazer, e não 
tenho certeza se alguém mais sabe. Disseram-me apenas para esperar. 


Bem, acho que estamos novamente enfrentando um grande teste, como fizemos 
em setembro de 1991. Parece-me incrível que a Organização 
esteja realmente lançando um ataque total ao Sistema em dois dias. O número 
total de homens que podemos colocar na linha de fogo, para todo o país, não 
pode ser superior a 1.500, apesar dos rápidos ganhos no recrutamento que 
obtivemos nos últimos meses. 
Ao todo — incluindo nosso pessoal de apoio, nossas mulheres e nossos 
advogados — nossa força não pode exceder 5.000 pessoas, e eu estimo que 
quase um terço delas está concentrada aqui na Califórnia agora. Parece 
irreal — como um mosquito planejando assassinar um elefante. 


É claro que não esperamos que o Sistema entre em colapso na segunda-feira. 
Se assim fosse, não saberíamos como lidar com a situação, porque a 
Organização ainda é demasiado pequena para assumir a gestão do país e a 
reconstrução da sociedade americana. Precisaremos de uma infraestrutura 100 
vezes maior do que a que temos agora para começar a realizar esse trabalho. 
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O que faremos na segunda-feira é escalar o conflito para um novo 
nível e impedir a mais recente estratégia do Sistema para lidar 
connosco. Na verdade, não temos escolha; se quisermos que a 
Organização sobreviva e continue a crescer sob as 
circunstâncias muito difíceis que nos foram impostas, temos de manter 
a nossa dinâmica — especialmente a nossa dinâmica psicológica. 

O perigo de não aumentar constantemente a guerra é que o Sistema 
encontre um novo equilíbrio e o público se habitue a ele. A 
única maneira de manter o actual afluxo de recrutas é manter uma 
parte substancial do público psicologicamente 
desequilibrado — mantê-los pelo menos parcialmente convencidos de 
que o Sistema não é suficientemente forte e eficiente para nos eliminar, 
que somos um grupo irresistível de recrutas. força, que mais cedo 
ou mais tarde a guerra os varrerá também. 

Caso contrário, os bastardos inúteis escolherão o caminho mais 
fácil, apenas sentando e vendo o que acontece. O povo americano já 
provou que pode continuar descaradamente a sua busca grosseira 
pelo prazer sob as condições mais provocativas imagináveis 
- desde que novas provocações sejam introduzidas gradualmente o 
suficiente para que se habituem a elas. Esse é o nosso maior 
perigo em não agir. 

Além disso, porém, a polícia política está continuamente a 
apertar os parafusos. Apesar dos nossos extraordinários 
procedimentos de segurança, eles acabarão por conseguir 
penetrar na Organização e destruir-nos — se lhes dermos tempo. 

E está cada vez mais difícil para nós nos movimentarmos sem sermos 
apanhados. Muito em breve, o novo sistema de passaportes internos 
que destruímos há mais de um ano estará de volta aos trilhos, duas 
vezes mais cruel do que antes. Não sei como sobreviveremos 
quando isso se tornar operacional. 


Porém, pensando nos últimos dois anos, é incrível que tenhamos 
sobrevivido até agora. Houve centenas de vezes em que não sabia 


como conseguiríamos durar mais um mês. 


Parte da razão pela qual conseguimos chegar até aqui é algo pelo 
qual realmente não podemos receber crédito - e essa é a ineficiência do 
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o sistema. Eles cometeram alguns erros graves e não conseguiram dar seguimento 
a muitas coisas que poderiam ter-nos prejudicado gravemente. 

Tem-se a impressão de que, excepto os Judeus, que estão realmente a gastar 
toda a energia nos seus esforços contra nós, o resto do Sistema é um bando de 
observadores do relógio. Obrigado "oportunidades iguais" - 

e todos aqueles negros do FBI e do Exército - por isso! O Sistema tornou-se 
tão corrupto e tão mestiço que apenas os Judeus se sentem em casa nele, e 
ninguém sente qualquer lealdade para com ele. 

Mas grande parte da razão é a forma como nos adaptamos às nossas 
circunstâncias peculiares. Em apenas dois anos, a Organização aprendeu 
um modo de existência totalmente novo. Estamos fazendo agora uma série de 
coisas que são absolutamente vitais para a nossa sobrevivência, mas nas quais 
quase não tínhamos pensado há dois anos. 

Nossa técnica de interrogatório para verificar novos recrutas, por exemplo; 
não poderíamos ter durado tanto tempo sem isso, e não o desenvolvemos até 
que fosse absolutamente necessário. 

O que teríamos feito sem o Dr. Clark para desenvolver a técnica, eu não 
sei. 

E depois há a questão das identidades falsas. Tínhamos apenas ideias muito 
vagas sobre como lidar com esse problema quando entramos na clandestinidade. 
Agora temos uma série de unidades especializadas que nada fazem senão 
fornecer identidades falsas quase infalíveis aos nossos activistas. Eles 
são verdadeiros profissionais, mas tiveram que aprender rapidamente seu ofício 
horrível. 

E dinheiro — que problema foi aquele no começo! Ter que contar nossos centavos 
afetou toda a nossa psicologia; isso nos fez pensar pequeno. Tanto quanto sei, 
ninguém na Organização tinha alguma vez pensado seriamente no problema do 
financiamento de um movimento clandestino antes de o problema se tornar 
crucial. Então aprendemos o comércio de falsificação. 


Foi providencial que tivéssemos alguém na Organização com o conhecimento 
técnico necessário, é claro, mas ainda tínhamos que montar nossa rede de 


distribuição para colocar as notas falsas em circulação depois de imprimi-las. 


Apenas nos últimos meses, esta conquista fez um 
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enorme diferença para todos nós. Ter um estoque pronto de dinheiro - 

poder comprar tudo o que precisamos em vez de sequestrá-lo, como em 

os velhos tempos - tornou as coisas muito mais fáceis. Deu-nos maior mobilidade 
e maior segurança. 

Houve um certo elemento de sorte no nosso sucesso até agora, e não há 
dúvida de que o Comando Revolucionário tem feito um excelente trabalho de 
comando. Tivemos um bom planeamento, uma boa estratégia — mas, mais do 
que isso, demonstrámos capacidade para enfrentar novos desafios e resolver 
novos problemas. Permanecemos flexíveis. 

Penso que a história da Organização prova que ninguém pode traçar um 
plano fixo para uma revolução e depois cumpri-lo. O futuro é sempre muito incerto. 
Nunca se pode ter certeza de como uma determinada situação se desenvolverá. 
E coisas totalmente inesperadas estão sempre acontecendo — coisas que nenhum 
planejador, por mais minucioso que seja, poderia ter previsto. Assim, para ter 
sucesso, um revolucionário deve estar sempre pronto para se adaptar a novas 
circunstâncias e aproveitar novas oportunidades. 


O nosso historial a este respeito é tranquilizador, mas não posso deixar de 
estar apreensivo relativamente à próxima semana. Tenho certeza de que vamos 
acabar com esses bastardos na segunda-feira. Iremos lançar uma grande chave 
inglesa na máquina económica do país se apenas metade das coisas que 
planeámos resultarem com êxito. E forçaremos o Sistema a um estado de 
mobilização total, com o resultante choque psicológico para o público em geral. 


Mas e então? E no próximo mês e no mês seguinte? 


Estamos investindo tudo o que temos na ofensiva da próxima semana e não há 
como manter esse nível de atividade por mais do que alguns dias. Estamos muito 
esticados em todos os lugares. 

E, no entanto, o meu instinto diz-me que a Organização não está agora a agir 
puramente por desespero. Não estamos fazendo um último e desesperado 
esforço para destruir o Sistema na segunda-feira. Pelo menos, espero que não. 
Se fizermos um esforço total e tivermos de recuar quando ele falhar - como 
certamente acontecerá - o efeito psicológico será tão letal para nós como útil 
para o Sistema. 

Portanto, o Comando Revolucionário deve ter algo na manga. 
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não sei. Tenho certeza de que a grande concentração de nosso povo na 
Califórnia é uma pista, mas não consigo entender. 
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Capítulo XX 


7 de julho de 1993. Parece que estarei aqui até de manhã, então posso tirar uma 
hora ou mais agora para registrar os acontecimentos dos últimos dias. 

Este é realmente um lugar chique. É um apartamento de cobertura de onde 
podemos ver a maior parte de Los Angeles — e é por isso que o estamos usando 
como posto de comando. Mas o luxo é inacreditável: lençóis de cetim; colchas 
de pele genuína; louças sanitárias folheadas a ouro; O torneiras de parede que 
servem bourbon, uísque e vodca em todos 
sala; enormes fotografias pornográficas emolduradas nas paredes. 

O apartamento pertencia a um certo Jerry Siegelbaum, agente de negócios 
do Sindicato dos Funcionários Municipais local - e protagonista das fotos 
sujas nas paredes. Parece que ele preferia garotas loiras e gentias, embora sua 
parceira em uma foto seja uma negra e ele esteja com um menino em outra. 

Ele era algum representante dos trabalhadores! Espero que 
alguém o tire do corredor logo; não há ar-condicionado desde segunda-feira e ele 
está começando a cheirar mal. 


Esta enorme cidade apresenta agora um aspecto bastante diferente da última 
vez que tive uma visão geral dela à noite. O brilho das luzes que 
delineavam todas as ruas principais desapareceu. Em vez disso, a escuridão geral 
é quebrada apenas por centenas de incêndios espalhados aleatoriamente pela 
cidade. Eu sei que há milhares de veículos circulando por lá, mas eles estão 
dirigindo sem luzes, então não serão alvejados. 

Nos últimos quatro dias tem-se ouvido o grito praticamente contínuo das 
sirenes da polícia e dos veículos de emergência, misturado com o som de tiros e 
explosões e o zumbido dos helicópteros. Esta noite há apenas tiros, e não 
muito disso. 
Parece que a batalha aqui atingiu um estágio decisivo. 

Às duas horas da manhã de segunda-feira, mais de 60 das nossas unidades 
de combate atacaram simultaneamente em toda a área de Los Angeles, enquanto 
centenas de outras unidades atingiram alvos em todo o país, do Canadá ao 
México e de costa a costa. ainda não ouvi o que 
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conseguimos em outros lugares, porque o Sistema impôs uma censura total 

a todos os meios de comunicação - aqueles que nós mesmos não controlamos, 
isto é - e não tive a oportunidade de falar com nenhum de nossos próprios 
funcionários que tenha sido em contato com o Comando Revolucionário. 

Mas aqui em Los Angeles nos saímos surpreendentemente bem. 

Nosso ataque inicial cortou toda a água e energia elétrica da área 
metropolitana, destruiu os principais aeroportos e tornou intransitáveis todas as 
principais rodovias. Destruímos as centrais telefônicas e explodimos todos os 
depósitos de gasolina. A área do porto tem sido quase uma massa sólida de 
chamas há quatro dias. 

Apreendemos pelo menos 15 delegacias. Na maioria das vezes, apenas 
pegámos nas suas armas, destruímos os seus equipamentos de comunicação e 
quaisquer veículos que não estivessem em patrulha na altura e depois retirámo- 
nos. Mas aparentemente o nosso pessoal ainda está escondido em vários 
edifícios da polícia e utiliza-os como postos de comando locais. 

No início, os policiais e os bombeiros corriam como galinhas com as 
cabeças cortadas - sirenes e luzes piscando por toda parte. Na tarde 
de segunda-feira, porém, as comunicações tinham sido tão interrompidas e havia 
tantos incêndios e outras emergências que a polícia e os bombeiros 
estavam a ser muito mais selectivos nas suas respostas. Em muitas áreas, 
nossas equipes conseguiram realizar seu trabalho praticamente sem 
interferência. Agora, é claro, a maioria dos veículos de emergência e da polícia 
estão sem combustível e não conseguem se mover. E aqueles que ainda têm 
gás parecem estar escondidos. 


A chave para neutralizar a polícia — e para todo o resto, aliás — foi o nosso 
trabalho dentro das forças armadas. Ficou evidente para todos, já na tarde de 
segunda-feira, que algo grande estava acontecendo dentro do estabelecimento 
militar. Por um lado, para além das tropas e tanques que guardam as centrais 
eléctricas, os transmissores de televisão, e assim por diante - como sempre - 
nenhuma unidade militar foi mobilizada contra nós. 

Por outro lado, havia sinais óbvios de conflito armado dentro de todas as 
bases militares da região. 

Podíamos ver e ouvir caças-bombardeiros voando baixo sobre a cidade, mas 
eles não estavam nos atacando — pelo menos não diretamente. Eles eram 
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metralhar e bombardear cerca de uma dúzia de arsenais da Guarda Nacional da 
Califórnia na área metropolitana. Aparentemente, esses jatos eram da Estação Aérea 
Marítima El Toro, ao sul daqui. Mais tarde, vimos vários combates aéreos no céu de 
Los Angeles e ouvimos dizer que Camp Pendleton, a grande base do Corpo de 
Fuzileiros Navais, a cerca de 110 quilômetros a sudeste daqui, estava sendo atingida por 
bombardeiros pesados da Base Aérea de Edwards. Em suma, um cenário muito 
confuso para todos os envolvidos. 

Mas na noite de segunda-feira, por acaso, encontrei Henry, entre todas as pessoas, 
e ele me explicou um pouco da situação militar. 
O bom e velho Henry — como fiquei feliz em vê-lo novamente! 

Nós nos encontramos no prédio do transmissor KNX, onde eu estava ajudando nossa 
equipe de transmissão a colocar a estação no ar novamente depois que a apreendemos. 
A propósito, isso é o que venho fazendo há quatro dias: consertando transmissores 
disparados, mudando as frequências dos transmissores e improvisando 
equipamentos. Agora temos uma estação FM e duas estações AM no ar, todas operando 


a partir de geradores de emergência. Nos três casos cortamos os cabos dos estúdios e 
instalamos nossas equipes de transmissão diretamente nos locais de transmissão. 


Henry chegou a KNX num jipe, vestindo um uniforme do Exército dos EUA com a 
insígnia de coronel e acompanhado por três soldados carregando metralhadoras e 
foguetes antitanque. Ele estava trazendo o texto para ser transmitido — um texto dirigido 
principalmente ao pessoal militar. 

Assim que terminei de conectar nosso microfone e equipamento de áudio na 
entrada do transmissor, Henry e eu nos afastamos para conversar enquanto sua 
mensagem era lida no ar por nosso locutor. Consistia num apelo a todos os militares 
brancos que ainda não o tinham feito para se juntarem à nossa revolução, juntamente com 
um aviso àqueles que não deram ouvidos ao apelo. A mensagem foi muito bem concebida 


e tenho a certeza que o seu efeito sobre os ouvintes militares e civis foi poderoso. 


Descobriu-se que Henry está encarregado de todo o esforço de recrutamento da 
Organização nas forças armadas há mais de um ano e tem concentrado os seus 
esforços na Costa Oeste desde que foi transferido para cá em Março passado. A história 
que ele me contou foi longa, 
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mas, juntamente com o que aprendi desde então, a sua essência é esta: 


Temos recrutado militares em dois níveis desde que a Organização foi 
formada. Ao nível mais baixo, operámos semiabertamente antes de Setembro 
de 1991 e clandestinamente depois. Isso envolveu a disseminação da nossa 
propaganda entre o pessoal alistado e os suboficiais, principalmente numa 
base pessoal. Mas, disse-me Henry, também temos recrutado em níveis 
superiores, no maior sigilo. 


A estratégia do Comando Revolucionário dependia do nosso sucesso 
em conquistar uma série de comandantes militares de alta patente: e na 
segunda-feira começámos a jogar esse trunfo oculto. É por isso que as forças 
armadas não foram usadas contra nós e também porque várias unidades 
militares têm disparado e bombardeado umas às outras nos últimos quatro 
dias. 

O conflito intramilitar começou com unidades comandadas pelos nossos 
simpatizantes de um lado e aqueles leais ao Sistema (de longe a maioria) do 
outro lado. Outro aspecto do conflito logo se desenvolveu e ofuscou o 
primeiro: Preto contra Branco. 


Unidades militares comandadas por oficiais pró-Organização começaram 
a desarmar todo o pessoal militar negro assim que lançamos o nosso ataque 
na manhã de segunda-feira. A desculpa que usaram foi que os militantes 
negros tinham lançado um motim noutras unidades e que as suas ordens 
superiores eram para desarmar todos os negros para evitar a propagação do 
motim. Geralmente, os militares brancos estavam prontos e dispostos a acreditar 
nessa história e não precisavam que lhes dissessem duas vezes para 
virarem as suas armas contra os negros nas suas unidades. Aqueles poucos cujos liberais 
predisposições os fizeram hesitar foram baleados na hora. 

Noutras unidades, o nosso pessoal alistado simplesmente começou a 
disparar contra todos os negros que via uniformizados e depois desertou para 
unidades comandadas pelos nossos simpatizantes. Os Negros, naturalmente, 
reagiram de forma a tornar realidade a história sobre um motim Negro. Mesmo 


naquelas unidades comandadas por oficiais pró-Sistema eclodiram combates 
intensos entre Negros e Brancos. 
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E, como algumas destas unidades são quase metade negras, os combates têm sido 
sangrentos e prolongados. O resultado foi que, embora as unidades comandadas pelos 
nossos simpatizantes inicialmente tivessem apenas cerca de cinco por cento da força 
das unidades pró-Sistema, a maioria destas últimas ficou paralisada por lutas 
internas entre Negros e Brancos. E agora os brancos estão chegando em números cada 


vez maiores às nossas unidades por causa disso. 


Nossas transmissões ajudaram muito nesse processo. Exagerámos a nossa própria 
força, é claro, e dissemos aos militares brancos que querem juntar-se às nossas 
unidades para onde ir. E para ajudar a convencê-los - bem como para manter os 
negros assustados e fazendo suas coisas - transformamos um de nossos 
transmissores em uma falsa estação de "soul" e estamos transmitindo um apelo 
por uma revolução Negra, dizendo aos Negros para atirarem em seus Brancos. oficiais 
e suboficiais antes que os brancos possam desarmá-los. 


Praticamente as únicas unidades militares na área de Los Angeles capazes de nos 
oferecer qualquer oposição eficaz foram algumas unidades de caças e bombardeiros 
da Força Aérea — e a unidade aérea da Marinha em El Toro. Eles têm atacado 
unidades militares que se acredita terem vindo até nós. 

Mas, segundo Henry, eles têm causado tantos danos às forças pró-Sistema como 
as nossas. 

Henry riu ao me explicar que a Organização não tinha conseguido avançar o 
suficiente no recrutamento da Guarda Nacional da Califórnia para poder contar 
com a vinda de qualquer unidade da Guarda até nós. Assim, a Organização raptou o 
comandante da Guarda local, General Howell, pouco antes do ataque de segunda-feira 


de manhã, como medida preventiva. 


Quando o Sistema não conseguiu localizar Howell, eles aparentemente ficaram 
com medo de que ele tivesse se juntado a nós. Seus temores foram, sem dúvida, 
confirmados quando souberam que ele havia saído às pressas de casa com três 
estranhos depois da meia-noite de segunda-feira, menos de uma hora antes 
de tudo ir para o ventilador. De qualquer forma, as suspeitas levaram a melhor sobre 
eles e, por isso, ordenaram que todos os arsenais e depósitos da Guarda Nacional 
fossem bombardeados por unidades aéreas leais na tarde de segunda-feira. 

E em Camp Pendleton não estávamos nem perto de ter a parte superior 
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mão antes que o Sistema entrasse em pânico e ordenasse a entrada dos bombardeiros. 
Tenho certeza de que foi esse movimento que inclinou as coisas a nosso favor. 


Ainda há combates intensos na área de Pendleton, mas aparentemente estamos no 
topo agora. 


Não sei de qual base veio a coluna de tanques que hoje neutralizou para nós 


o principal quartel-general da polícia de Los Angeles, mas certamente foram uma 
dádiva de Deus. Nunca poderíamos ter feito isso sem eles. 


Desde o início, a polícia de Los Angeles tem sido a nossa única oposição 
realmente organizada. As forças policiais mais pequenas nas jurisdições vizinhas 
não têm constituído um problema particular. Alguns nós deixamos completamente fora 
de ação; outros decidiram ficar quietos e cuidar da própria vida depois de algumas 
escaramuças iniciais. Mas os cerca de 10 mil homens do LAPD estavam em ação 
contra nós até algumas horas atrás, e a situação era muito difícil. Tivemos pelo 
menos 100 KIA aqui nos últimos quatro dias — entre 15 e 20 por cento da nossa 
força de combate local. 


Não sei por que não conseguimos fazer com a polícia o mesmo que parecemos 
ter feito com os militares. Talvez tenha sido apenas uma escassez de quadros da 
nossa parte, e o recrutamento militar recebeu maior prioridade do que o recrutamento 
policial. Em qualquer caso, o principal quartel-general da polícia aqui tornou-se quase 
imediatamente o centro da resistência contra-revolucionária. 


Os policiais da cidade de Los Angeles se juntaram a algumas unidades do xerife 
do condado e até mesmo a algumas unidades de patrulha rodoviária estadual, 
e transformaram o prédio de sua sede principal em uma fortaleza inexpugnável a 
qualquer coisa que pudéssemos fazer contra ela. Na verdade, era quase morte certa 
para qualquer um de nosso povo se aventurar a alguns quarteirões daquele lugar. 
Eles tinham um grande estoque de combustível, mais de mil veículos e energia 
de emergência para seus equipamentos de comunicação, e nos superavam em 
número por um grande fator. 


Usando helicópteros para reconhecimento, localizaram os nossos vários pontos 
fortes e os edifícios que havíamos tomado, e enviaram grupos de ataque 
envolvendo até veículos So e 200-300 homens. 
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A demolição de praticamente todos os viadutos rodoviários limitou em grande 
medida a sua mobilidade, mas os seus observadores aerotransportados 
conseguiram contorná-los de muitos obstáculos. 

Conseguimos proteger certos pontos realmente vitais — incluindo as 
estações de rádio que havíamos tomado — apenas com equipes de 
metralhadoras bem equipadas cobrindo as vias de acesso. Felizmente, os 
policiais tinham apenas alguns veículos blindados, porque a maioria do nosso 
povo não tinha armas para lidar com blindados. Foi só hoje que as armas 
antitanque se tornaram geralmente disponíveis para as nossas equipas de combate. 


Se os policiais de Los Angeles tivessem conseguido se unir a quaisquer 
unidades militares que permanecessem leais ao Sistema, isso teria sido o nosso fim. 
Felizmente, uma dúzia de M60 antigos de uma unidade que veio até nós chegou 
até eles primeiro. Eles passaram por cima dos bloqueios que a polícia 
havia montado em torno de seu quartel-general, crivaram o prédio com 
explosivos explosivos e projéteis incendiários e pulverizaram generosamente 
as centenas de viaturas da polícia na área com tiros de metralhadora. 

As comunicações e a energia dos policiais foram interrompidas e seu 
prédio foi incendiado em dezenas de lugares. Eles tiveram que evacuar o prédio, 
e chovemos morteiros de 81 mm nos estacionamentos e ruas 
circundantes até que a área se tornou insustentável para eles. O lugar 
está deserto agora e ainda está em chamas. 

A maioria dos policiais parece ter voltado para suas casas e vestido roupas 
civis. 

Agora que a maior parte da resistência organizada contra nós aqui foi 
neutralizada, tudo depende de conseguirmos efetivamente colocar esta 
área sob o nosso controlo antes de unidades militares de outras partes do país 
serem enviadas. já aconteceu. 


Disseram-me há apenas algumas horas para me apresentar pela manhã a um 
grupo de nosso pessoal técnico que terá a tarefa de planejar os detalhes de 
restaurar um pouco de energia elétrica e água para a área, restabelecer rotas 
para o tráfego de veículos e localizar e garantir todos os suprimentos 
restantes de gasolina e diesel. 

Parece mais um trabalho para um engenheiro civil do que para mim. 
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Também parece um pouco prematuro, mas é encorajador saber que o 
Comando Revolucionário parece estar confiante no futuro. 
Talvez eu descubra mais sobre a situação geral amanhã. 


10 de julho. Bem, bem, bem! As coisas realmente têm acontecido — algumas 
coisas boas e outras ruins, mas principalmente boas, até agora. 

A situação militar e policial parece estar essencialmente sob controle aqui - e, 
de fato, na maior parte da Costa Oeste, embora aparentemente ainda haja 
muitos combates em torno de São Francisco e em algumas outras áreas. 


E ainda existem alguns grupos armados aqui — alguns policiais e alguns militares 
— perambulando e causando algumas travessuras. Mas já protegemos todas as 
bases e aeródromos militares daqui e iremos reunir o pessoal perdido em 
mais um ou dois dias. A ordem já foi emitida para atirar em qualquer pessoa 
que carregue armas, a menos que esteja usando uma de nossas braçadeiras. 


Essa é uma mudança bem-vinda em relação a alguns dias atrás, quando éramos 
nós que estávamos sujeitos a ser baleados à primeira vista. Depois de anos 
nos escondendo, nos esgueirando disfarçados e adoecendo de medo toda vez que 
víamos um policial, é uma sensação maravilhosa estar em campo aberto - e ser 
os V com as armas. 

O grande problema aqui tornou-se civil. A população civil ficou completamente 
descontrolada. Na verdade, dificilmente se pode culpá-los, e estou surpreso 
que tenham se comportado - mais ou menos - por tanto tempo. Afinal, eles 
estão há uma semana sem energia elétrica e sem abastecimento de água. 
Uma parcela muito substancial deles também está sem comida há vários dias. 


Durante os primeiros dias — segunda e terça-feira — a população civil fez 
exactamente o que esperávamos que fizessem. Centenas de milhares deles 
amontoaram-se em seus carros e nas rodovias. Eles não puderam ir muito longe, é 
claro, porque havíamos explodido uma série de nós importantes, mas eles 
conseguiram criar uma coleção dos engarrafamentos mais monumentais que se 
possa imaginar, concluindo assim nossa tarefa de tornar as viagens terrestres 
quase impossíveis. para O 
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polícia. 

Na tarde de terça-feira, a maior parte da população branca tinha regressado 
as suas casas - ou, pelo menos, aos seus próprios bairros - muitos deles 
deixando os seus carros parados nas estradas e caminhando de volta. Eles 
descobriram, primeiro, que não havia nenhuma maneira viável de deixar a 
área de Los Angeles de automóvel; segundo, que não podiam comprar 
gasolina porque as bombas elétricas dos postos não funcionavam; 
terceiro, que a maioria das lojas e negócios estavam totalmente fechados; 

e quarto, que algo realmente grande estava acontecendo. Eles ficaram em 
casa, mantiveram os rádios transistores ligados e ficaram preocupados. Houve 
notavelmente poucos crimes ou violência, excepto nas áreas Negras, onde 
tumultos, saques e incêndios começaram no início da tarde de segunda- 

feira e tornaram-se progressivamente mais intensos e generalizados. 


No início de quinta-feira, porém, também houve muitos saques nas áreas 
brancas, principalmente em supermercados. Algumas pessoas não comiam há 
mais de 48 horas e agiam mais por desespero do que por ilegalidade. 


Como só na noite de quinta-feira começamos a ter certeza de que a polícia 
estava derrotada, não fizemos nada para desencorajar a desordem 
civil. Quanto mais eles estavam nas ruas, famintos e desesperados, 
quebrando vitrines de lojas e roubando comida, procurando água potável e 
pilhas novas para seus rádios, brigando com outras pessoas em busca das 
mesmas coisas, menos tempo a polícia tinha para nós. . Essa, claro, foi a 
ideia principal por trás da eliminação da energia, da água e dos 
transportes logo no início. 


Se a polícia tivesse apenas nós para enfrentar, não teríamos vencido. 
Mas eles não conseguiram lidar conosco e com um colapso geral da 
ordem pública ao mesmo tempo. 

Agora, porém, somos nós que temos a tarefa de restaurar a ordem, e isso vai 
ser uma merda. As pessoas estão absolutamente loucas de medo e 
pânico. Eles estão se comportando de maneira totalmente irracional, e 
um grande número de vidas serão sacrificadas antes de conseguirmos 
controlar as coisas. Em parte, receio, 
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a fome e a exaustão terão de fazer isso por nós, porque a nossa mão-de-obra 
e outros recursos materiais são totalmente inadequados para a tarefa. 


Hoje saí com uma equipe de recuperação de combustível e observei de perto 
nosso problema civil. Isso realmente me abalou. Estávamos dirigindo um 
grande caminhão-tanque de gasolina, com escolta de jipe armado, de posto 
de gasolina em posto de gasolina na área de Pasadena, bombeando a gasolina 
dos tanques de cada posto para nosso caminhão. Há combustível suficiente 
na área para satisfazer as nossas próprias necessidades durante um bom 
tempo, mas os civis vão ter de viver sem os seus carros durante esse período. 

Pasadena costumava ser majoritariamente branca há alguns anos, mas 
agora se tornou substancialmente negra. Nas áreas Negras, sempre que 
encontrávamos Negros perto de um posto de gasolina, simplesmente 
abríamos fogo contra eles para mantê-los à distância. Nas áreas 
Brancas, éramos assediados por Brancos famintos que nos imploravam por 
comida — a qual, claro, não precisávamos dar-lhes. 

É uma coisa muito boa que eles não tenham armas de fogo, ou estaríamos 
em apuros agora. Obrigado, Senador Cohen! 

Ops! Não há mais tempo para escrever agora — preciso ir a uma reunião. 
Devíamos receber lá um briefing sobre a situação nacional. 
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Capítulo XXI 


11 de julho de 1993. Dia agitado! Temos alguma energia elétrica 
voltando para a área agora, vinda de uma das usinas hidrelétricas no norte, mas 
não muita. A eletricidade tem de ser rigorosamente racionada, e passei o dia todo 
mapeando as seções da área metropolitana que deveriam ser energizadas e 
depois enviando equipes para cortar ou desligar linhas de energia e reconectar 
outras. Mais tarde, se o racionamento for bem sucedido, poderemos também 
fornecer energia a algumas outras secções. 

Ontem à noite descobri por que Washington não tentou enviar tropas de outras 
partes do país para cá: é porque temos a Base Aérea de Vandenberg e 
todos os silos de mísseis lá! 
Durante as primeiras 48 horas após o nosso ataque de segunda-feira de manhã 
na semana passada, o Sistema esteve em tal pânico e a situação militar era 
tão incerta que não foi possível nenhum grande movimento de tropas. Embora 
estivéssemos tão dispersos que não havia esperança de tomar e manter 
território em qualquer lugar, exceto aqui na Costa Oeste, criamos uma enorme 
perturbação, desordem e confusão em todos os lugares. 


Nosso pessoal dentro das forças armadas em outras partes do país tinha 
sido instruído a realizar ações calculadas para paralisar temporariamente 
as suas unidades. Isso envolveu alguma sabotagem, incêndio criminoso e 
demolição, mas em uma extensão muito maior envolveu tiroteios seletivos. 
Em unidades com uma elevada quota de não-brancos, o nosso povo abateu 
os negros ao acaso, gritando slogans como “Poder branco!”, com a intenção 
deliberada de provocar uma reacção negra. Isto foi seguido pela mesma 
tática que utilizámos aqui com tanto sucesso: tomar estações de rádio e 
transmitir apelos espúrios aos Negros para apontarem as suas armas 
contra os seus oficiais Brancos. 


Noutras unidades foram apreendidos centros de comunicação e enviadas 


mensagens que criaram a falsa impressão de que as unidades tinham vindo 
até nós. 


Além de tudo isso, causamos verdadeiros estragos na população civil 
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população. Centrais eléctricas, instalações de comunicação, barragens, 
principais ligações rodoviárias, parques de tanques, gasodutos e tudo o 

resto que pudesse ser explodido ou incendiado foi atingido na manhã 

de segunda-feira num esforço total, em todo o país, para causar pânico civil 

e manter o Sistema temporariamente ocupado com os problemas decorrentes. 


Também fiquei sabendo que, junto com todo o resto, o ataque ao 
Projeto Evanston ocorreu na manhã de segunda-feira. Fiquei 
imensamente satisfeito em saber que foi um sucesso total. 

Portanto, o resultado líquido foi que, no momento em que o Sistema 
avaliou a situação e recuperou confiança suficiente na lealdade de qualquer 
uma das suas unidades militares para tentar agir contra nós, já 
tínhamos terminado de limpar Vandenberg e emitido o nosso 
ultimato: qualquer um movimento militar contra nós resultaria no 
lançamento de mísseis nucleares direcionados à cidade de Nova lorque e 
Tel Aviv. E é por isso que as coisas têm estado tão calmas nos últimos dias! 

E agora compreendo toda a estratégia do Comando Revolucionário, que 
me escapou durante tanto tempo e me causou tantas dúvidas. 

RC percebeu o tempo todo que não havia forma, com os nossos números 
actuais, de podermos sustentar um ataque militar contra o Sistema numa 
escala suficientemente grande e durante tempo suficiente para o derrubar. 
Poderíamos ter continuado a nossa campanha de guerrilha de 

sabotagem económica e guerra psicológica durante bastante tempo, é 
claro, mas o tempo acabou por estar do lado do Sistema. A menos que 
conseguíssemos fazer algum avanço realmente dramático que 
aumentasse substancialmente os nossos números, os crescentes 
poderes policiais do Sistema acabariam por nos paralisar. 

Bem, fizemos a descoberta agora. E temos potencial, pelo menos, 
para um crescimento muito substancial; há cerca de doze milhões de 
pessoas sob nosso controle somente na área metropolitana de 
Los Angeles. Ainda não está claro qual o tamanho da base populacional 
total a partir da qual temos de recorrer, devido à situação anómala 
no norte da Califórnia. 


Sob controle direto da Organização neste momento está uma faixa 
da Califórnia que vai da fronteira mexicana até cerca de 240 quilômetros. 
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noroeste de Los Angeles e da costa para o interior por uma distância que varia de 
50 a 100 milhas. Incluídos nesta faixa estão San Diego, Los Angeles e a importante 
Base Aérea de Vandenberg. As serras e o deserto de Mojave formam uma fronteira 
oriental natural do nosso território. 

Numa outra faixa costeira que vai quase até à fronteira com o Oregon e inclui São 
Francisco e Sacramento, uma facção militar anti-Sistema parece estar a 
dirigir as coisas, mas deduzo que a nossa própria autoridade ainda não foi 
estabelecida ali. E os estados de Oregon e Washington parecem ainda estar 


firmemente sob o controlo do Sistema, contrariamente aos rumores anteriores. 


Em outras partes do país, as coisas estão em alvoroço geral e nossos ataques e 
fugas continuam, mas o Sistema não está em situação imediata 
perigo de desabar. O principal problema que preocupa o governo parece ser se pode 
ou não confiar nas suas próprias forças armadas. Como consequência desta 
preocupação, as tropas em algumas áreas ainda estão confinadas às suas bases, 
embora sejam extremamente necessárias para restaurar a ordem entre a população 
civil. 

Em algumas das piores áreas de tumultos civis — principalmente devido à interrupção 
do fornecimento de alimentos — o governo está a utilizar unidades militares 
especiais compostas apenas por não-brancos. Eles levaram algumas dessas 
unidades compostas apenas por negros para a área fronteiriça em torno do nosso 
enclave na Califórnia. 

A unidade mais próxima parece estar em Barstow, cerca de 160 quilômetros a 
noroeste daqui. Alguns refugiados brancos de lá têm chegado à nossa área, e 
os seus relatórios são bastante repugnantes: violações em massa e terror por parte 
das tropas negras, que dominam os brancos locais. Odeio ouvir falar de coisas 
assim acontecendo com os brancos, mas a reação só pode ser favorável para 
nós. E é bom que tenhamos forçado o Sistema a mostrar a sua falta de confiança 
na lealdade da população Branca e a sua dependência de elementos não-Brancos. 


O que é mais importante para nós agora, porém, é que o governo não esteja 
tentando forçar a entrada em nosso território. Nossa ameaça Vandenberg os 
está impedindo no momento, embora essa situação certamente não dure para 
sempre. Mas pelo menos nos dá a chance de tentar 
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para manter a nossa população civil sob controle aqui. 

E que bagunça as coisas estão! Há mais incêndios do que nunca e os 
tumultos se espalharam. Simplesmente não temos pessoas suficientes, 
incluindo agora todo o pessoal militar nominalmente do nosso lado, para 
manter a ordem enquanto restauramos os serviços essenciais e estabelecemos 
um sistema de distribuição de alimentos de emergência. 

Temos ao todo cerca de 40 mil militares das forças armadas à nossa 
disposição, quase dois terços deles na área metropolitana daqui e o outro 
terço espalhados de San Diego a Vandenberg. No entanto, é uma situação 
delicada, porque o número de membros da Organização nesta área é 
superior em cerca de 20 para um — o que na verdade não é tão mau como 
eu pensava anteriormente, mas ainda assim é suficientemente mau! A grande 
maioria destas tropas não deve qualquer lealdade à Organização e, de facto, 
não percebe que as suas ordens vêm de nós. 

Até agora, temos mantido eles ocupados dia e noite, e eles não tiveram 
tempo de fazer muitas perguntas. Membros da organização foram designados 
para todas as unidades militares, desde o nível de companhia até, e Henry - 
que vi novamente brevemente ontem à noite - parece pensar que os 
controlamos muito bem. Espero que sim! 

Tive a oportunidade de conversar com algumas das tropas que temos usado 
para equipes de recuperação de combustível e reparos de utilidades. 
Parecem ficar impressionados com três factos: que o governo de 
Washington perdeu totalmente o controlo aqui; que os Negros, tanto 
dentro como fora das forças armadas, são um elemento perigoso e pouco 
confiável; e que eles, com armas e alimentos, estão em situação muito 
melhor do que a população civil neste momento. 

Mas ideologicamente eles estão em péssimas condições! Alguns 
deles estão vagamente do nosso lado; outros ainda estão repletos 
de lavagem cerebral do Sistema; e a maioria está em algum lugar no meio. A 
única coisa que os mantém na linha agora é a total ausência de qualquer fonte 
alternativa de autoridade aqui. 

O Sistema nem sequer conseguiu transmitir apelos à lealdade dirigidos às 
nossas tropas - provavelmente porque isso constituiria uma admissão ao resto 
do país do tamanho da nossa vitória aqui. A linha oficial do sistema no 
momento é que o 
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a situação está sob controle, e os “gangsters racistas” na Califórnia 

(somos nós) serão em breve presos ou liquidados. Como temos transmitido 
apelos à revolta dirigidos às suas tropas dia e noite e também temos dado 
uma imagem da situação aqui muito mais otimista do que realmente é, a 
história do Sistema parece bastante vazia. Em vez de negar as nossas 
reivindicações, o Sistema simplesmente começou a bloquear as nossas 


transmissões, o que é provavelmente o seu comportamento mais astuto. 
curso. 


14 de julho. O primeiro carregamento substancial de alimentos entrou hoje 
na área metropolitana - um comboio de cerca de 60 grandes reboques 
cheios de produtos frescos do vale de San Joaquin. Eles 
descarregaram em 30 pontos de distribuição de emergência que agora temos 
nas seções Brancas, mas foi como tentar encher o oceano com um dedal. 
Precisamos de pelo menos cinco vezes mais comida todos os dias, apenas 
para manter a população branca num nível de subsistência mínimo. 

Ainda há grandes estoques de alimentos não perecíveis em armazéns 
aqui, apesar de todos os supermercados terem sido saqueados. Assim que 
estivermos um pouco melhor organizados e tivermos localizado e 
inventariado tudo, poderemos usar esses alimentos armazenados para 
complementar os alimentos frescos que chegam. Enquanto isso, 
ocorreram incidentes desagradáveis em vários armazéns, onde 
tivemos que atirar em diversas pessoas que não aceitavam um "não" como resposta. 


O negócio realmente desagradável é o que estamos enfrentando nas áreas 
negras e racialmente mistas. Passei os últimos dois dias orientando 
equipes de salvamento em áreas que as tropas acabaram de limpar. 


A tarefa das tropas é separar os Negros do resto da população e confiná-los 
em áreas de acesso controlado até que possam ser transportados para fora 
do nosso enclave. Isso é feito de uma maneira bastante simples e direta. É 
designada uma área de espera negra, escolhida pela sua proximidade 


a uma autoestrada em direção a leste e pela facilidade com que todas as 
saídas da área podem ser bloqueadas. 
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Tanques e tripulações de metralhadoras posicionam-se nessas saídas. 

Em seguida, começa uma varredura pelos bairros vizinhos, convergindo 
para a área de espera designada. Grupos de infantaria são precedidos por 
caminhões de som que transmitem repetidamente um anúncio, como: 

"Todos os negros devem se reunir imediatamente para o abastecimento de 
comida e água na Escola Primária Martin Luther King na 47th Street. Qualquer 
negro encontrado ao norte da 43rd Street depois das 13h00 PM será baleado 
imediatamente. Todos os negros devem se reunir ....” 

No início, grupos de negros tentaram se manter firmes e desafiar as tropas, 
aparentemente com a impressão de que os honkies não iriam realmente atirar 
neles. (Nota ao leitor: "Honky” foi uma das muitas gírias depreciativas que se 
referiam a uma pessoa branca que foi usada pelos negros nas três décadas 
anteriores à Grande Revolução. Sua origem é incerta.) Eles descobriram seu 
erro logo, no entanto. , e a notícia se espalhou rapidamente. 


A maioria dos negros movia-se pelas ruas que levavam às áreas designadas, 
um ou dois quarteirões à frente da infantaria que avançava lentamente, que fazia 
buscas rápidas em cada edifício à medida que se aproximavam dele. 

Os negros que ainda não haviam desocupado as instalações foram rudemente 
levados às ruas sob a ponta de baioneta. Se eles oferecessem alguma 
resistência, eram baleados no local, e o som desses tiros ocasionais ajudava a 
manter os outros Negros em movimento. 

Até agora, houve apenas cerca de meia dúzia de casos de negros com 
armas de fogo contrabandeadas, barricando-se em edifícios e disparando 
contra as nossas tropas. Sempre que isso acontece, as tropas contornam o 
prédio ocupado e chamam um tanque, que enche o prédio com tiros de 
canhões e metralhadoras. 

Mais uma vez, é uma coisa muito boa que a população civil tenha sido 
desarmada pelo Sistema anos atrás. Se mais negros tivessem armas, não 
poderíamos lidar com eles, considerando a disparidade numérica. 


Minhas equipes de salvamento avançam logo atrás da infantaria. Nosso trabalho 
é inventariar e proteger todos os suprimentos e instalações essenciais: gasolina 
e grandes quantidades de outros combustíveis, alimentos não perecíveis, 
suprimentos médicos, veículos de transporte pesado, certas instalações industriais, etc. 
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Os Blacks limparam muito bem toda a comida em suas áreas e 
destruíram inconscientemente muitas das outras coisas que procuramos 
- embora estejamos encontrando muitas coisas que eles perderam, 
incluindo mais de 40 toneladas de farinha de peixe seca numa fábrica 
de rações para animais de estimação esta manhã. A coisa não tem um gosto 
muito bom, mas este lote irá suprir as necessidades mínimas de proteína 
de 100.000 pessoas por uma semana. E ontem encontramos 30.000 
galões de cloro líquido, necessário para a purificação da água. 
Também recuperamos a maior parte dos inventários de medicamentos de um hospital e 
de duas clínicas, nos quais os armazéns de medicamentos ainda estavam intactos, 
mesmo depois de os negros revoltados terem saqueado os edifícios. 
Também encontrámos provas horríveis de uma forma pela qual os 
Negros resolveram a sua escassez de alimentos: o canibalismo. Começaram 
por montar barricadas numa rua principal para parar os carros conduzidos 
por brancos, aparentemente já na terça-feira da semana passada. 
Os infelizes brancos foram arrancados de seus carros, levados para 
um restaurante negro próximo, massacrados, cozidos e comidos. 
Mais tarde, os Negros organizaram grupos de caça e invadiram as áreas 
Brancas. No porão de um prédio de apartamentos Black, encontramos 
uma cena de horror indescritível que atestava o sucesso desses ataques. 


Eu e uma equipe de meus homens notamos uma comoção em frente 
ao prédio quando terminamos de verificar a bagunça saqueada de 
um armazém adjacente e saímos para a rua. Um grupo de soldados que 
circulavam pela entrada estava obviamente preocupado com alguma 
coisa. Um deles saiu correndo do prédio e começou a vomitar e 
vomitar na calçada. Depois outro, com uma expressão sombria no rosto, 
conduziu uma jovem branca para fora do prédio. Ela tinha cerca de 10 anos, 
estava nua, imunda e em evidente estado de choque. 


Assim que entrei no prédio, recuei diante do fedor horrível que permeava o 
local. Colocar um lenço sobre o nariz e a boca não pareceu ajudar, mas com 
a ajuda da lanterna desci as escadas do porão, passando por mais dois 
soldados que subiam. Nos braços de um deles estava um olhar silencioso 
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Criança branca de cerca de quatro anos, viva, mas aparentemente fraca demais para andar. 
O porão, iluminado por dois lampiões de querosene pendurados 
em canos de vapor, foi convertido em matadouro humano pelos 
Black no prédio de apartamentos. O chão estava escorregadio com 
sangue meio coagulado. Havia tanques cheios de entranhas fedorentas 
e outros cheios de cabeças decepadas. Quatro minúsculas ancas 
humanas pendiam de fios acima. 
Numa bancada de madeira, sob uma das lanternas, vi o 
coisa mais terrível que já vi. Era o corpo massacrado e parcialmente 
desmembrado de uma adolescente. Seus olhos azuis olhavam 
vazios para o teto, e seus longos cabelos dourados estavam emaranhados 
com o sangue que escorria da ferida aberta em sua garganta. 


Vomitei e cambaleei subindo as escadas e saindo para a luz 
novamente. Não consegui voltar para aquele porão horrível, mas enviei 
dois membros da minha equipe com câmeras e luzes para fazer um 
registro fotográfico completo. As fotos serão úteis para doutrinação das 
tropas. 

Por meio de um dos soldados do lado de fora do prédio, soube que 
partes de pelo menos 30 crianças, todas brancas, foram encontradas 
no porão, junto com as duas que ainda estavam vivas. Eles estavam 
amarrados a um cano em um canto. No pátio traseiro do prédio havia uma 
churrasqueira improvisada e uma grande pilha de pequenos ossos 
humanos - completamente roídos. Também tiramos fotos do pátio. 

Tenho trabalhado principalmente em áreas negras, mas também ouvi 
algumas histórias muito ruins de nosso povo que esteve em áreas 
brancas e chicanas. Nenhum caso de canibalismo por parte de brancos 
ou chicanos foi relatado — os negros são uma raça à parte nesse 
aspecto — mas tem havido muitas mortes em brigas por comida. E tem 
havido algumas atrocidades terríveis onde gangues de negros invadiram 
áreas brancas e tomaram conta de casas brancas, especialmente 
nos distritos mais ricos, onde as casas estão mais isoladas umas das outras. 

Do lado positivo, em alguns bairros predominantemente brancos da 
classe média e da classe trabalhadora, os brancos uniram-se para 
se protegerem das incursões dos negros e 
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Chicanos. Este é um desenvolvimento refrescante, mas surpreendente, tendo 
em conta a forma como os idiotas daqui têm votado nos últimos anos. É 


possível que anos de lavagem cerebral judaica não tenham conseguido 
se apoderar das massas brancas? 


Na verdade, temo que isso tenha se consolidado em muitos casos. Nos 
bairros racialmente mistos, por exemplo, os brancos sofreram 
terrivelmente nos últimos 10 dias e não fizeram praticamente nenhum 
esforço para se protegerem. Sem armas, é claro, a autodefesa é basicamente 
uma questão de números — e de vontade de sobreviver. 
Embora os brancos estejam em grande desvantagem numérica em apenas 
alguns bairros mistos, eles parecem ter perdido o sentimento de identidade 
e unidade que os negros e chicanos ainda têm. 


Acima de tudo, porém, muitos deles parecem estar convencidos de que 
qualquer esforço de autodefesa seria “racista”, e temem ser considerados 
racistas — ou pensarem em si próprios dessa forma — mais do que temem 
a morte. Mesmo quando gangues de negros levaram embora os seus filhos 
ou violaram as suas mulheres diante dos seus olhos, não ofereceram 
resistência significativa. Muito doente! 

É difícil para mim sentir pena dos brancos que nem sequer tentam se 
proteger, e é ainda mais difícil para mim entender por que deveríamos 
arriscar e nos nocautear para salvar essa escória que sofreu lavagem 
cerebral do destino que eles merecem. E, no entanto, é nas áreas mistas 
que estamos a ter mais problemas e a correr mais riscos! 


Estamos relutantes em disparar contra multidões onde podemos matar 
tanto brancos como não-brancos, e os bastardos aparentemente percebem 
isso e estão se aproveitando disso. Em alguns bairros encontramos tanta 
oposição que é quase impossível alcançar o nosso objectivo de separar os 
vários grupos raciais em enclaves. 

Outro grande problema na tentativa de alcançar a separação racial é que 
muitas pessoas nesta área não podem ser facilmente classificadas como 
brancas ou não-brancas. O processo de mestiçagem foi tão longe neste 
país e há tantos personagens morenos e de cabelos crespos 
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todos os tamanhos e formas correndo por aí que não se sabe onde traçar 
o limite. 

No entanto, temos que traçar um limite em algum lugar, e logo! 
Não há forma de alimentarmos toda a gente na nossa região e, se 
quisermos evitar a fome em massa entre os Brancos, devemos separá- 
los em breve em áreas claramente definidas, onde haja electricidade, 
água, alimentos e outros bens essenciais disponíveis. E devemos tirar 
todos os outros da nossa área, de uma forma ou de outra. Quanto mais 
atrasarmos, mais indisciplinado o público se tornará. 

Na verdade, temos feito muito bem em concentrar os Negros. 
Cerca de 80 por cento deles estão agora selados em quatro pequenos 
enclaves, e segundo sei, O primeiro comboio em massa deles está a dirigir- 
se para leste esta noite. Mas, de resto, tudo o que realmente fizemos foi 
imobilizar a população, para que não pudessem deslocar-se de um 
bairro para outro. Certamente não os temos sob controlo e, tanto quanto 
sei, ainda nem sequer começámos prisões em massa ou tomámos 


qualquer outra acção contra judeus e outros elementos hostis. Vamos 
continuar com isso agora! 
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Capítulo XXII 


19 de julho de 1993. Nos últimos cinco dias tenho testemunhado o que certamente 
deve ser uma das maiores migrações em massa da história: a evacuação dos 
negros, mestiços e “boat people” do sul da Califórnia. Temos feito com que eles 
marchem para o leste a uma velocidade superior a um milhão por dia, e ainda parece 


não haver fim para eles. 


Porém, fiquei sabendo na reunião de nossa unidade esta noite que 
amanhã será o último dia completo de evacuação. Depois disso, será apenas uma 
questão de enviá-los através das linhas em lotes de alguns milhares de cada 
vez, enquanto reunimos os animais perdidos e terminamos de separar algumas 
áreas que ainda são racialmente misturadas. 

Meus homens e eu temos a responsabilidade de encontrar transporte 
para aqueles que não conseguem fazer a caminhada a pé. Começamos com caminhões- 
plataforma e grandes reboques capazes de transportar algumas centenas de 
pessoas por vez, e acabamos usando todas as vans de entrega e caminhões que 
pudemos encontrar nos bairros evacuados de Black e Chicano ou perto deles: quase 
6.000 caminhões. completamente. 

No início, tentamos fazer um trabalho cuidadoso para garantir que cada caminhão 
1 tivesse combustível suficiente em seu tanque para fazer a viagem só de ida ao 
território inimigo, mas isso demorou muito, e então nos contentamos em tentar 
ser razoavelmente certifique-se de que cada veículo tenha pelo menos 1 combustível 
suficiente para a viagem. 2 

No final de ontem começamos a ficar sem caminhões e, por isso, durante todo o 
dia de hoje usamos automóveis de passageiros. Eu dividi os cerca de 300 homens 
sob meu comando em esquadrões de 10. Cada esquadrão reuniu 
aproximadamente 50 jovens voluntários negros - com a promessa de comida - 
que afirmam ter experiência em ligar a ignição. 
carros. 

Então nossos esquadrões começaram a transportar todos os carros estacionados, desde 
Volkswagens a Cadillacs, que podem ser ligados e cujo medidor de combustível 
indica pelo menos um quarto de tanque de gasolina, no 
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áreas de desembarque lotadas. Lá, nossos voluntários negros ladrões de carros 
empurram uma negra grávida ou um idoso aleijado ao volante, enchem o veículo 
com tantos picaninnies e diversos coxos, doentes e detêm os não-brancos quanto ele 
pode carregar - às vezes empilhando-os nos telhados e pára-lamas- e mande-o 
embora. Depois voltei para pegar mais carros. 


Fiquei surpreso ao ver quão insensíveis nossos voluntários negros são para com 
seu próprio povo. Alguns dos negros mais velhos, que não conseguiram se 
defender sozinhos, estão obviamente perto da morte por fome e desidratação, mas 
nossos voluntários os tratam com tanta brutalidade e os colocam tão firmemente 
nos carros que me faz estremecer ao pensar nisso. observe-os. Quando um 
Cadillac sobrecarregado começou a pegar a rodovia no sentido leste com uma 
guinada esta manhã, um velho negro perdeu o controle e caiu do telhado, caindo 
de cabeça na calçada e esmagando o crânio como um ovo. Os Blacks que 
acabavam de carregar o carro caíram na gargalhada; aparentemente foi a coisa 
mais engraçada que eles viram em muito tempo. 


Nossa logística tem sido terrível. Nós violamos todas as seguranças 
regra no livro e assumiu alguns riscos extraordinários. Houve centenas de vezes 
em que os Negros poderiam ter nos atacado, porque estávamos muito dispersos e 
muitas vezes obrigados a trabalhar nas profundezas de seus enclaves abarrotados, 
sem pessoal de apoio para nos resgatar em caso de problemas. 


Na verdade, não tenho homens suficientes para realizar este trabalho 
adequadamente, e todos nós temos trabalhado pelo menos 18 horas por dia, muitas 
vezes sem parar para descansar até estarmos tão cansados que tropeçamos. 

Ainda bem que amanhã é o último dia, porque não creio que os meus homens 
possam durar muito mais tempo, nem a nossa sorte. 

O que conseguimos até agora é realmente notável. Removemos 
aproximadamente meio milhão de não-brancos que não poderiam ter conseguido 
chegar a pé. Cada um deles é agora responsabilidade do Sistema - alimentar, alojar e 
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vista-se e mantenha-se longe de problemas. Juntamente com os cerca de sete 
milhões de negros e chicanos saudáveis que lhes estamos enviando, isso é 
uma grande responsabilidade. 

Toda esta evacuação equivale a uma nova forma de guerra: a guerra 
demográfica. Não só estamos a tirar os não-brancos da nossa área, como 
também estamos a fazer duas coisas adicionais que nos deverão compensar 
mais tarde, ao levá-los para a área do inimigo: estamos sobrecarregando 
a já tensa economia do Sistema, e estamos tornando a vida quase intolerável 
para os brancos nas áreas fronteiriças. 

Mesmo depois de os evacuados terem sido dispersos por todo o país, constituirão 
um aumento de cerca de 25 por cento na densidade populacional média de 


não-brancos fora da Califórnia. Mesmo os liberais brancos que sofreram mais 
lavagem cerebral deveriam achar difícil engolir esta dose crescente de 


“irmandade”. 


A caminho da reunião da unidade, há cerca de uma hora, parei num mirante 
acima da principal rota de evacuação de Los Angeles. Já passava do pôr do sol, 
mas ainda havia luz suficiente para enxergar bem, e fiquei impressionado com a 
visão do enorme fluxo de vida colorida movendo-se lentamente para o leste. Pelo 
que pude ver em qualquer direção, a inundação nociva se arrastava. 

Mais tarde acenderemos os postes de luz da rodovia e a marcha durará a noite 
toda. Então, no calor da manhã, a evacuação dos fisicamente aptos será controlada 
o suficiente para que tenhamos espaço na rodovia para que nossos veículos 
possam passar novamente. Descobrimos no início que quando tentamos manter 

os manifestantes durante o dia, eles caíam como moscas. 


A visão daquele enorme enxame de não-brancos me deixou com uma sensação 
avassaladora de alívio por estar se afastando de nós, fora de nossa área. E 
estremeci de repulsa ao pensar em estar do outro lado da rota de evacuação e 
ver aquele enxame se movendo em minha direção, na minha área. 


Se os chefes do Sistema tivessem a opção, eles fariam os negros voltarem para 
a fronteira com metralhadoras. Mas com a fronteira ocupada principalmente por 
tropas não-brancas, é muito difícil dar a ordem para disparar contra aquela 
inundação não-branca. Desde que a inundação começou, eles não 


Machine Translated by Google 


foi capaz de descobrir alguma maneira de pará-lo. 

Estão encurralados pela sua própria linha de propaganda, que afirma que cada uma 
dessas criaturas é um “igual”, com “dignidade humana” e assim por diante, e deve 
ser tratada em conformidade. q Sim, senhor, as coisas estão melhorando aqui, e tenho 


certeza de que estão cada vez mais negras em outros lugares! 


A prova disso é o contrafluxo de refugiados brancos vindos do leste para a nossa 
área. De cerca de cem por dia há 10 dias, o seu número cresceu para vários milhares 
por dia. Nossos guardas de fronteira processaram um total de mais de 25 mil brancos 
que cruzaram a linha, até esta tarde. 


A maioria destes, ao que parece, estão simplesmente a fugir para fugir das tropas 
Negras e dos evacuados Negros e Chicanos que inundaram as áreas fronteiriças 
do inimigo. Se for mais fácil para eles correrem para oeste do que para leste, eles 
correrão para oeste. 

Mas cerca de 10 por cento deles não são de todo das zonas fronteiriças. 

Eles são voluntários brancos que deliberadamente fizeram a travessia para se 
juntarem à nossa luta. Alguns vieram de lugares tão distantes como a Costa 
Leste, famílias inteiras e também jovens, que tomaram a sua decisão assim que se 


tornou evidente para o país que a nossa revolução realmente estabeleceu uma 
posição aqui. 


24 de julho. Rapaz! Estou realmente me tornando um pau para toda obra. Acabei de 
voltar ao QG de uma viagem de reparos à grande estação de comutação nos arredores 
de Santa Bárbara. Ele está funcionando mal, cortando nossa energia elétrica aqui 
todos os dias, e eu tive que descobrir o que estava errado e chamar uma equipe 
de reparos para consertar. Certamente ficarei feliz quando conseguirmos organizar a 
população civil aqui, para que as pessoas que deveriam manter os serviços 


públicos funcionando voltem ao trabalho. 


Mas temos de fazer primeiro as coisas mais importantes, e isso significa 
restabelecer a ordem pública e garantir um abastecimento alimentar adequado. Ainda 
não temos ordem, mas agora estamos trazendo comida quase suficiente para a área 


metropolitana para evitar que as pessoas morram de fome. Eu tenho algumas 
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uma visão de como estamos gerenciando isso durante a viagem a Santa Bárbara. 
No campo passei literalmente por centenas de grupos organizados de jovens 

brancos, alguns trabalhando nos pomares e pomares, outros marchando 

pela estrada cantando, com cestos de frutas pendurados nos ombros. Todos 

pareciam bronzeados, felizes e saudáveis. Uma grande diferença da fome e dos 

tumultos nas cidades! 


Meu motorista parou quando nos deparamos com um grupo de cerca de 20 
meninas, todas usando luvas de trabalho pesadas e vestidas com shorts e 
macacões. Seu líder era um sardento de 15 anos. 
anos de idade com tranças que alegremente identificou seu grupo como a 128º 
Brigada Alimentar de Los Angeles. Eles tinham acabado de colher frutas por 
cinco horas e estavam indo almoçar em seu acampamento na estrada. 


Bem, pensei comigo mesmo, isto dificilmente é uma brigada, mas obviamente 
tem havido muito mais organização da população civil do que eu imaginava. 
Eu sabia que a menina era jovem demais para ser membro da Organização 
e, logo descobri, ela era totalmente inocente de qualquer entendimento 
político. 

Tudo o que ela sabia era que as coisas na cidade eram assustadoras e 
desagradáveis, por isso, quando a simpática senhora com a braçadeira no 
centro de distribuição de alimentos de emergência conversou com ela e 
com os seus pais e lhes disse que os jovens que se voluntariassem para o 
trabalho agrícola seriam cuidada e bem alimentada, eles concordaram que 
ela deveria ir. Isso foi há uma semana e ontem ela foi nomeada líder de 
seu grupo de meninas. 

Perguntei a ela o que ela pensa sobre seu trabalho. Ela disse que é difícil, 
mas sabe que é importante para ela e suas filhas colherem o máximo de frutas 
possível, para que seus pais e amigos na cidade possam comer. Os adultos 
do acampamento explicaram-lhes a importante responsabilidade que têm. 


Eles também foram informados sobre o significado da revolução”? 
Não, ela não sabe nada sobre isso, apenas que os trabalhadores agrícolas 
chicanos foram embora e agora os brancos terão que fazer todo o seu trabalho. 
Ela acha que provavelmente é uma boa ideia. Outro que não seja 
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que tudo o que as raparigas aprenderam foi como fazer o seu trabalho específico 
- € as canções de trabalho e as palestras sobre higiene à noite, à volta da 
fogueira. 

Bem, isso não é um mau começo para crianças de 12 a 15 anos. Haverá 
tempo para continuarem seus estudos mais tarde. Se ao menos os adultos fossem 
tão cooperativos quanto as crianças! 

As meninas tinham uma reclamação: a comida. Havia bastante, mas eram todas 
frutas e vegetais; sem carne, sem leite, nem mesmo pão. Obviamente, as 
pessoas que estão organizando as brigadas de alimentos também têm 
alguns problemas logísticos para resolver. Trocamos para as meninas meia 
caixa de sardinha em lata e algumas caixas de biscoitos que tínhamos no carro em 
troca de uma cesta de maçãs, e ambos os lados sentiram que haviam feito um bom 
negócio. 

Atravessando as montanhas ao norte de Los Angeles, encontramos uma 
longa coluna de manifestantes, fortemente guardados por soldados e pessoal 
da Organização. Enquanto passávamos lentamente, observei os prisioneiros de 
perto, tentando decidir o que eram. Eles não pareciam ser negros ou chicanos, 
mas apenas alguns deles pareciam ser brancos. Muitos dos rostos eram 
claramente judeus, enquanto outros tinham feições ou cabelos que sugeriam 
uma mancha negróide. A cabeça da coluna saiu da estrada principal e entrou 
em uma trilha pouco utilizada por guardas florestais que desaparecia em um 
desfiladeiro coberto de pedras, enquanto a cauda se estendia por vários quilômetros 
de volta à cidade. Pode ter havido cerca de 50 mil manifestantes, representando 
todas as idades e ambos os sexos, apenas na parte da coluna pela qual 
passamos. 

De volta ao QG, perguntei sobre a estranha coluna. Ninguém tinha certeza, 
embora o consenso fosse de que eram judeus e mestiços de cor clara demais 
para serem incluídos nos evacuados que foram enviados para o leste. Lembro- 
me agora de algo que me intrigou há alguns dias: a separação dos negros muito 
claros - os quase brancos, os octoroons e os quadroons, os mestiços 
inclassificáveis de vários climas asiáticos e meridionais - dos outros durante as 
operações de concentração e evacuação. 


E acho que agora entendo. Os não-brancos claramente distinguíveis 
são aqueles sobre os quais queremos aumentar a pressão racial 
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os brancos fora da Califórnia. A presença de mais vira-latas quase brancos 
apenas confundiria a questão — e há sempre o perigo de que mais tarde 
eles “se passem” por brancos. Melhor lidar com eles agora, assim que 
colocarmos as mãos neles. Suspeito que a viagem deles até aquele 
desfiladeiro ao norte daqui será uma viagem só de ida! 

Mas obviamente ainda há muito trabalho a ser feito. Nós limpamos 
as áreas totalmente negras e exclusivamente chicanas e alguns bairros 
totalmente judeus, mas ainda existem áreas, que compreendem quase 
metade do território urbano sob nosso controle, onde o caos total prevalece. 
Os judeus nessas áreas, trabalhando com elementos reacionários 
entre os Os brancos estão se tornando mais descarados a cada dia. Há 
manifestações e tumultos quase contínuos nas piores zonas, e os 
Judeus estão a usar panfletos e outros meios para manter a 
agitação geral noutras zonas. Desde sexta-feira, quatro dos nossos foram 
mortos por franco-atiradores. Algo deve ser feito logo! 


25 de julho. Um contraste muito agradável hoje com a maior parte do meu 
trabalho ultimamente: passei o dia entrevistando alguns dos voluntários que 
cruzaram para nossa área desde 4 de julho, tentando escolher cerca de 
cem para um grupo especial de solução de problemas que começarei a 
fazer de maneira regular e sistemática o tipo de tarefas de engenharia 
e logística que eu e minha equipe temos feito até agora. 

As pessoas com quem conversei foram pré-selecionadas antes de 
chegarem até mim e todas têm formação em engenharia ou gestão 
industrial. Há cerca de 300 homens, além de cerca de uma centena de 
esposas e filhos, o que é uma indicação do fluxo realmente substancial de 
sangue novo na nossa região. Não sei qual é o total até agora, mas sei 
que a Organização aumentou a sua força na Califórnia várias vezes nas 
últimas três semanas - e estamos a aceitar como membros apenas uma 
pequena fracção dos novos voluntários. 

A grande maioria foi organizada em brigadas de trabalho, principalmente 
para o trabalho agrícola, ou, no caso da maioria dos homens em idade 
militar, vestidos com uniformes do Exército e recebendo rifles que temos 
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resgatado de um dos arsenais bombardeados da Guarda Nacional. Desta 
última forma, estamos gradualmente a aumentar a fiabilidade global, se 
não a competência, da força militar sob o nosso controlo. Muitos destes 
"soldados instantâneos" tiveram pouco ou nenhum treino militar, e ainda 
não tivemos oportunidade de lhes dar a preparação ideológica 

que os novos membros da Organização estão a receber, mas eles são 
claramente mais simpáticos à nossa causa, em média, do que os Gl 
normais. Estamos integrando-os às unidades regulares o mais rápido 
possível. 

Perguntei às pessoas que vi hoje sobre as suas actuais condições 
de vida e situações familiares, bem como sobre a sua formação e 
experiência de trabalho. Quase todos eles foram designados para um 
bloco de moradias recentemente desocupadas em uma antiga área 
negra, ao sul de Los Angeles propriamente dita. A Organização montou 
uma nova sede de unidade em um pequeno prédio de apartamentos, e 
foi lá que as entrevistas aconteceram. 

Houve muito poucas queixas por parte das pessoas com quem falei, 
embora todas tenham mencionado o estado extraordinariamente sujo dos 
edifícios para onde se mudaram. Algumas unidades de apartamentos 
estão tão saturadas de sujeira que simplesmente não são habitáveis. 
Todos, no entanto, contribuíram alegremente, e o esforço de desinfecção, 
lavagem e repintura fez uma transformação notável em apenas 
alguns dias. 

Fiz uma breve visita de inspeção e foi emocionante ver lindas crianças 
brancas brincando silenciosamente onde antes enxameavam hordas de 
jovens negros gritando. Um grupo de cerca de duas dúzias de pais 
ainda trabalhava nos terrenos ao redor dos apartamentos. Eles 
coletaram uma pequena montanha de lixo: latas de cerveja, embalagens 
de cigarro, caixas vazias de comida para TV, móveis demolidos e 
eletrodomésticos enferrujados. Duas mulheres marcaram uma área 
considerável de gramado estéril e totalmente pisoteado com estacas e 
barbantes e estão escavando a terra para uma horta comunitária. Nas 
janelas que antes só conheciam persianas de papel rasgado, cortinas 
brilhantes - improvisadas com lençóis e tingidas em casa, imagino - 
foram levantadas. As flores frescas estão nos peitoris antigamente 
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ocupado apenas por garrafas de bebidas vazias. 

A maioria dessas pessoas chegou aqui com pouco mais do que a roupa do corpo, 
tendo deixado tudo para trás e arriscado a vida para estar conosco. É uma pena 
que não possamos fazer mais por eles agora, mas eles são do tipo que são 


capazes de fazer por si próprios. 


Um dos primeiros voluntários que escolhi esta manhã foi um homem que 
procurava um caminhão adequado em algum lugar e o usava regularmente para 
transportar lixo do novo assentamento e trazer alimentos todos os dias do ponto de 
distribuição mais próximo, que fica a cerca de dez quilômetros de distância. 
Ele será responsável pela sua própria manutenção mecânica e por encontrar gasolina 
onde puder, até que tenhamos tempo de montar um novo sistema de distribuição 
de combustível. Ele tem 60 anos e já foi dono de sua própria fábrica de plásticos 
em Indiana, mas está feliz por ser lixeiro aqui! 


Quando conseguirmos melhorar a situação civil geral, a densidade 
populacional média na nossa parte da Califórnia será um pouco menos de metade 
do que era há um mês. Haverá o maior número de moradias para novas pessoas 
chegando, e provavelmente destruiremos cerca de metade das áreas 
residenciais e comerciais do condado de Los Angeles, plantaremos árvores e 
faremos delas parques. Mas isso fica para o futuro e, por enquanto, o nosso 
objectivo é simplesmente instalar temporariamente as novas pessoas em áreas 
bem separadas daquelas que ainda não pacificámos e eliminamos. 


Mas mesmo o pequeno começo que já tivemos me enche de alegria e orgulho. 
Que milagre é andar por ruas que há apenas algumas semanas estavam cheias de 
não-brancos descansando em cada esquina e em cada porta e ver apenas 
rostos brancos - rostos brancos limpos, felizes e entusiasmados, determinados 
e esperançosos para o futuro ! Nenhum sacrifício é grande demais para completar 
com sucesso a nossa revolução e garantir esse futuro para elas - e para as 
meninas da 128º Brigada Alimentar de Los Angeles e para milhões de outras 
como elas em todo o nosso país! 
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Capítulo XXIII 


1º de agosto de 1993. Hoje foi o Dia da Corda — um dia sombrio e 
sangrento, mas inevitável. Esta noite, pela primeira vez em semanas, está 
calmo e totalmente pacífico em todo o sul da Califórnia. Mas a noite está 
repleta de horrores silenciosos; em dezenas de milhares de postes de 
iluminação, postes de energia e árvores por toda esta vasta área 
metropolitana, pendem formas horríveis. 

Nas áreas iluminadas podemos vê-los por toda parte. Até mesmo as 
placas de rua nos cruzamentos foram colocadas em serviço, e em 
praticamente todas as esquinas por onde passei esta noite, a caminho do 
quartel-general, havia um cadáver pendurado, quatro em cada cruzamento. 
Pendurado em um único viaduto, a apenas um quilômetro e meio daqui, 
está um grupo de cerca de 30 pessoas, cada uma com um cartaz idêntico 
pendurado no pescoço com a legenda impressa: "Eu traí minha raça”. Dois 
ou três desse grupo estavam vestidos com túnicas acadêmicas antes de 
serem pendurados, e todo o grupo aparentemente é formado por 
professores do campus próximo da UCLA. 

Nas zonas onde ainda não restabelecemos a energia eléctrica os cadáveres 
são menos visíveis, mas a sensação de horror no ar é ainda pior do que 
nas zonas iluminadas. Tive que caminhar por uma seção residencial sem 
iluminação de dois quarteirões entre o QG e meus aposentos depois 
da reunião da unidade hoje à noite. No meio de um dos quarteirões sem 
iluminação vi o que parecia ser uma pessoa parada na calçada bem 
na minha frente. Ao me aproximar da figura silenciosa, cujas feições 
estavam escondidas na sombra de uma grande árvore que pendia da 
calçada, ela permaneceu imóvel, bloqueando meu caminho. 


Sentindo alguma apreensão, tirei minha pistola do coldre. 
Então, quando eu estava a uns três metros da figura, que estava de costas 
para mim, ela começou a se virar lentamente em minha direção. Havia 
algo indescritivelmente estranho no movimento, e parei enquanto a 
figura continuava a girar. Uma leve brisa agitava a folhagem acima e, 
de repente, um feixe de luz 
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o luar rompeu as folhas e caiu diretamente sobre a forma que girava 
silenciosamente diante de mim. 

A primeira coisa que vi ao luar foi o cartaz com a legenda em letras 
grandes e maiúsculas: "Eu contaminei minha raça". Acima do cartaz 
aparecia o rosto horrivelmente inchado e arroxeado de uma jovem, 
com os olhos bem abertos e esbugalhados, a boca aberta. Finalmente 
consegui distinguir a linha fina e vertical da corda desaparecendo nos 
galhos acima. Aparentemente a corda escorregou um pouco ou o galho 
ao qual estava amarrada cedeu, até que os pés da mulher pousaram 
na calçada, dando a estranha aparência de um cadáver em pé por vontade 
própria. 

Estremeci e rapidamente segui meu caminho. Há muitos milhares 
de cadáveres femininos pendurados como esse nesta cidade esta noite, 
todos usando cartazes idênticos em volta do pescoço. São as mulheres 
brancas que foram casadas ou vivem com negros, com judeus ou com 
outros homens não-brancos. 

Há também vários homens usando o cartaz eu-profanei-minha-raça, 
mas o número de mulheres facilmente os supera em sete ou oito para um. 
Por outro lado, cerca de noventa por cento dos cadáveres com cartazes 
de traí a minha raça são homens e, em geral, os sexos parecem estar 
aproximadamente equilibrados. 

Aqueles que usam estes últimos cartazes são os políticos, os advogados, 
os empresários, os apresentadores de TV, os repórteres e editores de 
jornais, os juízes, os professores, os funcionários das escolas, os 
“líderes cívicos”, os burocratas, os pregadores e todos os outros que, por 
razões de carreira, status ou votos ou qualquer outra coisa, ajudaram a 
promover ou implementar o programa racial do Sistema. O Sistema já 
havia pago a eles suas 30 peças de 
prata. Hoje nós pagamos a eles. : 

Começou às três horas da manhã. Ontem foi um dia especialmente 
mau de tumultos, com os Judeus a usarem megafones transistorizados 
para incitar as multidões e incentivá-las a atirar pedras e garrafas às 
nossas tropas. Eles gritavam “o racismo deve acabar” e “igualdade para 


sempre” e outros slogans que os judeus lhes tinham ensinado. Isso me 
lembrou das manifestações em massa do Vietnã 
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era. Os judeus têm talento para coisas assim. 

Mas, por volta das três horas desta manhã, as multidões já tinham 
terminado há muito tempo a sua orgia de violência e de cânticos e 
estavam na cama - todos excepto alguns grupos de obstinados que tinham 
montado altifalantes e estavam a transmitir transmissões de rádio do Sistema 
pelos bairros vizinhos, transmissões que alternava entre gritos de "música" 
rock e apelos à "irmandade". 

Esquadrões de nossas tropas com vigílias sincronizadas apareceram 
de repente em mil quarteirões ao mesmo tempo, em cinquenta bairros 
residenciais diferentes, e cada líder de esquadrão tinha uma longa lista 
de nomes e endereços. A música estridente parou de repente e foi 
substituída pelo som de milhares de portas sendo quebradas, enquanto pés 
com botas as abriam com um chute. 

Foi como os ataques armados de quatro anos atrás, só que ao contrário — 
e o resultado foi mais drástico e mais permanente para os atacados. Uma 
de duas coisas aconteceu com aqueles que as tropas arrastaram para as ruas. 
Se eles fossem não-brancos - e isso incluía todos os judeus e todos que 
pareciam ter um pouco de ascendência não-branca - eles eram empurrados 
para colunas formadas às pressas e iniciavam sua marcha sem retorno 
até o desfiladeiro no sopé das montanhas. norte da cidade. A menor 
resistência, qualquer tentativa de resposta ou qualquer atraso provocava uma 
bala rápida. 

Os brancos, por outro lado, foram, em quase todos os casos, enforcados 
na hora. Um dos dois tipos de cartazes pré-impressos foi pendurado no peito 
da vítima, suas mãos foram rapidamente amarradas atrás das costas, 
uma corda foi jogada sobre um galho ou placa de sinalização conveniente 
com a outra extremidade amarrada em seu pescoço, e ele foi então 
puxado saíram do chão sem mais delongas e saíram dançando no ar 
enquanto os soldados iam para o próximo nome da lista. 

Os enforcamentos e a formação das colunas da morte duraram cerca de 10 
horas sem interrupção. Quando as tropas terminaram seu trabalho árduo no 
início da tarde e começaram a retornar aos seus quartéis, a área de 
Los Angeles estava total e completamente pacificada. Os moradores 
dos bairros onde ontem só podíamos nos aventurar com segurança 
em um tanque tremiam atrás 
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portas fechadas hoje, com medo até de ser visto espiando pela fresta das 
cortinas fechadas. Durante toda a manhã não houve oposição organizada 
ou em grande escala às nossas tropas e, esta tarde, até o desejo de 
oposição tinha evaporado. 

Eu e meus homens estivemos no meio de tudo o dia todo, principalmente 
cuidando da logística. Quando os esquadrões de execução começaram a ficar 
sem corda, retiramos vários quilômetros de fio dos postes de energia para 
usá-los em seu lugar. Também reunimos centenas de escadas. 

E fomos nós que colamos as proclamações do Comando Revolucionário 
em cada quarteirão, alertando todos os cidadãos que doravante qualquer acto 
de pilhagem, motim ou sabotagem, ou qualquer desobediência ao comando de 
um soldado, resultará na execução sumária de o infrator. As 
proclamações também trazem um aviso semelhante para qualquer pessoa que 
conscientemente abrigue um judeu ou outro não-branco ou que forneça 
intencionalmente informações falsas ou retenha informações de nossas unidades 
policiais. Finalmente, listam o ponto de notificação em cada bairro ao qual cada 
pessoa, numa hora e data que depende da posição do seu nome no alfabeto, 
deve apresentar-se para registo e designação para uma unidade de trabalho. 


Quase entrei em um tiroteio com um comandante de companhia perto da 
prefeitura esta manhã, por volta das nove horas. Era para lá que levávamos 
todos os figurões para serem enforcados: os políticos conhecidos, 
vários atores e atrizes proeminentes de Hollywood e diversas personalidades da 
TV. Se os tivéssemos pendurado na frente das suas casas como todas as outras 
pessoas, apenas algumas pessoas os teriam visto, e queríamos que o seu 
exemplo fosse instrutivo para um público muito mais vasto. Pela mesma 
razão, muitos dos padres das nossas listas foram levados para uma das três 
grandes igrejas onde tínhamos equipas de televisão preparadas para transmitir 
as suas execuções. 

O problema é que muitos dos figurões chegavam à Prefeitura já mais mortos 
do que vivos. As tropas nos caminhões de transporte estavam realmente 
dando uma surra neles. 

Uma atriz famosa, uma notória misturadora de raças que estrelou vários 
épicos de "amor" inter-raciais de grande orçamento, havia perdido a maior parte 
do cabelo, um olho e vários dentes - para não mencionar todas as suas roupas - antes 
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a corda foi colocada em volta do pescoço dela. Ela estava uma bagunça 
machucada e sangrenta. Eu não saberia quem ela era se não tivesse 
perguntado. Qual seria, pensei, o sentido de enforcá-la publicamente 

se o público não pudesse reconhecê-la e tirar conclusões adequadas 
entre seu comportamento anterior e sua punição? 

Fui atraído por uma comoção perto de um dos caminhões que acabara 
de chegar. Um velho extremamente gordo, que reconheci imediatamente 
como o juiz federal que havia proferido algumas das decisões mais 
ultrajantes do Sistema nos últimos anos - incluindo aquela que 
confirmava o poder de prisão concedido pelos Conselhos de Relações 
Humanas aos seus deputados Negros - estava resistindo os esforços 
das tropas para tirar o pijama e vesti-lo com a toga judicial. 

Um dos soldados o derrubou e depois outros quatro começaram a 
chutá-lo e a bater-lhe repetidamente no rosto, na barriga e na virilha 
com as coronhas dos rifles. Ele estava inconsciente, e talvez já morto, 
quando a corda foi amarrada em seu pescoço e sua figura inerte foi içada 
até a metade de um poste de luz. Um cinegrafista de TV estava gravando 
toda a cena e transmitindo ao vivo. 

Fiquei profundamente enojado com este último incidente e com vários 
outros de natureza semelhante, e procurei o oficial encarregado das 
tropas ali para apresentar a minha queixa. Perguntei-lhe por que razão 
não mantinha a disciplina adequada entre os seus homens e disse-lhe 
em termos fortes que os espancamentos dos prisioneiros 
eram contraproducentes. 

Devemos manter uma imagem pública de força e de 
crueldade intransigente ao lidar com os inimigos da nossa raça, mas 
comportar-nos como um bando de ugandeses ou porto-riquenhos 
dificilmente conseguirá isso. (Nota ao leitor: Uganda era uma 
subdivisão política do continente africano durante a Era Antiga, quando 
esse continente era habitado pela raça negra. Porto Rico era o nome da 
ilha de Nova Carolina na Era Antiga. Está ocupada 
agora pelos descendentes de refugiados brancos de áreas radioativas 
do sudeste dos Estados Unidos, mas antes dos expurgos da raça nos 
dias finais da Grande Revolução ela era habitada por uma raça mestiça 
de caráter especialmente desagradável.) Acima de tudo, devemos 
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mostrar-nos disciplinados, pois estaremos exigindo uma disciplina rigorosa por 
parte da população civil. Nunca devemos dar vazão aos nossos sentimentos 
de frustração ou aos nossos ódios pessoais, mas devemos mostrar, através do 
nosso comportamento, em todos os momentos, que o que estamos a fazer 
serve um propósito mais elevado. 


O capitão explodiu. Ele gritou para eu cuidar da minha vida. Quando 
insisti que estava cuidando da minha vida, ele ficou vermelho de raiva e 
disse que era ele, e não eu, quem tinha a responsabilidade e que estava fazendo 
o melhor que podia em circunstâncias muito difíceis. 


Ele ressaltou corretamente que a Organização havia substituído quase 
metade dos homens de sua empresa por recém-chegados não treinados no 
último mês e, portanto, não deveria ser surpresa para mim que a 
disciplina não fosse tudo o que poderia ser. Ele também me disse que 
conhecia o suficiente sobre a psicologia dos seus homens para compreender o 
valor de deixá-los espancar os prisioneiros como forma de justificarem a si 
mesmos que os prisioneiros eram seus inimigos e mereciam ser enforcados. 

Na verdade, não consegui contrariar nenhum dos argumentos do capitão, 
mas notei com alguma satisfação que, quando ele se afastou de mim, caminhou 
furioso até um grupo de soldados que chicoteava brutalmente com a pistola 
um jovem de cabelos compridos e aparência afeminada. em uma roupa 
estranhamente "mod" - um popular artista de "rock" - e ordenou que parassem. 


Ao pensar nisso, passei a ver as coisas mais do ponto de vista do capitão. É 
claro que temos de reforçar bastante a disciplina o mais rapidamente 
possível, mas neste momento é melhor termos mais fiabilidade política e menos 
disciplina entre as tropas. Adiamos a nossa repressão à população civil 
tanto quanto o fizemos, apenas para que pudéssemos eliminar e desarmar 
os soldados questionáveis e substituí-los pelas novas pessoas que 
têm vindo através das linhas inimigas até nós. 


Além disso, queríamos tempo para acostumar as tropas à nova ordem de 
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coisas aqui e dar-lhes pelo menos um pouco de preparação ideológica para o 
trabalho de hoje. E deixámos propositadamente que os civis ficassem mais fora 
de controlo do que poderíamos, apenas para termos uma desculpa manifesta 
para tomar medidas totalmente radicais em vez de meias-medidas, que não 
poderiam ter resolvido o problema civil a longo prazo. 


Uma outra razão para o atraso que descobri hoje foi que precisávamos de tempo 
para terminar de compilar as nossas listas de detenções. Durante 
vários anos, os membros da Organização aqui, assim como em outras partes do 
país, têm construído seus dossiês de bajuladores do Sistema, bajuladores de 
judeus, teóricos igualitários e outros criminosos raciais brancos, juntamente com 
seus diretórios de ruas de todos os não-brancos que residem em áreas 
predominantemente Áreas brancas. 

Pudemos utilizar estes últimos, que se mantiveram bastante atualizados mesmo 
no último mês, sem modificações. Mas os dossiês exigiam uma enorme quantidade 
de avaliação e remoção de ervas daninhas. Em primeiro lugar, havia muitos 
deles. 

Por exemplo, uma família branca pode ter um dossiê de criminosos 
raciais porque um vizinho certa vez observou um negro participando de um 
coquetel em sua casa ou porque exibiu um dos adesivos "Igualdade Agora", que 
foram tão amplamente distribuídos pelo Humano. Conselhos de Relações. 

Em geral, a menos que existissem outras provas num determinado dossiê, estas 
pessoas não eram incluídas na lista de detenções. Caso contrário, teríamos de 
enforcar mais de 10% da população branca — uma tarefa totalmente impraticável. 


E mesmo que pudéssemos enforcar tantas pessoas, não haveria uma boa razão 
para isso; a maior parte desses 10% não é pior do que a maioria dos outros 90%. 
Eles sofreram lavagem cerebral; eles são fracos e egoístas; eles não têm senso 
de lealdade racial — mas o mesmo se aplica à maioria das pessoas hoje em dia. 
As pessoas são o que se tornaram e temos de aceitar isso como ponto de 
partida. 
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Na verdade, tem sido verdade ao longo da história que apenas pequenas 
porções de uma população são boas ou más. A grande maioria é moralmente neutra — 
incapaz de distinguir o certo absoluto do errado absoluto — e segue o exemplo de 


quem está no topo no momento. 


Quando os homens bons são os governantes e os criadores de programas de 
uma sociedade, a população como um todo reflectirá isso, e as pessoas sem originalidade 
ou sentido moral de direcção próprio apoiarão, no entanto, fervorosamente 
os objectivos mais elevados da sua sociedade. Mas quando os homens maus governarem, 
como tem sido o caso na América há muitos anos, a maior parte da população 
chafurdará felizmente na degeneração da pior espécie e papagueará com 


justiça própria todas as ideias sujas e destrutivas que lhes foram ensinadas. 


A maioria dos juízes hoje, a maioria dos professores, atores, figuras cívicas, etc., 
não estão sendo consciente e deliberadamente maus, ou mesmo cínicos, ao 
seguirem o exemplo dos judeus. Eles se consideram “bons cidadãos”, assim como se 
considerariam se estivessem agindo de maneira diametralmente oposta sob a influência 


de bons líderes. 


Portanto, não faz sentido matar todos eles. Esta fraqueza moral terá de ser eliminada 
da raça ao longo de centenas de gerações. 
Por agora é suficiente eliminarmos a porção conscientemente má da população — 
mais algumas centenas de milhares dos nossos “bons cidadãos” moralmente 


incapacitados em todo o país, como exemplo para o resto. 


O enforcamento de alguns dos piores criminosos raciais em todos os bairros 
da América ajudará enormemente a endireitar a maioria da população e a reorientar 
o seu pensamento. Na verdade, não só ajudará, mas é absolutamente necessário. As 
pessoas necessitam de um forte choque psicológico para quebrar velhos hábitos de 
pensamento. 

Compreendo tudo isto, mas devo admitir que fiquei perturbado com algumas das coisas 
que testemunhei hoje. 

Quando as prisões começaram, o público não percebeu o que estava acontecendo. 
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chegando, e muitos cidadãos eram arrogantes e abusivos. Estive presente 
pouco antes do amanhecer quando os soldados arrastaram cerca de uma 
dúzia de jovens para fora de uma grande casa perto de um dos campi 
universitários, e eles, bem como os seus colegas de casa que não foram 
presos, gritavam obscenidades aos nossos homens e cuspiam neles. . 
Todos os presos aqui, exceto um, eram judeus, negros ou mestiços de vários 
tipos, e dois dos mais barulhentos foram imediatamente fuzilados, enquanto 
os outros foram reunidos em uma coluna em marcha. 


A última foi uma menina branca, de cerca de 19 anos, um pouco flácida, mas ainda bonita. 
O tiroteio a acalmou o suficiente para que ela não gritasse mais: "Porcos 
racistas!" para os soldados, mas quando os preparativos para seu 
enforcamento, logo depois, a despertaram para seu próprio destino, ela ficou 
histérica. Informada de que estava prestes a pagar o preço por ter 
contaminado sua raça ao viver com um amante negro, a garota lamentou: “Mas 
por que eu?” 

Enquanto a corda estava amarrada em seu pescoço, ela soluçou: "Eu só 
estava fazendo o que todo mundo estava fazendo. Por que você está mexendo 
comigo? Não é justo! E Helen? Ela estava dormindo com ele também." 

Diante desse último grito, antes que a respiração da garota fosse interrompida 
para sempre, uma das outras garotas (presumivelmente Helen) do grupo 
de espectadores agora silenciosos no gramado recuou aterrorizada. 

Claro, ninguém respondeu à pergunta da garota: “Por que eu?” A resposta 
é simplesmente que o nome dela estava na nossa lista e o de Helen não. 

Não há nada de “justo” nisso — ou injusto também. 
A garota que foi enforcada mereceu o que recebeu. Helen provavelmente 
merece o mesmo destino - e ela está, sem dúvida, sofrendo os 
tormentos dos condenados agora, com medo de ser descoberta e forçada 
a pagar o preço que sua amiga pagou. 
Este pequeno episódio me ensinou algo sobre terror político. 
A sua própria arbitrariedade e imprevisibilidade são aspectos importantes da 
sua eficácia. Há muitas pessoas na situação de Helen, cujo medo de 
que um raio possa atingi-las a qualquer momento irá mantê-las pisando em ovos. 


O aspecto melancólico do episódio é sintetizado na 
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lamento: "Eu estava apenas fazendo o que todo mundo estava fazendo." Isso é 
um pouco exagerado, mas é verdade que se outros não tivessem dado um mau 
exemplo para ela, a menina provavelmente não teria se tornado uma criminosa 
racial. Ela pagou tanto pelos pecados dos outros quanto pelos seus próprios. 
Agora percebo, mais do que nunca, como é essencial incutirmos em todos 

os nossos povos uma nova base moral, um novo conjunto de 

valores fundamentais, para que não fiquem mais moralmente à deriva como 
aquela infeliz rapariga estava - e como a grande maioria dos americanos 

hoje são. 

Essa total falta de qualquer moralidade saudável ou natural me foi trazida 
novamente à mente pouco antes do meio-dia. Estávamos enforcando um grupo 
de cerca de 40 incorporadores imobiliários e corretores imobiliários em frente aos 
escritórios da Los Angeles County Fair Housing Association. Todos tinham 
participado num programa especial que disponibilizava taxas hipotecárias mais 
baixas para famílias racialmente mistas que comprassem casas 
em bairros predominantemente brancos. Um dos corretores de imóveis era 
um sujeito robusto e bonito, de cerca de 35 anos, com cabelo loiro cortado à 
escovinha. Ele estava se defendendo veementemente: "Inferno, eu nunca 
concordei com nenhuma dessas porcarias de mistura de raças. Fico mal do 
estômago ver essas famílias mistas com seus pirralhos vira-latas. Mas um 
homem tem que ganhar a vida. Disseram-me pelo inspetor-chefe de 
construção do condado que seria muito mais fácil evitar violações do 
código de construção para os corretores de imóveis que aderiram ao 
programa especial de hipotecas. 

Sem perceber, ele estava nos dizendo que uma renda maior vinha antes da 
lealdade racial em seu conjunto de valores — algo que infelizmente é 
verdade também para muitos que não foram enforcados hoje. Bem, ele 
fez sua escolha livremente e dificilmente merece qualquer simpatia. 


Os soldados não discutiram com ele, é claro. Quando chegou sua vez, 
ele foi levantado com a mesma imparcialidade que eles demonstraram para 
com aqueles que aceitaram seu destino em silêncio. 
Eles tinham ordens de não discutir com ninguém nem explicar nada, exceto 
uma breve declaração do crime pelo qual a pessoa estava sendo enforcada. Nem 
mesmo os protestos mais convincentes 


Machine Translated by Google 


inocência ou que "deve haver algum engano” os fez hesitar por um instante. 


Certamente, devemos ter cometido alguns erros hoje — identidades 
erradas, endereços errados, acusações falsas —- mas uma vez iniciadas 
as execuções não havia como admitir a possibilidade de erros. Criamos 
deliberadamente a imagem de inexorabilidade na mente do público. 


E aparentemente fomos bastante convincentes. Mal os nossos esquadrões de 
execução regressaram aos seus quartéis esta tarde, quando começámos a 
receber relatos de toda a cidade sobre o que parecia ser uma súbita onda de 
assassinatos e espancamentos. Cadáveres, a maioria deles com facadas, 
eram encontrados nas calçadas, nos becos e nos corredores dos prédios de 
apartamentos. Várias pessoas feridas — várias centenas no total — também 
foram recolhidas nas ruas pelas nossas patrulhas. 


Embora houvesse alguns negros entre estas vítimas de espancamentos 
e esfaqueamentos, rapidamente concluímos que a grande maioria deles eram 
judeus. Aparentemente, todos eram pessoas de quem os nossos esquadrões de 
execução não tinham percebido, mas os cidadãos não. 


O interrogatório de vários judeus que haviam sido espancados logo revelou 
que pelo menos alguns deles estavam escondidos com famílias gentias. 
Contudo, depois de as nossas proclamações terem sido publicadas, os seus 
protectores viraram-se contra eles e expulsaram-nos para as ruas. Grupos 


locais de vigilantes armados com facas e porretes descobriram outros que 
nem sequer estavam nas nossas listas. 


Estou certo de que, sem a lição contundente deste Dia da Corda, não 
teríamos suscitado tão rapidamente este tipo de cooperação cidadã. Os 
enforcamentos ajudaram todos a saltar da cerca rapidamente. 


Amanhã à tarde, alguns dos meus homens começarão a organizar 
batalhões de trabalho civil para abater os cadáveres e transportá-los para o 
local de eliminação que já escolhi. Provavelmente serão necessários três ou 
quatro dias para remover todos os corpos - há entre 5 e 60 mil deles - e com 
este tempo quente será bastante desagradável 
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em direção ao fim. 


Mas que sensação de alívio é finalmente ter terminado toda a parte negativa 
da nossa tarefa aqui! De agora em diante, tudo será difícil — no bom sentido: 
reorganizar, reeducar e reconstruir toda esta sociedade. 
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Capítulo XXIV 


8 de agosto de 1993. Nos últimos quatro dias tenho atuado como chefe do 
nosso recém-organizado Departamento de Recursos Públicos, 

Serviços Públicos, Serviços e Transporte (PRUST) para o sul da Califórnia. É 
um cargo estritamente temporário e nos próximos 10 dias passarei o 

cargo para outro engenheiro, um do grupo de voluntários com 

quem tenho trabalhado nas últimas duas semanas. Ele terá a assistência 
competente de uma série de pessoas locais que anteriormente foram 
empregadas por uma das agências estaduais, distritais ou municipais daqui 
ou por uma das empresas de serviços públicos privadas, e tenho certeza de 
que ele será capaz de resolver o problema. : . bugs restantes fora do 
departamento. 

Com mais de metade das pessoas-chave de volta ao trabalho aqui agora, 
as coisas estão começando a funcionar quase normalmente. Restabelecemos 
a electricidade, a água, o tratamento de esgotos, a recolha de lixo e o 
serviço telefónico W em todas as áreas ocupadas - embora a electricidade 
seja estritamente racionada. Até recolocamos em operação cerca de 
50 postos de gasolina, e os civis cujas atribuições de trabalho lhes conferem 
status prioritário podem obter combustível para seus automóveis. 

O PRUST cobre todo o nosso enclave, desde Vandenberg até a fronteira 
mexicana, e tenho viajado muito para avaliar as necessidades e os 
recursos das diversas áreas e para coordenar tudo de maneira aproximada. 
Estou realmente muito satisfeito com o que conseguimos realizar em tão 
pouco tempo. Ao lado dos militares e do Departamento de Alimentação, o 
PRUST tem a função mais essencial a desempenhar e emprega o maior 
número de trabalhadores de todas as agências que aqui estabelecemos. 


Um dos aspectos mais interessantes do meu trabalho foi estabelecer a 
interface com o Departamento de Alimentação. Eles produzem a comida; 
nós o transportamos, armazenamos e distribuímos. Havia vários problemas 
a serem resolvidos, principalmente porque uma certa quantidade dos 
alimentos produzidos não vai diretamente dos campos para 
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os pontos de distribuição, mas é processado primeiro. Isto significa que o 
Departamento de Alimentação precisa de se preocupar, até certo ponto, com o 
armazenamento e transporte do campo para a unidade de processamento, antes 
que o PRUST assuma a responsabilidade. Também o DF tem necessidade de 
transporte especializado para movimentar seus 
trabalhadores de seus alojamentos para os campos e vice-versa. 

Tive que me familiarizar com todo o funcionamento do DF para decidir a melhor 
forma de definir as nossas respectivas responsabilidades. Estou 
muito impressionado com o que vi. Mobilizaram mais de 600.000 trabalhadores — 
cerca de um quarto de todo o segmento produtivo da população sob o nosso controlo 
— para a produção de alimentos. Entre 10 e 15 por cento destes trabalhadores são 
brancos que originalmente trabalhavam na agricultura ou pecuária nesta área. 
Quase um terço são jovens voluntários nos 12- 


faixa etária de até 18 anos. O restante são pessoas da zona urbana que 
antes trabalhavam em ocupações não essenciais e agora foram designadas para 
equipes de trabalho sob supervisão do DF. 
Muitos do último grupo estão agora a fazer o primeiro trabalho realmente produtivo 
das suas vidas. Isto significa que o DF está a desempenhar uma função 
importante de reabilitação social, bem como de produção de alimentos, e o nosso 
Departamento de Educação está a trabalhar em estreita colaboração com o DF neste sentido. 
Cada trabalhador recebe dez horas de palestras por semana e é avaliado não 
apenas pela sua atitude geral em relação ao seu trabalho e pela sua produtividade, 
mas também pela sua capacidade de resposta a essas palestras. 


Há um processo contínuo de seleção em curso, com os trabalhadores a serem 
transferidos para novos grupos de trabalho com base na atitude e no 
desempenho dos seus grupos anteriores. Desta forma já começam a surgir na massa 
OS primeiros grupos de trabalho líderes-formandos. Destes últimos serão selecionados 
os candidatos para adesão à Organização. 


Em diversas ocasiões durante minha visita à operação do DF parei para conversar 
com trabalhadores da lavoura. O moral variou consideravelmente entre os grupos 
com uma alta proporção de ex-parasitas sociais 
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aos grupos de líderes-formandos, mas em nenhum lugar poderia ser chamado de pobre. 
Todos foram levados a compreender que, apesar das deslocações e das 
dificuldades causadas pela revolução, temos agora a certeza de que haverá comida 


suficiente para todos - mas aqueles que não trabalharem também não comerão. 


Minha impressão mais profunda vem do fato de que todos os rostos que vi nos campos 
eram brancos: nada de chicanos, nada de orientais, nada de negros, nada de 
mestiços. O ar parece mais limpo, o sol mais brilhante, a vida mais alegre. Que diferença 


maravilhosa esta única realização da nossa revolução fez. 


E todos os trabalhadores também sentem a diferença, estejam eles ideologicamente 
connosco ou não. Há um novo sentimento de solidariedade entre eles, de parentesco, 


de cooperação altruísta para completar uma tarefa comum. 


A maioria das notícias de outras partes do país são muito animadoras para nós. Embora 
o Sistema ainda resista, só o faz através de uma repressão cada vez mais aberta e 
brutal. Todo o país está sob lei marcial e o governo depende fortemente de 

esquadrões de capangas negros armados às pressas e delegados para manter a 
população civil branca intimidada. Metade das unidades militares regulares do Sistema 


ainda estão confinadas em seus quartéis por serem pouco confiáveis." 


As condições estão a deteriorar-se em quase todo o lado. Cortes de energia, falhas 
nos transportes e comunicações, bombardeamentos terroristas, escassez de alimentos, 
assassinatos e sabotagem industrial massiva estão a assolar o Sistema e a ajudar a manter 
a agitação geral. 
As unidades de acção da Organização estão a fazer um trabalho heróico, mas as suas 
perdas são pesadas. O seu único objectivo agora é manter a pressão sobre o Sistema e a 
população em geral, atacando todos os alvos disponíveis repetidamente, sem 
parar. 


Dos novos voluntários que estão a penetrar na nossa área através das linhas inimigas 


a um ritmo crescente, obtemos uma história consistente sobre 
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o efeito que as condições caóticas estão a ter nas pessoas. Os liberais 
brancos e as minorias gritam histericamente para que o governo 

“faça alguma coisa”; os conservadores estão gemendo, torcendo as 

mãos e deplorando a “irresponsabilidade” de tudo isso; e os “Joes comuns” 
estão a tornar-se cada vez mais exasperados com todos os envolvidos: 
nós, o Sistema, os Negros e os vários porta-vozes liberais e 
conservadores. Eles só querem um retorno à “normalidade” — e aos 

seus confortos habituais — o mais rápido possível. 


Os propagandistas do Sistema estão a dar grande importância à 
nossa evacuação forçada de não-brancos e à nossa liquidação sumária de 
criminosos raciais e outros elementos hostis e degenerados aqui. Contudo, 
não está a surtir o efeito desejado, excepto entre os liberais e as minorias. 
A maior parte da população está demasiado preocupada com os seus 
próprios problemas neste momento para derramar lágrimas pelas “vítimas do 
racismo”. 

A maior mosca em nossa pomada é o norte da Califórnia. As coisas estão 
completamente fora de controle lá. O General Harding realmente 
estragou a situação. É bem feito para nós termos algo a ver com um 
conservador; ele, como todos os outros, estava parado atrás da porta 
quando os miolos foram distribuídos, e por isso recebeu uma dose dupla de 
teimosia para compensar. (Nota ao leitor: Turner está se referindo ao 
tenente-general Arnold Harding, comandante da Base Aérea de Travis, 
localizada a meio caminho entre São Francisco e Sacramento. O 
papel de Harding na Grande Revolução, embora importante, durou apenas 
11 semanas; ele foi finalmente assassinado por uma equipe da 
Organização em 16 de setembro de 1993, após várias tentativas anteriores 
terem falhado.) 

Se a situação na área de São Francisco-Sacramento não melhorar 
rapidamente, é provável que estejamos envolvidos numa guerra civil contra 
as tropas comandadas por Harding. O Sistema realmente adoraria isso. A 
única coisa que Harding fez bem até agora foi romper com Washington 
durante a primeira semana da nossa ofensiva de 4 de Julho, assim que se 
tornou claro que o Sistema tinha perdido o controlo na Califórnia. Por 
sua própria iniciativa, ele declarou um governo militar independente em 
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norte da Califórnia e fez com que quase todos os outros oficiais das 
unidades militares estacionadas lá (exceto nossos próprios militares 
disfarçados, é claro) o acompanhassem. 

O Comando Revolucionário tomou a decisão estritamente prática de 
deixar o General Harding carregar a bola na sua área, e o nosso povo 
foi instruído a não se opor a ele. Isto teve o efeito de reduzir 
substancialmente as nossas próprias perdas, embora os militares 
tenham sofrido muito mais baixas no norte da Califórnia do que no 
sul. Isto porque Harding não conseguiu tomar medidas 
suficientemente radicais para consolidar a sua autoridade e para 
lidar com o pessoal militar negro. 

E falhou completamente em conseguir controlar a população civil 
— mais uma vez, porque parece incapaz de compreender a necessidade 
de medidas radicais. Os judeus e outros elementos bolcheviques em São 
Francisco andam em círculos à sua volta, e os chicanos na área de 
Sacramento têm estado em tumultos mais ou menos continuamente 
durante um mês. 

Quando uma delegação de pessoas da Organização foi a Harding no 
mês passado e sugeriu um regime militar conjunto da 
Organização para o norte da Califórnia, com as forças de Harding 
a tratarem de assuntos de defesa e a Organização a tratar de assuntos 
civis - incluindo funções policiais - Harding prendeu-os e recusou-se a 
libertá-los. Desde então, ele tem emitido proclamações idiotas sobre 
“restaurar a Constituição”, erradicar o “comunismo e a pornografia” 

e realizar novas eleições para “restabelecer a forma republicana 
de governo pretendida pelos Pais Fundadores”, seja lá o que isso 
signifique. 

E denunciou as nossas medidas radicais no sul como 
“comunismo”. Ele está chocado por não termos realizado algum 
tipo de referendo público antes de expulsar os não-brancos e por não 
termos dado julgamentos individuais aos judeus e criminosos raciais com 
quem lidamos sumariamente. 

Será que o velho tolo não entende que o povo americano se meteu 
na confusão em que se encontra agora? Ele não entende que os 
judeus tomaram conta do país de forma justa, 
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de acordo com a Constituição? Ele não entende que as pessoas 
comuns já se aventuraram no autogoverno e estragaram tudo? 


Onde pensa ele que novas eleições poderão levar agora, com esta 
geração de eleitores condicionados pela televisão, excepto ao regresso ao 
mesmo chiqueiro judeu? E como ele acha que poderíamos ter resolvido 
os nossos problemas aqui, exceto pelas medidas radicais que usamos? 

Harding não entende que o caos na sua área continuará a piorar 
até que ele identifique as categorias de pessoas responsáveis por esse 
caos e lide com elas categoricamente - que é fisicamente impossível, 
considerando os números relativos envolvidos, para ele lidar 
com os judeus, os negros, os chicanos e outros elementos problemáticos 
numa base individual? 

Aparentemente não, porque o idiota ainda faz apelos aos líderes 
Negros “responsáveis” e aos Judeus “patrióticos” para o ajudarem a 
restaurar a ordem. Harding, como os conservadores em geral, não 
consegue fazer o que deve ser feito, porque isso significaria punir os 
“inocentes” juntamente com os “culpados”, os “bons” negros e os judeus 
“leais” juntamente com o resto. -como se esses termos tivessem algum 
significado no presente contexto. E assim, com medo de tratar os 
indivíduos “injustamente”, ele está se debatendo impotente enquanto 
tudo vai para o inferno e os civis em sua área morrem como 
moscas de fome. Os generais deveriam ser feitos de material mais resistente. 

A única vantagem que temos da situação no norte é a enxurrada 
de refugiados brancos que ela nos trouxe. Mais pessoas têm vindo para 
a nossa área nas últimas duas semanas para fugir da anarquia em 
torno de São Francisco do que têm escapado através das linhas do 
Sistema vindo do resto do país. 

E, enquanto durarem, é interessante ter diante de nós exemplos 
vivos e vibrantes de três tipos de ordens sociais simultaneamente: no 
Norte, um regime conservador; a leste, a democracia liberaljudaica; 


e aqui, o início de um mundo totalmente novo surgindo das ruínas do 
antigo. 
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23 de agosto. Amanhã parto novamente para Washington. Estou em Vandenberg 
há quatro dias aprendendo como funcionam as ogivas nucleares. 
Estou encarregado de um grupo que transportará quatro ogivas de 60 quilotons 
para Washington, para serem escondidas em locais-chave da capital. 


Aproximadamente 50 outros homens — todos membros da Ordem — foram 
treinados comigo, e cada um deles tem uma missão semelhante como líder de 
grupo. Isso significa um total de cerca de 200 ogivas a serem dispersas 
inicialmente por todo o país, com mais a seguir mais tarde. 

Todas as ogivas são idênticas; eles foram retirados de um estoque de 
projéteis de artilharia de 240 mm que nosso pessoal encontrou aqui. 

Eles foram ligeiramente modificados para que possam ser detonados por sinais de 
rádio codificados. Eles serão o nosso seguro, caso percamos a nossa 
instalação de lançamento de mísseis aqui. 

A missão atual é a mais complicada que já recebi. Será muito mais difícil do que 
explodir a sede do FBI há dois anos. Cinco de nós devemos percorrer 3.500 
milhas de território inimigo, carregando quatro bombas nucleares pesando um 
total de pouco mais de 520 libras, sem sermos pegos. Então temos que levá-los 
furtivamente para áreas que serão fortemente vigiadas e escondê-los, para 
que haja uma chance insignificante de serem encontrados. 


Além dos perigos envolvidos, que me dão nós nas entranhas sempre que 
penso neles, tenho sentimentos confusos sobre esta missão. Por um lado, 
odeio sair da Califórnia. Ser participante do nascimento de nossa nova 
sociedade tem sido tremendamente emocionante e gratificante para 
mim, e nosso trabalho está apenas começando. Novos projetos são lançados 
todos os dias e quero fazer parte deles. Estamos lançando aqui as bases para a 
nova ordem social que servirá a nossa raça nos próximos mil 


anos. 
E ser capaz de viver e trabalhar em um mundo são e saudável do homem 

branco - isso é algo que está além de qualquer valor para mim. Estas últimas 

semanas foram maravilhosas. É terrivelmente deprimente pensar em deixar 

este oásis branco e mergulhar mais uma vez naquela fossa de vira-latas e negros e 

judeus e brancos doentes e distorcidos. 
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liberais por aí. 

Por outro lado, já se passaram mais de três meses desde que vi Katherine e 
parece que já faz um ano. A única coisa que limitou meu entusiasmo em 
relação ao que realizamos aqui é que ela não conseguiu compartilhar isso 
comigo. E agora, com a mudança da situação, ela e os outros em 
Washington estão a viver em condições muito mais difíceis e em maior 
perigo do que nós aqui na Califórnia. Perceber isso me faz sentir culpado a 
cada dia que permaneço. 


O sentimento mais forte que tenho agora, porém, é de 
responsabilidade. Estou ao mesmo tempo orgulhoso e admirado por 
me ser confiada uma tarefa tão importante e difícil, ainda apenas um membro 
estagiário da Ordem. Devo me esforçar para deixar de lado todos os 
outros pensamentos e sentimentos até que seja concluído com sucesso. 
Durante os últimos quatro dias aprendi não só sobre a estrutura e o 
funcionamento das ogivas pelas quais serei responsável, mas também 
porque esta missão é vital. Isso envolveu uma lição de estratégia que foi 
muito preocupante. 
As pessoas no Comando Revolucionário, com os olhos fixos firmemente 
no nosso objectivo de longo prazo de vitória total sobre o Sistema, não se 
deixaram iludir pelos nossos ganhos na Califórnia e pelas dificuldades actuais 
que o Sistema enfrenta noutros lugares. Os fatos sombrios são estes: 


Primeiro, fora da Califórnia, o Sistema permanece essencialmente intacto, e a 
disparidade numérica entre as forças do Sistema e as nossas é ainda pior do 
que era antes de 4 de julho. o Sistema desequilibrado por tempo suficiente para 
consolidarmos aqui os nossos ganhos. 


Em segundo lugar, apesar das forças militares sob o nosso controlo aqui, 
o Sistema — assim que tiver resolvido alguns dos seus actuais problemas 
de moral militar — será capaz de nos derrubar por meios convencionais 
com muito poucos problemas. A única coisa que realmente os manteve longe 
de nós durante tanto tempo foi a nossa ameaça de represália nuclear 
contra Nova lorque e Tel Aviv. 
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Terceiro, a nossa ameaça nuclear corre grave perigo de ser neutralizada. 
O Sistema tem a capacidade de lançar um primeiro ataque surpresa contra nós, 
com uma alta probabilidade de destruir todos os nossos silos de 
lançamento “endurecidos” antes que possamos disparar os nossos mísseis. 
As fontes de inteligência do Comando Revolucionário indicam que tal ataque 
surpresa é exactamente o que está a ser planeado. O Sistema espera apenas 
até ter concluído uma reorganização militar de emergência que lhe dará 
confiança na fiabilidade política do Exército dos EUA. Quer seguir 
imediatamente a destruição da nossa capacidade nuclear com uma invasão massiva 
que acabará connosco num dia ou dois. 


Pior ainda, o Sistema tem um plano alternativo que exige a aniquilação 
nuclear de todo o sul da Califórnia. Irá executar esse plano se não conseguir 
recuperar a confiança total na fiabilidade das suas forças militares terrestres nas 
próximas semanas. 

Ainda não sabemos o calendário exacto do Sistema, mas temos relatos de 
que mais de 25.000 dos judeus mais ricos e influentes e as suas famílias fizeram as 
malas silenciosamente e deixaram a área de Nova lorque nos últimos dez dias, 
a maioria deles levando O apenas uma quantidade moderada de bagagem com 


eles - talvez o suficiente 
para férias de duas ou três semanas. 


Assim, toda a nossa estratégia contra o Sistema foi prejudicada. 
Se conseguíssemos deter o inimigo indefinidamente — ou mesmo durante um ou 
dois anos — com a nossa ameaça de retaliação nuclear, então poderíamos 
derrubá-lo. Com a Califórnia como base de treino e abastecimento, e com 
uma população de mais de cinco milhões de brancos para recrutar, poderíamos 
escalar continuamente a nossa guerra de guerrilha em todo o resto do 
país. Mas sem a Califórnia não conseguiremos fazê-lo — e o Sistema sabe disso. 


Portanto, o que devemos fazer — imediatamente — é dispersar um grande número 
de armas nucleares fora da Califórnia. Detonaremos então pelo menos uma 
dessas armas para convencer o Sistema de que uma nova situação 
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existe. Se o Sistema atacar a Califórnia depois disso, seremos 

obrigados a detonar todas ou a maior parte das nossas armas dispersas, 

num esforço para destruir a capacidade do Sistema de resistência organizada. 
Infelizmente, grande parte da população branca do país estará fadada 

a desaparecer se formos forçados a chegar a esse extremo. O país também 

estará aberto ao perigo de invasão por outras nações. Uma perspectiva 

sombria, de fato. 
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Capítulo XXV 


4 de setembro de 1993. Embora já esteja em Washington há quase uma 
semana, esta é a primeira oportunidade que tenho de escrever. Depois de nossa 
agitada viagem pelo país, passamos vários dias agitados plantando duas de nossas 
bombas. Então, ontem à noite foi a primeira noite ininterrupta que tive 
a sós com Katherine desde que voltei. E amanhã será outra missão de colocação 
de bombas. Mas esta noite é para escrever. 


Nossa viagem da Califórnia para cá foi como algo saído de um filme maluco. 
Embora todos os acontecimentos ainda estejam frescos em minha mente, mal 
posso acreditar que realmente aconteceram. As condições neste país mudaram 
tanto nas últimas nove semanas que é como se tivéssemos usado uma máquina 
do tempo para entrar numa era completamente diferente — uma era em que todas 
as antigas regras de enfrentamento que passámos a vida inteira a aprender foram 
alteradas. Felizmente para nós, todos os outros parecem tão perplexos com 
as mudanças quanto nós. 

Fiquei surpreso com a facilidade com que conseguimos sair do nosso enclave. 
As tropas do Sistema estão todas agrupadas em apenas algumas áreas fronteiriças 
ao longo das principais rodovias, com grupos adicionais do tamanho de empresas 
estacionados em bloqueios nas estradas vicinais. Estas tropas secundárias 
praticamente não patrulham, e é simples e seguro contorná-las — o que explica o 
facto de tantos voluntários Brancos terem conseguido infiltrar-se na nossa área da 
Califórnia desde 4 de Julho. 


Pegamos um caminhão do Exército para o norte, para Bakersfield, e depois 
dirigimos para nordeste por mais 32 quilômetros, até ficarmos a oitocentos 
metros de um bloqueio na estrada tripulado por tropas negras. Nós podíamos vê-los 
e eles podiam nos ver, mas eles não tentaram nos causar nenhum problema quando 
saímos da estrada principal e entramos em uma trilha acidentada do Serviço 
Florestal. Já estávamos no sopé da serra. 

Depois de cerca de uma hora saltando pela estrada montanhosa íngreme e 
pouco transitável, voltamos para a rodovia novamente - com segurança 
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além do bloqueio, mas agora profundamente no território controlado pelo Sistema. 
Não estávamos especialmente preocupados em encontrar qualquer oposição nas 
montanhas; conhecíamos a maior concentração de 
As tropas do sistema estavam em China Lake, do outro lado das Sierras, e pretendíamos 
virar para o norte pela Rodovia 39S antes disso. Nosso plano, caso tivéssemos encontrado 
um caminhão de suprimentos indo para o bloqueio perto de Bakersfield, era 
simplesmente derrubá-lo da estreita estrada montanhosa antes que seus ocupantes 
percebessem que éramos “o inimigo”. "Todos 
nós cinco mantivemos nossos rifles automáticos engatilhados e prontos e tínhamos dois 
lançadores de foguetes além disso, mas não encontramos nenhum outro veículo. 

Sabíamos que, apesar da ausência anormal de trânsito nas montanhas, certamente 
encontraríamos trânsito intenso quando chegássemos à 398, a principal rodovia norte- 
sul a leste das montanhas. 
Nossas patrulhas de reconhecimento não conseguiram nos fornecer nada além de um 
quadro muito generalizado da disposição das tropas naquele extremo leste, e não 
tínhamos ideia do que esperar em termos de bloqueios de estradas ou outros controles 
sobre o tráfego de veículos. 

Contudo, sabíamos que menos de 10 por cento das tropas do Sistema na área fronteiriça 
eram brancas. O Sistema estava gradualmente a recuperar a confiança em algumas 
das suas tropas Brancas, mas ainda evitava utilizá-las perto da fronteira, onde poderiam 
ser tentados a passar para o nosso lado. Os poucos militares brancos na área, embora 
comprovadamente misturadores de raças, eram vistos com suspeita e tratados com o 
desprezo que mereciam pelos negros. Os nossos espiões relataram vários casos em 
que estes renegados Brancos foram humilhados e abusados pelos seus colegas 


soldados Negros. 


Considerando isso, decidimos que teríamos uma chance melhor, como não-brancos, 
de blefar para superar qualquer adversário. 
Consequentemente, todos nós aplicamos uma mancha escura em nossos rostos e mãos e 
fixamos crachás que soavam chicanos em nossos uniformes de fadiga. 
Achamos que poderíamos passar por mestiços, desde que não encontrássemos nenhum 
chicano de verdade. Durante quatro dias fui “Jesus Garcia”. 

Nosso motorista, "Cabo Rodriguez”, desempenhou seu papel ao máximo, fazendo 


uma saudação com o punho cerrado e um sorriso cheio de dentes. 


Machine Translated by Google 


sempre que passávamos por um grupo ocioso de soldados negros ao longo da 

rodovia e nas duas ocasiões fomos parados em postos de controle. 

Também mantivemos um rádio transistor sintonizado em uma estação mexicana que 
tocava música chicana comovente sempre que estávamos ao alcance da voz das tropas 
do Sistema. 

Certa vez, quando precisávamos reabastecer, ficamos brevemente tentados a parar 
em um depósito militar de gasolina, mas a longa fila de caminhões à espera e os 
grupos de negros vadiando nos fizeram decidir contra o risco. Em vez disso, paramos 
em um posto de gasolina de restaurantes e lojas de curiosidades à beira da estrada, 
à sombra do Monte. Whitney. O lugar parecia deserto, então dois de nossos homens 
começaram a encher o tanque de combustível na bomba de gasolina, enquanto 
eu e os outros; 


fomos ao restaurante para ver se conseguíamos encontrar alguma comida para levar. 


Encontramos quatro soldados lá dentro, bastante bêbados, sentados ao redor de uma 
mesa cheia de garrafas e copos vazios. Três eram negros e o quarto era branco. 
"Alguém por aqui que possa pagar gasolina e comida?" Perguntei. 


“Não, cara, pegue o que quiser. Expulsamos os donos daqui há três dias”, respondeu 
um dos Blacks. 

"Mas não antes de nos divertirmos muito com a filha deles, hein?" — exclamou o 
Branco, sorrindo e cutucando um de seus companheiros. 

Talvez tenha sido o olhar sombrio que lhe dei, ou talvez ele tenha notado de repente 
os olhos muito azuis do “cabo Rodriguez”, ou talvez a mancha em nossos rostos 
tivesse ficado muito manchada de suor; de qualquer forma, o soldado Branco de 
repente parou de sorrir e sussurrou algo para os Negros. Ao mesmo tempo, 


recostou-se e pegou seu rifle, que estava apoiado em uma mesa adjacente. 


Antes mesmo que ele tocasse sua arma, tirei meu M16 do ombro e acertei o grupo 
na mesa com uma rajada de fogo que fez com que todos caíssem no chão, jorrando 
sangue. Os três negros estavam obviamente mortos, mas seu companheiro 
renegado branco, embora baleado no peito, sentou-se e perguntou com voz 
queixosa: "Ei, cara, o que aconteceu?" 
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merda?" 


O "cabo Rodriguez" acabou com ele. Ele puxou a baioneta da bainha do 
cinto, agarrou o moribundo White pelos cabelos e puxou-o do chão, com 
a ponta da baioneta enfiada sob seu queixo. "Seu pedaço de sujeira misturador 
de raças! Vá se juntar aos seus 'irmãos' negros 
|" E com um golpe selvagem "Rodriguez" praticamente o 
decapitou. 

Oito quilômetros adiante na rodovia, no cruzamento onde queríamos virar 
para leste, um jipe da Polícia Militar com dois negros bloqueava a estrada 
vicinal. Um terceiro negro dirigia o tráfego, acenando para todos os 
veículos militares com destino ao norte seguirem pela rodovia principal. 
Ignoramos seus sinais e viramos à direita, indo bem no acostamento para 
contornar o jipe. O controlador de trânsito negro apitou furiosamente, e 
todos os três parlamentares gesticularam e agitaram os braços 
freneticamente para nós, mas nosso “cabo Rodriguez” apenas sorriu e fez 
sua saudação de poder negro, gritando: “Siesta frijo/e! 

Hasta la vista!" e algumas outras palavras em espanhol que lhe vieram à 
cabeça, apontaram significativamente para a estrada à frente e pisou no 
acelerador. Deixamos os Blacks em uma chuva de poeira e cascalho. 

O Negro do apito ainda estava buzinando e agitando os braços quando 
fizemos a curva, e foi a última vez que o vimos. 

Aparentemente, ele e seus companheiros não acharam que valia a pena 
tentar nos seguir, mas nossos três homens escondidos na traseira do 
caminhão mantiveram os dedos nos gatilhos de seus rifles automáticos, por 
precaução. 

De lá até chegarmos aos arredores de St. Louis não encontramos mais 
nenhuma concentração de tropas do Sistema. Mas só 
conseguimos isso evitando as principais rodovias e cidades e optando pelas 
estradas secundárias. Nós chacoalhamos e saltamos pelas montanhas e 
desertos da Califórnia, Nevada, Utah e Colorado, e depois pelas planícies do 
Kansas e pelas colinas do Missouri, por 75 horas seguidas, parando apenas 
para reabastecer e fazer nossas necessidades. 

Enquanto dois de nós íamos na frente e um terceiro vigiava a traseira do 


caminhão, dois de nós de cada vez tentávamos dormir, mas sem muito esforço. 
Sucesso. 
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Quando chegamos ao leste do Missouri, mudamos de tática por dois motivos. 
Primeiro, ouvimos a transmissão de rádio sobre o bombardeio de Miami e 
Charleston e o ultimato da Organização ao Sistema. Isso tornou o fator 
tempo ainda mais importante do que antes; não podíamos nos permitir 
mais atrasos em rotas tortuosas por estradas vicinais. Em segundo lugar, o perigo 
de sermos detidos pelas autoridades entre St. Louis e Washington diminuiu 
drasticamente à medida que o inferno desabou no país, dando-nos a oportunidade 
de adoptar um novo estratagema. 


Estávamos monitorando a banda de transmissão civil e as bandas de 
comunicações militares durante a viagem, e estávamos cerca de 130 quilômetros 
a oeste de St. Louis quando um locutor especial interrompeu o boletim 
meteorológico da tarde. No dia anterior, ao meio-dia, uma bomba nuclear foi 
detonada sem aviso prévio em Miami Beach, disse o locutor, matando cerca 
de 60 mil pessoas e causando enormes danos. Uma segunda bomba nuclear 
foi detonada nos arredores de Charleston, na Carolina do Sul, há apenas 
quatro horas, mas os relatórios de vítimas e danos ainda não estavam 
disponíveis. 

Ambos os atentados foram obra da Organização, disse o locutor, e ele 
agora leria o texto de um ultimato da Organização. Anotei o ultimato quase 
palavra por palavra em um pedaço de papel assim que ele foi transmitido pelo 
rádio do caminhão, e foi quase isso: 


"Ao Presidente e ao Congresso dos Estados Unidos e aos comandantes de 
todas as forças armadas dos EUA, nós, o Comando Revolucionário da 
Organização, emitimos as seguintes exigências e advertências: 


"Primeiro, cessar imediatamente todo o acúmulo de forças militares no leste da 
Califórnia e áreas adjacentes e abandonar todos os planos para uma invasão da 
zona libertada da Califórnia. "Em segundo lugar, abandonar todos os planos para 
um ataque nuclear contra a zona libertada da Califórnia ou qualquer parte 
da Califórnia. isto. 

“Terceiro, dê a conhecer ao povo dos Estados Unidos, através de todos os 
canais de comunicação à sua disposição, estas exigências e este aviso. 
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"Se vocês não cumprirem qualquer uma de nossas três exigências até 
o meio-dia de amanhã, 27 de agosto, detonaremos um segundo 
dispositivo nuclear em algum centro populacional dos Estados Unidos, 
assim como detonamos um em Miami, Flórida, área a alguns minutos 
atrás. Continuaremos a detonar um dispositivo nuclear a cada 12 
horas até que você cumpra. 

"Além disso, avisamos que se você fizer qualquer movimento surpresa 
e hostil contra a zona libertada da Califórnia, detonaremos imediatamente 
mais de 500 dispositivos nucleares que já foram escondidos em áreas- 
alvo importantes nos Estados Unidos. Mais de 40 desses dispositivos 
estão agora localizados na área da cidade de Nova lorque. Além disso, 
usaremos imediatamente todos os mísseis nucleares ainda 
disponíveis para destruir a presença judaica na Palestina. 

“Finalmente, avisamos que, em qualquer caso, pretendemos libertar, 
primeiro, todos os Estados Unidos e depois o resto deste planeta. 
Quando o fizermos, liquidaremos todos os inimigos do nosso povo, 
incluindo em particular todas as pessoas brancas que ajudaram 
conscientemente esses inimigos. 

"Estamos cientes agora, e continuaremos a estar cientes, de seus 
planos mais confidenciais e de todas as ordens que vocês recebem de 
seus mestres judeus. Abandonem sua traição racial agora, ou 
abandonem toda esperança para si mesmos quando caírem nas mãos de 
as pessoas que você traiu." 

(Nota ao leitor: a versão de Turner do ultimato da Organização 
está essencialmente correta, exceto por alguns pequenos erros de 
redação e pela omissão de uma frase do penúltimo parágrafo. O texto 
completo e exato do ultimato está no capítulo nove da História definitiva 
da Grande Revolução do Professor Anderson.) 


Tínhamos saído da estrada quando o locutor especial apareceu e 
levamos alguns minutos para organizar nossos pensamentos e decidir 
o que fazer. Na verdade, não esperávamos que as coisas se 
desenvolvessem tão rapidamente. Aqueles sujeitos que levaram as 
ogivas para Miami e Charleston devem ter partido um ou dois dias antes de nós ou 
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deve ter realmente queimado as estradas para chegar lá tão cedo. Apesar 
de dirigirmos sem parar, nos sentíamos como um bando de esquivos. 


Sabíamos que a gordura estava realmente no fogo; estávamos no meio de uma 
guerra civil nuclear e nos próximos dias o destino do planeta seria decidido 
para sempre. Agora eram os judeus ou a raça branca, e todos sabiam que o jogo 
era para sempre. 

Ainda não descobri todos os detalhes da nossa estratégia que levou ao ultimato. 
Não sei por que, por exemplo, Miami e Charleston foram escolhidos como 
alvos iniciais - embora tenha ouvido rumores de que os judeus ricos que 
foram evacuados de Nova lorque estavam a ser temporariamente alojados na área 
de Charleston, e Miami, claro , já tinha uma superabundância de judeus. Mas 
por que não destruir a área da cidade de Nova York, com seus dois megakikes 
e meio? Talvez as nossas bombas ainda não estivessem instaladas em 
Nova lorque, apesar do que dizia o nosso ultimato. 


E também não sei por que o nosso ultimato assumiu a forma específica que 
assumiu: só castigo e nada de incentivo. Talvez a intenção fosse deliberadamente 
de debandar o gado — o que, de facto, aconteceu. Ou talvez tenha havido algumas 
comunicações ocultas entre o Comando Revolucionário e os líderes militares 
do Sistema que determinaram a forma do ultimato. Em qualquer caso, teve o 
efeito de dividir o Sistema ao meio. Os judeus e quase todos os políticos 
estão numa facção, e quase todos os líderes militares estão noutra facção. 


A facção judaica exige a aniquilação nuclear imediata da Califórnia, 
independentemente das consequências. Os malditos goyim levantaram as 
mãos contra o Povo Escolhido e devem ser destruídos a qualquer custo. A facção 
militar, por outro lado, é a favor de uma trégua temporária, enquanto se faz 
um esforço para encontrar os nossos "500 (um exagero perdoável) dispositivos 
nucleares" e desarmá-los. 


Depois de ouvir aquela transmissão, nosso único pensamento foi levar 
nossa carga mortal para Washington o mais rápido possível. Nós sabíamos 


Machine Translated by Google 


todos ficariam desequilibrados por um tempo como resultado do que acabara de 
acontecer, e decidimos aproveitar a confusão geral convertendo nosso 
caminhão em um veículo de emergência e seguindo direto pela rodovia em 
direção ao nosso destino. Não tínhamos sirene, mas tínhamos luzes vermelhas 
piscando na frente e atrás, e completamos a conversão alguns minutos depois 
parando em uma loja de ferragens rural e comprando algumas latas de tinta 
spray que, com alguns estênceis improvisados às pressas, fizemos a partir de 
jornais rasgados, costumávamos pintar símbolos da Cruz Vermelha nos locais 
apropriados do nosso caminhão. 


Depois disso, chegamos a Washington em menos de 20 horas, apesar das 
condições caóticas das rodovias. Aceleramos ao longo dos acostamentos para 
passar pelo trânsito parado, dirigimos no lado errado da estrada com a buzina 
tocando e as luzes piscando, saltamos sobre bueiros e campos abertos para 
contornar cruzamentos bloqueados e geralmente ignoramos todos os controladores 
de trânsito, blefando para passar por mais de uma dúzia de postos de controle. 


Nossa primeira bomba atingiu Fort Belvoir, a grande base militar ao sul de 
Washington, onde fiquei preso por mais de um ano. 

Tivemos que esperar dois dias enlouquecedores para entrar em contato com 
nosso infiltrado, para que pudéssemos providenciar a colocação da bomba 
dentro da base e escondida na área certa. 

"Rodriguez" pulou a cerca com a bomba amarrada nas costas. Recebi um sinal 
de rádio dele no dia seguinte, confirmando a conclusão bem-sucedida de sua 
missão. Enquanto isso, o resto de nós plantou uma segunda bomba no Distrito de 
Columbia, onde será capaz de matar algumas centenas de milhares de negros 
quando for lançada, sem mencionar algumas agências governamentais e uma 
parte crítica da rede de transportes da capital. . 


Só recebi as minhas ordens finais sobre a terceira bomba esta tarde. 
Isso irá para a área de Silver Spring, ao norte daqui. 
o centro da comunidade judaica suburbana de Maryland. O quarto é 
destinado ao Pentágono, mas a segurança lá é tão rígida que ainda não 
descobri uma maneira de colocá-lo perto do local. 
Devo confessar que minha mente não tem estado exclusivamente no meu trabalho 
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desde que voltei aqui. Katherine e eu roubamos tempo de nossas 


responsabilidades na Organização para ficarmos juntos. Nenhum de nós 
tinha percebido o quanto significamos um para o outro até nos separarmos 
novamente neste verão, logo após minha fuga da prisão. No mês em que 
estivemos juntos nesta primavera, antes de eu ser enviado para o Texas, 
depois para o Colorado e, finalmente, para a Califórnia, nos tornamos o mais 
próximos que duas pessoas podem ser. 

As coisas têm sido difíceis para Katherine e os outros aqui enquanto eu 
estive fora, especialmente desde 4 de julho. Eles têm estado sob enorme 
pressão de duas direções. A Organização tem-lhes pressionado sem 
piedade para que aumentem continuamente o seu nível de activismo, 
enquanto o perigo de serem apanhados pela polícia política tem piorado a 
cada semana. 

O Sistema está a recorrer a novos métodos na sua luta contra nós: 
buscas massivas, de casa em casa, em áreas de vários 
quarteirões; recompensas astronômicas para informantes; controlos muito 
mais rigorosos sobre todos os movimentos civis. Em muitas outras 
partes do país estas medidas repressivas foram mais esporádicas e 
fracassaram completamente nas áreas onde o Sistema não foi capaz de 
manter a ordem pública — especialmente desde o pânico causado pelos 
bombardeamentos de Miami e Charleston. Mas em torno de Washington 
o Sistema ainda mantém as coisas sob controle e é difícil. 

No final da tarde, Katherine e eu saímos da loja por algumas horas e 
fomos dar uma caminhada. Passamos por vários grupos de soldados em 
posições de metralhadoras cobertas de sacos de areia do lado de fora 
de prédios de escritórios; passando pelos escombros enegrecidos pela 
fumaça de uma estação de metrô suburbana onde a própria Katherine havia 
plantado uma bomba de dinamite apenas duas semanas atrás; 
através de uma área semelhante a um parque, onde um altifalante 
montado no alto de um poste de iluminação gritava exortações a "todos os 
cidadãos sensatos” para reportarem imediatamente à polícia política a 
menor manifestação de racismo por parte dos seus vizinhos ou colegas de 
trabalho; e saia para uma das principais pontes rodoviárias que 
atravessam o rio Potomac, da Virgínia ao Distrito de Columbia. Não havia 
trânsito na ponte porque terminava abruptamente a 50 metros da costa da Virgínia, num emar 
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concreto quebrado e barras de reforço torcidas. A Organização explodiu-o 
em julho e ainda não foi feito nenhum esforço para repará-lo. 


Estava bastante quieto ali no final da ponte, com apenas o barulho das 
sirenes da polícia ao longe e o barulho ocasional de um helicóptero da polícia 
sobrevoando. Conversamos, nos abraçamos e observamos 
silenciosamente a cena ao nosso redor enquanto o sol se punha. Nós e os 
nossos companheiros certamente influenciamos o mundo nos últimos 
meses - tanto no mundo suburbano dos brancos comuns do lado da ponte na 
Virgínia, como no mundo movimentado dos escritórios governamentais do 
Sistema, do outro lado. E, no entanto, é evidente que o Sistema ainda 
está vivo ao nosso redor. Que contraste com a situação na Califórnia! 


Katherine estava cheia de perguntas sobre como é a vida na zona 
libertada, e tentei dizer-lhe o melhor que pude, mas receio que meras 
palavras sejam inadequadas para expressar a diferença entre o que 
senti na Califórnia e o que senti na Califórnia. sinta aqui. É mais uma 
coisa espiritual do que apenas uma diferença nos ambientes político e social. 


Enquanto conversávamos sobre os redemoinhos no final da ponte, nossos 
corpos pressionados um contra o outro, o mundo escurecendo ao nosso 
redor, um grupo de jovens negros apareceu no outro toco da ponte, 
vindo do lado de Washington. Eles começaram a brincar no típico 
estilo negro, alguns deles urinando no rio. Finalmente um deles 
nos avistou e todos começaram a gritar e a fazer gestos obscenos. Para mim, 
pelo menos, isso acentuou a diferença que não consegui encontrar palavras 
para expressar. 
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Capítulo XXVI 


18 de setembro de 19983. Tanta coisa aconteceu, tanta coisa foi perdida 
nestas últimas duas semanas que mal consigo me forçar a começar a 
escrever sobre isso. Estou vivo e com boa saúde, mas há momentos 
em que invejo as dezenas de milhões de pessoas que morreram nos últimos 
dias. Minha alma secou dentro de mim; Eu sou como um morto-vivo 
homem. 

Tudo o que consegui pensar — tudo o que passou pela minha cabeça 
repetidas vezes — foi o fato único e avassalador: Katherine se foi! Antes de 
hoje, quando eu não tinha certeza absoluta do seu destino, esse fato me 
atormentava e não me dava descanso. 

Agora que sei que ela está morta, porém, o tormento passou e sinto apenas 
um grande vazio, uma perda insubstituível. 


Há um trabalho importante a fazer e sei que agora devo tirar o passado da 
cabeça e seguir em frente. Mas esta noite devo registrar minhas memórias, 
meus pensamentos. No caos destes dias, milhões de pessoas perecem 
sem deixar qualquer vestígio - serão para sempre esquecidas, para sempre 
sem nome - mas posso pelo menos comprometer nestas frágeis páginas a 
minha memória de Katherine e dos acontecimentos que ela e os nossos 
outros camaradas ajudaram a concretizar. moldar e esperar que meu 
diário sobreviva a mim. Isso, pelo menos, devemos aos nossos 
mortos, aos nossos mártires: que não os esqueçamos nem aos seus feitos. 


Foi no dia 7 de setembro, uma quarta-feira, que terminei de instalar nossa 
terceira bomba. Eu e dois outros membros da nossa equipe antibomba a 
pegamos na segunda-feira no esconderijo onde a última ogiva ainda está 
guardada e a levamos para Maryland. Eu já havia identificado o local onde 
queria instalá-lo, mas os movimentos de tropas foram tão intensos naquela 
semana em toda a área de Washington que tivemos que esperar em 
Maryland quase três dias por uma oportunidade de nos aproximarmos do 
local alvo. 
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O tráfego de veículos civis tem sido bastante sobrecarregado na área de 
Washington por bloqueios de estradas, trechos restritos de muitas estradas, 
pontos de inspeção e assim por diante, mas naquela semana isso se tornou 
quase impossível. No caminho de volta para a sede da nossa gráfica, as estradas 
estavam congestionadas por longos fluxos de veículos civis, todos indo na 
direção oposta e empilhados com pertences domésticos amarrados em 
portas, capôs e tetos. Então, a cerca de oitocentos metros da loja, deparei-me 
com uma nova barreira militar, que não existia quando saí. Bobinas de arame 
farpado estavam estendidas na estrada e um tanque estava estacionado 
atrás do arame farpado. 

Virei-me e tentei outra rua; também foi bloqueado. Gritei para um soldado 

do outro lado da barreira, dizendo-lhe para onde estava indo e perguntando- 

lhe que rua desbloqueada eu poderia pegar para chegar lá. “Você não pode ir 

lá de jeito nenhum”, ele gritou de volta. "Esta é uma área de segurança. 

Todos foram evacuados esta manhã. Qualquer civil avistado dentro do perímetro 
será baleado assim que for avistado." 

Fiquei atordoado. O que aconteceu com Katherine e os outros? 

Aparentemente, as autoridades militares alargaram subitamente o raio da 
área de segurança em torno do Pentágono, das suas antigas duas milhas para 
três milhas, sem aviso prévio. Nossa loja ficava a oitocentos metros do 
perímetro anterior e nunca nos ocorreu que seria ampliada. Mas tinha sido, 
evidentemente, para impedir a Organização de plantar uma bomba nuclear perto 
o suficiente para destruir o Pentágono. Na verdade, considerei o antigo 
perímetro uma protecção adequada contra as nossas ogivas de 60 quilotons, 
uma vez que o Pentágono estava há muito tempo equipado com 
venezianas em todas as janelas e rodeado por deflectores de explosão 
em betão armado. 

Eu vinha tentando, sem sucesso, descobrir como colocar uma bomba dentro 
daquele perímetro desde que voltei da Califórnia para Washington. 

Dirigi até o ponto de encontro de emergência de nossa unidade, alguns 
quilômetros ao sul de Alexandria, mas não havia ninguém lá e nenhuma mensagem 
para mim. Não tive como entrar em contato com o Comando de Campo de 
Washington para descobrir onde estavam Katherine, Bill e Carol, porque 
todo o nosso equipamento de comunicação estava na oficina. Mas o fato de eles 
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não estavam no ponto de encontro me deu quase certeza de que haviam 
sido presos. 

Já passava da meia-noite, mas imediatamente rumei novamente para o 
norte, em direção à área para onde estavam indo os evacuados por quem 
havia passado antes. Achei que poderia descobrir por meio de alguém 
que morava nas proximidades de nossa loja o que havia acontecido 
com meus camaradas. Era um pensamento tolamente perigoso, nascido do 
meu sentimento de desespero, e provavelmente tive sorte porque um 
comboio de caminhões militares teve a rodovia tão completamente bloqueada 
que finalmente fui obrigado a sair da estrada e dormir até de manhã. 


Quando finalmente cheguei à área de refugiados, mais tarde naquele dia, 
logo percebi que as chances de obter a informação que procurava eram muito 
pequenas. Um mar de tendas militares foi erguido num enorme 
estacionamento de um supermercado suburbano e num campo adjacente. Ao 
redor do acampamento havia uma massa abarrotada de banheiros químicos 
ao ar livre, veículos civis ainda cheios de utensílios domésticos, refugiados 
e soldados. 

Vagueei por entre a multidão durante quase três horas e não vi rostos 
familiares. Tentei questionar algumas pessoas aleatoriamente, mas não 
cheguei a lugar nenhum. As pessoas ficaram assustadas e me deram 
apenas respostas evasivas ou nenhuma. Eles estavam infelizes e 
confusos, mas não queriam mais problemas do que os que já tinham, e 
perguntas sobre prisões que poderiam ter testemunhado representavam 
problemas para eles. 

Ao passar por uma tenda duas vezes maior que as outras, ouvi gritos 
abafados e soluços histéricos vindos de dentro, intercalados com 
risadas e brincadeiras altas, grosseiras e masculinas. Uma dúzia de 
soldados negros estavam alinhados na entrada. 

Parei para descobrir o que estava acontecendo, no momento em que dois 
soldados negros sorridentes abriram caminho entre a multidão em frente à 
tenda e entraram, arrastando entre eles uma garota branca aterrorizada e 
soluçante de cerca de 14 anos. A fila dos estupradores avançou mais 
um espaço. 

Corri até um oficial branco usando insígnia de major que estava 
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parado a apenas cerca de 50 metros de distância. Comecei a protestar 
furiosamente contra o que estava acontecendo, mas antes de terminar 
minha primeira frase o policial virou-se envergonhado para longe de mim e 
saiu correndo na direção oposta. Dois soldados brancos próximos olharam 
para baixo e desapareceram entre duas tendas. Ninguém queria ser suspeito 
de “racismo”. Lutei contra um impulso quase avassalador de sacar minha 
pistola e começar a atirar em todos que estavam à vista, e então saí. 


Dirigi até o único lugar que tinha certeza de que ainda era administrado por 
pessoal da Organização: a antiga loja de presentes em Georgetown. Ficava fora 
do novo perímetro de segurança do Pentágono. Cheguei lá ao anoitecer e 
estacionei a caminhonete até a entrada de serviço traseira. 


Eu tinha acabado de sair da caminhonete e entrei nas sombras na parte de 
trás do prédio quando o mundo ao meu redor de repente se iluminou com a 
intensidade do meio-dia por um momento. Primeiro houve um clarão de luz 
intensamente brilhante, depois um brilho mais fraco que lançava 
sombras móveis e mudava de branco para amarelo e depois para vermelho no 
decorrer de alguns segundos. 

Corri para o beco, para poder ter uma visão mais desobstruída do céu. O que 
vi gelou meu sangue e fez com que os cabelos da minha nuca se arrepiassem. 
Uma coisa enorme, bulbosa e brilhante, de cor vermelha rubi manchada em 
sua maior parte, mas salpicada de listras escuras e também salpicada 
com um padrão mutável de áreas laranja e amarelas mais brilhantes, estava 
subindo para o céu do norte e lançando seu sinistro, luz vermelho-sangue 
sobre a terra abaixo. Foi realmente uma visão do inferno. 


Enquanto eu observava, a gigantesca bola de fogo continuou a se expandir 

e a subir, e uma coluna escura, como o caule de um imenso cogumelo venenoso, 
tornou-se visível abaixo dela. Línguas de fogo azuis elétricas brilhantes 

podiam ser vistas tremeluzindo e dançando sobre a superfície da coluna. Eram 
enormes relâmpagos, mas à distância nenhum trovão podia ser ouvido deles. 
Quando o barulho finalmente veio, era um som surdo e abafado, mas 

ainda assim avassalador: o tipo de som que se esperaria ouvir se um terremoto 
inconcebivelmente poderoso abalasse uma região. 
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cidade enorme e fez com que mil arranha-céus de 100 andares desmoronassem 
em ruínas simultaneamente. g 

Percebi que estava testemunhando a aniquilação da cidade de Baltimore, a 
56 quilômetros de distância, mas não consegui compreender a enorme magnitude 
da explosão. Poderia uma de nossas bombas de 60 quilotons ter feito isso? 
Parecia mais o que se esperaria de uma bomba de megatons. 


Os noticiários do governo naquela noite e no dia seguinte afirmavam que a ogiva 
que destruiu Baltimore, matando mais de um milhão de pessoas, bem como as 
explosões que destruíram cerca de duas dúzias de outras grandes cidades 
americanas no mesmo dia, tinham sido detonadas por nós. . Afirmaram também 
que o governo contra-atacou e destruiu o “ninho de víboras racistas” na Califórnia. 
No final das contas, ambas as afirmações eram falsas, mas demorou dois dias para 
que eu soubesse 
a história completa do que realmente aconteceu. 

Enquanto isso, foi com um sentimento de profundo desespero que eu e meia 
dúzia de outras pessoas que estávamos reunidas em torno do aparelho de televisão 
no porão escuro da loja de presentes, naquela noite, ouvimos um apresentador 
anunciar com orgulho a destruição de nossa zona libertada na Califórnia. . Ele 
era judeu e realmente se deixou levar pelas emoções; Nunca ouvi ou vi nada 
parecido. 

Depois de um resumo solene da maioria das cidades que foram atingidas naquele 
dia, com estimativas preliminares do número de mortos (exemplo: "... e em Detroit, 
onde os demônios racistas atingiram com dois de seus mísseis, eles 
assassinaram mais de 1,4 milhão homens, mulheres e crianças americanos 
inocentes de todas as raças...”), ele veio para Nova York. Nesse ponto, lágrimas 
apareceram em seus olhos e sua voz falhou. 

Entre soluços, ele soltou a notícia de que 18 explosões nucleares separadas 
haviam arrasado Manhattan e os bairros e subúrbios vizinhos em um raio de 
aproximadamente 32 quilômetros, com cerca de 14 milhões de mortos e 
talvez outros cinco milhões esperados para morrer de queimaduras ou 
doenças causadas pela radiação. nos próximos dias. Então ele passou para o 
hebraico e começou um canto estranho e lamentoso, enquanto lágrimas escorriam 
por seu rosto e seus músculos cerrados. 
punhos bateram em seu peito. 
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Depois de alguns segundos, ele se recuperou e seu comportamento 
mudou completamente. A angústia foi substituída primeiro por um ódio 
ardente por aqueles que destruíram a sua amada cidade judaica de Nova 
lorque, depois por uma expressão de satisfação sombria que gradualmente 
se transformou num regozijo exultante: "Mas vingámo-nos dos nossos inimigos, 
e eles são não mais. Uma e outra vez, ao longo da história, as nações 
se levantaram contra nós e tentaram nos expulsar ou matar, e sempre 
triunfamos no final. Ninguém pode resistir a nós. Todos aqueles que 
tentaram - Egito, Pérsia , Roma, Espanha, Rússia, Alemanha - foram 
destruídos e sempre emergimos triunfantes das ruínas. Sempre sobrevivemos 
e prosperamos. E agora esmagamos totalmente os últimos que levantaram 
as mãos contra nós. Apenas assim como Moshe derrotou o Egípcio, 
nós também derrotamos a Organização." 


Sua língua tremeluzia úmida sobre os lábios e seus olhos escuros 
brilhavam sinistramente enquanto ele descrevia a saraivada de aniquilação 
nuclear que ele disse ter sido desencadeada na Califórnia naquela 
mesma tarde: "Sua preciosa superioridade racial não os ajudou em nada 
quando disparamos centenas de bombas nucleares. mísseis contra 
o reduto racista", regozijou-se o apresentador. "Os vermes brancos morreram 
como moscas. Só podemos esperar que eles tenham percebido em seus 
últimos momentos que muitos dos soldados leais que apertaram os botões 
de disparo dos mísseis que os mataram eram negros, chicanos ou judeus. 
Sim, os brancos e seus criminosos raciais o orgulho foi eliminado na 
Califórnia, mas agora temos de matar os racistas em todos os outros 
lugares, para que a harmonia racial e a fraternidade possam ser restauradas na América. 
Devemos matá-los! Mate eles! Matar! Matar! . ..” 

Depois voltou a falar hebraico e a sua voz tornou-se mais alta e mais 
áspera. Ele se levantou e se inclinou para a câmera, uma 
encarnação de puro ódio, enquanto gritava e balbuciava em sua língua 
estranha, com gotas de saliva voando de sua boca e escorrendo pelo 
queixo. 

Este desempenho extraordinário deve ter sido embaraçoso para alguns de 
seus irmãos menos emotivos, porque ele foi repentinamente interrompido 
no meio de um grito e substituído por um gentio, que continuou a dar 
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estimativas revisadas de vítimas até as primeiras horas da manhã. 

Gradualmente, durante as 48 horas seguintes, soubemos a verdadeira 
história daquela terrível quinta-feira, tanto através de noticiários 
governamentais posteriores e mais precisos, como através das nossas 
próprias fontes. A primeira e mais importante notícia que recebemos chegou 
na manhã de sexta-feira, numa mensagem codificada do Comando 
Revolucionário para todas as unidades da Organização em todo o país: a 
Califórnia não foi destruída! Vandenberg foi aniquilado e dois grandes 
mísseis atingiram a cidade de Los Angeles, causando mortes e destruição 
generalizadas, mas pelo menos 90 por cento das pessoas na zona libertada 
sobreviveram, em parte porque lhes foi dado alguns minutos de antecedência. 
aviso e conseguiu se abrigar. 

Infelizmente para as pessoas noutras partes do país, não houve aviso 
prévio e o número total de mortos - incluindo aqueles que morreram de 
queimaduras, outros ferimentos e radiação nos últimos 10 dias - é de 
aproximadamente 60 milhões. Os mísseis que causaram estas mortes, no 
entanto, não eram nossos - excepto no caso da cidade de Nova lorque, que 
recebeu uma barragem primeiro de Vandenberg e depois da União 
Soviética. 

Baltimore, Detroit e outras cidades americanas atingidas — até mesmo Los 
Angeles — foram todas vítimas dos mísseis soviéticos. 

A Base Aérea de Vandenberg foi o único alvo doméstico atingido pelo 
governo dos EUA. ? 

A cadeia cataclísmica de acontecimentos começou com uma decisão 
extraordinariamente dolorosa do Comando Revolucionário. Os relatórios 
recebidos pela RC na primeira semana deste mês indicavam uma mudança 
gradual mas constante no equilíbrio de poder da facção militar no governo, que 
queria evitar um confronto nuclear connosco, para a facção judaica, que exigia 
a imediata aniquilação da Califórnia. Os Judeus temiam que, caso 
contrário, o impasse existente entre a zona libertada e o resto do país 
pudesse tornar-se permanente, o que acabaria por significar uma vitória 
quase certa para nós. 


Para evitar isso, eles trabalharam nos bastidores da maneira habitual, 
discutindo, ameaçando, subornando, exercendo pressão 
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atacar um de seus oponentes de cada vez. Eles já tinham 

conseguido arranjar a substituição de vários generais de topo pelas suas 
próprias criaturas, e RC viu desaparecer a última oportunidade de 

evitar uma troca em grande escala de mísseis nucleares com as forças 
governamentais. 

Então decidimos antecipar. Atacamos primeiro, mas não contra 
as forças do governo. Disparamos todos os nossos mísseis de 
Vandenberg (exceto meia dúzia direcionados a Nova lorque) contra 
dois alvos: Israel e a União Soviética. Assim que nossos mísseis 
foram lançados; lançado, RC anunciou a notícia ao Pentágono 
através de uma ligação telefônica direta. O Pentágono, claro, 
teve confirmação imediata dos seus próprios ecrãs de radar, e não teve 
outra escolha senão dar seguimento à nossa salva com um ataque 
nuclear imediato e em grande escala contra a União Soviética, numa 
tentativa de nocautear o máximo maximizar o potencial de retaliação soviético possível. 

A resposta soviética foi horrível, mas irregular. Eles atiraram 
contra nós tudo o que tinham, mas simplesmente não foi suficiente. Várias 
das maiores cidades americanas, incluindo Washington e Chicago, foram 
poupadas. 

O que a Organização conseguiu ao precipitar esta fatídica cadeia de 
eventos é quádruplo: primeiro, ao atingir Nova lorque e Israel, destruimos 
completamente dois dos principais centros nervosos do judaísmo 
mundial, e deverá demorar algum tempo a estabelecer uma nova 
cadeia de comando. e voltar a agir juntos. 

Em segundo lugar, ao forçá-los a tomar uma acção decisiva, empurrámos 
solidamente o equilíbrio de poder no governo dos EUA para os líderes 
militares. Para todos os efeitos práticos, o país está agora sob um 
governo militar. 

Terceiro, ao provocar um contra-ataque soviético, fizemos muito mais 
para perturbar o sistema neste país e quebrar o padrão ordenado de vida 
das massas do que poderíamos ter feito usando as nossas próprias 
armas contra alvos internos - e ainda temos a maior parte de nossos 60- 
ogivas de quiloton restantes! Isso será uma enorme vantagem para nós 
nos próximos dias. 

Em quarto lugar, eliminámos um grande espectro que tinha sido 
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pairava sobre os nossos planos anteriores: o espectro da intervenção 
soviética depois de nós e o Sistema termos lutado entre si. 

Corremos um enorme risco, claro: primeiro, que a Califórnia | seria 
devastada no contra-ataque soviético - e segundo, que os militares dos EUA 
perderiam a calma e usariam o seu armamento nuclear na Califórnia, 
embora, com excepção de Vandenberg, não houvesse ameaça nuclear ali 
seja eliminada. Em ambos os casos, a sorte da guerra foi pelo menos 
moderadamente favorável para nós — embora a ameaça dos militares dos 
EUA ainda não tenha terminado. 

O que perdemos, contudo, foi substancial: cerca de um oitavo dos 
membros da Organização e quase um quinto da população branca do país — 
para não mencionar um número desconhecido de milhões de parentes 
raciais na União Soviética. Felizmente, o maior número de mortes neste país 
ocorreu nas maiores cidades, que são substancialmente não- 
brancas. 

Em suma, a situação estratégica da Organização relativamente ao Sistema 
melhorou enormemente e é isso que realmente conta. Estamos dispostos a 
sofrer quantas baixas forem necessárias — apenas para que o Sistema 
sofra proporcionalmente mais. Tudo o que importa, a longo prazo, é que 
quando a fumaça finalmente se dissipar, o último batalhão no campo será 
nosso. 

Hoje finalmente localizei Bill e descobri o que aconteceu na gráfica durante 
a evacuação. Ele também sofreu uma grave perda pessoal e sua 
história foi breve, mas comovente. 

A evacuação da área de segurança ampliada do Pentágono foi realizada 
sem qualquer aviso. Por volta das onze da noite 
Na manhã de 7 de Setembro, tanques apareceram subitamente nas ruas e os 
soldados começaram a bater em todas as portas, dando aos ocupantes 
apenas dez minutos para abandonarem as suas habitações. Eles eram muito 
duros com quem não se movia rápido o suficiente. 

Bill, Carol e Katherine estavam espalhando folhetos de propaganda na 
imprensa quando os tanques chegaram, e tiveram tempo suficiente para 
esconder as evidências incriminatórias sob uma lona antes que quatro 
soldados negros entrassem na loja. Como as tropas não estavam 
demorando para revistar os edifícios, presumivelmente tudo teria 
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tudo correu bem na loja se um dos Black não tivesse feito um comentário 
sugestivo a Katherine enquanto ela empacotava às pressas algumas de suas roupas e 
outros itens pessoais. 

Katherine não disse nada ao Black, mas o olhar gélido que ela lhe lançou aparentemente 
feriu seu senso de “dignidade humana”. Ele começou a choramingar: "Qual é o 
problema, querido, você não gosta de negros?" A abordagem que os negros 
descobriram faz maravilhas com as meninas brancas liberais e cheias de culpa, que 
estão desesperadamente com medo de serem consideradas "racistas" se rejeitarem os 
avanços indesejáveis dos negros no cio. Quando Katherine tentou sair pela porta da 
loja carregando duas malas pesadas, o amoroso Black bloqueou seu caminho e tentou 
passar a mão por baixo do vestido dela. 


Ela deu um pulo para trás e deu um chute certeiro na virilha do Black, o que 
imediatamente esfriou seu ardor, mas já era tarde demais: ele havia sentido o coldre 
na coxa de Katherine. Ele gritou o aviso aos seus companheiros e ambos os lados 
começaram a atirar ao mesmo tempo. 

Enquanto Katherine e Carol disparavam suas pistolas, Bill disparou contra os soldados 
negros com uma espingarda de cano serrado e de carregamento automático. 

Todos os quatro Negros foram mortalmente feridos, mas não antes de terem 
por sua vez, feriu cada um dos três brancos. Um dos Blacks cambaleou para 
fora da loja antes de desmaiar, e Bill, que foi menos gravemente atingido, teve apenas 
um momento para se certificar de que Katherine estava além de qualquer ajuda antes 
que ele e Carol fossem forçados a fugir pelos fundos da loja. 


Eles se esconderam no sótão de um prédio vizinho, e os pesquisadores 
não conseguiram encontrá-los. Carol logo ficou tão fraca por causa dos ferimentos 


que não conseguia se mover, e Bill não estava em condições muito melhores. Na 
noite do dia seguinte, ele saiu dolorosamente do esconderijo e furtivamente recolheu 
água potável, comida e alguns suprimentos médicos nos prédios vazios da vizinhança 


antes de retornar para sua esposa. 


Carol morreu no quarto dia, e passaram-se mais cinco dias até que Bill recuperasse 


forças suficientes para sair do sótão novamente e sair da área de segurança. 


Eu sei que Bill nunca mentiria para mim, e por isso tenho pelo menos a 
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consolo de saber que Katherine não caiu viva nas mãos do 
inimigo. O que devo fazer agora é dedicar o tempo que me 
resta à tarefa de garantir que ela não morreu em vão. 
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Capítulo XXVII 


28 de outubro de 1993. Acabei de voltar de mais de um mês em 
Baltimore — o que sobrou dele. Eu e mais quatro pessoas daqui transportamos 
um lote de equipamentos portáteis de medição de radioatividade até Silver 
Spring, onde nos conectamos com uma unidade de Maryland e continuamos 
para o norte, até as proximidades de Baltimore. Como as estradas principais 
estavam totalmente intransitáveis, tivemos que atravessar o país mais da 
metade do caminho, comandando um caminhão apenas nos últimos vinte quilômetros. 

Embora já tivessem se passado mais de duas semanas desde o atentado, a 
situação em torno de Baltimore era quase indescritivelmente caótica quando 
chegamos. Nem sequer tentámos entrar no centro incendiado da cidade, mas 
mesmo nos subúrbios e no campo, a 16 quilómetros a oeste do marco zero, 
metade dos edifícios tinham ardido. Até as estradas secundárias dentro e ao redor 
dos subúrbios estavam repletas de veículos queimados, e quase todas as pessoas 
que encontramos estavam a pé. 

Grupos de catadores estavam por toda parte, vasculhando lojas em ruínas, 
vasculhando os campos com mochilas, carregando fardos de bens saqueados 
ou recuperados — principalmente alimentos, mas também roupas, materiais de 
construção e tudo mais imaginável — de um lado para outro como um exército de 
formigas. 

E os cadáveres! Eles eram outro bom motivo para ficar o mais longe 
possível das estradas. Mesmo nas áreas onde relativamente poucas pessoas 
foram mortas pela explosão inicial ou pela subsequente doença 
causada pela radiação, os cadáveres foram espalhados pelas estradas aos 
milhares. Quase todos eram refugiados da área da explosão. 


Perto da cidade viam-se os corpos dos que haviam sido gravemente queimados 
pela bola de fogo; a maioria deles não conseguia andar mais de um quilômetro 
e meio antes de desmaiar. Mais longe estavam aqueles que haviam sofrido 
queimaduras menos graves. E bem longe, no campo, estavam os cadáveres 
daqueles que sucumbiram à radiação dias ou semanas depois. Todos foram 
deixados para apodrecer onde 
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caiu, exceto nas poucas áreas onde os militares restauraram uma 
aparência de ordem. 

Naquela época, tínhamos apenas cerca de 40 membros da Organização 
entre os sobreviventes na área de Baltimore. Eles estiveram envolvidos 
em sabotagem, atiradores e outros esforços de guerrilha contra a polícia e 
o pessoal militar durante a primeira semana após a explosão. Então, 
gradualmente, descobriram que as regras do jogo haviam mudado. 

Eles descobriram que não era mais necessário operar tão 
furtivamente como antes. As tropas do Sistema responderam ao fogo 
quando atacadas, mas não os perseguiram. Fora de algumas áreas, o 
a polícia já não tentou realizar buscas sistemáticas de pessoas e 
veículos e não houve rusgas a domicílios. A atitude quase parecia ser: 
"Não nos incomode e não incomodaremos você”. 

Os sobreviventes civis também tenderam a assumir uma atitude muito 
mais neutra do que antes. Havia medo da Organização, mas muito 
pouca expressão aberta de hostilidade. As pessoas não sabiam se 
éramos nós que havíamos disparado o míssil que destruiu a sua cidade, 
como afirmavam as transmissões do Sistema, mas pareciam tão 
dispostos a culpar o Sistema por deixar isso acontecer quanto nós por fazê- 
lo. 

O holocausto pelo qual as pessoas de lá passaram claramente os 
convenceu completamente de uma coisa: o Sistema não poderia mais 
garantir a sua segurança. Eles não tinham mais nenhum traço de confiança 
na velha ordem; eles apenas queriam sobreviver agora e recorreriam 
a qualquer pessoa que pudesse ajudá-los a permanecer vivos por mais 
algum tempo. 

Sentindo esta mudança de atitude, os nossos membros começaram a 
recrutar e a organizar-se entre os sobreviventes em torno de Baltimore 
de forma semi-pública e a obter sucesso suficiente para que 
o Comando Revolucionário autorizasse a tentativa de estabelecer 
uma pequena zona libertada a oeste da cidade. 


Nós 11 que viemos dos subúrbios de Washington para ajudar, 
colaboramos com entusiasmo e, em poucos dias, estabelecemos um 
perímetro razoavelmente defensável, abrangendo cerca de 
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2.000 casas e outros edifícios com um total de quase 12.000 ocupantes. 
A minha principal função era realizar um levantamento radiológico do solo, 
dos edifícios, da vegetação local e das fontes de água da área, para que 
pudéssemos ter a certeza de estarmos livres de níveis perigosos de 
radiação nuclear resultantes de precipitação radioativa. 

Organizamos cerca de 300 habitantes locais numa milícia bastante eficaz e 
fornecemos-lhes armas. Seria arriscado, nesta fase, tentar armar uma milícia 
maior do que esta, porque não tivemos oportunidade de condicionar 
ideologicamente a população local na medida que gostaríamos, e eles ainda 
requerem uma observação atenta e uma supervisão rigorosa. Mas 
escolhemos os melhores candidatos entre os homens fisicamente aptos 
do enclave e temos bastante experiência na escolha de pessoas. 

Não ficarei surpreso se metade dos nossos novos milicianos eventualmente 
se tornarem membros da Organização, e alguns provavelmente até serão 
admitidos na Ordem. 

Sim, penso que, em geral, podemos contar com os nossos novos recrutas. 
Ainda resta muito material humano basicamente sólido neste país, apesar da 
corrupção moral generalizada. Afinal de contas, essa corrupção foi 
produzida em grande parte pela instilação de uma ideologia estranha e de 
um conjunto de valores estranhos num povo desorientado por um estilo de 
vida antinatural e espiritualmente pouco saudável. O inferno que eles estão 
passando agora é, pelo menos, eliminar um pouco de sua tolice e deixá-los um 
pouco mais receptivos a uma visão de mundo correta do que eram antes. 


A nossa primeira tarefa foi eliminar e eliminar os elementos alienígenas e 


os criminosos raciais do novo enclave. É espantoso quantos cidadãos do 

Médio Oriente, escuros e de cabelo crespo, invadiram este país na última 

década. Acredito que eles assumiram o controle de todos os restaurantes 

e barracas de cachorro-quente em Maryland. Devemos ter atirado em pelo 

menos uma dúzia de iranianos, apenas no nosso pequeno enclave suburbano, 

e o dobro disso escapou quando perceberam o que estava acontecendo. 
Depois formamos o povo em brigadas de trabalho para realizar uma 

série de funções necessárias, uma das quais foi a eliminação sanitária 

das centenas de cadáveres de refugiados. A maioria dessas pobres 

criaturas eram brancas, e ouvi um de nossos 


Machine Translated by Google 


os membros referem-se ao que aconteceu com eles como "uma matança de 
inocentes”. 

Não tenho certeza se esta é uma descrição correta do recente holocausto. 
Lamento, claro, pelos milhões de pessoas brancas, tanto aqui como na 
Rússia, que morreram — e que ainda não morreram antes de terminarmos — 
nesta guerra para nos livrarmos do jugo judaico. Mas inocentes? Eu acho 
que não. Certamente, esse termo não deveria ser aplicado à maioria dos adultos. 


Afinal, não é o homem essencialmente responsável pela sua condição — pelo 
menos, num sentido colectivo? Se as nações brancas do mundo não se 
tivessem permitido ficar sujeitas aos judeus, às ideias judaicas, ao espírito 
judaico, esta guerra não seria necessária. Dificilmente podemos nos considerar 
inocentes. Dificilmente podemos dizer que não tivemos escolha, nenhuma chance 
de evitar a armadilha dos judeus. Dificilmente podemos dizer que não fomos 
avisados. 

Homens de sabedoria, integridade e coragem alertaram-nos repetidas vezes 
sobre as consequências da nossa loucura. E mesmo depois de termos 
percorrido o caminho das prímulas judaicas, tivemos oportunidade após 
oportunidade de nos salvarmos - mais recentemente, há 52 anos, quando os 
Alemães e os Judeus estavam envolvidos na luta pelo domínio da Europa 
Central e Oriental. 

Acabamos ficando do lado judeu nessa luta, principalmente porque 
escolhemos homens corruptos como nossos líderes. E escolhemos líderes 
corruptos porque valorizamos as coisas erradas na vida. 

Tínhamos escolhido líderes que nos prometeram algo em troca de nada; que 
cedeu às nossas fraquezas e vícios; que tinham boas personalidades de 

palco e sorrisos agradáveis, mas que não tinham caráter nem escrúpulos. 
Ignorámos as questões realmente importantes da nossa vida nacional e demos 
rédea solta a um sistema criminoso para conduzir os assuntos da nossa nação 
como bem entendesse, desde que nos mantivesse moderadamente bem 
abastecidos de pão e circo. 

E não são a tolice, a ignorância intencional, a preguiça, a 
ganância, a irresponsabilidade e a timidez moral tão culpáveis quanto a 
malícia mais deliberada”? Todos os nossos pecados de omissão não devem ser 


imputados contra nós tão pesadamente quanto os pecados cometidos pelo judeu contra ele”? 
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No livro de contas do Criador, é assim que as coisas são contadas. 
A natureza não aceita “boas” desculpas em vez de desempenho. Nenhuma raça 
que negligencie a garantia da sua própria sobrevivência, quando os meios para 
essa sobrevivência estão disponíveis, pode ser considerada “inocente”, nem 
a pena imposta contra ela pode ser considerada injusta, não importa quão 
forte. 

Imediatamente após o nosso sucesso na Califórnia neste Verão, nas minhas 
relações com a população civil local, fiquei profundamente impressionado 
com a razão pela qual o povo americano não merece ser considerado 
“inocente”. A sua reacção ao conflito civil baseou-se quase exclusivamente na 
forma como este afectava as suas próprias circunstâncias privadas. 
Durante o primeiro ou dois dias - antes de a maioria das pessoas perceber 
que poderíamos realmente vencer - os civis brancos, mesmo os com 
consciência racial, eram geralmente hostis; estávamos bagunçando seu estilo 
de vida e tornando sua busca habitual pelo prazer terrivelmente inconveniente. 


Então, depois que aprenderam a nos temer, ficaram todos muito ansiosos 
para nos agradar. Mas eles não estavam realmente interessados nos 
acertos e erros da luta; eles não podiam ser incomodados com exames 
de consciência e considerações de longo alcance. A atitude deles foi: "Apenas 
diga-nos no que devemos acreditar e nós acreditaremos." Eles só queriam 
estar seguros e confortáveis novamente o mais rápido possível. 
E eles não estavam sendo cínicos; eles não eram sofisticados e cansados, 
mas pessoas comuns. 

O facto é que as pessoas comuns não são muito menos culpadas do 
que as pessoas não tão comuns, do que os pilares do Sistema. Tomemos 
como exemplo a polícia política. A maioria deles — os Brancos — não são homens 
especialmente maus. Eles servem aos senhores do mal, mas racionalizam o 
que fazem; justificam-no para si próprios, alguns em termos patrióticos 
("proteger o nosso modo de vida livre e democrático") e outros em termos 
religiosos ou ideológicos ("defender os ideais cristãos de igualdade e justiça”). 


Podemos chamá-los de hipócritas - podemos salientar que evitam 
deliberadamente pensar em qualquer coisa que possa pôr em causa a 
validade das frases superficiais com que usam. 
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justificarem-se - mas todos os que toleraram o Sistema não são também 
hipócritas, quer o tenham apoiado activamente ou não? Não serão também 
culpados todos aqueles que repetem inconscientemente as mesmas frases 

de efeito, recusando-se a examinar as suas implicações e contradições, quer as 
utilizem como justificações para os seus actos ou não? 


Não consigo pensar em nenhum segmento da sociedade branca, 
desde os caipiras de Maryland e suas famílias, cujos corpos radioativos 
jogamos em um enorme fosso há alguns dias, até os professores 
universitários que enforcamos em Los Angeles em julho passado, que possam 
realmente afirmar que não merecia o que aconteceu com ele. Não faz muitos 
meses que quase todos aqueles que hoje vagam sem abrigo e 
lamentam o seu destino falavam do outro lado da boca. 


Não poucos dos nossos foram gravemente agredidos no passado - e dois, 
que eu saiba, foram mortos - quando caíram nas mãos de caipiras - "bons e velhos 
rapazes" que, embora não sejam liberais ou shabbos goyim em de qualquer 
forma, não tinha utilidade para “radicais” que queriam “derrubar a goma”. 

No caso deles, foi pura ignorância. 

Mas uma ignorância deste tipo não é mais desculpável do que o liberalismo 
balido e semelhante a um cordeiro dos pseudo-intelectuais que presunçosamente 
promoveram a ideologia judaica durante tantos anos; ou do que o 
egoísmo e a cobardia da grande classe média norte-americana que se juntou à 
viagem, queixando-se apenas quando os seus bolsos sofriam. 


Não, falar de “inocentes” não tem sentido. Devemos olhar para a nossa 
situação colectivamente, num sentido racial amplo. Devemos compreender 
que a nossa raça é como um paciente com cancro submetido a uma cirurgia 
drástica para salvar a sua vida. Não faz sentido perguntar se o tecido que está 
sendo cortado agora é “inocente” ou não. Isso não é mais razoável do que tentar 
distinguir os "bons" judeus dos maus - ou, como alguns dos nossos "bons e velhos 
rapazes" mais teimosos ainda insistem em tentar, separar os "bons negros” do 
resto da sua população. corrida. 


O facto é que todos somos responsáveis, como indivíduos, pela 
moral e o comportamento de nossa raça como um todo. Não há 
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fugir dessa responsabilidade, a longo prazo, tanto para os membros da 

nossa própria raça como para os de outras raças, e cada um de nós 

individualmente deve estar preparado para ser chamado a prestar contas por 

essa responsabilidade a qualquer momento. Nestes dias muitos estão sendo chamados. 
Mas o inimigo também está pagando um preço. Ele ainda tem controle 

sobre as coisas aqui, mais ou menos, mas está quase terminando fora da 

América do Norte. Embora o governo esteja a bloquear a maior parte das notícias 

estrangeiras das redes daqui, temos recebido relatórios clandestinos das 


nossas unidades no exterior e também monitorizado as transmissões de 
notícias europeias. 


24 horas depois de atingirmos Tel Aviv e meia dúzia de outros alvos 


israelitas no mês passado, centenas de milhares de árabes aglomeravam- 

se através das fronteiras da Palestina ocupada. A maioria deles eram civis, 
armados apenas com facas ou porretes, e os guardas de fronteira judeus 
abateram milhares deles, até que suas munições se esgotassem. O ódio dos 
Árabes, reprimido durante 45 anos, levou-os a atravessar campos minados, 
através do fogo das metralhadoras Judaicas, e para o caos radioactivo das 
cidades em chamas, cujo único pensamento era matar as pessoas que tinham 
roubado as suas terras, matado seus pais, e os humilhou por duas gerações. 
Dentro de uma semana, a garganta do último sobrevivente judeu no último 
kibutz e na última ruína fumegante em Tel Aviv foi cortada. 


As notícias da União Soviética são muito escassas, mas há relatos de que 
os sobreviventes russos lidaram com os judeus de lá de forma muito 
semelhante. Nas ruínas de Moscovo e Leningrado, durante os primeiros dias, 
o povo reuniu todos os judeus que conseguiu encontrar e atirou-os em 
edifícios em chamas ou em montes de escombros em chamas. 


E tumultos antijudaicos eclodiram em Londres, Paris, Bruxelas, Roterdão, 
Bucareste, Buenos Aires, Joanesburgo e Sydney. 
Os governos de França e dos Países Baixos, ambos apodrecidos até ao âmago 
pela corrupção judaica, caíram, e as pessoas estão a acertar contas 
nas cidades e aldeias desses países. 


É o tipo de coisa que aconteceu repetidas vezes durante o 
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Idade Média, é claro - sempre que o povo finalmente se fartava dos judeus e dos seus 
truques. Infelizmente, eles nunca terminaram o trabalho e desta vez também não o 
farão. Tenho certeza de que os judeus já estão fazendo planos para um 

retorno, assim que o povo se acalmar e esquecer. As pessoas têm memória tão 

curta. 


Mas não esqueceremos! Só isso é suficiente para garantir que a história não se 
repetirá. Não importa quanto tempo levemos e não importa até onde devemos ir, 
exigiremos um acerto final de contas entre nossas duas raças. Se a Organização 
sobreviver a esta disputa, nenhum judeu sobreviverá, em parte alguma. Iremos até 
os confins da terra para caçar os últimos descendentes de Satanás. 


Os princípios organizacionais que usamos em Maryland são um pouco diferentes 
daqueles usados na Califórnia, porque as situações são diferentes. Aqui, ao contrário 
do sul da Califórnia, não existem barreiras geográficas naturais nem um anel 


de tropas governamentais para separar o nosso enclave dos seus arredores. 


Claro, fizemos o que pudemos para compensar essa falta. Escolhemos um 
perímetro, em primeiro lugar, que segue lacunas naturais no padrão de estruturas 
feitas pelo homem - embora, durante quase um quilômetro, a lacuna seja apenas a 
largura de 100 metros de uma faixa de domínio de rodovia, com a As tropas do sistema 
controlando o outro lado. Tampeamos algumas áreas abertas com arame farpado 
e minas e incendiamos edifícios e arbustos fora do enclave, o que poderia servir de 


esconderijo ou cobertura para atiradores de elite ou concentrações de tropas hostis. 


Mas se as pessoas do nosso enclave quiserem partir, não há realmente nenhuma 
maneira da nossa milícia conseguir deter mais do que alguns deles. 
Dependemos de três coisas, muito mais do que o medo de levar um tiro, para segurá- 
los. Primeiro, demos ordem ao povo e estamos a fazer um trabalho 
substancialmente melhor na manutenção da ordem dentro do nosso enclave do que o 
governo faz fora dele. Depois da dose de caos que essas pessoas engoliram, todos, 
exceto os que sofreram lavagem cerebral, os do tipo "faça o que quiserem" estão 
famintos por autoridade e disciplina. 

Em segundo lugar, estamos no bom caminho para estabelecer uma economia 
de subsistência no enclave. Temos um grande tanque de armazenamento de água, que 
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deveríamos ser capazes de nos manter cheios apenas bombeando água 
subterrânea de poços já existentes; existem dois armazéns de alimentos 
substancialmente intactos e um silo de grãos quase cheio; e há quatro explorações 
agrícolas em funcionamento - incluindo uma exploração leiteira - com 
capacidade de produção quase suficiente para alimentar metade da nossa 
população. Estamos a compensar o nosso actual défice alimentar através de 
ataques fora do enclave, mas quando colocarmos toda a gente a trabalhar na 
conversão de cada pedaço de terra arável em hortas, isso não deverá ser necessário. 
Por último, e talvez não menos importante, todos no enclave são 
indiscutivelmente brancos - lidamos sumariamente com todos os casos 
questionáveis - enquanto fora dele está a habitual variedade horrível de brancos, 
principalmente brancos, meio-brancos, ciganos, chicanos, porto-riquenhos, 
judeus, Negros, orientais, árabes, persas e tudo o mais sob o sol: o típico goulash 
racial cosmopolita que se encontra em todas as áreas metropolitanas americanas 
hoje em dia. Qualquer pessoa que sinta necessidade de um pouco de “irmandade”, 
ao estilo judaico, pode deixar nosso enclave. Duvido que muitos sintam 
necessidade. 


2 de novembro. Tivemos uma longa reunião esta tarde, na qual fomos 
informados sobre os últimos desenvolvimentos nacionais e foram dadas novas 
prioridades para o nosso programa de acção local. 

Houve notavelmente poucas mudanças na situação nacional durante as últimas 
seis semanas: o governo tem sido capaz de fazer muito pouco para restaurar a 
ordem nas áreas devastadas ou para compensar os danos causados à rede de 
transportes do país, à sua produção e distribuição de energia. instalações e 
outros componentes essenciais da economia nacional. As pessoas estão 
a ser deixadas sozinhas em grande medida, enquanto o Sistema luta com os seus 
próprios problemas, entre os quais o mais importante é a sua renovada incerteza 
sobre a fiabilidade das suas forças militares. 


Esta falta de mudança é, por si só, muito encorajadora, porque significa 
que o Sistema não está a recuperar o grau de controlo sobre o país que exercia 
antes do 8 de Setembro. agora prevalecem em amplas áreas. 
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Nossas unidades têm feito tudo o que podem em termos de 

sabotagem, é claro, apenas com o propósito de manter as 

coisas desestabilizadas. Mas o Comando Revolucionário 

aparentemente tem esperado para ver que tipo de situação a médio 

prazo se concretizaria antes de decidir a próxima fase da estratégia da Organização. 
A decisão já foi tomada e cabe a nós começar a fazer em muitos 

outros lugares o tipo de coisa que fizemos em Maryland no mês 

passado. Estaremos transferindo uma grande parte da ênfase da 

nossa luta das ações de guerrilha para a organização pública 

e semipública. Esta é uma notícia emocionante: significa uma nova 

escalada da nossa ofensiva — uma escalada que só está a ser 

empreendida devido à nossa confiança de que a maré da batalha está agora a nosso favo 
Mas a velha fase da luta ainda não acabou, e um dos perigos mais 

preocupantes que enfrentamos é um ataque militar em grande escala 

a Califórnia. As forças governamentais estão agora a passar por um 

rápido aumento na área do sul da Califórnia e uma invasão da zona 

libertada parece iminente. Se o Sistema tiver sucesso na Califórnia, 

então certamente agirá de forma semelhante contra Baltimore e 


quaisquer outros enclaves que possamos estabelecer no futuro, apesar 
das nossas ameaças de retaliação nuclear. 


O problema parece ser uma camarilha de generais conservadores no 
Pentágono que nos vê mais como uma ameaça à sua própria autoridade 
do que ao próprio Sistema. Eles não têm amor pelos Judeus e não 
estão particularmente descontentes com a actual situação, em que são os 
governantes de facto do país. O que eles gostariam é de institucionalizar 
permanentemente o actual estado de lei marcial e depois restaurar 
gradualmente a ordem, trazendo um novo status quo baseado nas suas 
ideias bastante reaccionárias e míopes. 

Nós, é claro, somos a mosca na sopa deles, e eles estão agindo para 
nos esmagar. O que os torna especialmente perigosos para nós é que 
não têm tanto medo da nossa capacidade de represália nuclear como 
os seus antecessores. Eles sabem que podemos destruir mais cidades e 
matar muito mais civis, mas não acham que possamos matá-los. 

Conversei em particular com o Major Williams do Washington Field 
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Comando por mais de uma hora sobre o problema de atacar o Pentágono. 
Os outros grandes centros de comando militar foram destruídos em 8 de 
Setembro ou posteriormente consolidados com o Pentágono, que os altos 
escalões aparentemente consideram inexpugnável. 

E quase está. Examinamos todas as possibilidades que pudemos imaginar 
e não encontramos nenhum plano realmente convincente — exceto, talvez, 
um. Isso é fazer o lançamento aéreo de uma bomba. 

No enorme anel de defesa ao redor do Pentágono há um grande poder 
de fogo antiaéreo, mas decidimos que um pequeno avião, voando logo 
acima do solo, poderia ser capaz de passar pelo desafio de cinco 
quilômetros com um de nossos 60 aviões. ogivas de quilotons. Um factor a 
favor de tal tentativa é que nunca antes utilizámos aeronaves dessa forma e 
podemos esperar apanhar as tripulações antiaéreas desprevenidas. 


Embora os militares estejam guardando todos os aeródromos civis, acontece 
que temos um velho pulverizador agrícola escondido em um celeiro a 
poucos quilômetros daqui. A minha tarefa imediata é preparar um plano 
detalhado para um ataque aéreo ao Pentágono até à próxima segunda- 
feira. Devemos tomar uma decisão final nesse momento e depois agir 


sem mais demora. 
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Capítulo XXVIII 


9 de novembro de 1993. Ainda faltam três horas para o primeiro amanhecer 
e todos os sistemas estão "funcionando". Usarei o tempo para escrever 
algumas páginas — minha última: entrada no diário. Então para mim é uma 
viagem só de ida ao Pentágono. A ogiva está presa ao banco dianteiro do 
velho Stearman e preparada para detonar no impacto ou quando eu apertar um 
botão no banco traseiro. Esperançosamente, serei capaz de administrar uma 
explosão aérea de baixo nível diretamente sobre o centro do Pentágono. Caso 
contrário, tentarei pelo menos voar o mais próximo possível antes de ser abatido. 
Já se passaram mais de quatro anos desde que voei, mas me 
familiarizei completamente com a cabine do Stearman e fui informado sobre as 
peculiaridades do avião: não prevejo nenhum problema de pilotagem. O hangar 
aqui fica a apenas 13 quilômetros do Pentágono. Vamos aquecer bem o 
motor no celeiro e, quando a porta for aberta, sairei como um morcego do 
inferno, direto para o Pentágono, a uma altitude de cerca de 15 metros. 


Quando atingir o perímetro defensivo, devo estar a cerca de 240 quilómetros 
por hora, e levarei pouco menos de 70 segundos para atingir o alvo. Dois 
terços das tropas em redor do Pentágono são negros, o que deverá aumentar 
enormemente as minhas hipóteses de passar. 


O céu ainda deve estar muito nublado e haverá luz suficiente para eu 
distinguir meus pontos de referência. Pintamos o avião para ficar o mais invisível 
possível sob as condições de vôo previstas, e estarei muito baixo para disparar 
controlado por radar. 

Considerando tudo, acredito que minhas chances são excelentes. 

Lamento não estar por perto para participar no sucesso final da nossa revolução, 
mas estou feliz por ter sido autorizado a fazer tanto quanto fiz. É um pensamento 
reconfortante, nestas últimas horas da minha existência física, que, de todos os 
milhares de milhões de homens e mulheres da minha raça que já viveram, terei sido 
capaz de desempenhar um papel mais vital. 
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papel do que todos, exceto um punhado deles, na determinação do destino 
final da humanidade. O que farei hoje terá mais peso nos anais da raça do que 
todas as conquistas de César e Napoleão - se tiver sucesso 


E devo ter sucesso, ou toda a revolução correrá o mais grave perigo. O Comando 
Revolucionário estima que o Sistema lançará a sua invasão contra a Califórnia 
nas próximas 48 horas. 
Assim que a ordem for emitida pelo Pentágono, não seremos capazes de deter 
a invasão. E se a minha missão hoje falhar, não haverá tempo suficiente para 
tentarmos outra coisa. 
Segunda-feira à noite, depois de termos tomado a decisão final sobre 
esta missão, passei pelo rito da União. Na verdade, tenho passado pelo rito 
nas últimas 30 horas e ele só estará completo nas próximas três; 
somente no momento da minha morte poderei ser membro pleno da Ordem. 


Para muitos isso pode parecer uma perspectiva sombria, suponho, mas não 
para mim. Eu sabia o que me esperava desde o meu julgamento em Março 
passado e estou grato por o meu período probatório ter sido reduzido em cinco 
meses, em parte devido à actual crise e em parte porque o meu desempenho 
desde Março foi considerado exemplar. 

A cerimônia de segunda-feira foi mais comovente e bonita do que eu poderia 
imaginar. Mais de 200 de nós nos reunimos no porão da loja de presentes de 
Georgetown, de onde as divisórias e caixotes empilhados foram removidos para 
dar espaço para nós. Trinta novos membros estagiários foram empossados na 
Ordem, e outros 18, incluindo eu, participaram do rito de União. Só eu, 
porém, fui escolhido, devido ao meu status único. 


Quando o major Williams me chamou, dei um passo à frente e me virei para 
encarar o mar silencioso de figuras vestidas com mantos. Que contraste com a 
pequena reunião de apenas dois anos antes, quando sete de nós nos 
reunimos no andar de cima para minha iniciação! A Ordem, mesmo com os seus 
padrões extraordinários, está a crescer com uma rapidez surpreendente. 

Sabendo perfeitamente o que era exigido em caráter e comprometimento de 
cada homem que estava diante de mim, meu peito se encheu de orgulho. 

Não se tratava de empresários conservadores e de barriga mole reunidos 
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para alguma bobagem maçônica; nenhum ruivo barulhento e cervejeiro 
desabafando um pouco de raiva ritualizada sobre "os malditos negros"; nada 

de fiéis piedosos e assustados reclamando pela orientação ou proteção de 

uma divindade antropomórfica. Estes eram homens reais, homens brancos, homens 


que agora eram um comigo em espírito e consciência, bem como em sangue. 


Enquanto a luz da tocha tremeluzia sobre as vestes cinzentas e grosseiras da 
multidão imóvel, pensei comigo mesmo: estes homens são os melhores que a minha 
raça produziu nesta geração - e são tão bons como os que foram produzidos em 
qualquer geração. Neles se combinam paixão ardente e disciplina gélida, 
inteligência profunda e prontidão instantânea para a ação, um forte senso de valor 
próprio e um compromisso total com nossa causa comum. Neles estão as esperanças 
de tudo o que um dia existirá. Eles são a vanguarda da Nova Era que se aproxima, os 
pioneiros que conduzirão a nossa raça para fora das profundezas actuais e 


para as alturas inexploradas acima. E eu sou um com eles! 


Depois fiz a minha breve declaração: "Irmãos! Há dois anos, quando entrei pela 
primeira vez nas vossas fileiras, consagrei a minha vida à nossa Ordem e ao propósito 
para o qual ela existe. Mas depois vacilei no cumprimento da minha obrigação 
para você. Agora estou pronto para cumprir plenamente minha obrigação. Ofereço-lhe 
minha vida. Você a aceita?” 

Em uníssono estrondoso, a resposta deles veio: "Irmão! Aceitamos sua vida. Em troca, 
oferecemos-lhe a vida eterna em nós. Sua ação não será em vão, nem será esquecida, 
até o fim dos tempos. 

A este compromisso comprometemos as nossas vidas.” 


Eu sei, tão certo quanto é possível a um homem saber alguma coisa, 
que a Ordem não me falhará se eu não falhar. A Ordem tem uma vida que é mais 


do que a soma das vidas dos seus membros. Quando fala coletivamente, como fez na 


segunda-feira, algo mais profundo, mais antigo e mais sábio do que qualquer um 
de nós fala — algo que não pode morrer. Dessa vida mais profunda que estou 
prestes a participar. 

É claro que eu teria gostado de ter filhos com Katherine, para poder também ter 


outro tipo de imortalidade, mas isso não acontece. Eu estou satisfeito. 


Eles estão aquecendo o motor há cerca de 10 minutos, 
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e Bill está me sinalizando que é hora de ir. O resto da tripulação já se 
abrigou no abrigo contra explosões que cavamos sob o chão do 
celeiro. Vou agora confiar meu diário a Bill, e ele mais tarde o colocará 
no esconderijo junto com os outros volumes. 
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Epílogo 


Assim terminam os diários de Earl Turner, tão despretensiosamente como começaram. 
A sua missão final foi bem sucedida, é claro, como todos somos lembrados 


todos os anos no dia 9 de Novembro — o nosso tradicional Dia dos Mártires. 


Com o principal centro nervoso militar do Sistema destruído, as forças do Sistema 
posicionadas fora do enclave da Organização na Califórnia continuaram a 
esperar por ordens que nunca chegaram. O declínio do moral, o aumento das deserções, 
a crescente indisciplina dos Negros e, finalmente, a incapacidade do Sistema de manter a 
integridade da sua linha de abastecimento às suas tropas da Califórnia resultaram na 
erosão gradual da ameaça de invasão. Eventualmente, o Sistema começou a reagrupar 


as suas forças noutros locais, para enfrentar novos desafios noutras partes do país. 


E então, tal como os Judeus temiam, o fluxo de activistas da Organização girou 
exactamente 180 graus em relação ao que tinha sido nas semanas e meses 
imediatamente anteriores a 4 de Julho de 1993. De dezenas de campos de treino na 
zona libertada, as primeiras centenas, então, milhares de guerrilheiros altamente 
motivados começaram a escapar do círculo cada vez menor de tropas do Sistema e 
a se mover para o leste. Com estas forças de guerrilha, a Organização seguiu o 
exemplo dos seus membros de Baltimore e rapidamente estabeleceu dezenas de novos 
enclaves, principalmente nas áreas devastadas nuclearmente, onde a autoridade do 


Sistema era mais fraca. 


O enclave de Detroit foi inicialmente o mais importante deles. 
A anarquia sangrenta reinou entre os sobreviventes na área de Detroit durante várias 
semanas após as explosões nucleares de 8 de Setembro. 
Eventualmente, uma aparência de ordem foi restaurada, com as tropas do Sistema 
compartilhando vagamente o poder com os líderes de uma série de gangues negras na 
área. Embora houvesse algumas fortalezas brancas isoladas que mantinham as 
multidões itinerantes de saqueadores e estupradores negros afastadas, a maioria dos 
desorganizados e desmoralizados brancos 
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os sobreviventes em Detroit e arredores não ofereceram resistência eficaz aos 


negros e, tal como noutras áreas fortemente negras do país, sofreram terrivelmente. 


Então, em meados de dezembro, a Organização tomou a iniciativa. Uma série de 
ataques relâmpagos sincronizados aos pontos fortes militares do Sistema na área 


de Detroit resultaram em uma vitória fácil. 


A Organização estabeleceu então certos padrões em Detroit que logo foram 
seguidos em outros lugares. Todas as tropas brancas capturadas, assim que 
depuseram as armas, tiveram a oportunidade de lutar com a Organização 
contra o Sistema. Aqueles que imediatamente se ofereceram como voluntários 
foram separados para uma triagem preliminar e depois enviados para campos 
para doutrinação e treinamento especial. Os demais foram metralhados no local, 
sem mais delongas. 


O mesmo grau de crueldade foi usado no trato com a população civil branca. 
Quando os quadros da Organização se mudaram para os redutos Brancos nos 
subúrbios de Detroit, a primeira coisa que acharam necessário fazer foi liquidar a 
maioria dos líderes Brancos locais, a fim de estabelecer a autoridade inquestionável 
da Organização. Não houve tempo nem paciência para raciocinar com brancos 
míopes que insistiam que não eram "racistas" ou "revolucionários" e não 
precisavam da ajuda de quaisquer "agitadores externos" para lidar com seus 
problemas, ou que tinham algum outra fixação conservadora ou paroquial. 


Os brancos de Detroit e de outros novos enclaves foram organizados mais segundo 
as linhas descritas por Earl Turner para Baltimore do que para a Califórnia, mas de 
forma ainda mais rápida e grosseira. Na maioria das áreas do país não houve 
oportunidade para uma separação ordenada e em grande escala dos não-brancos, 
como na Califórnia, e consequentemente uma sangrenta guerra racial durou 
meses, cobrando um preço terrível daqueles brancos que não estavam em um dos 
os enclaves totalmente controlados e totalmente brancos da Organização. 


Os alimentos tornaram-se criticamente escassos em toda a parte durante o 
Inverno de 1993-1994. Os Negros caíram no canibalismo, tal como aconteceram no passado. 


Machine Translated by Google 


na Califórnia, enquanto centenas de milhares de brancos famintos, que 
anteriormente tinham ignorado o apelo da Organização para um levante 
contra o Sistema, começaram a aparecer nas fronteiras das várias zonas 
libertadas mendigando por comida. A Organização só conseguiu alimentar as 
populações brancas já sob o seu controlo impondo o racionamento 

mais severo, e foi necessário afastar muitos dos retardatários. 


Aqueles que foram admitidos - e isso significava apenas crianças, mulheres 
em idade fértil e homens fisicamente aptos dispostos a lutar nas fileiras 
da Organização - foram submetidos a uma triagem racial muito mais 
severa do que a usada para separar brancos de não-brancos na Califórnia. . 
Já não era suficiente ser apenas branco; para comer era preciso ser 
considerado portador de genes especialmente valiosos. 


Em Detroit, a prática foi estabelecida pela primeira vez (e mais tarde 
adotada em outros lugares) de fornecer a qualquer homem branco apto que 
buscasse admissão no enclave da Organização uma refeição quente e uma 
baioneta ou outra arma afiada. Sua testa foi então marcada com uma 
tinta indelével, e ele foi expulso e só poderia ser readmitido permanentemente 
trazendo de volta a cabeça de um negro recém-morto ou de outro não-branco. 
Esta prática garantiu que alimentos preciosos não seriam 
desperdiçados com aqueles que não queriam ou não podiam aumentar 
a força de combate da Organização, mas custou um preço terrível aos 
elementos brancos mais fracos e decadentes. 

Dezenas de milhões morreram durante a primeira metade de 1994, e a 
população branca total do país atingiu um ponto baixo de 
aproximadamente 50 milhões em Agosto desse ano. Nessa altura, 
porém, quase metade dos brancos restantes estavam em enclaves da 
Organização, e a produção e distribuição de alimentos nos enclaves tinha 
crescido até mal ser suficiente para evitar novas perdas devido à fome. 


Embora ainda existisse uma espécie de governo central, as forças militares 
e policiais do Sistema foram, para todos os efeitos práticos, reduzidas a uma 
série de comandos locais essencialmente autónomos, cuja actividade 
principal passou a ser a pilhagem de alimentos, bebidas alcoólicas, gasolina e 
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mulheres. Tanto a Organização como o Sistema evitaram encontros em grande 
escala entre si, a Organização limitou-se a ataques curtos e intensos às 
concentrações de tropas do Sistema e outras instalações, e as forças do 
Sistema limitaram-se a proteger as suas fontes de abastecimento e, em algumas 
áreas, para tentar limitar a expansão adicional dos enclaves da Organização. 


Mas os enclaves da Organização continuaram a expandir-se, 
tanto em tamanho como em número, durante todos os cinco Anos Negros que 
precederam a Nova Era. Houve uma época em que havia quase 2.000 enclaves 
separados da Organização na América do Norte. Fora destas zonas de ordem 
e segurança, a anarquia e a selvageria pioraram constantemente, com a 
única autoridade real exercida por bandos de saqueadores que atacavam uns 
aos outros e às massas desorganizadas e indefesas. 


Muitas dessas bandas eram compostas por negros, porto-riquenhos, chicanos 
e mestiços meio-brancos. Em números crescentes, porém, os brancos 
também formaram bandos raciais, mesmo sem a orientação da 
Organização. À medida que a guerra de extermínio avançava, milhões de 
brancos suaves, criados na cidade e que sofreram lavagem cerebral, 
gradualmente começaram a recuperar a sua masculinidade. O resto morreu. 

O crescente sucesso da Organização teve alguns contratempos, 
claro. Um dos mais notáveis foi o terrível Massacre de Pittsburgh, em 
junho de 1994. A Organização havia estabelecido ali um enclave em 
maio daquele ano, forçando a retirada das forças locais do Sistema, mas não agiu 
com rapidez suficiente na identificação e liquidação do elemento judeu 
local. 

Vários judeus, em colaboração com conservadores e liberais brancos, tiveram 
tempo para elaborar um plano de subversão. A consequência foi 
que as tropas do Sistema, auxiliadas pela sua quinta coluna dentro do enclave, 
recapturaram Pittsburgh. Os Judeus e Negros iniciaram então uma onda 
selvagem de assassinatos em massa, uma reminiscência dos piores excessos 
da Revolução Bolchevique instigada pelos Judeus na Rússia, 75 anos 
antes. Quando a orgia de sangue terminou, praticamente todos os 
brancos da região tinham sido massacrados ou forçados a fugir. Os 
membros sobreviventes do pessoal da Organização 
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O Comando de Campo de Pittsburgh, cuja hesitação em lidar com os judeus 
provocou a catástrofe, foi preso e fuzilado por um esquadrão disciplinar 
especial agindo sob ordens do Comando Revolucionário. 


A única vez, depois de 9 de Novembro de 1993, a Organização foi 
forçada a detonar uma arma nuclear na América do Norte 
continente foi um ano depois, em Toronto. Centenas de milhares de judeus 
fugiram dos Estados Unidos para aquela cidade canadiana durante 1993 e 
1994, fazendo dela quase uma segunda Nova lorque e usando-a como centro 
de comando para a guerra que assolava o sul. No que diz respeito tanto 
aos Judeus como à Organização, os EUA- 

A fronteira canadiana não teve significado real durante as fases posteriores da 
Grande Revolução e, em meados de 1994, as condições eram apenas 
ligeiramente menos caóticas a norte da fronteira do que a sul dela. 

Ao longo dos Anos Obscuros, nem a Organização nem o Sistema 
poderiam esperar uma vantagem completamente decisiva sobre o outro, 
desde que ambos mantivessem a capacidade para a guerra nuclear. 
Durante a primeira parte deste período, quando a força militar convencional 
do Sistema excedeu largamente a da Organização, apenas a ameaça de 
retaliação da Organização com as suas mais de 100 ogivas nucleares 
escondidas dentro dos principais centros populacionais ainda sob controlo 
do Sistema manteve o Sistema, na maioria dos casos, de avançar contra as 
zonas libertadas da Organização. 

Mais tarde, quando os ganhos organizacionais, juntamente com o desgaste 
crescente das forças do Sistema através de deserções, inclinaram a 
balança da força convencional a favor da Organização, o Sistema manteve o 
controlo sobre uma série de unidades militares armadas com armas 
nucleares e, ao ameaçar utilizá-las, forçou a Organização a deixar invioláveis 
certas fortalezas do Sistema. 

Contudo, mesmo as tropas nucleares de elite e mimadas do Sistema 
não estavam imunes aos processos de atrito que minavam a força 
convencional do Sistema, e só podiam adiar o inevitável temporariamente. 
Em 30 de janeiro de 1999, na importante Trégua de Omaha, o 
último grupo de generais do Sistema entregou os seus comandos à 
Organização, em troca de um 
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prometem que eles e suas famílias imediatas teriam permissão para viver o 
resto de suas vidas sem serem molestados. A Organização manteve a sua 
promessa e uma reserva especial numa ilha ao largo da costa da 
Califórnia foi reservada para os generais. 

Depois, é claro, veio o período de limpeza, quando os últimos bandos não- 
brancos foram caçados e exterminados, seguido pelo expurgo final 
de elementos raciais indesejáveis entre a restante população branca. 


Desde a libertação da América do Norte até ao início da Nova Era para 
todo o nosso planeta, decorreu um período de tempo notavelmente curto, de 
pouco menos de 11 meses. O professor Anderson registrou e analisou 
detalhadamente os eventos deste período climático em sua História da Grande 
Revolução. Aqui é suficiente notar que, com os principais centros do poder 
judaico mundial aniquilados e a ameaça nuclear da União Soviética 
neutralizada, os obstáculos mais importantes à vitória mundial da Organização 
foram eliminados. 


Desde 1993, a Organização tinha células activas na Europa Ocidental, 
que cresceram com extraordinária rapidez nos seis anos anteriores à vitória 
na América do Norte. O liberalismo tinha cobrado o seu preço na Europa, tal 
como na América, e a velha ordem na maioria dos lugares era uma casca 
apodrecida com apenas uma aparência superficial de força. O desastroso 
colapso económico na Europa na Primavera de 1999, após o desaparecimento 
do Sistema na América do Norte, ajudou grandemente a preparar 
moralmente as massas europeias para a 
Aquisição final da organização. 

Essa tomada de poder ocorreu numa grande corrida à escala europeia, no 
Verão e no Outono de 1999, quando um furacão purificador de mudanças 
varreu o continente, eliminando em poucos meses o desperdício 
de um milénio ou mais de ideologia alienígena e de um século ou mais 
mais de profunda decadência moral e material. O sangue correu 
momentaneamente até aos tornozelos nas ruas de muitas das grandes cidades 
da Europa, à medida que os traidores da raça, os descendentes de gerações 


de raças disgénicas e as hordas de Gastarbeiter encontravam um destino 
comum. Então o grande alvorecer da Nova Era irrompeu no mundo ocidental. 
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O único centro de poder remanescente na Terra que não 
estava sob o controlo da Organização no início de Dezembro de 1999 era 
a China. A Organização estava disposta a adiar a solução do problema 
chinês por vários anos, mas os próprios chineses forçaram a Organização 
a tomar medidas imediatas e drásticas. Os chineses, é claro, invadiram as 
regiões asiáticas da União Soviética. imediatamente após o ataque 
nuclear de 8 de Setembro de 1993, mas até ao Outono de 1999 permaneceram 
a leste dos Urais, consolidando o vasto e novo território conquistado. 


Quando, durante o Verão e o início do Outono de 1999, uma nação 
europeia após outra foi libertada pela Organização, os chineses decidiram 
agarrar a Rússia Europeia. A Organização respondeu massivamente a 
esta medida, utilizando mísseis nucleares para destruir as ainda primitivas 
capacidades chinesas de mísseis e bombardeiros estratégicos, 
bem como atingindo uma série de novas concentrações de tropas 
chinesas a oeste dos Urais. Infelizmente, esta acção não impediu a maré 
amarela que flui para norte e oeste da China. 

A Organização ainda precisava de tempo para reorganizar e reorientar as 
populações europeias recentemente sob o seu controlo antes de poder 
esperar lidar de uma forma convencional com o enorme número de 
infantaria chinesa que atravessa os Urais para a Europa; todas as 
suas tropas confiáveis naquela época dificilmente eram suficientes, 
mesmo para o serviço de guarnição nas áreas recém-libertadas e ainda 
não totalmente pacificadas da Europa Oriental e Meridional. 

Portanto, a Organização recorreu a uma combinação de meios 
químicos, biológicos e radiológicos, em enorme escala, para lidar com 
o problema. Durante um período de quatro anos, cerca de 16 milhões de 
milhas quadradas da superfície da Terra, dos Montes Urais ao 
Pacífico e do Oceano Ártico ao Oceano Indico, foram efectivamente 


esterilizados. Assim foi criado o Grande Deserto Oriental. 


Somente na última década certas áreas do Deserto foram declaradas 
seguras para colonização. Mesmo assim, eles são “seguros” apenas no 
sentido de que os venenos ali plantados há um século diminuíram ao ponto 
de não representarem mais um perigo para a vida. Como todos sabem, 
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os bandos de mutantes que vagam pelos Ermos continuam a ser uma 
ameaça real, e pode demorar mais um século até que o último deles 
seja eliminado e a colonização Branca estabeleça mais uma vez uma 
presença humana em toda esta vasta área. 

Mas foi no ano de 1999, de acordo com a cronologia da Antiga Era — 
apenas 110 anos após o nascimento do Grande Ser — que o sonho de 
um mundo Branco finalmente se tornou uma certeza. E foi o sacrifício das 
vidas de incontáveis milhares de homens e mulheres corajosos da 
Organização durante os anos anteriores que manteve vivo esse sonho 
até que a sua realização não pudesse mais ser negada. 


Entre esses incontáveis milhares, Earl Turner desempenhou um papel 
importante. Ele ganhou a imortalidade para si mesmo naquele dia sombrio 
de novembro, há 106 anos, quando cumpriu fielmente sua obrigação para 
com sua raça, para com a Organização e para com a Ordem Sagrada que 
o aceitou em suas fileiras. E ao fazê-lo, ele ajudou grandemente a 
assegurar que a sua raça sobreviveria e prosperaria, que a 
Organização alcançaria os seus objectivos políticos e militares 


mundiais, e que a Ordem espalharia o seu governo sábio e benevolente 
sobre a terra para todos os tempos vindouros. 
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